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FINANÇAS E ECONOMIA 


Ponhamos, por hoje, de parte os 
problemas universitários (de certo 


bastante fastientos para muitos dos 
nossos prezados leitores) e passemos 
uma vista de olhos pelas lições que 
se colhem das eleições inglesas cujos 
resultados eram ansiosamente espe- 
xados em todo o Mundo. 
Como as agências 


telegráficas 


peras destas eleições, pelo Instituto 
Galup, davam um alargamento cres- 
cente da margem dos indecisos, à 
custa principalmente do bloco con- 
servador. E' verdade que o bloco 
trabalhista não parecia ganhar ter- 
reno, mas bastaria que a massa d 
indecisos se inclinasse para eles à 
última hora, para o Partido Conser- 
vador perder as eleições. 

Para carregar ainda mais as in- 
certezas que envolviam a esfinge 
eleitoral, havia o grande número de 
eleitores jovens que iam votar pela 
primeira vez e cujas tendências par- 
tidárias eram desconhecidas. 

Havia ainda a possibilidade de 
muitos eleitores irem votar pelos 
Trabalhistas, não por amor do Socia- 
lismo, mas só para votarem... con- 
tra o Governo. Acrescia que a dife- 
rença de votos dos dois grandes 
Partidos ingleses era relativamente 
pequena, Sucedera mesmo que em 
1951, o Partido Conservador ganha- 
ra as eleições... com menos votos do 
que os Trabalhistas : 13.724.418 para 
aqueles; e 13.948.385 para estes. 

Por outro lado sucedia que não 
havia exemplo na história da Ingla- 
terra, de um mesmo Partido ganhar 
três eleições seguidas. Ora o Parti- 
do Conservador ganhara em 1951 e 
em 1955; ganhar em 1959 seria caso 
único na vida política britânica. 

Para avivar ainda mais a ansie- 
dade resultante deste feixe de incer- 
tezas, acrescia a excepcional impor- 
tância de que se revestiam estas elei- 
ções, de longe as mais vitais deste 
século, dizia uma revista inglesa al- 
tamente cotada. Na verdade, o sr. 
MacMillan declarara expressamente 
que o corpo eleitoral ia ser convo- 
cado para escolher quem havia de 
representar a Inglaterra nas nego- 
ciações internacionais que se vão 
iniciar em breve e que se destinam 
a vesolver os mais altos problemas 
do nosso tempo. 

Este programa eleitoral deu às 
eleições do dia 8 uma importância 
internacional de largo alcance para 
todos os povos. Alcance tão grande 
que nos surge expontânea a dúvida 
de se é admirável, num país monár 
quico como a Inglaterra, que se fa: 
cam depender dos acasos de uma 


» 


por PACHECO DE AMORIM 


feão académico... Longe disso. Há 
neste grupo parlamentar 158 depu- 
tados com mais de 50 anos; e ape- 
nas 71 com menos de 40. Os «entas; 
dominam de longe. Os rapazes na 
politica são muito bons para apren- 
der, porque só se aprende enquanto, 
se é rapaz. Há excepções, claro, 
mas a regra é esta 

A política eleitoral do sr. Mac- 
Millan está a ser continuada na re- 
composição ministerial que se seguiu 
ao triunfo do seu Partido: câmara 
rejuvenescida, Governo rejuvenesci- 
do. A juventude britânica voltou-se 
ara o Partido Conservador — o Par- 
tido acolhe-a de braços abertos. 

Apesar do programa proposto 

pelo Governo ao eleitorado britânico, 
não nos parece que fossem conside- 
rações de ordem internacional que 
inclinaram a maioria para o lado do 
Partido Conservador. O público em 
geral não quer saber de política in- 
ternacional; e da política nacional só 
compreende a do bacalhau a pataco. 
Se a vida está fácil, se há trabalho, 
se o pão não falta, se há paz na 
rua e nas almas, o povo está con- 
tento e vota pelo Governo que lhe 
dá estes bens, se antes o não tive- 
rem dementado. Ora o povo britã- 
nico não é fácil de dementar, por- 
que não ferve em pouca água; e O 
Governo Conservador tem-lhe dado 
uma prosperidade económica e um 
nível de vida a que esse grande 
povo já não estava habituado desde 
1939. 
Na verdade a política económica. 
do Governo do sr. MacMillan, sobre- 
tudo de há dois anos para cá, tem 
sido notabilíssima. Em especial, a 
política monetária por ele posta em 
prática é uma experiência de econo- 
mia clássica tão importante como a 
do sr. Erhard na Alemanha. Diz a 
excelente revista «Intelligence Di- 
gest» de 1 de Outubro corrente que 
milhões de filiados no Partido Tra- 
balhista sentem que estão muito me- 
lhor com um Governo Conservador. 
Reconhecem que tem vida mais livre, 
mais agradável e mais garantida 
com esse Governo. 

Uma das superioridades do actual 
Partido Conservador inglês é do não 
ter ideologia política senão a do in- 
teresse e bem estar do povo britã- 
nico. -E!--absolutamente. livre, pára. 
obedecer ao princípio do bem comum. 
Se o bem comum o pede, nacionaliza 
ou desnacionaliza uma indústria ou 
um serviço, mas não porque um pro- 
grama partidário lho imponha. 

Não quer isto dizer que o Parti- 
do Conservador inglês não tenha 
ideais nem programa, porque o «bem 
comum» é só por si uma grande 


eleição, os destinos do Mundo... 

O sr. MacMillan quis dar aos re- 
presentantes do seu país, nas próxi- 
mas negociações com os outros Go- 
vernos, o prestígio que resulta de 
uma vitória eleitoral — o prestígio e 
a consagração de autênticos repre- 


ideia e um grande programa, perfei- 
tamente enquadrado nesse movimen- 
to moderno chamado neo-liberalismo 
de que tantas vezes nos temos 
ocupado nestas colunas. O actual 
Governo britânico tem estado a pôr 
em prática uma política económica 


sentantes da vontade da Nação em 
nome de quem falam. Qualquer que 
fosse o veredicto do eleitorado, este 
ganho era certo. Ganhou o Partido 
Conservador, tanto melhor para a 
Inglaterra e para todo o Mundo. E 
teve uma vitória de estrondo ! 

A juventude que era uma das in- 
cognitas do problema eleitoral do 


neo-liberal com grande sucesso e ge- 
ral aplauso do povo britânico, como 
as eleições do dia 8 o demonstraram 
de modo irrefutável. 
E o Partido Trabalhista? Que 
lição tirar da sua derrota ? 
Parece-nos que não foi pelo que 
tem de «trabalhista», isto é, de par- 
tido operário, que o Labour Party 
foi derrotado, mas pelo que tem de 


passado dia 8, mostrou-se favorável 
ao Governo. Por sua vez o Governo 
mostrou-se confiante na juventude, 
como se vê no conjunto dos deputa- 
dos eleitos. 

Temos na nossa frente um exem- 
plar da folha publicada pelos Servi- 
cos de Informação da Embaixada 
Britânica (por sinal que muito in- 
teressante e escrita em muito bom 
português), de 14 do corrente, com 
a estatística dos deputados eleitos, 
distribuídos por grupos de idades e 
por Partidos. O grupo mais jovem 
é o dos deputados conservadores, 

Fazendo as médias ponderadas 
que esta estatística permite calcu- 
lar, achar-se que a média das idades 
dos deputados em. conjunto é de 50 
anos e meio; a média das idades dos 
deputados trabalhistas é de 54 anos 
e 7 meses; e dos deputados conser- 
vadores é 48 anos e 5 meses. 

Todavia, as médias esbatem mui- 
to as diferenças. Fica-se com ideia 
mais viva da nota de juventude que 
distingue o grupo dos deputados 
conservadores, do grupo trabalhista, 
reparando nas classes de idades se- 
paradamente. Assim, há 9 deputados 
conservadores com menos de 30 anos 
e só um trabalhista. No outro extre- 
mo da idade, há 20 deputados tr: 
balhistas com 70 anos de idade, ou 
mais; e só 3 deputados conserva- 
dores. 

O grupo de idades mais nume- 
roso dos deputados conservadores é 
o da casa dos 40; o dos trabalhistas 
está na casa dos 50. 

Não quer isto dizer que o grupo 
parlamentar conservador, visto em 
conjunto, tenha o aspecto de um or- 


É 


«socialista». O Socialismo está em 
declínio em todo o Mundo culto. O 
Socialismo e o Dirigismo. E' pelo 
que tem de «dirigista» que o Socla- 
lismo se tornou odioso. No fim da 
segunda Grande Guerra, o Socialis- 
mo esteve senhor da política da Eu- 
ropa Ocidental. Houve sem dúvida 
uma conjura das alfurjas interna- 
cionais para o fazerem triunfar nos 
grandes países do Ocidente. Mas 
não tardou muito que os povos come- 
cassem a sentir-lhe o peso e... O 
custo, porque, além de pesado, o So- 
cialismo é caro. E por isso trataram 
de correr com ele. O mais recente 
ponta-pé que lhe deram, foi... no dia 
8 do corrente, na Inglaterra. 


O governador 


JERESERHRE 


page ae 


da Califórnia 


recusou conceder clemência 


a Caryl Chessman 


que, há mais 


de dez anos, tenta 


evitar a entrada na câmara de gás 


A execução está marcada para sexta-feira próxima, 
a não ser que o Supremo Tribunal dê provimento 
a novo apelo dos advogados do condenado 


SACRAMENTO (CALIFORNIA), 
19 — O governador da Califórnia, 
Edmund Brown, recusou conceder 
clemência a Caryl Chessman. No en- 
tanto, é possivel que este ainda pos- 
sa tentar, uma vez mais, fugir à 
execução. 

Caryl Chessman, que tem 38 anos, 
encontra-se na cela dos condenados 
à morte, na penitenciária de Saint 
Quentin. Agora, para evitar a entra- 


A ESPANHA 
TEM MAIS UM PRÉMIO NOBEL 


O dr. Severo Ochoa ]. Albornoz, sábio 
espanhol que conquistou o Peémi 

Nobel da Medicina polos seus notá- 
veis trabalhos acerca do mecanismo 
básico da hereditariedade, repartiu o 
montante do famoso prémio pecuniá- 
rio — uma fortuna — com o dr. 
Arthur Kornberg, da Universidade - de 
Stanford. Aqui o vemos (ao centro) 
nos laboratórios da Faculdade de Me- 
dicina da Universidade de Nova lor- 
que, em 15 deste mês, rodeado pelos 
seus colaboradores, que festejam com 
ele o acontecimento. Como se sabe, 
outro cientista espanhol de mundial 
nomeada, o dr. Ramón y Cajal, teve, 
também, o cobicado e glorioso galardão 


Dezassete navios com 1.600 


Iniciaram-se, ontem, 


nas águes do Continente 
e da Mndeira 


Os últimos exercícios do plano 
anual de treino da nossa 
Marinha de Guerra 


A Marinha de Guerra entrou 
ontem no seu último período de 
treino anual, o quarto, o qual se 
reveste de grande importância, pois 
a esquadra, dentro das suas possi- 
bilidades actuais, reune no Atlân- 
tico, numerosas unidades para exer- 
cícios que decorrerão sob as vistas 
do ministro da Marinha, que assim 
poderá apreciar as evoluções da fro- 
ta, inteirando-se do seu nível técnico. 

Num curto período da gerência 
da sua pasta, o almirante Quintani- 
lha de Mendonça Dias sai, pela se- 
gunda vez, para o mar, revelando o 
interesse que lhe merecem os com- 
plexos pormenores da actividade da 
esquadra. 


homens em acção 


da na câmara de gás, deverá recor-| de 
rer, novamente, ao Supremo Tribu- 


Tanto se iniometeram com elas 
0s alrevidos turistas estrangeiros, 
que as sentinelas passaram 
para dentro do gradeamento... 


residência oficial dos 
soberanos britínicos, tiveram de pas- 
sar a fazer sevico da parte de den- 
tro das grades quo separam aquela 
mansão real de via pública, Os turis- 
tas estrangeiros, considerando aquelas 
sentinolas um dos maiores motivos de 
curiosidade, senão o maior, do palá- 
cio de Buckingham, não as deixavam 
em sossego, <om gravo atropelo da 
clássica rigidez do soldado britânico 
em serviço. Ora, paea grandes males, 
grandes remédios. Agora, as sentinelas 
actuam por trás do gradcamento, lon- 
ge dos atrevidos que quase procediam 
para com elas camo para com bonecos 

brincar... Contentam-se. com vê- 
-las — e ja andam com sorte. 


nal, a fim de conseguir o adiamento 


da execução, Os seus advogados já 
em Seu nome, um pes 
ea 
ia intervenção junto do Sunre- 
conde- 
nado, em 1948, acusado, entre outras 


ap 
or de revisão do processo : 


mo Tribunal, desde que fi 


(Continua na 3, página) 


No Palácio do Eliseu, o general De 
Gaulle teve uma entrevista com a 
Rainha-Mão da Jugoslávia, por ocasião 
do vigésimo quinto aniversário da 
morte, em Marselha, do Rei Alexan- 
dre, de quem cra esposa. À gravura 
mostra a Rainha-Mãe, à sua saída do 
palácio, sendo acompanhada de perto, 
pelo general De Gaulle 


Dois espadas 


foram colhidos, 
gravemente 


quando lidavam 


CIDADE DO MÉXICO, 19 — Na 
corrida de toiros de ontem, em Ciu- 
dad Nogales, o espada Paco Huerta 
sofreu uma colhida grave. Conse- 
guiu, no entanto, matar o animal, 
antes de recolher á enfermaria. 


x + x 


VALENCE, 19 — O espada An- 
tónio Cobijano foi gravemente co- 


Ontem de manhã, a actividade 
na Base Naval de Lisboa era inten- 
sa e, cerca das nove horas, larga- 
ram dos seus ancoradouros os vá- 


(Continua na Secção de LISBOA) 


lhido, ontem, na praça desta ci- 
dade. Tem uma ferida de dez cen- 
timetros de comprimento por vinte 
de profundidade, na face interna 
da coxa direita. Foi imediata- 
mente operado. — F. P. 


Presidência da República 


. a República 
recebeu ontem, em audiência, no Pa- 
lácio Nacional de Belém, os srs. go- 
vernador civil e presidente da Cã- 
mara Municipal de Évora, e capitão- 
-de-mar-e-guerra da Administração 
Naval, António dos Santos Júnior. 

Estiveram alí, a inscrever-se no 
livro de cumprimentos, os srs. gene- 
ral Aníbal Vaz, e brigadeiro João 
da Cunha Baptista, comandante-ge- 
ral da G.N.R.; prof. eng. André Na- 
varro, presidi 
da Legião Port 
Pedrosa Pires 
-geral do Minist 

ctá Felgueiras, director dos 
Edifícios Nacionais do Norte; como- 
doro Luis de Noronha Andrade, co- 
mandante interino da Base Naval de 
Lisboa; tenente-coronel João de Oli- 
veira Marques, chefe do gabinete do 
sr. ministro do Interior, e Martin 
Sain. 


uesa; dr. António 
Lima, secretário- 
io do Interior; eng. 


Para 08 


Numa área aproximada de duzen- 
tos e cinquenta metros quadrados, 
entre as margens Jos rios Sousa é 
Tâmega, desenvolveram-se, durante 
meia dúzia de dias, os exercícios de 
postos de comando em que intervie- 
ram elementos de todas as unidades 
da I Reglão Militar, Houve no am- 
biente o cenário efectivo da guerra, 
imagem não apetecida mas justifica- 
da pela insatisfação do homem. 

E, neste panorama, também se 
criam figuras de beleza, simbolo dos 
valores de espirito que garantem a 
continuidade. A I Região Militar, 
herdeira de tradições gloriosas, tem 
lugar especial nesses princípios, E a 
gente do Norte, que se orgulha dos 
feitos das suas Instituições, teve, 
agora, mais um motivo para apreciar 
os méritos dos seus militares. 

Dois poderosos agrupamentos das 
tropas do Norte tiveram à sua conta 
um problema de difícil solução, nos 
variados aspectos que pode oferecer 
um conflito armado. Um deles pôde 
dominar as posições com mais faci- 
lidade, Entretanto, cabe dizer que, em 
ambos os lados, ressaltou o mérito 
da I Região Militar, em expressões 
vigorosas. 

O exercício «Tâmega», construido 
para os postos de comando, trouxe 
para o campo de batalha os aspectos 


Presidência do Conselho 


O sr. Presidente do Conselho 
recebeu, ontem, o ministro do Chile 
e o escritor inglês Kenneth Rose. 


O Comércio do Porto ( 


Terça-feira, 20 


GE 6 


AÇORES, 


terra nossa, de beleza sem par 


Santa Maria, onde o povo vive feliz, dispõe dum eficiente 
aeródromo, o melhor do Atlântico Norte — O primeiro 
contacto e uma impressão perdurável 


(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL) 


Vivemos a primeira impressão duma visita aos Açores. Tudo o que, por conhecimento 


indirecto, nos sugeria uma ideia, está ultrapassado. Do facto, da ideia que foxíamos, à reali- 
dade quo vivemos, vai uma distância enorme, A grandiosidade paisagístico, duma beleza 
esmagadora, faz-nos crer que a Noaluroza caprichou ao criar, para Portugal, estas Ilhos do 
sonho, como que Deus quisesse dar cos Portugueses um soberbo prémio pelos esforços feitos 


por eles na defesa da Sua causa, 
Do deslumbramento em deslumbramento, como quem, a cada passo, descobre um maior 


CAMISARIAS DUREX 


Rua do Santo António, 248 e Praça da 


EEE EEE 0 06 0 0 


de Outubro de 1959 


SEER e 0 
ES 


COMBATE AO FRIO 
ROBES E CASACOS DE QUARTO 


para senhora, homem e 
em todos os tamanhos 


Batalha, 146 — Telofono, 27620 


E oo doce er 


PREÇO AVULSO 1$00 


| Com a assistência de cerca 


de duzentos cientistas 


foi inaugurada, ontem, 
em Coimbra 


à IV Reunião Luso- Espanhola 
de Endocrinologia 


COIMBRA, 19 — Na Sala dos 
Capelos, realizou-se, hoje, a sessão 
inaugural da IV Reunião Luso-Espa- 
nhola de Endocrinologia, a que pre- 
sidiu o reitor da Universidade, sr. 
prof. dr. Maximino Correia, que re- 
presentava o sr. ministro da Educa- 


interesse naquilo que vai vendo, assim temos percorrido, como que vivendo em sonhos, uma 
parte do grupo oriental das Ilhas do arquipélago. E já encontrámos a rozão do modo de 
sor do português dos Açores. Vive feliz, numa mediania remediada, sem graves problemas 


que o aflijam e lhe porturbem a sorenidade, 


Rodeia-o uma paisagem que so impõe e 
. Vivo como que subiugado pela 
beleza de flores lindíssimas que perfumam 
os caminhos e encantam. A ferra dosentra- 

nha-se em frutos 
atravós de montes o valos. 
pode fazer três boas culturas, que lhe pro- 
iável conforto material. 


o dom 


Porcionam um (apr 
lo mar, que o rodei 
roso peixe. Em resumo, hó, nos Açores, 
o necessário à vida. Dai resulta quo 
povo vivo desproocupado no seu Mundo, sem 

goista, antes comunicativo, alegro, 


tornar 


postas — e 
E não há dóvida q 
aspecto, tem fortes r 


Reuniu, 


Delgada, na Ilha 


ontem, 


saborosíssimos, 
No ano, o açoreano 


encontra, à mão, sal 


Claro que o açoreano tem os sous proble- 

mas. Sem dúvida que lhe custa verso como 

quo isolado, por razô 

talvez com razão, fé 
porque motivo 


que se lhe afiguram, 
s de resolver. E não 
ão o vão visilar, 
com mais fraquência, os irmãos do Continente 
É como quem dispõe duma 
osidados copri- 
tem visitas, 
os Açores, nesse 
de queixa. 


A Mobiloil Portuguesa, construiu, em Ponta | 
S. Miguel, novas e im 


Conselho de Ministros 


límpida, 


portantes instalações. 
inegável interesse nai 
deixar de merecer especial atenção. 


importante organização, que a Imprensa 

Continente estivesse pr 

da inaugui 

mo tempo, a oportui 

bo: | o povo acoreano, colhendo 
para uma dk ral sobre q 

& anseios dostes portugueses do boa 


de probloi 
interesses, 


rara e preciosa. 
iá, foi plenamente atingido. 


Guest, no Aeroporto da Por 
dos pelo sr. Fernando Gay 
de Relações Públicas da Mol 


de atenções. 


(Continua na 7.º página) 


A Vila do Porto, na Ilha de Santa Maria, no ponto onde se aguarda a construção dum porto de mar 


O acontecimento, de 
| e local, não podia 


Quis, por isso, num gesto amável, aquela 
jo 


la, costumes 


pera, 
2 tomando possível um directo conhecimento 


tornar um pouco mois conhecida uma parte 
deste arquipélago deslumbrante, mostrando-o 
com o entusicimo, de quem potenteia coisa 

josdo 


Os jornalistas do Porto e Lisboa, tomaram 
lugar num cómodo quadrimotor da Aerovias 
, acompanha- 
dos Serviços 
Oil Portuguesa, 
um óptimo companheiro, que a fodos comulou 


cão Nacional, que era ladeado pelos 
srs. profs. D. Gregório Maranon, pre- 
sidente da Sociedade Espanhola; dr. 
Augusto Vaz Serra, director da Fa- 
culdade de Medicina, e dr. Bruno da 
Costa, vice-presidente da Sociedade 
Portuguesa, que representava o pre- 
sidente, sr. prof. dr. Xavier Morato, 
impedido de comparecer por doença. 

À sessão assistiram, além de cerea 
de duzentos cientistas, muitas senho- 
ras de suas famílias e outras pessoas. 

Usou em primeiro lugar da pala- 
vra o sr. prof. dr. Bruno da Costa, 
vice-presidente da Sociedade Portu- 
guesa "de Endocrinologia, que anun- 
ciou ter sido a Comissão organiza- 
dora surpreendida com a informação 
de que o presidente da Sociedade 
Portuguesa, sr. prof. dr. Xavier Mo- 
rato, adoecera súbita e gravemente, 
mas que se conservava a esperança 
de que não hajam consequências a 
lastimar e por isso, na sua qualidade 
de vice-presidente da Sociedade, dava 
as boas vindas e saudava efusiva- 
mente os congressistas, desejando a 


(Continua na 7.º página) 


no Palácio de 
da Junta Central| S. Bento, sob a presidência do sr. 


dr. Oliveira Salazar, o Conselho de 
Ministros, que se ocupou de assun- 
tos correntes de política interna e 
externa e resolveu promover a con- 
tra-almirantes os comodoros Newton 
da Fonseca, João Moreira Rato, Ce- 
lestino da Silva e Noronha e Andra- 
de e a comodoros os capitães-de-mar- 
-e-guerra Reboredo e Silva, Cardoso 
de Oliveira, Santos Tenreiro e Oli- 


veira Júnior. 


Com uma operação de envergadura entre 
dois poderosos agrupamentos tácticos 


O impulso das forças atacantes sobre o «ii 


terminaram, ontem, os exercícios 


postos de comando 


das unidades da I Região Militar 


que foram dirigidos, superiormente, 
PELO GENERAL COMANDANTE 


mais realistas, ainda que em teore- 
mas, dum motivo efectivo consoanto 
as razões geográficas, 

Neste caso, havia um «inimigo» 
que tinha à sua conta a linha da 


(Continua na 7.º página) 


WASHINGTON, 19-— Em resul- 
tado do malogro das negociações 
para pôr termo à greve do ago, 
a comissão coordenadora das com- 
panhias siderúrgicas distribuiu uma 
nota, dizendo: «As companhias si- 
derúrgicas esgotaram todos os es- 
forços tendentes a resolver os pro- 
blemas relacionados com o actual 
conflito do aço. Levamos o nosso 
esforço econômico ao extremo limi- 
te e propusemos submeter a uma 
arbitragem os problemas levanta- 


ligo» teve um momento decisivo 


do problema. Então, o se. brigadeiro Gonçalves da Silva, comandante da 


grande unidade em campanha, ajusta a análiso da 


tuação aos oficiais do 


seu Quartel Genoral, com a presença do chefa do Estado-Maior, 


sr. tgnente-coroncl Aires Martins 


As companhias siderúrgicas 
NORTE-AMERICANAS 


não aceitaram a última proposta do 
sindicato respectivo, pelo que prosseguirá 


a greve do aço 


que tantos prejuízos está a causar 
aos Estados Unidos da América 


O Presidente Eisenhower deu ordem ao depor 

tamento da Justiça para cessar a greve, mas, ao 

fim de oitenta dias, os operários do aço podem voltar 
a abandonar o trabalho 


dos pelo contrato proposto. Deveris 
tornar-se evidente a todos, agora, 
que o verdadeiro problema provém 
de que o Sindicato quer impor à in- 
dústria do aço e ao país uma nova 
vaga desastrosa de inflação dos sa- 
lários. As companhias não estão 
absolutamente dispostas a aceitar 
isto». 

George Taylor, presidente da 
comissão encarregada pelo Presiden- 
te Eisenhower de investigar as cau- 
sas da greve do aço, declarou aos 
representantes da Imprensa: «La- 
mentamos, profundamente, a impos- 
sibilidade de anunciar a solução de 
uma situação séria. Havíamos es- 
perado que, depois de definirmos os 
problemas que se levantam e, tendo 
em atenção as diligências dos últi- 
mos dois dias, poderíamos chegar a 
qualquer resultado. Mas verificamos 
que o conflito é de tal natureza que 
se torna impossível chegar a enten- 
dimento, no que respeita aos pro- 
blemas desta greve>. 

Interrogado, por sua vez, pela 
Imprensa, David MacDonald, presi- 
dente do sindicato dos operários do 
aço, acusou as companhias siderúr- 
gicas de terem feito tudo para que 
as negociações acabassem num fra- 
casso, para que a lei Taft-Hartley 


(Continua na 3º página) 


O novo embaixador de 
Portugal em Viena 


apresentou as suas creden- 
ciais ao Presidente 
da República 


VIENA, 19 — O sr. dr, Abilio 
Pinto de Lemos, novo embaixador 
de Portugal em Viena, apresentou, 
hoje, as suas credenciais ao Presi- 
dente da República, Adolf Schaerf. 
— F, P. 


2 Terça-feira, 20 de Outubro de 1959 


Carta de Angola 


A crise e os organismos de crédito na actual conjun- 
tura da EPI dificuldade no preenchimento 
dos quadros de professores de ensino liceal e técnico 
— Escritório Comercial Brasileiro — Abono de Fa: 


(Do correspondente especial de () Comercio do Porto) 


LUANDA, Outubro —E voz corrente que Angola está atravessando 
uma época de crise. Esta reflecte-se em vários sectores, Recela-se a sua 
acuidade. As transacções de café caminham a passo lento, quase paralisadas, 
A Indústria da pesca vive a sua hora mais dolorosa. Estes dois produtos 
eram da maior importância no panorama económico angolano. O momento 
6 de Incorteza, quanto ao dia de amanhã. Este território já tem atravessado 
fases idênticas e nunca lhe faltou a reacção, firme e decisiva, com vista a 
recuperar-se toda a perda causada pelos ciclos de crise. No dia da abertura 
do Conselho Legislativo, o seu presidente pronunciou um discurso através 
do qual sobressaem palavras criteriosas que resultam em conselhos pro- 
dentes e de valia na hora que passa. Esta declaração resume todo um enun- 
ciado que retrata a situação actual: 


«O nosso poder de compra dimi- 
nuiu. Na verdade os termos de troca 
que em 198 se achavam ainda na 
cifra de 91 devem baixar considerã- 
velmente no decurso do corrente ano. 
Para esta depreciação contribuiram 
principalmente dois dos principais 
sectores da actividade angolana —o 
café e as farinhas de peixe. Entre 
outras — acrescentou — três ordens de 
consequências desfavoráveis resultam 
deste fenómeno Independente da nossa 
vontade: a balança comercial ag 
vou-se, pois que o esforço da Pro- 
vincia no sentido do aumento da pro- 
dução não pôde compensar o aumento 
das importações que se operou; um 
grande número de rendimentos indi- 
viduais baixou considerâvelmente; fi- 
nalmente, as receitas públicas vão res- 
sentir-se apreciâvelmente desta redu- 
são da matéria colectável». 

E, a par do conselho para a pou- 
pança, criando-se nova mentalidade, 
cedendo à utilidade em prejuízo d 
estética e da comodidade, soube ch 
mar à realidade todos quantos por- 
ventura se mantinham alheios à situa- 
cão presente. A linguagem da ver- 
dade, como norma de todos os bons 
governantes, transpareceu com todo 
o seu realismo, o que agradou à opi. 
nião pública. Perante esta conjuntura 
decerto que os sectores dirigentes da 
administração, atentos ao desenrolar 
da crise, aplicarão a sua inteligência 
€ Os seus esforços para a debelar atra- 
vés de medidas que resultem em facl- 
Jídades. Também assim terão de pro- 
ceder os organismos de crédito par 
que não tenhamos de ler afirmações 
como estas que o diário <A Província 
de Angola» publicou há poucos dias 
<E nas alturas da crise que o auxílio 
tem é deve ser dado e não procurar-se 
desmantelar indústrias que dão o pão 
a ganhar & tanta gente e contribuem, 
para o engrandecimento desta tão por- 
tuguesa Província. Há empresas com 
prestações em atraso no Departa- 
mento de Fomento em virtude da 
crise é em vez de se procurar ver as 
razões de tal atraso e concederem-se 
prazos para pagamento, movem-se 
acções em tribunais. Há, pois, que 
pedi Governo da Na 
para Htaaçõe como estas, tomando 

s providências urgentes que o caso 
Sa pecnistacias crgertts ão o ca quado tá muito na Mio 
tas, com assinatura, por um dos ma! vés das respectivas Caixas 
importantes industriais de pesca em | Regionais de Abono de Família. Pre- 
ngola. conizou e defendeu esse abono, com 
larga soma de argumentos. 

O presidente do Conselho Legisla- 
tivo, sr. dr, Maia Loureiro, disse que 
o abono de família é um aspecto par- 
ro? ppanerata, social, mas que 
sa qua ee parda de uia, generalizado CEDAR peso 

ecer. Perda no quadro | nif, , c 

dos valores económicos de Angola. | ção: à necosairEç io nga a lçitama 
a nflamos no bom senso e na pru-| tação numa época de dificuldades. 
ência que deverão rodear este assun-) Na próxima sessão será discutido 
to tendo-se em conta o regulamento sobre & concessão das 
arteiras profissionais. A comissão in- 
cumbida de elaborar o cer apre- 
tara neo trabalho, 'ambém serão 

a “à discussão os | 
| acei ed es! H Tr óiniomias 


que é evidente e assaz profunda, como 
niguém ignora. E, 8o passo que meia 
dúzia de anos atrás, o professor ultri 
marino via dobrados os seus réditos 
pelo exercício de suas funções docen- 
tes, hoje não recebe mais do que 
escassos 35 % acima do que auferem 
Os seus colegas metropolitanos, Esta 
é, no entanto, a tese mais provável, 
& única por certo correspondente à 
verdadeira razão do afastamento dos 
diplomados das cátedras do Ultra- 
mara. 

— Sabe-se que o ministro do Tra- 
balho do Brasil deliberou aceder à 
sugestão apresentada pelo Escritório 
Comercial Brasileiro, funcionando em 
Lisboa, para este alargar a sua esfera 
de acção às províncias ultramarinas 
portuguesas, especialmente Angola e 
Moçambique para o incremento das 
relações comerciais entre os dois paí- 
ses quanto a estes territórios. 

E oportuno recordar, muito a pro- 
pósito, que há 50 anos eram regulares 
os negócios entre o Brasil e Angola 
tendo até chegado a funcionar uma 
carreira de navegação directa. Pela 
acertada medida que brevemente en- 
trará em vigor, retomar-se-á o rumo 
duma tradição cujos resultados sem- 
pre foram vantajosos para as duas 
partes interessadas. De resto, a via- 
gem do Brasil para Angola, pela via 
marítima, faz-se relativamente em 
meia dúzia 


sindicali- 
ogai o 
Blé, dr. 


ea 

presente, 
a Imprensa tem refe- 
têm surgido dificuldades no 
reenchimento dos quadros de pro- 
essores do ensino liceal e técnico, 
devidamente habilitados, embora os 
Serviços de Instrução já confor- 
mem com o recurso a pessoas que 
mereçam ser consideradas idóneas 
para o magistério, mesmo sem a tota- 
lidade das correspondentes habilita- 
ções profissionais. Novo ano lectivo 
se avizinha e com ele a- previsão de 

maiores dificuldades. 

Assim, além dos aumentos de qua- 
aro, já decretado, ou em estudo, fazia- 
«se mister regular, quanto aos ensinos 
técnico e liceal, o uso da faculdade 


Agnello Paiva 
x 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 
Fazem amanhã anos as senhoras; 


D. Eugénia Braancamp de Mello Brey- 
D. Maria Luísa de Abreu Martihs 
Meneses Veloso Ferreira, D. Maria 
Emília Nunes de Almeida Magalhães, D. 
Maria do Carmo de Abreu Meireles, D. 
Maria Teresa de Castro e Silva de Bessa 
Pinto, D. Maria Gabriela da Fonseca de 
Bivar, D. Maria de Lourdes Borges de 
Castro e D. Maria Margarida Serpa Pinto 
Ferreira da Cunha. 


mo Ultramarino (art.º 160) p: 
indo que fosse distribuido serviço 
lectivo nos professores em condições 
Je o prestarem além da obrigatorie- 
lade legal, embora acautelando o 
exacto cumprimento dos planos e 
norários oficiais. Por tal motivo, aca- 
ba de ser superiormente determinado 
que sempre que o serviço lectivo não 
possa ser atendido, em cada estabele- 
cimento de ensino liceal ou técnico, 
pelos professores dos respectivos qua- 
dros, em serviço efectivo, dentro das 
obrigatoriedades estabelecidas na Lei, 
pode ser atribuída aos mesmos pro- 
fessores a regência de tempos lecti- 
vos além daquelas obrigatoriedades. 
Esta medida, porém, nunca poderá 
afectar a boa execução dos serviços 
escolares e designadamente a obser- 
vância dos preceitos relativos a horá- 
rios, Por cada tempo lectivo extraor- 
dinário será abonada uma remune- 
ração fixada pelo Governador Geral 
em portaria. O número de tempos 
extraordinários remunerados não po- 
derá exceder, para cada professor, um 
terço do seu serviço obrigatório. Vão 
ser abertos créditos especiais para 
suportar os encargos inerentes a esta 
medida. 

O diário «A Provincia de Angola» 
inseriu um artigo, assinado por S. M., 
em que diz o seguinte: «Apresenta-se 
geralmente como razão principal da 
escassez de professores dos nossos 
liceus e escolas técnicas o baixa nível 
de vencimentos atribuídos, quando 
comparados com os vigentes na Me- 
trópole, tendo em conta a diferença 
do custo de vida nos dois territórios, 


E Os senhores: 


D. José Burnay de Verda (Mairos), 
dr. Manuel de Meneses de Pitta e Castro, 
Manuel Sieuve de Meneses Ferreira Car. 
doso, Pedro Henrique de Cerveira Leite 
e Bourbon Freire Temudo, Diogo Forjas 
de Sampaio, Rui de Brito Cunha, Gas- 
par de Orey e Camilo Alves. 


EM VIAGEM 


De Celorico de Basto 
Porto, com sua esposa, s 
Helena Nascimento Pires de Lima, 
proj. dr, Américo Pires de Lima. 


regressou ao 
Maria 
or. 


acoonanDonannanocononccã 


E EFEMÉRIDES : 


Eoouovos esousnch 


20 DE OUTUBRO — Neste dia, 
aconteceu : em 1797, nasceu Juan 
Lavalle, famoso general argentino; 
em 1818, foi assinado o Tratado de 
Limites, entre os Estados Unidos 
e o Canadá; em 1820, a Espanha 
cedeu a Flórida aos Estados Uni- 
dos; em 1821, morreu Féliz de 
Azara, naturalista espanhol; em 
1859, nasceu John Dewey, filósofo 
e educador norte-americano. 
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ROMANCE 


ILIBERTAÇÃ 


| Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


Era pobre a actual habitação de Léa Delmar e quando a porteira 
'— perdida no fundo do seu cubículo no melo dum vapor de refogado — indi- 
cou a Jaime de Sá os aposentos da artista, este abanou a cabeça. 

Tornava-se necessário subir uma escada escura e gasta que origens 
domésticas e mal cheirosas infectavam em todos os andares. No quarto, 
em uma porta ordinária pintada de castanho escuro, viu um cartão de 
visita pregado com quatro pioneses. No cartão, o nome da cantora. 

Puxou um cordão engordurado que fazia tocar uma campainha, e 
uma serviçal mal ajeitada veio abrir. A senhora Delmar tinha saído, disse 
ela, mas a aparência de pessoa distinta do visitante impôs-se-lhe e, por 
isso, muito polidamente, convidou-o a sentar-se. 

Foi preciso, para o efeito, desembaraçar primeiro uma das cadeiras 
sobrecarregadas de objectos heteróclitos: partituras, peças de vestuário, 
cartas de jogar. 

E certo que a cantora tinha talento demais para que tão precária 
situação durasse por muito tempo. Um bom contrato trá-la-la sem dúvida 
a uma vida desafogada. Mas ela pertencia ao número daquelas impre- 
videntes que, apenas a fortuna deixe de as erguer ao pináculo da boa 
sorte, caem verticalmente e, sem plano intermédio, se encontram na humil- 
dade das suas origens. 

Jaime observava tudo à sua volta com viva e persistente atenção. 
Vendas sucessivas ou casas de penhores haviam os objectos 
de luxo de Leocádia Marques. No edredão de andrinopla vermelha um 
único gato siamês se aninhava. As fofas almofadas do sagui haviam 
desaparecido com o seu proprietário, 


O Comércio do Porto 


PELA CIDADE 


Criança gravemente queimada | Princípio de incêndio, provocado 


Ao pretender assar castanhas à | pela explosão de sulfureto de 
lareira, pegou-se-lhe fogo aos vestl- carbono 

dos e sofreu graves queimaduras pelo 
corpo Ademar Moreira da Costa, de 
4 anos, da Folgosa, Mala, que recolheu 
à Sala de Observações, do Hospital 
da Misericórdia. 


da Drogaria Moura, 
quando um empregado mudava sul- 
fureto de carbono de um bidão para 
outro, derramou-se um pouco no chão 
o que deu origem a uma pequena ex- 
plosão, sem que se tenham registado 
danos pessoais, ou grandes prejuizos 
materiais. Compareceram os Sapado- 
res Bombeiros e os Voluntários do 
Porto que dominaram o princípio de 
incêndio que se manifestara. 


Acidente de trabalho de que 
resultou dois feridos 


Na Rua do Eonjardim, cairam, 
ontem, de manhã, de uma pranch: 
quando trabalhava numa obra, os pre. 
dreiros Augusto Lopes Amorim, de 36 
anos, casado, de Santa Cruz do Bispo, 
Matosinhos, e Henrique Joaquim Go- 
mes, de 18 anos, solteiro, de Custólas, 
daquele concelho. 

As vitimas foram transportadas uo 
Hospital da Misericórdia, onde a pri- 
meira ficou internada, na Sala de 
Observações, com fractura do crânio, 
tendo o último sofrido contusões e es- 
coriações diversas pelo corpo. 


Devido ao mau 
tempo, foi adiada 


a <Aevoada Portugal- 
-haliza-Madrid> 


que devis começar hoje 
com à participação de aviadores civis 
portugueses e espanhóis 


Por inciativa do Aero Clube do 
Porto e do Real Aero Clube de Es- 
panha, e com o patrocínio do 
subsecretário de Estado da Aero- 
náutica, sr. tenente-coronel Kaulza 
de Arriaga, que cedeu um quadri- 
motor militar destinado a levar as 
entidades oficiais portuenses e ou- 
tros convidados, devia iniciar-se, 
hoje, de manhã, a «Revoada Portu- 
gal-Galiza-Madrid», na qual estão 
inscritos dezassete aviadores por- 
tugueses, em representação dos 
Aero Clubes do Porto, Braga, Bra- 
gança e de Portugal, que consti- 
tuem as tripulações de dez avio- 
netas ; e oito aviadores civis dos 
Clubes de Vigo e de Santiago de 
Compostela. Porém, devido a um 
telegrama recebido ontem do se- 
cretário-geral do «R. A. C, E», sr. 
coronel Ramiro Pascual, a infor- 
mar que as condições atmosféricas 
não são favoráveis, aquela prova 
aeronáutica e de confraternização 
luso-espanhola foi adiada para me- 
lhor oportunidade. 

Ao fim da tarde de ontem, o côn- 
sul geral de Espanha, D. Gonzalo 
de Ojeda e sua esposa, deram, no 
edifício do consulado, uma recep- 
ção aos pilotos-aviadores e ás enti- 
dades oficiais que se deslocariam 
a Madrid, onde lhes estava prepa- 
rada uma grandiosa e carinhosa 
recepção. Entre outros, estiveram 
presentes os srs. dr. Elis! 
chefe do distrito; dr Frazão Ni 
zaré, vice-presidente do Municípit 
coronel Santos Junior, comandante 
da P. S. P.; capitão Fausto da 
Silva, representante da Guarda 
Fiscal; Mário de Carvalho, dele- é 
gado da Direcção dos Desportos ; | P» estão à disposição de quem provar 
comandante Oliva Teles, represen-| que lhes pertencem os seguintes acha- 
tante dos TAP; dr. António Pe-| dos que foram entregues àquela Polí- 
dro Pinto de Mesquita, da União | cla nos dias 16 e 17 do corrente: 
Nacional; engenheiro Jdão de Brito 
e Cunha, presidente da Camara 
Municipal de Gaia ; A. Morro, vice- 
«presidente da Casa de Espanha ; 
Laurindo Grijó, dr. Atres Gomes de 
Oliva Teles ; e os pilotos : dr. Pe- 
quito Rebelo e capitão Ismael Car- 
valhais, que vieram de Tancos num 
avião particular; Eduardo Salda- 
nha e dr. Acácio Pimentel, que vie- 
ram num avião do Aero Clube de 


Preso 


AP.S. P. prendeu Angelo Domin- 
gos Flor, o «Pardal sem rabo», da Rua 
de Monchique, 10, por se ter introdu- 
zido num prédio da Rua do Alto da 
Vila, sem justificar a razão da sua 
permanência all. 


Abuso de confiança 


Queixou-se, à P. S. P, o sr. Ma- 
nuel Carneiro de Oliveira, da Rua da 
Fonte de Massarelos, 39, acusando um 
Indivíduo, cujo nome indicou, de se 
recusar a pagardhe a Importância 
respeitante ao aluguer de um automó- 
vel que lhe confiara- 


Acometido de doença súbita 
e mortal 


No posto de Socorros a Náufragos 
dos Bombeiros Voluntários Portuen- 
ses, na Foz do Douro, onde reside, 
foi acometido de doença súbita e mor- 
tal António Moreira, de 45 anos, ca- 
sado, motorista daquela corporação. 

Depois dos médicos em serviço, no 
Hospital da Misericórdia, terem verl- 
ficado o óbito, o cadáver foi transpor- 
tado para o Instituto de Medicina 
Legal. 


Quem perdeu ? 
ja Secção Administrativa da P. S. 


DIA 16 — Uma bolsa de plástico 
com uma importância em dinheiro; 
um Bilhete de Identidade, pertencen- 
te a Porfirio Caetano de Azevedo; 
um guarda-chuva de senhora; uma 
importância em dinheiro; uma car- 
teira de plástico, com uma importân- 
cla em dinheiro; uma carteira de ca- 
bedal, com diversos papeis, em nome 
de Maria Cândida da Silva; uma pasta 
de cabedal, com um par de sapatos 


o: Ceza de 

Osório, rev. dr. Antônio Ser 
fredo Maia, Alexandre Lima e 
Ventura. p 
Durante o «Vinho de honras, o 
secretário-geral do Aero Clube do 
Porto, sr. Carlos Lopes Pinto, que 
fot um dos mais entusiastas orga- 
nizadores da «Revoada», saudou o 
cônsul D. Gonzalo de Ojeda e, na 
sua pessoa, todos os aviadores cl- 
vis da Espanha, agradecendo-lhe, 
depois, a magnífica colaboração 
prestada a esta Iniciativa, que o 
mau tempo obrigou a adiar. No fl- 
nal, o cónsul geral teve expressões 
de muito reconhecimento pelas pa- 
lavras que lhe foram dirigidas em 
nome do A. C. do Porto, confessan- 
do que está sempre pronto a acarl- 
nhar e auxiliar todas as inciativas 
tendentes a apertarem, cada vez 
mais, os laços de amizade que 
unem os dois países vizinhos — 
Portugal e Espanha. 


no usa 


acusa sd 

joão Uma pasta de cabedal, 
> com diversos papeis em nome da 
firma <A. J. da Silva»; um sapato de 
criança; uma chapa de inscrição da 
viatura DI 21-39, uma argola com três 
chaves; uma importância em dinhel- 
ro; um isqueiro; uma chave e uma 
saca de pano com diversos papeis, em 
nome de Virgínia Rosa de Jesus. 


* 


Encontra-se, no Quartel da Guarda 
Nacional Republicana, ao Carmo, uma 
importância em dinheiro. 

— Também se encontra, apreen- 
dido, na Polícia Judiciária, um anel 
de ouro, com uma pérola e dois rubis, 
que foi achado, há dias, na Rua de 
Camões, desta cidade, solicitando-se 
à pessoa que o perdeu que compareç: 
nesta Polícia para a sua identificação 


PR at, 


Nada de rendas preciosas, de bordados caros, de objectos de prata 
cinzelada de toucador se via já. 

Sobre a mesa, notou, entre meias esburacadas e luvas sujas, uma 
garrafa de vinho tinto e peles de chouriça num pedaço de jornal, a servir 
de toalha. 

Jaime recordava-se duma cena homérica que ela fizera no Grande 
Hotel de Como quando, a almoçar com ele, fizera mudar com ostentação 
uma toalha bordada por lhe ter visto o fraco vinco duma quase imper- 
ceptível mancha de chá... Ah! que vulgar e vaidosa criatura de quem 
ele era a vítima ! 

Cerrou os punhos. 

Ouviram-se passos na escada e Lta Delmar entrou. 

— Como ! você?! — disse num misto de alegria e de humilhação. 
-—— Como soube que eu morava aqui? 

-—Isso não importa — respondeu Jaime friamente, 

— Estou um pouco em dificuldades neste momento, como vê — disse 
a artista retomando o seu aprumo, toda esplendente de saúde e de pinturas 
no rosto, no seu casaco de peles de coelho, imitação de lontra . 

—Pois sim, mas tinha um óptimo contrato em Milão — disse o 
mancebo. 

—E certo, mas discuti com o director e, numa crise de nervos, 
rescindi o contrato. Tínha uma dívida e vendi tudo para a pagar. Parti 
depois para Mónaco, esperando refazer no jogo as minhas finanças, Fiquel 
depenada. 

Soltou em seguida um riso vibrante e disse : 

— Mas toda esta penúria vai acabar e, justamente, é o céu que 
mo envia ! 

— Ah! julga isso? — perguntou Jaime ambiguamente. 

Ela não se apercebeu desta ambiguidade e prossegutu, volúvel como 
sempre : 

— As cartas mentiram. Prediziam-me um azar persistente, mas, 
desta vez, é a fortuna e não a deixarei escapar. O seu amigo Mário Z..., 
director da ópera, quer apresentar neste Inverno três estrelas com estrondo. 
Já contratou duas, uma francesa e outra italiana. 

— Duas celebridades — disse Jaime, deixando a Delmar expandir-se. 

— Hesita neste momento entre mim e uma alemã. Fui ouvida ontem 
numa ária difícil e tenho a certeza de que me prefere. Mas a alemã 
está muito recomendada. Pois bem, meu bom amigo Jaime, o senhor 
vai salvar-me a vida; a sua chegada é milagrosa. 

— Tanto como isso ? | 

— O Jaime vai falar a esse seu amigo que, segundo me disse, é 
um dos seus íntimos. 


Pormenor focado durante a recepção no Consulado de Espanha 


Duas montras dos estabeleci- 
mentos do Mercado do Bom 
Sucesso foram estilhaçadas e 
roubados alguns artigos nelas 
expostos 

AP.S. P, tomou conhecimento de 
que, durante a madrugada de ontem, 
os gatunos estilhaçaram as montras 
dos estabelecimentos comerciais, si- 
tuadas na parte exterior do Mercado 
do Bom Sucesso, pertencentes aos 
srs. Manuel Teixeira, a quem roubar 
ram cinco blusas, no valor de 350800, 
e Carlos Rocha Caetano, da Rua Mo- 
reira de Sá, 166-1º, que ficou sem 
objectos vários, no valor de 1400500. 

O primeiro avalia, ainda, em esc. 
3.500500 os prejuízos totais, causados 
pelo vidro estilhaçado 


Atropelamentos 


No Hospital da Misericórdia, rece- 
beram tratamento Maria Laurinda 
Maciel, de 30 anos, casada, empregada. 
camarária, da Rua Luís de Camões, 
265, Gala, e que, na Praça da Batalha, 
foi atropelada por uma bicicleta moto- 
rizado, sofrendo feridas contusas no 
rosto, braços e perna esquerda, choque 
traumático e comoção cerebral; José 
Magalhães, de 51 anos, casadc, guar- 
da-nocturno, do Largo da Maternida- 
de, 207, que, no ângulo das ruas de 
Miguel Bombarda e do Rosário, foi 
atropelada por uma caminheta, so- 
frendo contusões no pé direlto; e Cân- 
dido Alves da Silva, de 41 anos, casa- 
do, empregado de escritório, da Rua 
Elias Garcia, 217, Gala, que sofreu 
fractura do braço direito, por ter sido 
atropelado por um automóvel, na Rua 
de Cedofeita. 

O ferido declarou, no Hospital, que 
se recusara a ser alí transportado no 
automóvel que o atropelou, em con- 
sequência de se julgar culpado no act- 
dente e por pensar que nado tinha 
sofrido de gravidade. 


Está a ser organizado o processo 
de um indivíduo que praticou 
diversos furtos em caminhetas 


Em 30 de Setembro passado, foi 
preso, pela P. S. P, o cadastrado 
Júlio Américo Ribeiro Caldas que 
entre outros, confessou ter fur- 
tado, há cerca de dois meses, duma 
furgoneta, estacionada no Largo de 
São Domingos, desta cidade, um fardo 
de bacalhau; de uma caminheta esta- 
cionada no Jardim João Chagas, desta 
cidade, um embrulho, contendo cami- 
solas interiores, uma caixa de cordões 
para calçado, doze caixas de pomada, 
duas caixas de lenços de bolso, seis 
isqueiros e duas caixas com botões 
para camisa. 

Confessou, ainda, ter furtado duma 
caminheta de carga, estacionada no 
Jardim João Chagas, quatro caixas 
de bolachas; duma caminheta, esta- 
cionada na Rua Alexandre Herculano, 
próximo à Alameda das Fontainhas, 
furtou uma caixa com artigos pi 
prios para máquinas de costura; e, 
ainda, duma outra caminheta, que 
estava estacionada na Rua de Ale- 
xandre Herculano, uma caixa de 
sabão. 

A Polícia Judiciária, por intermé- 
dio do agente J. Santos, da 4º Secção 
solicita às pessoas que tenham sido 
vitimas de tais furtos, a sua compa- 
rência imediata para prestarem de- 
clarações. 


MADRID (Outubro) — Sobre 
certas supostas curas de cancro 
por melo de um produto des- 
coberto por um químico grego, acaba 
de dar-se um grande escândalo cien- 
tífico, em Espanha, no qual intervie- 
ram as autoridades e jerarquias com- 
petentes, pondo fim aos artigos e 
reportagens que sobre o caso esta- 
vam a vir a público na Imprensa, 
classificando os médicos de curan- 
deiros. 

A «Dirección General de Sanidad>, 
numa nota, disse que tal medicamento 
nem fora registado naquele organis- 
mo, nem fora pedido o exame neces- 
sário, não se apoiando a citada medi- 
cação em informação científica que 
garanta a sua eficiência, O Colégio 
de Médicos de Madrid também con- 
sidera as anunciadas curas, como sim- 


oa À 
filho, ao que parece, de mãe sevilha- 
na. Relacionou-se com o médico, dr, 
Angel Ruiz Bulnes, e pouco depois 
começaram a circular em toda a cl- 
dade, insistentes rumores de supos- 
tas curas da terrível doença do can- 
cro. Rãpidamente tornaram-se conhe- 
cidos os nomes dos doentes conside- 
rados curados, contando-se, entre 
eles, José Vega Nifio, Este senhor, 
segundo nos disse, depois de ser re- 
conhecido e declarado canceroso, pelo 
Instituto del Cáncer, de Sevilha, foi 

COIMBRA, 19 — Chegou, hoje, a| Visitado em sua casa pelo dr. Mo- 
esta cidade o sr. brigadeiro João Ale-| lina Gago (por recomendação do mi- 
xandre Caeiro Carrasco, Inspector de |nístro do Ar) dr. Bulnes e Talsis, 
Infantaria da II Região Militar, que | submetendo-se, acto contínuo, ao tra- 
se faz acompanhar pelo seu adjunto, | tamento, Passados vinte dias — escla. 
case ssa, Psi ad É ma rece o doente — «<era-me dado alta, 
dbnte da If Reglão Militar iniciando | é ao visitar o Instituto del Câncer, 
amanhãea sua visita de Inspecção. | para que me examinassem, e depois 

de me verem ao Raio X, o próprio 
director flcou assombrado, confirman- 
do a minha cura», 

Outro caso verdadeiramente sur- 
preendente, relatado por Vega Niho : 

— Carmen Florencio, foi diagnos- 
ticada pelos drs. Mendez Léon, Alva- 
rez Dardé e Bullon, catedrático de 
Anatomia Patológica, como sofrendo 
de «sarcoma fisocelular de cadera». 
A sua perna dura, avultadíssima, não 
lhe permitia mover-se desde há três 
ou quatro anos. Agora, no fim de 
vinte dias de tratamento, estava 
curada... embora o Instituto del Cán- 
cer tenha declarado que a referida 
senhora nunca sofreu de cancro, mas 
apenas de <miositis osificante>... 

Há muitos outros casos de supos- 
tos curados ; — talvez vinte, segundo 
declarou o dr, Ruiz Bulnes. Entre 
eles, um homem de 72 anos, de San- 
lucar la Mayor, que sofreu de cancro 
no estômago e já trabalha normal- 
mente no campo ; outro em Coria del 
Rio — António Palma Barragan — 
com um canero debaixo da língua, 
do qual se nota uma simples cica- 
triz, Uma empregada da <Tornelleria 
del Sur>, em Sevilha, a quem esti- 


conduzido pelo sr. Belmiro da Silva 
Carmo, da Rus das Fontainhas, 141, 
atropelou Alexandrino Correa de AL 
melda, de 9 anos, da Rua de Camõe: 

658, que sofreu feridas contusas pelo 
corpo, recolhendo à Sala de Observa- 
ções, do Hospital da Misericórdia. 
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Está em Coimbra 


ctor de Infantaria 
Região Militar 


O rapaz respondeu com bonomia : 

—Meu pal, como administrador de sociedades, tem tais interesses 
ligados aos de Mário Z... que bastará que eu diga uma palavra ao Mário 
para que ele a contrate de preferência a qualquer outra. 

—Mas, na verdade, o Jaime não está a brincar? 

— Não brinco com coisas sérias. Você bem sabe que sou ponde- 
rado e nunca prometo de ânimo leve, 

—Mas então, não sômente passarei a vedeta, terei a glória, a 
riqueza, mas pregarei uma bela partida a essa alemã que detesto ! 

— & isso mesmo — afirmou Jaime sempre amável. 

— Ah! você é um tipo chic! — exclamou a cantora, — Espere ! 

Correu para uma folha de papel de cartas e redigiu, para um impor- 
tante armazém de peles, o seguinte telegrama que releu em voz alta: 
«O casaco de vison fica de minha conta, Delmar.» 

Jaime, muito frio, via-a movimentar-se, dar dinheiro à criada e 
recomendar-lhe que fosse já ao correto. Depois bruscamente, como quem 
atira um duche a um louco, disse : 

— Afinal, pensando melhor, acho preferível não dizer nada ao Z... 
em seu favor. 

— Hein? o que é isso? é uma farsa, não é verdade? Essa é muito 
boa !— gritou a cantora, empalidecendo. 

Ele insistiu : 

— Não, não devo impeli-la para a carreira teatral. A principal 
função da mulher é cuidar da sua casa. Tem, pois, obrigação de tratar 
da sua. 


Da minha casa? — Inquíriu a cantora atordoada. — Que casa? 

— Pois não é casada? 

— Eu? 

— Foi o que ouvi dizer em Itália. 

—Oh!... oh!... uma brincadeira ! — exclamou, 
mada. 

— Não. Parece que você dizia muito sêriamente que era casada 
comigo. 

Léa estremeceu e olhou para Jaime. Ele estava em contra-luz pelo 
que a Delmar lhe distinguía mal o rosto, 

Gracejou dêbilmente, perguntando a si própria se Jaime se incli- 
nava para a cólera ou para (oh! inesperado triunfo !)... para o casa- 
mento com ela : 

— Eu dizia isso a rir. Ai! porque não é verdade? 

Requebrava-se ao falar assim, mas tornou-se pálida quando ele 
retorquiu numa voz dura : 


ubitamente alar- 
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Carta da Espanha 


UM MÉDICO SEVILHANO E UM QUÍMICO GREGO ASSEGU- 
RAM CURAR O CANCRO EM VINTE DIAS EMBORA AS AUTO- 
RIDADES AFIRMEM TRATAR-SE DE SIMPLES CURANDEIRISMO 


(DO NOSSO CORRESPONDENTE ESPECIAL) 


| en pooend 


Abril Sevilha || 
go stafio, 


E O Comercio do Porto 
HÁ CEM HNOS 


20 de Outubro de 1859 


Resumo de noncias publicadas 
há um século pelo nosso jornal 


ADELAIDE RiSTORI EM LIS- 
BOA — «Lisboa, como as prin- 
cipais capitais do mundo civilizado, 
é considerada como uma 


que estas 
que percorrem a Europa c a Amé- 
rica para as deslumbrarem com 08 
Julgores da centelha divina que as 
alumia, trocam já habitualmente 
no Ocidente, ao largarem aos 
aplausos frenéticos com que sem- 
pre as acolhem as cidades ame- 
ricanas, e ao mesmo tempo o pri- 
meiro porto onde surgem, na esca- 
la da Europa, quando regressam 
do Novo Mundo ainda febricitantes 
dos triunfos que deixaram após si. 

Ainda há pouco era Liszt, era 
Alboni, era Stoltz, era Thalberg 
que buscavam nos aplausos do pi- 
blico de Lisboa a confirmação dos 
seus títulos de glória, hoje é Ade- 
laide Ristori, que depois de ter 
arrebatado as plateias de Itália, de 
França e de Espanha aparece entre 
nós, como o vulto grandioso da 
tragédia, obrigando-nos, pela ma- 
gia do seu talento, a admirar as 
grandes lutas de paixão das heroi- 
nas da história. 

Foi ontem q primeira noite que 
esta admirável artista se apresen- 
tou em público, no teatro de São 
Carlos. A «Medéa» era a tragédia 
anunciada. Com admiração dos 
profanos nas coisas de arte, q 
sala encheu-se de um auditório, 
em que figurava a flor da nossa 
sociedade elegante e da nossa lite- 


ratura. 
-.. Ântes de falar à inteligência 
(adelaide Ristori) fala à imagina- 
ção. O espectador mais hóspede 
no idioma italiano, não pode, ain- 
da que queira, deixar de se iden- 
tificar com todas as lutas que se 
passam na alma da grande trágica, 
Os sonoros versos do poeta floren- 
tino (Montanell) são apenas um 
pretexto para aqueles prodígios de 
expressão. A verdade das suas 4 
flexões é tão eloquente, vão esti 
tão intimo ao coração; o jogo da 
quela fisionomia é marcado a pin- 
celadas tão profundas, passando- 
-lhe o ódio, à alegria, a vingança 
como relâmpago sobre a face; to- 
dos estes sentimentos se reunem 
de tal sorte, ora no vislumbre de 
um olhar fascinador ,ora no sar- 
casmo de um sorriso que ao 
leve lhe encrespa os lábios, pr 
núncio da tempestade que vai ri 
bentar; enfim tudo isto se produz 
com tanta naturalidade e elevação, 
que o público lê no semblante da 
actriz à história de todas as pal- 
xões a que está assistindo, sem 
outro auxílio senão a atenção re- 
ligiosa a que se sente preso mal 
entra em cena Adelaide Ristoriv. 


U TEMPO E A AGRICULTURA 


Na região de Baião, o mau 

tempo tem prejudicado as 

colheitas do milho e do 
feijão 


GESTAÇO (BAIÃO), 18 — O tempo 
muito incerto que decorre, prejudica as 
colheitas de milho e feijão, causando 
grandes embaraços aos lavradores. 

A maior parte do milho ainda se en- 
contra nos campos em risco de se estra- 
gar, quebrando ou apodrecendo, 


COCETCTOCTECCECITIECICCCTITTCLICTITCCTCCECECCCTCECTTETEITITILIIITILILTECITTETIT! 


veram para amputar um braço, já 
«trabalha sem dificuldade». 

Não se conhecem pormenores so- 
bre o medicamento que tanto tem 
dado que falar, sabendo-se únicamen- 
te que se trata de um produto qui- 
mico não vegetal. 

Esperemos que o tempo dê razão 
a quem a tiver. 


L. Conde Rivera 
— 


À Produção é boa, mas O preço não 
a compensa 0s gastos feitos. O feljão man- 
jeiga vende-se desde 60 a 70800, Os 20 
TOS. 
ra Milho branco igual medida 30800, ama- 


reto 29800. 

Preços muito abaixo do normal, 

A batata já se vende a 1850, — C. 
.. 

CRUZ DO DOURO, 181. 

caido torrenciaimente com be- 


NOVO SECRETÁRIO DE FINANÇAS 
—Em enbstituíção do er. António Au 
gusto de Carvalho, um nome qué soube 
radicar profundas amizades durante o 
curto lnpeo de 2 anos, que tanto foi o 
tempo que entre nós ce manteve, foj já 
o, nO 


SANTA 
chuva tem 
cargo do ecoretário de Fi. | netício. par 
icolho  transit 35. Cam 


Serviços de In- | dim: 
ibsídio de 15 

Humanitária dos 

do Moreira da 


5 TO 08 
Pelo Fundo Nacional dos 
cêndios, foi concedido um 
contos h Associação 
Bombeiros Voluntários 
Maia, — O. 


da Casa do Povo de Almeirim ao exibir-se, em Paris, 
diante da Torre Eiffel 


O Rancho Folclóric A 
Casa do Povo | De Ponte do Gôve (Baião) 


da Casa do Povo 
.. OUTUBRO, 19 
de Almeirim TEMPO — Continuamos com um tem- 


po invernoso, tendo chovido torrencial. 
mente o que prejudica sêriamente a co- 
lheita do milho das terras fundas, 

VINDIMAS — Terminaram as vindimas 
sendo regular a sua produção. Houve lo- 
calidades onde a colheita foi malor do 
que o ano passado, porém, a sua gradua.. 
cão deve ser baixa. 

LUZ ELÉCTRICA — Começi 
lugar de Gova os trabalhos para 
lação da luz eléctrica e estamos 
de que a sua Inauguração está para mul- 
to breve, Achamos, pois, que os habitan- 
tes do retérido lugar deveriam preparar-so 
com tempo para festejar tão importante 
melhoramento, 

MERCADO — O mercado realizado, 
nesta localidade, esteve pouco concorrido, 
e em virtude do tempo agreste e inver 
noso, volta a fazer-se no dia 22 — 


vai exibir-se na Itália 


Pelo Ento Nazlonalo Assistenza Layo- 
ratorl, de Roma, o por intermédio do SNI 
e da FNAT, foi o Rancho Folclórico da 
Casa do Povo de Almeirim convidado a 
ir à Sicília, a fim de participar nos fa- 
mosos festivais internacionais de folclore 
do Agrigento, merecendo das entidades 
competentes o necessário auxlio e espe- 
cial interesso tal viagem. Este rancho, 
que foi admirado e aplaudido quando 
da sua passagem por esta cidade, no seu 
regresso das festas da Mendela, em 
Agosto do ano passado, representou, 
condignamente, a pureza do folclore pé 
taguês em terras da Holanda o em Paris. 
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— Não, você não gracejava. Você mentia imprudentemente, cinica- 
mente, como uma pessoa reles que é. Não é a ópera que espera as cria- 
turas da sua espécie, é o enxurro, 

— Jaime ! 

Enlouquecida, sentindo-se rolar tanto mais baixo, quanto, por suas 
promessas, Vasques de Sá acabava de lhe dar risonhas esperanças, à 
artista esqueceu-se de mentir, de dizer: «Fiz isso por amor.» A verdade 
brotou-lhe da boca como um grito de legítima defesa : 

— Foi D. Isaura Soares quem quis que eu dissesse isso 

Jaime sobressaltou-se : 

— Com que fim? 

— Para afastar de si a sobrinha. 

— E para a guardar, a ela e aos seus milhões, para o cretino do 
filho? — gritou o rapaz, compreendendo tudo. 

— - sim balbuciou a Delmar abatida sobre a mesa, com 
a cabeça apertada nas mãos, entre o vinho tinto e os restos de comida, 

Revoltava-se o coração de Jaime que prosseguiu, indignado : 

— Você bem sabia que isso me podia fazer mal a mim; a mim 
que a havia ajudado tanto, a quem devia uma parte da sua situação. 
Foi a minha família quem a tirou da sua humílima condição, Em troca, 
você tem procedido com autêntica velhacaria. 

Ela soluçou e voltou às suas manhas interesseiras : 

— Jaime, o que eu queria era mantê-lo livre, na esperança de vir 
mais tarde a casar consigo. 

— Sim, um belo casamento: a riqueza, a consagração social, o 
parentesco com os Abrunhedas ! Eu sei o que vale um amor que, de 
cada vez que uma melhor ocasião material se apresentasse, não hesitaria 
em ceder o passo à sua desmedida ambição. 

— Jaime ! 

— E julga você que eu vou falar ao director da ópera? Ou antes, 
sim, vou-lhe falar, mas para lhe recomendar que nunca se interesse por 
uma artista que só decepções lhe poderia acarretar. 

Léa ficou como se lhe dessem com um maço na cabeça. Exitos, 
casaco de vison, instalação luxuosa, casamento, tudo desaparecia momen- 
tâneamente do seu horizonte. Há por vezes naufrágios de que se emerge 
dificilmente, tardiamente, a despeito de todo o talento. Supersticiosa, 
pensava nas sortes das cartas que lhe prediziam um azar persistente 
apesar das suas brilhantes estreias, aborrecidamente interrompidas pela 
rutura do contrato com o Scala de Milão. E gritou: 

— Jaime, não me faça isso ! Tenha dó de mim. 


(Continua) 
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' NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA | EISENO WER 


MUNDIAL feria enviado, há dias, 


Fim de Semana 
O último fim de semana, contra 
o costume, foi pobre em aconteci- 
mentos de ressonância diplomática 
internacional. Alguma coisa está, 
porém, fermentando, elaborando-se 
no segredo das chancelarias. Afir- 
ma-se que se trabalha, activamente, 
por parte de Mac Millan e do <Fo- 
reign Office» a fim de que se realize, 
o mais breve possível, a «Conferência 
no cume». Eisenhower parece ser da 
mesma opinião. Efectuar-se-ia em 
princípios de Dezembro como também 
desejaria Kruchtchev. Há mesmo 
quem avente a hipótese de tal data 
haver mais ou menos sido combinada, 
em Campo David, entre o Presidente 
norte-americano e o Primeiro-Minis- 
| tro soviético. No intuito dos três 
grandes ocidentais se apresentarem 
em frente unida e concordes na agen- 
da de alvitres a apresentar e a deba- 
ter com Kruchtchev, em Genebra, no 
princípio de Dezembro, este encontro 
seria precedido duma reunião dos 
três grandes ocidentais que se efec- 
tuaria, em Paris, nos fins de Novem- 
bro. Em tal sentido, Eisenhower te- 
ria felto sugestões a Mac Milan, a 
De Gaulle e ao Dr. Adenauer. 


ISEIRGE DIO DEDO IODO OD BO DEDE DEDO DE OT ORA DECORE DEDO DE DEUSA DADE DEDE UM Eaton ota 


DIAMANTES NO DESERTO 


ORANJEMUND (Africa do Su- 
doeste) — Oranjemund não receia o 
futuro, porque esta cidade, de 8.000 
habitantes, vive de um produto—os 
diamantes de gema. Sem eles, mor- 
reria dentro de uma quinzena. 
Oranjemund é um oasis feito pelo 
homem, ao Sul do Deserto de Na- 
mib, 230 milhas para o Norte. A 
costa tem rochas, barcos naufraga- 
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URRKKHN: 


Le Tourneau e unidades motori- 
zadas fizeram os tanques Sherman 
rolarem. A areia e o cascalho são 
lavados e peneirados até se atin- 
gir a média diária de 8.800 libras 
esterlinas, correspondentes a 3.800 
quilates. 

Depois de se remover o solo e 
ter atingido o leito da rocha, gru- 
pos de nativos, armados de vassou- 


OS MEMBROS| O PRESIDENTE PROVISÓRIO DA 


da malta enetião | REPÚBLICA ARGELINA 


Í 12 | afi ONU deve intervi ã 
a0 Himalaia o mio do 
decidiram regressar 


de ruto-determinação reconhecido pela França 
à capital nepalesa 


NOVA DELHI, 19 — Segundo as 
ultimas notícias chegadas de Kat- 
mandu, os membros da expedição 
feminina que tentavam vencer o 
Khor Oyu, enviaram uma mensa- 
gem ao Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros do Nepal, indicando que 
tinham resolvido regressar, imedia- 
tamente, á capital nepalesa, em 
consequência da morte de Claude 
Kogan. 

Esta decisão é normal, por- 
quanto a grande alpinista Claude 
era a unica que tinha experiência 
do maciço do Himalaia a escalar. 

A comunicação acrescenta que 
ainda não foram descobertos os 
cadáveres das duas montanhistas e 
dos dois sherpas que perderam a 
vida, em consequência de uma ava- 
lanche, — REUTER e F.P. 


UMA MENSAGEM A DE GAULLE, 
MAC MILLAN E ADENAUVER 


propondo uma reunião com estes chefes do 
” ) o RABAT, 19 — «Do discurso do 
Governo para o fim deste mês, em Paris ou Londres general De Gaulle, e da resposta do 

nosso Governo, resultará que as duas 
partes estão de acordo, quanto ao 
princípio da avio-determinação. Quer 
dizer: quanto ao direito do povo 
argelino, a dispor, soberanamente, do 
seu destino, pelo sufrágio univesal. 
Falta realizar as condições em que 
o nosso povo será chamado a deter- 
minar-se com foda a Liberdade» — 
declarou Ferhzt Abbas, presidente 
provisório da República Argelina, 
numa entrevista difundida pela Rá- 
dio Marrocos. Posto isto — declarou, 
seguidamente : o Governo provisório 
da República Argelina propôs con- 
versações para a suspensão das hos- 


A partir de Novembro, 
os turistas 


tilidades e para as garantias indis- 
pensáveis para & sinceridade de um 
referendo. É evidente que os proble- 
mas, postos por cinco anos de guer- 
ra, como o suscitado pela organiza- 
ção dum referendo, não podem resol- 
ver-se com declarações públicas. Os 
contactos e as negociações são, por 
tanto, necessários. Por que não ime- 
diatamente? A este respeito — pros- 
segue Abbas — não são as questões 
processuais que impedem a abertura 
destas negociações, mas sim o facto 
de alguns círculos dirigentes fran- 
ceses continuarem a “opor-se a qual- 
quer encontro e a qualquer forma 
de negociação. 

Como lhe pedissem que indicasse 
que papel poderiam desempenhar as 
Nações Unidas na questão, o diri 
gente argelino respondeu : 

— Pensamos que as Nações Uni- 
das têm o dever de intervir, concre- 
tamente, para garantir o exercício 
do direito de auto-determinação re- 
conhecido pela França, se se persis 
tir na recusa de negociar as garan- 
tias indispensáveis ou se, efectuan- 
do-se aquela negociação, as duas 
partes não chegaram a acordo, — 
F.P, 


PARIS, 19 — E possível que se 
realize, em fins deste mês ou começos 
do próximo, uma conferência ociden- 
tal de chefes de Governo. Embora se 
observe a mais absoluta discreção, 
quanto à mensagem do presidente 
Eisenhower, de boa fonte informam 
de que, no sábado, Elsenhower enviou 
cartas a De Gaulle, Mac Millan e 
Adenauer, propondo uma reunião 
para o fim deste mês, em Paris ou 
Londres, para coordenar a atitude oci- 
dental numa eventual conferência no 
cume Leste-Oeste. 

Poucas horas depois de Adenauer 
ter recebido a carta, a notícia era 
conhecida em Bona, o que se pode ex- 
plicar por duas razões. Em primeiro 
lugar, porque o chanceler sempre foi 
partidário de um encontro dos chefes 
de Governo ocidentais. Já em Julho 
propusera semelhante encontro, mas 
as reservas francesas impediram a 
efectivação da ideia. Foi a fórmula de 
conversações bilaterais em Bona, 
Londres e Paris que prevaleceu. Em 
segundo lugar, para o chanceler ale- 
mão, só um progresso no domínio do 
desarmamento poderia facilitar a so- 
lução do problema alemão, Por isso, 
gostaria de ter a possibilidade de ten- 


ção no Partido Republicano. Nixon 
como o Departamento de Estado, faz 
reservas quanto aos resultados duma 
negociação com o Leste, enquanto que 
o Partido Democrático, depois de um 
«volte face» espectacular, empurra, 
agora, para uma confrontação com o 
Leste; 

3.º — Talvez também o presidente 
Eisenhower tenha assumido compro- 
misso para com Kruchtchev, aquan- 
do das conversações em Campo Da- 
vid, para convocar uma conferência 
no cume, em data próxima e que al- 
guns observadores pensam se. no co- 
meço de Dezembro — mesmo 7 de 
Dezembro, 

Seja como for, respostas às men- 
sagens do presidente Eisenhower não 
poderão tardar a ser enviadas. —F. P. 


Um aspecto dos teabalhos de pesquisa geológica 


ras, entram e vasculham os sitios 
em que a maquinaria não pôde en-, 
trar. A experiência provou que as 
gemas têm o hábito de surgir nes- 
tas fendas, e pagam uma gratifi- 
cação por cada diamante achado. 

Em Oranjemund, os salários são 
altos — superiores a qualquer ou- 
tra região da Africa do Sudoeste 
—mas a mina não tem probabili- 
dades. Os carros usados dentro de 
Oranjemund têm uma licença só 
válida nesta área. Os carros par- 


dos, ilhas guanos, e alguns dos de- 
pósitos mais ricos do Mundo em 
diamantes. 

Os trabalhos de diamantes ter- 
minarão este ano, e devem render 
quase um milhão de libras esterli- 
nas. Mas os tempos em que se po- 
diam enterrar os pés na areia e 
calcar um diamante, terminaram. 
O presidente geral das Consolidated 
Diamonds Mines do Sudoeste Afri- 
cano, Stanley W. Devlin, diz que os 
escavadores têm de remover vinte 


Problema argelino 
Esta questão n.º 1 para a França 
e o Norte de Africa continua a pre- 
ocupar, sêriamente, a opinião pública 
mundial e a ter as suas inevitáveis 
4 repercussões na marcha da política 
internacional. O atentado frustrado 
contra o antigo Ministro Mitterand 
e destacado oposicionista à política 
de De Gaulle já foi entregue ao 


britânicos 


poderão levar para 


poder judicial que procura descobrir 
os seus autores. Medidas de defesa 
e segurança foram tomadas, imedia- 
tamente, pelo Governo de Michel 
Debré para que outras individualida- 
des políticas francesas possam expri- 
mir, livremente, os seus pontos de 


tar convencer os seus colegas ociden- 
tais a darem prioridade à questão do 
desarmamento, para o que serviria, e 
bem, um encontro dos chefes de Go- 
verno ocidentais. Por outro lado, Isto 
implicaria, naturalmente, a manuten- 
ção do «stato quo» na Alemanha, es- 


o estrengeiro mais 
libras esterlinas 


À nova bandeira 
da Alemanha Oriental 


toneladas de areia e cascalho para 
encontrar um quilate de diamantes, 
pesando 121 centésimas de onça 

A pesquisa geológica é necessá- 
ria antes do equipamento de remo- 
ção ser empregado. Enterram-se 


ticulares 
fora, e todos os viajantes e empre- 
gados têm de ser esclarecidos so- 
dre o serviço de segurança, antes 
de saírem. 


estão estacionados cá 


Os rapazes de protecção são 


do que até aqui 


peritos no velho truque de engolir 
pedras preciosas para as roubarem. 
Não há nenhum empregado que 


trincheiras em angulos directos 
para o mar para dar ao perito a 
ideia de onde e a que projundi- 


vista sobre o problema da Argélia. | pecialmente em Berlim. Portanto, a 


fuga acerca da mensagem de Eise- 


preocupa o Governo 


Duas correntes 

Estabeleceram-se duas correntes, 
em França, a respeito da Argélia, 
tanto entre os que votaram «sim» 
como entre os que votaram «não» 
por ocasião do «Referendo», Uns re- 
pelem qualquer negociação com os 
nacionalistas argelinos. Consideram- 
-nos apenas como rebeldes a pacifi- 
car, «manu militari». O pretenso «Go- 
verno provisório argelino», no seu 
entender, não representa, de forma 
alguma, o povo da Argélia, quer fran- 
ceses, quer muçulmanos. Aceitam, por 
conseguinte as consequências que 
estas atitude e política arrastam, isto 
é, a continuação das hostilidades. 
Mas há outra corrente de opinião 
defendida pelo chefe socialista, Gas- 
ton Deferre, «maire» de Marselha, 
que entende que se devia dizer aos 


nhower tem como objectivo tornar o 
encontro inevitável, facilitando a con- 
secussão do desejo de Adenauer. A 
França apoiaria a manutenção desse 
«stato quo» alemão, que parece estar 
de acordo com os desejos do chance- 
ler Adenauer, embora essa manuten- 
ção obrigue a um sacrifício de monta, 
ou seja o abandono, por parte da Ale- 
manha, das suas ctuais reivindicações 
quanto à linha Oder-Neisse. Porém, 
a opinião de Adenauer não parece ser 
partilhada por Mac Milan, que pensa 
que, depois das conferências de Gene- 
bra, poderia chegar a acordo quanto 
à antiga capital alemã. O Departa- 
mento de Estado americano, por sua 
vez, julga não ser possível semelhan- 
te acordo e o mesmo pensa o «Quai 
d'Orsey>. 

As opiniões divergentes da actual 
situação levaram Eisenhower a pro- 


DUAS VÍTIMAS DO 
ESPÍRITO DE AVENTURA 


Caryl Chessman 


)—» (Cont da la página) 


LONDRES, 190 Tesouro anun- 
cia que, a partir de 31 deste mês, 
os turistas ingíeses poderão levar 
consigo para o estrangeiro maior 
número de libras esterlinas. 

Um aumento da alotação anual, 
fixado em 100 libras, desde 1954, 
está previsto e espera-se que seja 
elevada para 25% libras, Com efeito, 
actualmente, é concedida aos turis- 
tas, sem mais formalidades, a im- 
portância de 25) libras e, para as 
quantias superisres, deve ser feito 
pedido ao Banco de Inglaterra. A 
Tesouraria diz que estes pedidos 
não serão rejetados, mas que 0 
Banco de Inglaterra quer poder ve- 
rificar a autenticidade dos turistas, 
a fim de impedr o tráfico de divi- 
sas. Este levantamento total do li- 
mite aplica-se, também, à zona do 
dólar, onde era interdito, há muito 


de Bona 


BONA, 19 — A aparição da nova 
bandeira da Alemanha do Leste 
preocupa, grandemente, os círculos 
políticos e diplomáticos alemães fede- 
rais, agora que ela começou a servir 
no estrangeiro. O informador do Mi- 
nistério dos Negócios Estrangeiros 
declarou à Imprensa que o seu Go- 
verno acolhera, com satisfação, a 
proibição (dada pelo perfeito da Po- 
lícia de Paris), dos jogadores de 
«Voleibol da Alemanha do Leste 
içarem a nova bandeira, no estádio 
de Pierre Coubertain. Precisou que 
esta medida não fora precedida de 


dade se encontrarão os diamantes. 
Então, armadas de escavadores de 


ADMITE-SE QUE O 
NOVO CASAMENTO 


DO XÁ DA PÉRSIA 


seja anunciado, 


no próximo dia 27 


TEERÃO, 19 — Segundo rumo- 
res que correm nesta cidade, o Xá 
do Irão anunciaria, brevemente, o 


saia de Oranjemund sem passar 
pela sala de Raios X... 


Reina grande expectative 


à volta da publicação da fotografie 


da face desconhecida da 


LUA 


MOSCOVO, 19 — Ainda nau 


insurrectos o seguinte ; — «Nós va- 
“mos juntos constituir um gove 


tempo, aos britânicos passar. as ja qualquer diligência da embaixada 


por uma reunião dos chefes do Gover- RR PAi houve possibilidade de averiguar 


no ocidentais, acao deve ter ou-| co O Co do " “7 coisas, ai ri ta Propósito de desponar uma rapariga 
é : não dar « s y rios federais, | velm ereto com à fi 
pa a TASaide lha de uma excelente família ira- 
que visa, princisalmente, a acabar niana, que lhe foi apresentada, na 


temente. Por agora, o 
com uma restrição absoluta. A Te- corte, recen O 
souraria não prevê, com efeito, que nome desta rapariga constitui se 


E gredo bem guardado, mas consta 
Edi de E que regressou, ultimamente, a Tee- 


despesas turistiras. O turista inglês rão, depois de longa estadia na In- 


& laterra, 
médio gasta, jf, muito menos que [4 a! ; 
as cem libras autorizadas, anual- Se o Xá resolvesse desposá-la, 


la possível anunciar o aconteci- 
mente. Não é, zo entanto, impossí- Ee 
vel que haja uma modificação dos mento em 27 deste mês, data do 


costumes dos que, por exem- aniversário do soberano. — F. P 
plo, poderiam cortar as férias anuais 
em duas e passsr algumas semanas 
ao Sol, durante o Inverno. 
Segundo as agências de navega- 
ção, a decisão da Tesouraria «favo- 
recerá» os negócios. —F. P. 


: n geral da opli- ma | riga, em seg pôs O que os le 
nião americana em querer discutir | que sé propós explora à força, para o seu carro, ou seja: 
com o Leste, muito rapidamente, ten-| foram vítimas do seu espirito de aven- | acusado de rapto, roubo é estupro, 
dência que mostra desde a viagem de | tura, moerendo, trágicamente, por | Ofimes puniveis com a pena de mor- 
Kruchtchev aos Estados Unidos; efeito duma tempestade. Foram elas | te; na Califórnia. De acordo com o 

2º — O desejo d presidente Eise-| Claude Rogan (à esquerda), frances: processo, Caryl Chessman fazia rei- 
nhower em pôr termo a certa flutua-| e Claudine van der Stratten (à direi nar o terror, em Los Angeles, ata- 


A GREVE DO AÇO E 


tampam. Além das duas corajosas e | Surpreendia em carros, parados, nas 
»—» (Cont. da La página) 


endên: A a 

será publicada. 2 
Na fototeca da «Tass», decla- 

ram que essa fotografia ainda lá 

não chegou. Os serviços da secção 

fotográfica desta agência são ass: 

diados por uma legião de corres- 

pondentes e fotógrafos profissio- 

nais, impacientes por transmitirem 

ás suas agências ou jornais a des: 

crição e a fotografia histórica. y 
Se a Imprensa local tiver a pri- 

mazia do documento, haverá que 

esperar, pelo menos, até ás 17 ho- 

ras locais, hora a que sai o «Mos- 

covo-Tarde», unico vespertino da 

capital soviética, para ver a foto- 

grafla tão almejada. Não é de ex- 

cluir uma edição especial daquele 

diário, como sucedeu quando do 

anuncio do lançamento do «Lu- 

nik lb. — F. P. 


negociar e ao qual chegarmos será 
válido durante longo prazo. Com- 
prometer-vos-ei a fazer tudo para 
que seja ratificado pelo povo arge- 
lino que será consultado; a fazer 
campanha, a fundo, a fim de que à 
assinatura que trocardes com a 
França seja honrada, aprovada pelo 
povo argelino». 


acção do Governo de Bona, contra 
a utilização, por parte da Alemanha 
Oriental, do novo emblema do Go- 
verno de Pankow, tanto no solo ale- 
mão, como no estrangeiro. A questão 
parece ser complexa, principalmente 
no que diz respeito às manifestações 
desportivas das federações interna- 
cionais que acolheram, simultânea- 
mente, a República Federal Alemã e 
a Alemenha do Leste. — F. P. 


desditosas eaparigas, morreram dois | bermas das ruas pouco frequentadas. 
Chamavam-lhe o «Bandido da lan- 
terna vermelha», porque colocara 


«sherpasm. Claude Rogan era quem 
comandava o grupo. À tragédia ocor- 
ceu no pico de Cho Oyu, perto do 
Monte Everest, o mais alto da cor- 
dilheira, como se sabe. 


Ignotus. 


O casamento, no circo, 
efectuou-se dentro da 


JAULA 


as Os cinco Tejes presentes 
Tão ligaram importância 
à cerimónia 
- MILÃO, 19 — A gente do 
circo celenrou, ontem, um ca: 
samento e um baptizado, O 
Primeiro ocorreu em Coni, no 
Piemonte, onde o administra 


dor de um circo internacional 
Dino Fiorello, desposou a apre 


OE 6 6 0 2 


CHESSMAN 


FOI «ENFORCADO» 


pelos seus companheiros 
de penitenciária 


SOCIEDADE ANÓNIMA CONCESSIONÁRIA DA 
REFINAÇÃO DE PETROLEOS EM PORTUGAL 
<«SACOR» 


S.A. R.L. 
Sede em Lisboa, na Rua do Alecrim, 57 
CAPITAL 500.000.000$500 


OBRIGAÇÕES DE 5 % 1955/1974 


Encontra-se a pagamento, a partir de hoje, o cupão n.º 10 da 
emissão de 200.000 obrigações, 5 % 1955/1974. 

Deduzidos os impostos legais, é de Esc. 20525 a importância 
a pagar por cada cupão de obrigação ao portador, 

A cobra 


ça respectiva pode ser feita no Banco Espírito Santo 
Os juizes do Supremo Tribunal [8 « Comercial de Lisboa ou no Banco Fonsecas, Santos & Vianna. 
devem pronunciar-se acerca do apelo 


feito pelos advogados para a isão Lisboa, 15 de Outubro de 1959. 


do processo. Então se saberá se, real: 
mente, a execução se fará, como esta O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO. 


marcada, ou não. — F, P. 


fosse invocada e os trabalhadores 
intimados pelo Tribunal a retomar 
o trabalho, contra a sua vontade. 
Acrescentou que, na sua opinião, tal 
ordem não é susceptível de permitir 
uma solução da divergência entre o 
sindicato e os patrões. O presidente 
da comissão de inquérito havia ex- 
posto opinião idêntica. 

Se, depois do período de oitenta 
dias, previsto pela lei Taft-Hartley, 
ainda não se tiver chegado a uma 
Solução, e, se os operários decidi- 
rem voltar para a greve, o Governo 
deixara de poder intervir, visto que 
a ordem do tribunal, obrigando o 
regresso ao trabalho, só pode ser 
lançado uma vez. 

Em resposta a perguntas dos 
jornalistas, George Taylor declarou, 
também, que o resultado negativr 
de uma semana de negociações e, 
em especial, de ontem, foi desani- 


Quarenta e cinco mil 
mineiros italianos 


gadoras! — disse. Acrescentou que. 
a pedido dos advogados de Chessman, 
estudara, cuidadosamente, o processo 
que — afirmou — é o testemunho 
eloquente de uma carreira de rou- 
bos, raptos, estupros, actos de per- 
versão, sempre cometidos sob a 
ameaça de arma carregada. Preci- 
sou que uma das vitimas se encon- 
tra: ainda agora, num asilo de 
alienados, sendo os médicos de opi- 
nião que a sua loucura é devida, 
em vnarte, aos ataques de Chessman 


estão, de novo, em greve 


ROMA, 19 — Os 45.000 mineiros 
italianos das industrias do carvão, 
do enxofre, etc., estão, novamente, 
em greve, agora de protesto contra. 
a demora na renovação do seu con- 
trato colectivo. — F. P. 


O Governo de Ceilão 


afrouxou a censura 
á Imprensa 


COLOMBO, 19 — O Governo de 
Ceilão afrouxou a censura à Im- 
prensa, que estava em vigor, no país, 
há 13 dias, segundo anunciou, hoje, 
a emissora oficial cingalesa, — REU- 
TER. 


DOCE E 


camp, hoje, Caryl Chessman. En- 
controu-se um manequim com o 
nome de Chessman enforcado no 
exterior duma janela dum muro 
da prisão. Alguns transeuntes 
peevenicam o chefe dos guardas. 
Este declarou que Chessman não 
é estimado pelos companheiros e 
que houve algumas desordens, 
desde que este foi encarcerado, 


Operários do Aço. No comunicado 
publicado pela Casa Branca, o 
Presidente Eisenhower declara : 

— As esperanças numa solução 
voluntária e responsável não se 
realizaram. E' este um dia triste 
para a nação. No interesse nacio- 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 9.º página) 


sentadora do espectáculo. Vit- 
torina Gatti na jaula dos 
eões. Dois sacerdotes entraram 
na jaula, com os noivos, ei 
quanto dois domadores vigi: 
vam, atentamente, o compor- 
tamento dos cinco leões pre- 
sentes. Estes pareceram desin- 
teressar-se, por completo, da 
cerimónia a que assistia, fora 
da jaula, todo o pessoal do 
ciroo. 

Em Ferrara, celebrou-se um 
baptismo, na pista de um circo. 
ao centro da qual havia sido 
armado um altar. — F. P. 


Litis 
Nasceu o décimo 


neto de Adenauer 


BONA, 19 — O Chanceler Ade- 
nauer conta, agora, dez netos O 
recém-nascido é filho de Georg 
Adenauer, casado com uma senhora 
de origem sueca. — F. P. 


mador, mas, «oncluiu, com optimis- 
mo, será possível chegar-se a um 
entendimento, sc se continuar a 
procurá-lo, mediante negociações 
colectivas. — F. P. 


AO FIM DE 97 DIAS DE GREVE, 
EISENHOWER INVOCOU“A LEI 
TAFT-HARTLEU 


WASHINGTON, 19 — O Presi- 
dente Eisenhower invocou a lei 
Taft-Hartleu e deu ordem ao de- 
vartamento da Justiça para ces- 
sar a greve do aço, por mandado. 
pelo periodo de oitenta dias. 

A Casa Branca anunciou que o 
mandado judiciário será pedido. 
amanhã, ao Tribunal Federal de 
Pitsburgo, para intimar os operá- 
rios a retomar o trabalho. 

O Presidente Eisenhower deci 
diu, assim. horas: depois da comis- 
são de inquérito ao conflito ter 
apresentado um relatório que ve- 
rifica o insucesso das negociações 
entre os representantes da Indus- 
tria Siderurgica e o Sindicato dos 


Diria Júlio Olaretie que a anedota é a consagração da História. 
De facto, a história, quer dos homens, quer dos acontecimentos, sem a 
chancela da anedota ficará incompleta. Mas a anedota não é apenas a con- 
sagração da História : é o seu sorriso. 


* 


Marcelino Mesquita, homem de teatro insigne, formara-se em Me- 
dicina. Só raramente, porém, exerceu clínica. Entretanto, um dia, em 
Pontevel, perto do Cartaxo, onde tinha casa, jot procurado por um lavra- 
dor que se queixava de frequentes dores de cabeça. 


— Não sei que mal eu tenho, 


sr. dr. — dizia-lhe o doente — mas 


é um mal que me ataca sempre a cabeça. 
—E o costume — retorquiu imediatamente Marcelino com a maior 


seriedade do Mundo. — Os nossos 
mais fraca. 


males atacam, em regra, a parte 


* 


Como, por certo, não ignoram há uma peça intitulada «Ohuva» 
extraída de um conto do notável escritor Sommerset Maughan. O que 


talvez muitas pessoas não saibam é 


que, uma ocasião, um nosso jovem, 


escritor procurou Eduardo Garrido, não só para lhe expor a ideia que ha- 
via tido para fazer uma peça, mas para lhe solicitar colaboração para ela. 
Garrido ouviu o enredo, que metia um temporal, e perguntou ao neófito 


em teatro : 


— E que título penso dar à peça ? 


— <A Chuva», Acha bem, sr. 


Garrido? 


— Não, não — rematou Garrido, aparentemente preocupado. — 


Cairia todas as noites. 


x 
O popular revisteiro Baptista Dinis assistiu ao ensaio geral de uma, 


nal, é essencial que a produção 
recomece, imediatamente, na in- 
dustria do aço. As negociações de 
convenção colectiva não deram re- 
sultado neste diferendo, apesar dos 
esforços incessantes do Governo 
federal e da comissão de inquérito. 

O mandado judicial que intima 
os operários a retomar o trabalho 
por um período de oitenta dias 
deve permitir que as duas partes 
continuem em negociação para a 
solução do litígio. Se não se fizer 
qualquer acordo, até ao termo des- 
tes oitenta dias, os operários do 
aço poderão voltar a declarar-se 
em greve. Se o fizerem, será a pri- 
meira vez que tal acontece, na his- 
tória dos Estados Unidos. 

A greve do aço dura há noventa 
e sete dias. O presidente do Sindi- 
cato dos Operários da Siderurgia, 
David Mac Donald, declarou ontem 
que se a Lei Taft-Hartleu fosse in- 
vocada, os operários acatariam a 
Lei e retomariam o trabalho. 
— F.P. 


há 11 anos. — F. P. 
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no seu automóvel a luz vermelha 
parecida com a usada pela Polícia. 
Quando jovem ainda, passou algum 
tempo em casas de correcção, acusa- 
do de roubo. Na sua cela, ao mesmo 
tempo que se afirmava inocente, 
começou a estudar os tratados de 
Direito, adquirindo conhecimentos 
com os quais conseguiu, durante 
dez anos, adiar a sua execução. 

Escreveu três livros: «Cela 2245 

— corredor da Mortey, «Prova Judi- 
ciária» e «O rapaz era um assassinoy, 
que foram «best-seller», 
Agora, depois do governador ter 
recusado o pedido de clemência, a 
execução ficou marcada para sexta- 
-feira, 

Edmund Brown declarou à Im- 
prensa que Chessman apenas pro- 
curava uma justificação. 

— Isto, não posso fazer. As pro- 
vas da sua culpabilidade são esma- 


submete-o a um 


» NOTAS TROCADAS EM MIÚDOS -; 


Uocococoscocr» Por LUÍS DE OLIVEIRA GUIMARÃES soscocossoc 


O SORRISO DA HISTÓRIA 


citar um documento qualquer. Dirigiu-se a um contínuo que lhe explicou 
que para obter o pretendido documento era necessário requerê-lo ao pre- 


revista de que era autor. O actor o 


quem havia sido distribuido o papel 


de compêre gaguejava-o, porém, horrivelmente e, a dada altura, Baptista 
Dinis não se conteve e, voltando-se para o actor, bradou : 

— 6 homem, por amor de Deus! Se continuas a comer assim as 
minhas palavras, de que queres tu que eu viva ? 


* 


Discutia-se, num grupo de que fazia parte certo médico, a pena 


de morte. 


—P indigno. Ninguém tem o direito de tirar a vida ao seme- 


lhante! — dizia o clínico, 


Ao ouvir isto, interveio Gervásio Lobato, trónico ; 
— Mas então para que te fisesto médico ? 


André Brun teve de in, um dia, à Câmara Muniolpal de Lisboa soli- 


sidente da Câmara. Que não era, porém, qualquer pessoa que sabia fazer 
o respectivo requerimento e esclareceu : 
— Hoje já é tarde, Venha amanhã mais cedo e traga meia folha 


de papel selado... 


De súbito, porém, mirando André Brun dos pés à cabeça, inquiriu, 


desdenhoso : 
— Sabe escrever ? 


— Não — murmurou, imediatamente, Brun com ar humilde, — 
* 


“Augusto de Castro, colocado ministro de Portugal no Vaticano, foi 
visitar, segundo a praxe protocolar, pouco depois da sua chegada a Roma, 
o Sacro Colégio. Um dos cardeais que o recebeu, confundindo Augusto 
de Castro com Júlio Dantas, disse-lhe, no mais purpurado dos sorrisos, 


E gostava tanto se saber ! 


a certa altura da visita : 


exame clínico...! 


— Parece-me que V. Ex.º, sr. m 
no Vaticano... 


Perante a atitude agressiva do seu cachorro, Ferd'nand 


ninistro, nos pôs, no seu País, a cear 


— Informo Vossa Eminência — retorquiu Augusto de Castro — 


que a «Ceia dos Cardeais» não é u 
velho amigo do autor e a ter alguma. 


* 


ma peça minha, Eu limito-me a ser 
's vezes ceado com ele! 


Leitão de Barros, que não é apenas pintor, decorador, realizador, 
mas comediógrafo, escreveu uma comédia intitulada «30 H. P;» que se 
estreou precisamente no Teatro Sá da Bandeira, do Porto, e tinha por 
protagonista Ilda Stichini, O Sá da Bandeira registara uma grande en- 


chente. Leitão de Barros correra di 
tinha subldo o pano quando ele ent 


e Lisboa para assistir à estreia, Já 
'rou ma sala, instalando-se na coxia. 


Nda Stichini devia dizer, a certa altura: <Ele perseguiu-me, mas atirei-lhe 
na cara com a porta do automóvel». Simplesmente aconteceu que Ilda se 
enganou e disse : «Ele perseguiu-me e atirei-lhe na porta com a cara do 
automóvel» O público, colhido de surpresa, estacou — e depois explodix. 
Leitão de Barros saiu apressadamente do teatro, correu à estação de São 
Bento, enflou para o primeiro comboio e foi cormir a Espinho, 


* 


Um candidato a autor dramático pediu, uma vez, a Lino Ferreira 


que lhe ouvisse ler uma peça. Lino a 
jovem autor leu a peça a Lino. Trata 
mas que não revelava, no autor, nem 


cedeu, marcou-se o local e o nosso 
va-se de uma comédia em um acto 
engenho, nem graça, nem gramá- 


tica. Após a leitura o moço comediógrafo perguntou a Lino : 


— Então que lhe pareceu a pequ ? 
Lino sorriu. O comediógrafo vol! 


tou à carga : 


> pouco talves um acto ? Não seria ? 
— Não. Isso não é — comentou Lino, sorrindo. E até talvez demais. 


4 Terça-feira, 20 de Outubro de 1959 


—— As 1580 o 21,80 —— 


RINDADE 


TELF.20m2 


O 
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TRIBUNA: 
; DO LEITOR 


O desvio de uma caixa dos 
C. T. T. provocou atrazo 
na entrega da corres- 
pondência 


O nosso ltitor sr. António Costa, de 
Candemil, Vila Nova de Cerveira, em 
carta que nos dirige, conta : 


Sou assinante há cerca de 30 anos do 
prestigioso jornal de que V. é muí digno 
Director, o qual vinha sendo endere- 
cado para a freguesia de CANDEMIL, 
onde resido. Como ultimamente, tenha 
sido retirada a Caixa do Correio de 1º 
Classe, que existia há perto de 100 anos, 
no lugar de Moreira para 9 lugar da Pon- 
telha, quando neste local já existia tam- 
bém 'uma Caixa de Correio, originando 
tal alteração a que os habitantes de dez 
lugares que rodeiam O lugar de Moreira, 
deixassem de receber o correio com à 
regularidade que até âquela data, vinham 
recebendo, encontrando-me eu também 
messas condições, pois que, a distância 
que dista do lugar de Moreira ao lugar 
da Pontelha, é de aproximadamente 1.500 
metros, ficando outros lugares a 2.51 
metros. 

Como a anterior organização dos C. 
. T. com as duas Caixas satisfazia in- 
tetramente Os interesses de todos os ha- 
ditantes da freguesia, foi lamentável que 
tal alteração tenha sido levada a efeito, 
pois se estamos em pleno progresso, te- 
remos que olhar para » interesse geral. 

Ainda vão decorridos poucos dias que 
me vi na necessidade de telefonar para a 
redacção, solicitando para que o meu jor- 
nal fosse endereçado para Vila Nova de 
Cerveira, acabando também por verifi- 
car ser impossível recebê-lo com regula- 
ridadep. 


Não faz, realmente, sentido que se 
prive uma terra de um benefício que du- 
rava — como diz o nosso leitor — há per- 
to de cem anos, Parece que isto não é 
progredir, antes se nos afigura retrogra- 

ar. 


Assiste ao nosso leitor, como aos de- 
mais lesados, toda a razão para se quei- 
garem. 

Chamamos, portanto, para o facto ci- 
tado a esclarecida atenção da Administra- 
são dos Correios e Telégrafos 


LEIA O LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA DE MAIOR INTERESSE 
UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


r 


ás A TUBRO, 19 

VINDIMAS — Acabaram-se as indi 
mes TA produção ado idêntica à 

jo amo passado, que foi já escassa. Con- 
tinua o vinho tinto nog retalhistas a 3820, 
havendo também, quem o venda a 3500. 
Para vinhos brancos, especialidade desta 
freguesia, espera-se um preço componsa. 
dor. A aguardente — bagaceira — que sé 
vendia em média a 5500, o ano passado 


Em «TECNIRAMA» e 


«TECHNICOLOR» 


49 Comércio do Porto 


A colossal super-produção da «METRO GOLDWYN MAYER» 
COM UM ELENCO EXCEPCIONAL 


AVA GARDNER-ANTHONY FRANCIOSA 


AS PROVÍNCIAS 


AMO 


(LA MAJA 


AMEDEO NAZZARI — LEA PADOVANI — GINO CERVI 


GRANDE AMOR? GOA 


DESNUDA) 


DIA A DIA 


NA ESTRADA DO PORTO 
A LISBOA 


uma viatura militar colheu mortal- 
mente uma mulher de Trouxemil 


COIMBRA, 19 — Hoje, cerca das 
9 horas, uma coluna de doze viaturas 
militares, com soldados de Cavala- 
ria 6, do Porto, seguia em direcção 
a Lisboa e, um pouco antes do ramal 
para Trouxemil, uma daquelas via- 
turas com a matrícula M, G. 86-79, 
conduzida pelo soldado Edgar Fran- 
cisco da Cunha, de 20 anos, solteiro, 
colheu mortalmente uma mulher. A 
viatura vinha em décimo lugar, bas- 
tante atrasada das outras e depois 
de colher a mulher, foi derrubar um 
poste telefónico, indo parar cerca 
de doze metros de distância e logo 
a vítima cuja identidade se desco- 
nhecia, foi transportada para os Hos- 
pitais da Universidade, mas enco! 
trava-se já morta, pelo que o cadá- 
ver foi removido para o necrotério 
do Instituto de Medicina Legal. A 
P.V.T. tomou conta da ocorrência e 


mais tarde, averiguou-se que a viti- 
ma era Albertina Carminda, de 50 
anos, viúva, peixeira, natural da 
Cioga do Monte, Trouxemil, filha de 
José Maria Carvalho e de Júlia Ma- 
ria. Uma brigada de guarda-fios com- 
pareceu no local para reparar as 
avarias causadas na rede telefónica. 


COLHIDO PELO DESABA- 
MENTO DUM BARRACÃO 


UM SEPTUAGENARIO DA 
FREGUESIA DE CARVIDE 


veio a falecer no Hospital de Leiria 


LEIRIA, 19 — Ou por efeitos do 
tempo chuvoso destes últimos dias 
ou por se encontrar em estado rui-| 
noso caiu, hoje, um barracão, cujo 
telhado atingiu o proprietário, sr. 
Joaquim Duarte Carreira, casado, de 
75 anos de idade, residente em Gân- 
dara de Aquem, da freguesia de Car- 
vide, deste concelho de Leiria. Con- 
duzido ao Hospital de Leiria, verifi- 
caram-se fortes lesões internas e am- 
bas as pernas partidas. Veio a fale- 
cer às 18 horas de hoie. 


iara, 

EM RINS Cneno o si 

ENGOLIU UMA MOEDA 

“E TEVE DE DAR ENTRADA 
NO HOSPITAL 


COIMBRA, 19 — O menor Ma- 


Da de Ae e Se 


foi vendida a 10800 e 11800, No ano cor- 
rente O preco continua o mesmo, Quase 
tudo em alta; só os cereais estão a preços 
muito baixe 

DE VISITA — Depois de alguns anos 
de ausência em S. Paulo, chegou a esta 
freguesia o sr. António Pereira Geada, 
proprietário naquela cidado. — C. 


nuel Elísio Luís, de 2 anos, de Pe- 
drogão Grande, foi transportado para 
os Hospitais da Universidade, a fim 
de lhe extraíirem uma moeda que 
engoliu, mas, como tal não foi pos- 
sível, recolheu a uma enfermaria. 


Campanha Nacional de Prevenção de Acidentes 
de Trabalho e Doenças Profissionais 


CONCURSO DE SEGURANÇA NO TRABALHO 


4º jornada 


Desenho B 


Estes dois desenhos representam a mesma cena de trabalho 
mas o desenho B apresenta diferenças, algumas das quais consti- 
tuem erros de procedimento quanto a segurança ou higiene no 


trabalho. 


Identifique DOIS destes erros e remeta até sábado próximo a 


resposta escrita num postal do C. 


T, T. endereçada. a «Concurso de 


Segurança no Trabalho» — Junta de Acção Soclal— Alameda 
D. Afonso Henriques, n.º 82-5.º Lisboa, com & indicação do nome, 
morada, profissão e número da jornada do concurso. 


Prémios principais desta jornada : 


1.º Prémio —1 câmara de filmar de 8 mm REVERE mod. 83 
c/ objectiva WOLLENSAK 1:1,9/13 mm. 
2.º Prémio — 1 rádio portátil <AKKORD» Pinguim. 


Estas marcas são representadas pelas Casas J. O. Alvarez, 


Lda, e Focus, Lda. 


E Ceptis aah 


Mil carros de sargaço 


dados pelo mar aos 
lavradores de Fão 


FÃO, 18 — Não há duvida 
que os dias de ontem e ante- 
ontem foram de fartura para 
a lavoura do concelho. O 
mar resolveu presenteá - la 
com enormes quantidades de 
sargaço, que constitui um 
magnífico adubo para as 
terras. Centenas de pessoas 
movimentaram, por isso, a 
praia, constituindo um belo 
atractivo, não só para os es- 
trangeiros que ainda por cá 
se encontram, mas também 
para os inumeros frequenta- 
dores habituais. Calcula-se 
em mais de mil carros o sar- 
gaço apanhado, o que repre- 
senta para os agricultores 
uma dádiva no valor de ses- 
senta contos, aproximada- 
mente. 


QUANDO DISPUTAVA UMA PRO- 
VA CICLISTA EM ALCANHÕES 


um serralheiro caiu desastro- 
samente ao chegar à meta 


VINDO A FALECER NO HOSPITAL 


SANTARÉM, 19 — Em Alcanhões, 
realizou-se, ontem, à tarde, uma cor- 
rida de bicicletas, em que participa- 
ram vários amadores e profissionais. 
Em certa altura, o corredor Fernan- 
do Bonsucesso Loureiro, de 18 anos, 
serralheiro, natural de Atouguia da 
Baleia e residente em Truguel (Peni- 
che), a dez metros da meta caiu tão 
desastrosamente, que sofreu fractura 
do crânio. Transportado de urgência 
ao Hospital desta cidade, veio a fa- 
lecer pelas 3 horas da madrugada de 
hoje. O infeliz desportista era filho 
de António Augusto Loureiro (já fa- 
lecido) e de Maria do Bonsucesso. 
A autópsia realiza-se amanhã. 


NA FIGUEIRA DA FOZ 


“duma bomba 
de foguete 

COIMBRA, 19 — O menor de 12 
anos, Joaquim João Marques Mon- 
teiro, de São Julião, Figueira da Foz, 
pretendeu deitar uma bomba de fo- 
guete, mas esta explodiu e esfacelou- 
-lhe a mão direita. Transportado para 
os Hospitais da Universidade, o mé- 
dico de serviço prestou-lhe os socor- 
ros devidos, sendo sujeito a uma 
intervenção cirúrgica, sofrendo uma 
amputação, dando em seguida entra- 

da numa enfermaria. 


EM ALVAIAZERE 


uma caminheta saiu do leito da 
estrada e foi chocar num talude 


FICANDO FERIDOS ALGUNS DOS 
COMPONENTES DUMA FILAR- 
MÓNICA LOCAL 


ALVAIAZERE, 18 — Quando uma 
caminheta, guiada por António dos 
Santos, casado, de 39 anos, natural 
e residente em Vale de Aveleira, des- 
te concelho, regressava hoje, à noite, 
da freguesia de Arega, transportan- 
do os componentes da Filarmónica 
Santa Cecilia, desta vila, próximo do 
sítio da Catraia, numa íngreme la- 
deira, devido à falta de travões, saiu 
do leito da estrada, indo embater 
num talude, ficando inclinada sobre 
o lado esquerdo. O embate foi vio 
lento e o regente da filarmónica sr. 
Arnaldo da Fonseca, sofreu fractura 
do braço direito, e o presidente da 
direcção da mesma filarmónica, apre- 
senta: uma ferida profunda no pes- 
coço e várias contusões, pois foi pro- 
jectado a distância. Os executantes 
José Lopes, António Lopes Carvalho, 
José da Silva Mendes e Joaquim da 
Silva, ficaram também com muitas 
contusões e ferimentos. O motorista 
já há dois anos teve idêntico desas- 
tre no mesmo local, do que resultou 
então, a morte de uma mulher. 


Uma mulher foi internada no 
Hospital de Viana do Castelo 


POR TER SIDO ACOMETIDA 
DE DOENÇA SÚBITA 


VIANA DO CASTELO, 19 — Deu 
entrada no Hospital desta cidade, 
onde ficou em observação, por ter 
sido acometida de doença súbita, Ma- 
ria Fagundes Pereira, casada, domés- 
tica, da freguesia de Castelo do Nei- 
va. No «banco» do mesmo Hospital, 
receberam tratamento, por queda no 
lugar de Além do Rio, freguesia de 
Areosa, José de Carvalho, casado, 
lavrador, da freguesia de Outeiro, 
que sofreu contusão das costelas; e 
Maria Luísa Cambão, de 1 ano, filha 
de Domingos Silva e Maria da Palma 
Silva, desta cidade, a ferimentos na 
cabeça, por queda. 

— Também receberam trata- 
mento no posto da Cruz Vermelha 
desta cidade, Rosa Afonso Vieito, 
solteira, serviçal, desta cidade, a 
contusão na região supraciliar di- 
reita e ferimentos no nariz, por que- 
da; e José Alves Pedra, solteiro, la- 
vrador, da freguesia de Mazarefes, 
por se ter ferido num arame, quar- 
do trabalhava. resultando ferimentos 
num pé. 


UM SEPTUAGENÁRIO DE POMBAL 
caiu por uma escadas dum sótão 
E FICOU FERIDO DE GRAVIDADE 


COIMBRA, 19 — O trabalhador 
Alberto dos Santos, de 73 anos, resi- 
dente em Aguda, Pombal, levantou- 
-se de noite e caiu por uma escadas 
do sótão da casa, ficando gravemente 
ferido, tendo sido transportado para 
os Hospitais da Universidade, onde 
deu entrada numa enfermaria. 


MENOR DA FIGUEIRA DA FOZ 
com a mão direita esfacelada 


DEVIDO A EXPLOSÃO DA 
BOMBA DE UM FOGUETE 


FIGUEIRA DA FOZ, 18 — No 
Areal do Rio, em frente da Rua 5 
de Outubro, o menor de 13 anos, 
Joaquim Marques Monteiro, filho de 
Joaquim Neves Monteiro, ambos re- 
sidentes nesta cidade, ficou com a 
mão direita esfacelada com perda dos 
dedos, em conseguência de lhe ter 
rebentado na mão a bomba de um 
foguete que apanhara e não tinha 
explodido completamente. 

Recebeu os primeiros socorros no 
Hospital desta cidade, sendo depois 
conduzido para os Hospitais da Uni- 
versidade de Coimbra. 


Numa pedreira de Touriz, em Tábua 


UM TRABALHADOR FOI 
VÍTIMA DUM ACIDENTE 


E FICOU COM UM DOS 
BRAÇOS FRACTURADO 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 18 
— Na vizinha povoação de Touriz, 
do concelho de Tábua, quando o sr. 
António Borges da Costa, de 39 
anos, casado, pedreiro, trabalhava 
com um seu companheiro, numa pe- 
dreira, foi atingido pela marreta de 
que se servia. O sinistrado sofreu 
fractura do braço direito, tendo sido 
socorrido pelo médico de Midões, sr. 
dr. Henrique de Almeida. 

— Também na mesma povoação, 
a sr* D. Elvira Saramago Borges, 
esposa do sr. Amadeu Borges, ao 
descer dum veículo, fê-lo com tanta 
infelicidade que sofreu entorse num 
dos pés. 


EM COIMBRA 
um homem caiu ao rio Mondego 
E TEVE DE SER HOSPITALIZADO 


COIMBRA, 19 — O tintureiro 
Valdemar da Silva, de 29 anos, sol- 
teiro, morador nesta cidade, na Rua 
da Alegria, caiu ao rio Mondego, de 
onde foi retirado por alguns popula- 
res, sendo conduzido aos Hospitais 
da Universidade, onde foi raiado 


tia 


O «MILHO ALVO», DE 
S. TIAGO DE CANDOSO 


agrediu um serralheiro de S. Vicente 
de Mascotelos, deixando-o ferido 


PELO QUE ESTE TEVE DE SER 
SOCORRIDO EM GUIMARÃES 


GUIMARÃES, 19 — Pela G.N.R., 
foi enviado ao Tribunal, José de Oli- 
veira, o «Milho Alvo», da freguesia 
de S. Tiago de Candoso, deste con- 
celho, por ter agredido, abandonan- 
do-o caido no chão, Joaquim Alves 
Mendes, solteiro, serralheiro me- 
cânico, de 28 anos, da freguesia de 
S. Vicente de Mascotelos, o qual teve 
de receber tratamento no Hospital 
da Misericórdia. Tanto o agredido 
como o agressor são conhecidos como 
desordeiros. 


x 


De Lousada 


LOUSADA, 17 — Há três dias que esta- 
mos sob rigorosa invernta. Os milhos. 
que na sua quase totalidade se encontram 
nos campos, estão a ser imensamente pre- 
judicados com este mau tempo. A contt- 
nuar o tempo invernoso, grande parte do 
milho apodrecerá nos campos. pois muito 
se encontra derrubado pelas trovoadas 
que, em Agosto, nos flagelaram. 

Terminaram as vindimas nesta região, 
A colheita foi bastante inferior á do ul- 
timo ano, que já havia sido deficitária, 
especialmente a do vinho tinto, 

Há lavradores que não colheram vinho 
suficiente para o seu consumo. —E. 


— 17 anos — Sed 
DALILA LLLLLOL LOLITA 


«A noite de carnaval, 8 ATaLHA 


as recepções na cor. Telf-22s0z 


te, a revolta popular 
contra o invasor, o EM 
idílio de Goya e a 


duquesa de Alba em 
» 


CARLOS ALBERT 


Solinar ficam grava- 


dos na nossa retina». 


— «Do Diário de 
Notícias» 


Em SEGUNDA SEMANA 


o 


ms 
FORMOSO bu 
TEL. 42355 hd 


—HQJE, às 21,30 — 
M/12 anos 


EU SEJA CÃO 


o grande êxito de «DISNEY» 


Sexta-feira em ESTREIA 
O SEGUNDO SUCESSO DA EPOCA 


A MULHER QUE SABIA SOFRER 


UM DRAMA TEMPESTUOSO 
E ARREBATADOR...  (M/17) 


Explosivo da Alegria 


O PORTO CONTINUA 
A RIR No 
Teatro Sá da Bandeira 


— Telef.: 23595 — 


com a maliciosa e picante 
comédia de ANDRE ROUSSIN 


«ELES, ELAS... 
E 08 MENINOS» 


ESPECTÁCULO DE 
Vasco Morgado 
com 


(17 anos) 


IRENE ISIDRO 


BENAMOR * SANTANA 


A FRENTE DUM GRANDE 
ELENCO 


Encenação do MACIEIRA 
Todas as noites, às 21,30 
EST Pr 


E 
35.º aniversário do 


o 


sender? 
estejando a passagem d. 

aniversário (o 35.º) da simpática e popular 
colectividade das Antas, o Grupo Dramá- 
tico do Monte Aventino, realizou-se uma 
sessão solene, que foi muito concorrida de 
associados e suas famílias, Também com- 
pareceram dezenas de bandeiras de colecti- 
vidades congéneres, Presidiu o sr. Amé- 
rico Cardoso, presidente da Federação das 
Colectividades, sendo secretariado pelos 
srs. António dos Santos Carvalho (Asso- 
clação Académica Portuense) e José 
Stokler (Continental F. C,). 

Depois de lido o numeroso expediente, 
que constava de telegramas e ofícios de 
agremiações amigas, usou da palavra o sr. 
Francisco Augusto Pereira da Silva, sócio 
fundador, que historiou a vida do «Monte 
Aventino>; e os srs. José Martins Stokler, 
Felix dos Santos, António dos Santos Ca 
valho e Raul da Silva Coelho, que sauda- 
ram a colectividade em festa pela sua obra 
educativa, cultural e beneficente, 

Uma Comissão composta das amadoras 
meninas Aida Caldas, Linda Monteiro, Ire- 
ne Martins Fernandes, Maria de urdes, 
Maria Luisa, Maria José e Teresa Caldas, 
ofereceram lindos ramos de cravos aos 


srs. Rodrigo Maia, benemérito; Eduardo 
Silva, ensaiador e Francisco A. Pereira da 
Silva, fundador, que agradeceram. 

Os directores da Federação, srs. Amé- 
rico Cardoso, Artur Ferreira da Silva, Os- 
car Gonçalves Moutinho, Bernardino Pe- 
reira da Rocha e Luís Adelino Ferreira de 
Almeida, aproveitaram a oportunidade 
para fazer a entrega no sr. Francisco A. 
Pereira da Silva, do Diploma «Dedicação», 
como delegado, há mais de 10 anos, da 
federada n.º 3 
Monte Aventino. 

O sr. presidente, ao encerrar a sessão, 
etoglou todos os oradores, pelas afirm: 
cões de interesse que proferiram, marcan- 
do o carácter colectivista do acto que se 
estava a realizar; associou-se às homena- 
gens prestadas aos valiosos elementos que 
têm auxiliado a expansão da arte teatral 
dentro da colectividade; dirigiu palavras 
de simpatia a todas as amadoras; e, fi- 
nalmente, saudou a direcção e associados 
do, Mente. Aventino pelo brilhantismo das 
festas, 


o Grupo Dramático do 


POR 30$00 MENSAIS PODE ADQUIRIR 
A EDIÇÃO MONUMENTAL E ARTÍSTICA 


D 


OBRAS COMPLETAS DE GIL VIGENTE 


Numa edição, com texto preparado, revisto e prece- 
dido de uma extensa Introdução, pelo prof. DOUTOR 
COSTA PIMPÃO, da Universidade de Coimbra. Frontis- 


Recortar este Cupão e] 
remeter à 


jodalidade de PAGAMENTOS SUAVES, 
(bem legível) 


PDR A a 
Livraria Civilização| Nome 
Rua Alberto Aires 


Gonveia, 27 — PORTO ENdtreço 


(4) Agradeço me enviem um espécime 
e um impresso-proposta para aquisição das | 
OBRAS COMPLETAS DE GIL VICENTE na | 


as 


pícios, cabeças de 
capítulo e vinhetas 
de MESTRE JOA- 
QUIM LOPES. Lu- 
xuosa impressão a | 
cores. 4 

Uma edição de 
alta categoria, que 
honra as artes grá- 
ficas e a cultura 
nacional. 


O preço deste volu 
me, com encaderna 
vão de carneira, 
natural — condi 
desta luxuosa edição 
—é de Esc, 750500 
na modalidade de 
Pagamentos  Suaves 
não tem qualquer au 
mento. 


Entrega — imediata 


da obra contra q pri: 
mento pagamento 


' 


O êxito máximo! O maior triunfo! Com en- 
chentes consecutivas * Prossegue u gloriosa. 
carreira da formidável Super - Produção 


A REVOLTA DOS COSSACOS 


Notabilissima interpretação de Silvana 
Mangano, Van MHeflin, Viveca Lindfors, 
Geoffrey Horne, Oscar Homolka 
O filme que marca uma temporada! 
Suspensas as entradas de favor e os cartões 

de Livre-trânsito 


Telef, 23782/ 


HOJE, às 15,30 e 213% 
— 12 anos — 


12 anos" 


fELEI 
25196 


HOJE, às 21,90 h. e só até quinta-feira 
A formosa vedeta SUSAN HAY WARD 
a melhor actriz do ano, admirável protagonista de 


O MEU CORAÇÃO TEM DOIS AMORES 


em CINEMASCOPIO e deslumbrante COR DE LUXO 


com o actor STEPHEN BOYD e o miúdo e grande artista DENNIS 
HOLMES, envolvidos num conflito com violentos lances dramáticos 
que conduzem a um ritmo de amor e tranquilidade 


SEXTA-FEIRA, à noite, Estreia em Portugal 
do filme em «EASTMANCOLOR» 
CORAÇÕES DESTROÇADOS Sxsdngos CO MARIA MIXARES 

EXCLUSIVO DA IMPERIAL FILMES (M/17 anos) 
E ASR sai 


BONS CAMARADAS 
DUELO NO DESERTO 


CINE-TEATRO DE 


O FILME QUE FOI E SERA SEMPRE, 


o ÚLTIMO 
ARMANDO CALVO, 


SARA MONTIEL 


Telefone : 890737 


GAIA HOJE — Às 21,30 


UM SUCESSO! 


COUPLET 
(17 anos) 


Telofono 1 50164 


ODÉON CINE 


HOJE. às 21,30 


ESCOLA 
Amanhã — 


O engraçadíssimo filme de Pedro Infante e Miroslava 


Maria da Conceição, Rui Metelo, Maria Emília, Neca 


PREÇÓS 


DE VAGABUNDOS (12 anos) 
Grande Espectáculo de Vartedades, com 


Rafael, José Pinto € outros 
POPULARES 


CINE VITÓRIA 


Tolotons 84 Quinta-feira 


HOJE, às 21,30 horas 
Um filme de forte realismo ! 


(Para maiores de 12 anos) 


OH E RE] E 
— ENTREVISTA DE AMOR — (Adultos) 


NA PROVÍNCIA 


DE ANGOLA 


foi prestada homenagem 
à memória do patrono da vila 


SOUSA LARA (ANGOLA), 14 — Reali- 
«ou-so nesta vila, como havlamos anuncia 
do, uma expressiva homenagem à memória 
do ilustre colonialista António de Bousa 
Lara, saudoso patrono desta florescente 
terra. Pode dizer-se que toda a população 
se associou à justa consagração, a que 
velo presidir o sr. dr. Fernando de Sá 
Viana Rebelo, Governador do Distrito, 
tendo, ainda, afluído aqui numerosas in- 
dividualidades de representação de Ben- 
guela e do Lobito. 

Antes do descerramento do monumento 
erigido numa praça lindamente ajardina- 
da, o sr. Cândido dos Santos, presidente 
da Junta local, em nome do povo do Bo- 
colo, deu as boas vindas às autoridades 
e outros convidados, sublinhando que a 
sua honrosa presença naquele acto de jus- 
tica muito desvanecia as gentes desta 
terra, Falando de Sousa Lara, teco 0 elo- 
gio do homem de rasgada visão que pro- 
curou transformar esta região num colo- 
nato para a exploração agrícola q indus- 
trial, tendo dado impulso e custeado as 
despesas da abertura da estrada que ainda 
hoje nos liga ao litoral. 

Seguidamente, o jornalista sr. Gastão 
Vinagre, director de <O Intransigente», em 
nome da comissão promotora da homena- 
gem, manifesta, em palavras vibrantes, a 
sua alta admiração pela memória daquele 
que foi grando entro os grandes obreiros 
da valorização económica de Angola, a 
quem teve à honra do servir, dizendo : 


Instrutores 


Além dos dirigentes que constituem o 
quadro especializado de técnica e pedago- 
gia escutista, os quais tomam sobre si o 
encargo das três secções principais do 
O. N. E. — lobitos, exploradores e cami- 
nheiros — debaixo das vistas dum super- 
visor, qual é o Chefe do Agrupamento, 
cada unidade carece de elementos esnecia- 
lizados para vem se cumprir o programa 
de classes e de insígnias de capacidade. 

Assim, para primeiros socorros, defesa 
civil, intérpretes, guias de regido, e outros 
ramos de especialização, recorre-se à ge- 
nerosidade c boa vontade de médicos, en- 
fermeiros, engenheiros e outros, que ser- 
vem o Escutismo instrutindo os seus fília- 
dos em assuntos do grande utilidade e do 
meio social em que vivem. 

Por isso são sempro benvindos os cola- 
boradores dos Grupos que, sem compro- 
missos do filiados, pois só pertencem ao 


Movimento os que livremente se dispuzo- 
rem a fazer a Promessa, so dispõem a 
tomar sobra st o cargo de Instrutores no 
ramo em que se encontram especializados. 
Pato Bravo (0. No Eu). 


Noticiário 


O grande jogo designado por «Opera- 
cão B. Po», leve as seguintes Patrulhas 
concorrentes: 28 de Braga, 2 de Bragança, 
4 do Porto, 6 de Aveiro, 2 de Viseu, 8 da 
Guarda, 2 de Leiria, 27 de Lisboa, 3 de 
Beja e 4 da Madeira. A patrulha Búfalo 
do Grupo 15 (Amial-Porto) obteve a fl 
mula «Jubileu». E seu guta Adelino Fer- 
nando da Silveira Seabra. 

— O Grupo 10 (Bonfim) vai comemorar 
o seu %5.º aniversário em Abril do próximo 


ano. 

— Os filatelistas do movimento escu- 
tista podem registar a existência de 18 
selos diferentes com a estampa de Baden 
Powell editados por nove países diferen- 
tes. Há ainda as colecções dos Jamborees 
e Congressos, de grande interes: 

— Receberam, este ano, q Insígnia de 
Madeira (curso de Gwilluel Park-Ingla- 
terra) os dirigentes Pes. Miguel J, Cruz 
reílio M. Ardérius (Guarda) 


<Honra e proveito, desejo acrescentar, | º 


pois do alto padrão do carácter de António 
de Sousa Carneiro Lara; das suas raras 
qualidades de trabalho; do espírito cinti- 
lante de que era dono; da pertinácia e 
génio empreendedor que era seu apanágio; 
da justeza dos seus conceitos — eu colhi 
ensimentos preciosos». 

Depois doutras considerações, convidou 
o sr, Antônio de Albuquerque de Sousa 
Lara, filho do homenageado, a descerrar 
o monumento, acto que foi sublinhado com 
palmas vibrantes, O sr. António Burnay 
de Freitas, presidente da Associação Co- 
mercial de Benguela, proferiu um vibrante 
discurso, no qual focou em todos og seus 
aspectos a personalidade de Sousa Lara, 
grande colono e grando português, refo- 
rindo-se à sua fecunda actividado o rara 
energia ao serviço do progresso e do en- 
grandecimento da província. E a certa 
altura, frizou : 

«Se os antigos lhe ficaram devendo um 
emprego ou um auxílio, os novos devem- 
-lhe um legado de muito maior valor: o 
exemplo de uma vida dinâmica no serviço 

a grel; 9 sua apreciável quota parto no 
desabrochar de não poucas cidades 6 vilas 
angolanas; a revelação de possibilidades 
e riquezas outrora insuspeitadas; a facul- 
tação, até, de regiões férteis, como esto 
Bocolo então praticamente desconhecido. 
Falecido em 1928, aos 79 anos de idade, elo 
renasce hoje, por estorçada dedicação de 
devotos e amigos, para demonstrar nos no- 
vos o aos vindouros que vale a pena tra- 
balhar e lutar e que admente para os me- 
díocres a morte é definitiva». 

Falaram, depois, os srs. dr. Anibal Go- 
mes Ferreira, vogal do Conselho Legisla- 
tivo, António de Albuquerque do Sousa 
Lara, que agradeceu a homenagem h me- 
mória de seu pai, e por último, o sr. dr. 
Fernando de Sá Viana Rebelo, quo diz 
serem bem merecidas todas as homenagens 
prestadas Aqueles quo desbravaram o solo 
da ubérrima província de Angola, e ncres- 
centando : 

«E dentre esses pioneiros, como acabei 
agora de ouvir e como já sabia pelo novo 
historial dos angolanos, desses pioneiros 
não há dúvida alguma que um dos quo 
marcou mais a sua presença nestas terras 
toi António, de Sousa Carneiro Lara. E 


por isso eu em nome do Governo da Na- 
cão e em meu próprio nome estou aqui 
presente na antiga Vila do Bocolo, na 
jovem e sempre progressiva Vila Sousa 


cão na primeira parte. 

— Em 190, val reaiizar-so, na Holanda, 
o III Indaba, reunião especialmente dedi- 
cada à confraternização de dirigentes de 
todo o mundo escutista, Será de 2 a 11 de 
Agosto. 

— O Campo-Escola da 1 Secção reall- 
zado em Barcelona, além dos dirigent 
teve os seguintes elementos por regiões 
Braga 3; Porto 1; Coimbra 3; Guarda 3; 
Leiria 6; Lisboa 5 e Algarve 1. 

— O escutismo no Japão comemora o 
seu 60º aniversário. Actualmente, há 
57,000 escuteiros e 10.000 raparigas escu- 
eiras. 

— O Núcleo de Guimarães continua a 
tarefa da preparação de dirigentes de 
zona, com vista a uma melhor assistên- 
cla às unidades locais. 


sema cm 


DE ARCO DE BAÚLHE é 


OUTUBRO, 15 


ABERTURA DAS AULAS — Abriram 
as aulas do ensino primário no passado 
dia 7, tendo-so registado bastante fre- 
quência, estando 5 professores a traba- 
lhar. Mas como o edifício 6 do quatro 
salas, estão dois a funcionar em regime 
de desdobramento. Já que falamos em 


os 
Lara, para no abraço bem sincero e bem 
apertado que vou dar ao filho primogénito 
de Sousa Lara exprimir os agradecimentos 
do Governo da Nação para quem muito e 
muito por ela fez, 

Segulu-se a inauguração de um belo 
parque infantil com todo o género de d 


versões, tendo, ainda, sido oferecido um |1; 


almoço aos convidados, durante o qual se 
trocaram amistosos brindes, — E. 


As 15,30 e 21,30 — M/17 
UMA COLOSSAL 
reconstituição histórica 


cs 
| 


BARBAROS 


com STEVE REEVES 


2.º SEMANA": 
n e Eastmancolor 


TELEF. 24540 17 anos 


Às 1530 e 2115 


EM OINEMASCOPE 
com ERIG PORTMAN 
GELIA JOHNSON 


com RALPH MEEKER 
MARIA ENGLISH 


0000000000 000008 


Um romance 
universal de 


CRAHAM 
GREEN 
+ Realizado por 
- MANKIEWICZ 
reter, asaao 0 
Audio Murphy UM 
Michael Redgravo AMERICANO 
“arde, 8,50 — Noite [RE JPRANQUILO 


9,50 — (17 anos) 


DOCEMUSCOSDA 
4  Tarde-330 8 

k Noite-9,30 O 
< ESTREIA É 


O sicra versão do pois o O 
O ams rmnc ao O 
º 


[1] EUGÊNE SUE 


com YVETTE LEBON-FRANK 
VILLARD LORELA DE LUCA 

— JACQUES CASTELOT 
O enigma dum homem com O 
dupla vida: a de príncipe O 
a de ladrão! 


Os segrodos duma sociedado 
falsa e corrompida! 


Um exclusivo da Sonoro Filme 
EM 0 
FERRANIACOLOR [+] 
— 17 Anos — [= 


RSA 

O Misterioso 

Gurtiz com o popular e querido 
actor ALAN LADD 


O ENREDO FATAL 


97 minutos de «SUSPENSE» ! 
Tarde 3,30.Noite 9,30-17 Anos 


AMANHÃ — ESTREIA 


PARA REAPARIÇÃO 
DO «REI DO SOCO» 


SOBRE O OESTE! 
em EASTMANCOLOR 


Exclusivo da 
DOPERFILME O 


[1 — 12 anos — [1] 
eSPsOnsassoo 


Tel. 41559-Noi 
Romy Sohneidor e Li 
RAPARIGAS DE UN 
(Colorido) 
AMANHA — 12 Anos 
A pedido — SOL NO CORAÇÃO 


9,30-17 Anos 
Palmor 
FORME 


x 


De Vila Nova da Barquinha 


OUTUBRO, 18 


SUBSIDIO AOS BOMBEIROS — Por proposta 
do Conselho Nacional dos Serviços de Incêi 
dios, devidamente aprovado, pelos, srs 
nistro do Interior e Subsecretário de Estado 
do Tesouro, foi atribuído o subsídio de Es 
5.000500 à Associação dos Bombeiros Volt 
tários desta vila, para manutenção dos servi- 
ços de incêndios neste concelho. — €, 


. = 
VA “A VA 


Acerca da substituição dos carros eléctricos FALTA DE ENERGIA ELECTRICA 


por outros veículos mai 


modernos... 


A ideia não é nova. Já joi posta em discussão há uma boa dezena de anos, 


e tudo acabou por ficar na mesma. Mas 
tada. apreciada e discutida. Aquilo que 


isso não impede que volte a ser apresen- 
em determinado momento fot impossível, 


ou não encontrou ambiente favorável, pode muito bem, mais tarde, ser aplaudido, 
impor-se como coisa absolutamente necessária e passar, portanto, ao domínio das 
realidades, sem qualquer oposição. Pois não é verdade que os estatismos estão de 
dia para dia mais condenados, e que a evolução da vida das pessoas,da vida das 
próprias terras, obriga hoje a medidas que há poucos anos tocariam as raias do 


inverosirail? Não deve, portanto, causor 
— e que aqui tornamos conhecida — de 


surpresa a informação que nos foi dada 
que se pensa a sério numa remodelação 


em grande escala dn sistema de transportes colectivos dentro da cidade e para 
o Bom Jesus do Monte, transportes que hoje constituem a tracção eléctrica, inau- 


gurada precisamente há 45 anos, isto é, 


em 1914. Decorrido tão grande espaço de 


tempo, tanto o material fixo como o circulante, que em grande parte é ainda dessa 
época, está prestes a atingir o máximo de capacidade, de resistência e o limite do 
desgaste. Tem sido muitas as reparações, tem-se aproveitado ao máximo a utilidade 
do que pode ser útil, mas, tudo tem o seu limite... Ora ao que parece, esse limite, 
que é na verdade, o limite dos limites, está prestes a ser atingido, e há que enca- 
rar as coisas perante as realidades. Manter a tracção eléctrica, adquirindo material 
“fixo e circulante novo, é resolução que exige uma despesa superior a 25.000 contos. 
Valerá a pena assumir tão nesado encargo ? Claro que esta interrogação se apre- 


senta ao espírito de que tem de resolver 


e não pode resolver sem pensar e pensar 


maduramente, uma, duas, mais vezes Em raciocínio lógico e frio, é forçoso reconhe- 
cer que a substituição dos carros eléctricos e dos carris por outro meto de trans- 
porte, pode ser feita com grande economia. com impostância muito inferior aquela 
que acima se aponta, ficando a cidade melhor servida. Todavia, entre o processo 
existente e aquele que pode vir a ser escolhido, um pormenor importante torna 
dificil a escolha: é o da durabilidade. A tracção eléctrica, foi inaugurada há 45 
unos, e com reparações mais ou menos dispendiosas, mantem-se. Qual será o pro- 
cesso que pode, por tão largo espaço de tempo manter-se com as mesmas garantias ? 
O caso, na verdade, merece cuidadoso estudo e vai tê-lo, evidentemente. 


O NOVO BAIRRO DA ESTRADA 
DE S. MARTINHO DE DUME 


Está a tomar grande desenvolvi- 
mento o novo bairro da estrada de 
S. Martinho de Dume, que também 
tem acesso pelo Bairro da Misericór- 
dia. No referido bairro, destinado a 
construções de um e de dois pavimen- 
tos, isoladas, para classes modestas, e 
que em breve se tornará pequena e 
populosa cidade, No próximo dia 22, 
na sala de sessões da Câmara, são ven- 
didos em hasta publica, mais nove lo- 
tes de terrenos, no citado bairro. Cinco 
desses lotes, com áreas que variam 
entre 156 e 224 metros, destinam-se a 
construções de dois pavimentos. Os 
restantes, com áreas que variam entre 
152 e 228 metros quadrados, são reser. 
vados para construções de um pavi- 
mento. A base de licitação varia entre 
10 e 12 contos para os primeiros, e 
sete e oito contos para os segundos. 

No mesmo dia pelas 15 horas, com 
a base de licitação de 30 contos, será 
posto em praça um lote de terreno 
para construção, com a área de 206 
metros quadrados, sito no gaveto da 
Avenida D. Manuel Vieira de Matos 
com a R. de Santa Margarida. 


DESAGRADAVEL DESFECHO 
DE JOGO 


No final dum jogo de cartas, foi 
agredido com banco por um dos com- 
panheiros da partida e seu vizinho, 
João Pinto, caiador José Fernandes 
do lugar das Caldas, à freguesia de 
Sequeira, que, por ter ficado ferido na 
cabeça, foi receber curativo ao Hos- 
pital de S. Marcos, 


NA VERDADE, O FACTO, É 
MUITO LAMENTÁVEL... 


Alguns comerciantes da Rua dos 
Capelistas vieram, ontem, a esta Fi- 
Jiai, pedir-nos que chamassemos 

aten: 


de Braga, 

xotes do lixo, depois do meio dia, ain- 
da permanecerem nos passeios, à es- 
pera que o pessoal camarário dos ser- 
viços de limpeza, os libertassem do 
respectivo conteúdo. O acontecimento 
mereceu da parte de muitas pessoas 
que passavam, comentários por vezes 
tão acres como o cheiro que exalava 
da maioria dos caixotes. O facto é, na 
verdade, muito lamentável. Aí fica o 
reparo, ao dispor de quem lhe queira 
dar a consideração que merece. 


AGREDIDA PELA FILHA 


AP.S, P. capturou e enviou ao Tri- 
bunal, Aida de Fátima Rodrigues, de 
18 anos, do lugar do Penedo, a Max 
minos, por ter agredido sua mãe a 
quem também dirigiu palavras de gra- 
ve ofensa. 


Sa 


REUNIÃO DO ROTARY CLUBE 


A última reunião do Rotary Clube 
de Braga fo! dedicada aos filhos dos 
associados em idade escolar, os quais 
compareceram em elevado número, 

Usaram da palavra os srs. João 
Jorge Nunes e Martinho de Moura, 
após o que o sr. dr, Humberto Soeiro 
proferiu a palestra regulamentar, sen- 
do apresentado pelo sr. José Alberto 
Marques de Oliveira, O sr. dr. Humber- 
to Soeiro falou em seguida dos deveres 
das crianças perante os pais e os seus 
mestres, produzindo uma lição de en- 
ternecedora singeleza. O comentário fi. 
nal da reunião, à qual assistiram mui- 
tas senhoras e alguns convidados, foi 
proferido pelo sr. António Gomez 
Gonzalez. 


DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL 


No Tribunal Civel desta comarca 
foram distribuidas as seguintes cau- 
sas: 

— Acção sumaríssima movida por 
Florinda Ferreira, de Lamaçães, con- 
tra Inocêncio da Costa Carvalho, e mu- 
lher, da mesma freguesia. Escrivão 
Bastos; 

— Acção de despejo movida por 
Amadeu Fernandes Barbosa, de Adaú- 
fe, contra Abílio de Faria, e mulher, 
da mesma freguesia. Escrivão- Cal- 
deira; 

— Idem, movida por Judite Pereira, 
contra Manuel Pinto e mulher, todos 
de Braga. Escrivão Freitas; 

— Execução sumária movida por 
José Gomes, de Braga, contra Manuel 
Duarte Cardoso, de Montalegre. Escri- 
vão Mota Vieira. 


JULGAMENTO 


Pelo crime de ofensas corporais 
involuntárias respondeu no Tribunal 
desta comarca, António Joaquim Go- 

ira, ; carpinteiro, do 

Paçô, do 


z dias o 
“remíveis por multa à razão de 10$00; 
200$00 de multa e ainda 200800 de mul- 
ta por transgressão ao Código das Es- 
tradas; 200% de imposto de Justiça 
e acréscimo legais; 250$00 de indemni- 
zação à ofendida, Maria da Cunha, do 
lugar do Rego, à freguesia de Dume e 
no emolumento de 100$00 para o de- 
fensor oficioso. 


CRIANÇA AGREDIDA 


Agredida a pontapé, ficou maltrata- 
da no hemitorax direito, José Gomes 
Mesquita, de 11 anos, da freguesia de 
Ruilhe, Da agressão, em consequência. 
da qual o rapazito, foi receber assis- 
tência ao Hospital de S. Marcos, foi 
autor Augusto da Costa Vieira, do 
lugar do Bairro, da mesma freguesia 
de Ruilhe 


Ontem durante o dia, verificou-se 
repetidas vezes a falta de energia eléc-| 
trica, na cidade, facto que perturbou a 
laboração de alguns estabelecimentos] 


industriais, Os carros eléctricos, pelo. 


mesmo motivo, deixaram a espaços de 
circular, facto que também provocou 
aborrecimentos e prejuízos. 


NOTICIAS PESSOAIS 


Das suas propriedades em Fraião, 
regressou a esta cidade & sr.* D. Maria 
Elísia Pinto Ferreira e seu irmão sr. 
dr, J. A. Ferreira Júnior. 


CICLISMO DESASTROSO 


Foi socorrido no Hospital de S. 
Marcos, por ter caído da bicicleta que 
montava, Carlos Manuel Pinto Pereira, 
de 18 anos, mecânico, da Rua Nova de 
Santa Cruz, Apresentava ferimentos 
na cabeça. 


PARA AVERIGUAR DO PARA-, 


DEIRO DUM CASAL QUE RESIDIU| 


EM MOÇAMEDES 


Pelo Padre David de Oliveira Mar. 
tins, pároco de Ruilhe e Aveleda, foll 
solicitado à Secção de Justiça da P. 
S. P. a averiguação do paradeiro de 
Antônio Rodrigues Pina Júnior e es- 
posa, Raquel Adelaide Alves de Pina, 
naturais do distrito de Braga e que, 
segundo informações obtidas em Mo-| 
camedes, Angola, regressaram à Me. 
trópole em 1931. 


ACERCA DE DOENÇA SÚBITA 

QUE ACOMETEU UMA SEPTUA-| 

GENARIA E LHE PROVOCOU A 
MORTE 


Foi enviada ao Tribunal uma parti- 
cipação do agente da P. S. P, sr, Mi) 
guel Alves de Carvalho, sobre a morte, 
de Francisca Teresa da Silva, viúva, 
de 73 anos de idade, que, como noticia- 
mos fora acometida de doença súbita, 
vindo a falecer quando foi transpor-| 
tada ao Hospital de S. Marcos. 


CASOS A AVERIGUAR | 


Na P.S, P. foram queixar-s 
Gina Antas de Barros, da Rua de S. 
Barnabé, contra Manuel Teixeira, a 
quem elugou o rés-do-chão dum pré- 
dio que é propriedade da queixosa, mas 


do qual aproveitam também um fi-, 


lho do arguido Alberto Teixeira, e sua| 
esposa, que ao que parece, se vem tor- 
nando vizinhos inconvenientes, pelos) 
desacatos que provocam. 

— António Ribeiro, do Bairro da 
Alegria, contra Jerónima Marques Pa-| 
teira, do mesmo Bairro, arguindo-a de 
o ter agredido à pedrada. 

— José da Silva Costa, metalúr- 
gico, de S, Vitor-o-Velho, contra An- 
tónio Caneira, também metalúrgico, 
da Rua Nova de Santa Cruz, 

Ao que parece, o António Ribeiro, 
quando se encontrava numa taberna, 


foi agredido por aquele que, depois, 


de lhe ter provocado um ferimento no, 
lábio superior, que houve de ser sutu- 
rado com oito pontos, voltou à agres- 
são, deixando o queixoso inanimado. 


BOLETIM DIÁRIO 
20-10-1932 — O chefe do distrito dá 


posse no seu gabinete, no Palácio dos 


Falcões, ao Director Conservador do 
Museu Regional Alberto Sampaio, de/ 
Guimarães, cargo em que foi investido, 


anos as senhoras: D. 
Carvalho Saraiva, D. Maria Helena| 
Ferreira Pinto Basto de Magalhães e 
Meneses, D. Maria da Assunção Vieira; 
e os srs. dr. Cândido Bacelar e Fer- 
nando Manuel de Matos Cardoso Me- 
neses de Miranda Magalhães Salgado. 


DIVERSÕES — Hojes no S. GE- 
RALDO, o filme de «suspense» 
INTENÇÃO DE MATAR (17 anos) 

Quinta-feira <A ponte fatal». 

— Teatro Circo, amanhã <A mar- 
ca do chicote», 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Hoje estão de serviço permanente as 
farmácias: Rodrigues, na Rua D. Dio- 
go de Sousa; Cristal, na Avenida Ma- 
rechal Gomes da Costa; e Central, 


na Rua dos Capelistas. | 


o abalizado arqueólogo, sr. Alfredo, 
limarães. ' 


O Comércio do fiorta 


OUTUBRO, 18 


ACIDENTE: DE VIAÇÃO 


Na Rua de Dr. Eduardo Torres, a fur- 
goneta G. G. 19-18, conduzida por Augusto 
Fernandes Ferreira, de 24 anos, marchan- 
te, morador na Travessa dos Herois da 
Pátria, n.º 1, à Areosa, Porto, colheu a 
menor de 3 anos, Rosa Maria Gonçalves 
da Silva, do lugar de Lavadores, Senhora 
da Hora, por esta haver tentado atraves- 
sar aquela artéria sem prestar, de- 
vido à sua idade, a devida 
atenção ao veículo. No Hospital de Mato- 
sinhos foi aquela socorrida a contusões 
sofridas no frontal e no abdomen. A P. 
S. P. tomou conta da ocorrência, 


| 
QUEDAS NESASTROSAS 


Em consequência de quedas sofridas 
na via pública, receberam tratamento no 
«Banco» do Hospital de Matosinhos, Mar- 
garida Dias Duarte, de 31 anos, residente 
em Pampelido (Lavra), com uma ferida 
contusa no couro cabeludo; e Helder Fir- 
mino de Sousa, de 12 anos, da Rua de 
Ló Ferreira, 217, nesta vila, com a frac- 
tura do pé esquerdo. 


| 


QUEM PERDEU ? 

Na secretaria da secção da P. S. P,, 
encontra-se depositado um livrete de bici- 
Ea com o nome de Albino Teixeira 

essa, 


MENOR BARBARAMENTE 
AGREDIDO 


No posto local da G. N, R., queixou-se 
o trabalhador Fernando Dias da Silva, de 
45 anos, da Rua Oriental, em Perafita, 
contra o moço de lavoura Albino Correia 
de Araújo, de 23 anos, acusando-o de ha- 
ver agredido barbaramente um filho me- 
nor de 10 anos à paulada, tendo este de 
ser socorrido no hospital a ferimentos so- 
fridos no olho direito. 


UM PAR DE BOTAS E UMA BOLA 
ROUBADOS AO LEÇA FUTEBOL 
CLUBE 

No mesmo departamento da G. N. R., 
também apresentou queixa o guarda do 
campo de jogos do Clube em epígrafe, 
contra um individuo residente nesta vila, 
cuja identificação forneceu, por, no pre- 
térito dia 17, se haver introduzido auda- 
closamente no referido campo de jogos e 
dali ter furtado um par de botas e uma 
bola, no valor atribuido de 400500. A quei- 
xa em referência baixou à Polícia Judi- 
clária para averiguações. — C. 


——— , arm 


TAUROMAQUIA 


Ainda à alternativa do toureiro 
português José aúuo 


| 
| 
| 
| 
Eis Os toureros portugueses do alter- 
nativa, considerados matauores de touros, 
por ordem de antgudade na profissuo 
Augusto Gomes Junior, D.amantino Vi- 
seu, Manuel dos Santos, Franc sco Men- 
des, António dos Santos, Joaquim Mar- 
ques e José JuLo. Com a cont:rmação 
na Monumenta: de Madr.d, apenas Ma- 
muel dos San.os e Franc.sto atendes. 

A alternativa do tourero de Vila 
Franca de Xira, em Saragoça, revesuu- 
-se de excepcional interesse, uma vez que 
ja carrera de José Júlio Já como nove- 
iheiro, tendo também toureado na Mo- 
numenta! madr.lena, foi uma sucessão de 
êxitos m.nterruptos, que lhe grangearam 
ja s-mpatia e a adm-ração dos adeptos da 
Festa Nacional, como é a corrida de 
touros. 

Na imposs.bil.dade de so realizar tão 
solene ac.o numa praça portuguesa como 
era o desejo dos seus cunc.daduos « dele 
próprio, a ceraiónia fez-se em saragoça, 
onde o tourero vilatranquenso gosa dé 
grande cartaz, o nã tarde de 11 do cor- 
rente, data quo ficará gravada à leras 
[de ouro, nas melhores pág-nas da Histó- 
ria do Tourcio pen.nsular. 

Grande número de compatriotas e 
[conterrâneos de José JúLo sp deslocaram 
ja Saragoça, onde também se realizavam 
as festas em honra de Nassa Senhora do 
|+.lar, padroeira de Espanha. 

“A praca estava à cunha. Correram-se 
bonitos e gord 

Pio Pabcri 


egÓrio ez, À ass stência sent 
-so emocionada com o resultado da cor- 
rida, espec aimente com o trabalho que 
José Júlio hav:a de fazer, em competição 
com os seus dois alternantes, duas gran- 
des figuras do touréo espanhol. À a 
mentar a expectat.va, deu-se a circuns- 
tância de José Júlio se ter defrontado 
[com o pior lo-e, 

O primero, que dava pelo chamado 


ro de «Bailador» — nom: fadco na 
h.stória taurina — sendo manso, tornou- 
||-se bronco. Recebeu-o José Júlo com 
excelentes lances de capa, continuando 


[com outros de variada marca, segu-ndo-se 
três bons pares de bandarilhas, Com a 
muleta, vencendo as dificuldades opostas 
pelo inimigo, pôde brilhar numa faina 
[vivamente aplaudida pelo empenho de- 
monstrado, roçando bastante pelo teme- 
lrário, pisando o terreno do touro para O 
forçar ao combate. Depois de entrar a 
matar, o essmal só dobrou tardiamente e 
no momento em que se ouv.u um aviso. 
Deu a volta à circunferência entre ova- 


| 
| 


— ções calorosas. 


Vila Nova de Gaia 


Agressão á sacholada 
e á unhada 


Os Bombeiros Voluntários de Valada- 
res conduziram ao posto da Cruz Ver- 
melha, Herculano da Costa Teixeira, de 
52 anos, do lugar da Presa, Gulpilhares, 
que apresentava ferimentos no frontal e 
escoriações na face, por ter sido agre- 
dido, à sacholada e à unhada, pelos seus 
vizinhos que apenas sabe chamarem-se 
Salgado. 


Na Praia da Aguda, uma 
mulher agrediu um rapaz 
com duas facadas 


Na Praia da Aguda, envolveram-se em 
desordem Joaquim Moreira Monteiro, ca- 
sado, pescador, de 36 anos, e Carlos de 
Oliveira Maganinho, solteiro, pescador, de 
17 anos, residentes naquela praia. Em de- 
fesa do primeiro, veio a mulher, que agre- 
diu, na cabeça, com duas facadas, o Mi 
ganinho, que teve de ser conduzido ao 
Hospital de Espinho, onde foi socorrido. 
O agredido apresentou queixa no posto 
da G. N. R. de Arcozelo. 


Acidentes 


Vitimas de acidentes, foram socorridos 
no posto da Cruz Vermelha: Antônio Luís 
Moreira, de 6 anos, da Quinta da Fonte 
Santa, com ferida contusa no oceipital; 
Manuel Santos Mendonca, de 15 anos, de 
Serzedo, com ferida contusa no supracílio; 
e Margarida Aurélia Sousa Santos, de 51 
anos, de Valadares, com ferida contusa 
na rótula direita. 


Criança bárbaramente 
agredida 


Na Sala de Observações, do Hospital 
de Santo António, ficou internado José 
Joaquim Cardoso Lopes, de 11 anos, do 
lugar de Ponte Pereiro, Pedroso, e que 
sofreu traumatismo craniano e choque, 
em consequência de ter sido vítima de 
bárbara agressão à paulada, por parte de 
um criado de lavoura que surpreendeu 
aquela criança a tirar algumas castanhas, 
na quinta confiada à sua guarda, 

A criança não resistiu aos ferimentos 
e morreu, na madrugada de hoje. 

AG. N, R, vai proceder a averigua- 
ões sobre tão criminosa agressão. 


O sino da igreja de Mafa- 
mude não pode dobrar, por 
ameaçar perigo 

A Igreja de Mafamude tem uma torre 
com dois sinos. O grande não pode do- 
brar, porque ameaça perigo. O eixo do 


sino assim como a parte onde o mesmo 
assent., estão a necessitar, com urgência, 


de uma vistoria, a fim de serem feitas as 
reparações indispensáveis, antes que te- 
nhamos de registar algum acidente. 


Para COZINHA 
<BRIQUETES CASTÉLO» 


Assaltaram a sede do Sport 
Clube «Os Dragões 
Sandinenses» 


Na noite de 17 para 18, por arromba- 
mento da porta, assaltaram a sede do 
Sport Clube <Os Dragões Sandinenses>, 
no lugar da Igreja, Sandim. Do caso foi 
dado conhecimento ao regedor, que pediu 
a colaboração da G. N. R. dos Carvalhos 
para a captura dos assaltantes. Não lhes 
foi difícil capturar Manuel Silva Lopes, 0 
«Rulvo>, solteiro, de 20 anos, pedreiro, e 
Joaquim Fernandes de Sousa, de 18 anos, 
solteiro, estucador, residentes no lugar do 
Marco, Sandim. Interrogados, confessaram 
serem os autores do assalto e que tinham 
furtado o dinheiro que estava na caixa, 
chocolates, bombons, vinho e conservas. 

Foi lhes apreendida a importância de 
719500 e os artigos «furtados. Os presos 
foram enviados à Polícia Judiciária. 


Festa a Cristo-Rei na igreja 
de Mafamude 


Tem início, amanhã, às 21 horas, o tri- 
duo preparatório para a festa de Cristo 
Rei. No sábado, haverá, das 21 às 22 ho- 
ras, missa de adoração e vigília. 

No domingo, às 11 horas, missa solene 
com sermão. O grupo coral de Leça da 
Palmeira, cantará à missa, 


Os Bombeiros Voluntários 
da Aguda vão inaugurar 
um novo pronto-socorro 


A prestimosa corporação dos Bombeiros 
Voluntários da Aguda val, no próximo 
domingo, inaugurar o seu moderno 
pronto-socorro, para o que a sua direcção 
irá promover várias comemorações festi- 
vas, à que o povo se assoclará com entu- 
slasmo. 

Do programa, constará, às 14,45 horas, 
recepção às autoridades, convidados oft- 
ciais e corporações do bombeiros, junto 
à igreja paroquial de Arcozelo; às 15 ho- 
ras, baptismo e bênção do novo pronto- 
socorro; e às 15,45 horas, sessão solene, 
no salão nobre do quartel dos Bombeiros. 


A madrinha da nova viatura será a 
menina Maria Tereza Freitas Costa, filha 
do devotado presidente da direcção, cujos 
elementos têm sido incansáveis para dotar 
a corporação com os mais modernos e 
eficazes melos para poder cumprir cabal- 
mente os seus elevados objectivos. 


Bombeiros Voluntários 
de Coimbrões 


A direcção dos Bombeiros Voluntários 
de Coimbrões vai pôr ao serviço da cor- 
poração uma nova auto-ambulância, a ga- 
sóleo, que receberá o nome de «Flor do 
Campo», em homenagem ao industrial e 
benemérito sr. comendador Abílio José de 
Oliveira, proprietário duma fábrica com 
essa designação. 

Esta nova viatura — a AA? — será 
solenemente baptizada na manhã do pró- 
ximo domingo, junto à capela de Santa 


Nas Escolas Práticas de 
Artilharia e Infantaria 


juraram, ontem, bandeira 
cerca de 600 soldados 
cadetes 


VENDAS NOVAS, 18 — Cerca de 300 
soldados-cadetes do curso de oficiais mi- 
lctanos da Escola Prática de Artilharia 
juraram bandeira, esta manhã, du 
Tante uma cerimonta a que assistiram os 
ministros da Defesa e do Exército e o su- 
bsccretário de Estado deste ultimo de- 
partamento. 

As cerimónias iniciaram-se às 8,15, com 
missa celebrada pelo capelão da escola, 
tendo a unidade formado, depois, na sua 
máxima força, com cerca de 800 homens, 
na Parada General Bernardo Faria, pe- 
rante os membros do Governo. coman- 
dantes e oficiais daquele estabelecimento 
militar. 

Depois de lida a fórmula de juramento 
pelo segundo comandante, major Boaven- 
tura Sousa Pinheiro, e os deveres milita- 
res pelo tenente Adriano de Albuquerque 
Nogueira, os coroneis Carlos Vidal Cam- 
pos de Andrade, comandante da escola e 
A. Falcão, proferiram alocuções patrlóti- 
cas, 

A's 11,30 foram inauguradas, no poll- 
gono de tiro, as casas para sargentos e, 
às 12 horas, houve demonstrações de gi- 
nástica e de aplicação militar pelos a'u- 
nos. . 

Por ultimo, foi servido um almoço uos 
convidados. na messe dos oficiais. —E, 


Em Mafra 


MAFRA, 18 — Na Escola Prática de 
Infantaria, em Mafra, celebrou-se, esta 
manhã, a cerimónia do juramento de ban- 
deira pelos soldados-cadetes, que, termi- 
naram o 1º ciclo. 

Devido ao mau tempo, o programa tes- 
tivo foi alterado e não houve a missa 
cumpal. 

Com a presença do sr. general Aleluia, 
director da Arma de Infantaria, que ali 
foi recebido pelos srs. coronel tirocinado 
Amadeu Soares Pereira e tenente-coronel 
Alexandre Cifoentes. 1.0 e 2.0 comandan- 
tes da unidade, respectivamente, e nutros 
oficiais ali em serviço. 

Os 300 alunos cadetes, devidamente ar- 
mados, formaram na parada principal. soh 
o comando do sr. major Ferreira. Feita 
a apresentação da bandeira nacional, o 
sr. alferes Sousa Guedes pronunciou uma 
patriotica alocução. O sr. coronel t'roci- 
nado Amadeu Pereira proferiu, também 
algumas palavras alusivas. após o que fo- 
ram lidos os deveres militares e a fór- 
mula do juramento á qual todos os ca- 
detes responderam. 

A cerimonia terminou com o desfile 
perante o general-dfrector da Arma--E. 


TeEeEÕãÕãÕã[m[ae 
sença das autoridades, convidados e ou- 
tras corporações de bombeiros. Para esse 
fim, organizar-se-á um cortejo de viaturas 
junto à estação das Devesas, pelas 10,15 
que seguirá pelas Ruas do Barão do Cor- 
vo e de Santa Bárbara, até junto da 
capela. Af proceder-se-á ao baptismo, pa- 
raninfando os meninos Maria da Concel- 
cão Ferreira de Oliveira e Abílio José 
Ferreira de Oliveira, netos do citado in- 
dustrial e benemérito, Depois o cortejo 
seguirá para o quartel da corporação, 
onde se realizará uma sessão comemora- 
tiva. A direcção dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Coimbrões convida todos os asso- 
ciados e amigos e o povo do concelho a 
assistir às cerimónias. A nova viatura, 
que entrará, imediatamente, ao serviço, fi- 
cará em exposição durante a tarde desse 
dia. Nas ruas do percurso do cortejo, 


O segundo touro que lhe coube e dan- 
do pelo chamadouro - de «<Sombreron», 
investia um pouco melhor, José Júlio 
destacou - se, novamente toureando de 
capa por verónicas, chícuelinas, termina. 
das com meias verónicas ou serpentinas. 
As ovações soaram forte « prolongadas 
nos quites, ouvindo-se olés, Com as ban- 
darilhas mostrou-se fácil, deixando dois 
pares a quartelo e um a quebro, rubrica- 
dos com três grandes ovações. E sempre 
ao som da música, José Júllo com a mu- 
leta, esteve a par de um grande tourelro, 
prodigalizando passes muito artistícos, 
dominadores e de muita exposição, quê 
aqueceram de novo o amblente, Montan- 
do o estoque, coloca uma boa estocada 
e descabela 'ao primeiro intento, com 
eficácia. Foi-lhe concedida uma orelha é 
deu volta à arena, entre multos aplausos, 
recebendo flores é prendas. 

Eis como o crítico de <El Ruedo», co- 
menta a actuação de José Júlio: «De 
todos os toureiros que deu Portugal, te- 
mos esto como um dos mais complitos. 
José Júlio toureou bem com a capa os 
seus dois touros, marcando os lances com 
suavidade. & um bandarilheiro notabilis- 
simo e não so limita a quartear, mas 
também alegra a sorta e se pára no cen- 
tro da arena para quebrar com limpeza, 
sendn aplaudido calorosamente», 

«No sexto, que teve ma's arranque, 
realizou uma lide muito completa nos 
três terços e com a capa brilhou nos lan- 
ces de saída e num quite, Depois de 
cravar três pares de bandarilhas, execu- 
tou uma fama da muleta de bom estilo 
empregando as duas mãos, destacando-se 
em vários passes em redondo e em duas 
séries de naturais com a esquerda, fe- 
chadas harmoniosamente, com o passe de 
peito. Agarrou a estocada. descabelou à 
primeira, cortou uma orelha o deu volta 
ao redondel, no final». 

«Uma aliernativa certamente promete 
dora. Base. há. O tempo se encarregará 
de o demonstrar». — R. F. 


—— sm 7 em 


Diário de (uimarães 


OUTUBRO, 18 
UM ACONTECIMENTO NOTÁVEL 


Faz no dia 31 do corrente 50 anos que 
foi inaugurada em Guimarães a primeira 
central de produção de energia eléctrica, 
para abastecimento da cidade e do con- 
celho, o que se deve à iniciativa de um 
homem dinâmico que a morte levou é 
que se chamou Bernardino Jordão, que 
foi, também, o fundador do teatro que 
tem o seu nome e que muito honra Gul- 
marães. Aquele acontecimento vai ter con- 
digna comemoração sendo inaugurado um 
busto em bronze, 


DELEGADO DOS SERVIÇOS 
DE CENSURA 
Em susbstituição do sr. Capitão Poças 
Falcão, que retirou de Guimaries, foi no- 
meado Delegado dos Serviços de Censura 
em Guimarães o sr, tenente Antônio Joa- 
quim de Sousa, na situação de aposentado. 


UMA HOMENAGEM 

O sr. tenente coronel Ribeiro dos Reis, 
conhecido desportista da capital, velo, on- 
tem, a Guimarães e aproveitou a oportu- 
nidade para se deslocar ao cemitério Mu- 
nicipal, onde foi em romagem à campa 
do saudoso e grande desportista vimara- 
nense, dr, José Pinto Rodrigues, que com 
ele fez parto dos corpos directivos da 
Federação Portuguesa de Futebol, tendo 
ali deposto um ramo de flores. — GC. 


Para AQUECIMENTO 


Bárbara, em Coimbrões, pelo seu capelão | como 6 habitual, serão engolanados as| (pRIQUETES CASTÉLO>» 


e director, rev. Albino Ferreira, na pre-| janelas e lançadas flores. . 


- 


Matosinhos-Leça| grário VIANA 


OUTUBRO, 19 
CORTEJO DE OFERENDAS 


Não obstante terem sido dadas ordens 
para ser sustado o cortejo de oferendas 
que, ontem, devia realizar-se em benefí- 
clo do Hospital da Misericórdia, muitas 
das representações das freguesias, cons- 
tituídas por lavradeiras com os seus tra- 
jos regionais e transportando cestos en- 
feitados com oferendas, chegaram a con- 
centrar-se nos locais de reunião, fazendo 
o propósito de seguir para esta cidade, 
apesar do mau tempo, o que abona q 
entusiasmo e o espírito de dedicação de 
toda esta gente do concelho. Todavia. não 
póde evitar-se, per não terem sido avi- 
sados a tempo, que caminhetas com le- 
nha, madeira e mato se apresentassem 
no Hospital, tendo sido feita a descarga 
respectiva. Também no Hospital foram 
entregues gêneros frutas e ovos. Entre 
as ofertas recebidas destacou-se um ca- 
minhão com oito toneladas de madeira. 
quase toda com mais de trinta centime- 
tros de diâmetro. oferecida pela fregue- 
sia de Vilar de Murtada. Se no dia pre- 
visto para o cortejo. vinte do corrente. 
chover. o mesmo realizar-se-á no dia 
vinte e um. 


CONFERENCIA SOBRE ARTE 


No salão nobre dos Bombeiros Volun- 
tários e no âmbito dos actos que assina- 
laram a realização da II Exposição de 
Arte Moderna, realizou, há dias, uma 
palestra intitulada «O modernismo co- 
meçou no paleolíficos, o escultor Ar- 
lindo Rocha, do Furto, tendo-se seguído 
debate, que se prolongou sté cerca da 
meia noite e meia hora de hoje. O con- 
ferencista. ante wma selecta e atenta 
assistência, foi apresentado pelo director 
do Museu de Viaza, sr dr. Manuel de 
Sousa Oliveira, e. tendo logo entrado no 
assunto da sua palestra, começou por 
ilustrar com diversas gravuras e repro- 
duções fotográficas o essencial da sua 
tese. Desenhos do paleolítico, como escul- 
turas do mesmo períndo — que tanto pode 
considerar-se há cisquenta mil como há 
wm milhão de anos— passariam na actua- 
lidade, para o púlíico médio e até para 
muitos especialistas e críticos, como obras 
da chamada escols moderna. No desen- 
volvimento do seu gonto de vista. o con- 
ferencista expos trias e, referindo-se 
muito especialmente à grande quantidade 
de escolas de arte que surgiram nos últi- 
mos cinquenta anos, afirmou que se está 
ainda num períoás de transição para 
qualquer coisa que ainda se não adivinha 
e que não pode apentar-se aínda um mes- 
tre da escola moderna, porque a rapidez 
com que as diferentes modalidades dessa 
escola se apresentam. não permitiu nem 
permite que o mestre se forme dentro 
delas com a sua irentalidade e maneira 
própria, definida. 

Alguns assistentes apresentaram dúvi- 
das principalmente acerca da afirmação 
de que a escola utriracta é uma resul- 
tante do ateísmo, tavendo controvérsia, 
em que tomou parte o crítico de arte 
sr. dr. Adriano de Gusmão, que se encon- 
trava presente. Este esclareceu que. sem 
prôpriamente discontar daquele ponto de 
vista, a Igreja havia deliberadamente 
aceite a arte abstracta, como aliás há 
exemplos em Portugal, principalmente 
em escultura e em vitrais. 

No final, o sr. dr. Manuel de Sousa 
Oliveira. depois de nr agradecido a todos 
os que tornaram pomível o colóquio, cujo 
interesse focou, comunicou que O júri 
encarregado de classificar os trabalhos 
expostos na exposição, havia feito a se- 
guinte classificação: Desenho figurativo, 
prémio «José de Extto», a João Hogan, 
com o seu trabalho «Paisagem» ; Arte 
abstracta, prémio «Sarreiros Cunha». a 
Fernando Azevedo. com o seu quadro 
«Gruta de Arlequims Escultura, prémio 
«Queirós Ribeiros, 3 Arlindo Rocha. pelo 
seu trabalho em fita a ia 

: ri uís Augusto de 
Sc ed Ca 


om, 
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e a Francisco 


Relógi 
nio Sampaio, cerâmica; 


gravura, 
FUNDAÇÃO GULBENKIAN 


O sr. dr. José & Azeredo Perdigão, 
que, conforme noticimos, velo a esta cl- 
dade à convite da Ctmara Municipal para 
encerrar a 2º Exposição de Arte Moder- 
na, fol, ontem, homezageado com um ban- 
quete oficial que se realizou na estân- 
cia de Santa Luzia e q que presidiu o 
sr, dr António Seqxeira Campos, presl- 
dente da Câmara Municipal, em represen- 

do chefe do distrito 
taco vem, às 0,90, o ar. dr. Azeredo Por- 
digão, na companhia do superior da Con- 
gregação da Caridade, da respectiva 
Mesa e de outras entidades, ouviu missa 
na respectiva capelinha do hospício, e, em 
seguida fez uma visita às modelares ins- 
talações do hospício, tendo-se inteirado 
das mais Instantes necessidades dessa 
prestimosa instituição, o admirou, não s0- 
mente o asselo e modelar funcionamento 
de todos os serviços, como também, a ex- 
celente administração que nele é exercida. 
Depois, no salão nobre, realizou-se uma 
pequena cerimónia, durante a qual o se- 
cretário da Congregação sr. José Alpoim, 
leu a acta extraordinária, na qual o sr, dr. 
Azeredo Perdigão era nomeado irmão ben- 
feitor da Congregação e o superior sr. José 
de Melo da Gama e Vasconcelos, entregou- 


-lhe, em segulda, o respectivo diploma. 
O sr. dr. Azeredo Perdigão, que escreveu 
as suas impressões no livro de honra, 
agradeceu a sua nomeação de irmão ben- 
feitor e do seu bolso particular ofereceu 
o donativo de 10.000800. 

Depois, visitou o Hospital da Miseri- 
córdia, e, na companhia do sr. Eduardo 
Correia Guedes, presidente do Orfanato e 
da respectiva direcção, fez uma demorada 
visita a esta última instituição, onde se 
albergam algumas dezenas de orfãos, e 
ficou verdadeiramente chocado com a ex- 
traordinária carência de multas coisas que 
ali se verifica. tendo demonstrado uma 
sincera decisão de acudir a esta institul- 
bastante abandonada, mas merecedora 
do carinho de toda a gente, Segundo pa- 
rece, o sr. dr. Azeredo Perdigão, pensa 
sujeitar ao parecer do Conselho da Funda- 
cão um projecto de remodelação integral 
das diversas oficinas do Orfanato, bem 
como o de obras importantes nas suas 
instalações e uma dotação destinada a en- 
xovais o vestuário, pormenor em que o 
orfanato acusa deficiências verdadeiramen- 
te aflitivas, 

Às 13 horas. na estância de Santa Lu- 
ela, realizou-se o almoço oferecido pela 
cidade, » depois dele o sr. dr, Azeredo 
Perdigão realizou uma visita ao Museu 
Regional, que percorreu com o maior inte- 
resse e minúcia, manifestando verdadeira 
admiração ante o espólio nele depositado, 
principalmente aquele que foi deixado ao 
Município pelo falecido benemérito vianen. 
se, Manuel Espregueira de Oliveira, do 
que, aliás, apenas viu uma parte, e com O 
presidente do Município e na presença do 
director do Museu, dr. Manuel de Sousa 
Oliveira, expôs as linhas gerais da colabo- 
ração que a Fundação poderá dar para 
uma condigna instalação do nosso Museu. 

Depois dessa visita, e sempre com as 
maiores provas de deferência e considera- 
são, por parte das entidades particulares 
& oficiais presentes, retirou-so para Lis- 

a. 


QUEM PERDEU ? 


Na Secretaria do Comando da P. S, P. 
desta cidade encontra-se depositada cer- 
ta importância em dinheiro, que foi en- 
contrada na via pública e que será entre- 
gue a quem provar pertencer-lhe, 


QUEIXAS NA P.S. P. 


No Comando da P, S. P., desta cidade, 
apresentaram queixas o dr. António Já- 
come da Silva Ramos, casado, médico, re- 
sidente nesta cidade, contra incertos, por 
lhe terem furtado uma torneira de metal, 
que se encontrava fixa num cano condu- 
tor de água, numa sua propriedade no 
Bairro das Ursulinas; e Marin da Concei- 
cão Lurdes, casada, desta cidade, contra 
uma vizinha, por esta agredir à bofetada 
uma filha da queixosa, de nome Maria 
Filomena, de 10 anos, 


——— :. —— 


De Penafiel 


OUTUBRO, 18 


O GRAVISSIMO PROBLEMA DAS 
AGUAS — Os assuntos versados última- 
mente em «O Comércio do Porto» têm 
trazido junto de nós inúmeras pessoas 
com agradecimentos, com íncent vos e, 
até, apresentando-nos outros problemas, 
como o das águas, importantissimc para 
a vida da cidade. Vejamos; o antigo abas- 
tecimento de água à cidade, limitava-se 
aos fontenários; e a chamada nascente de 
Chãos abastecia o tanque da rua Alfredo 
Pereira, o lindo chatadiz do Largo da 
Ajuda, o tanque da Misercórdia, o das 
Freiras, a Praça do Mercado, as escolas 
* ainda o Quartel. Esta verdadeira rêde 
parece estar entregue, hoje, à Câmara, 
enquanto que o caudal do Perafita que é 
a actual rede de abastecimento a toda à 
cidade, à excepção da parte alta — onde 
essa água não chega, embora por lá passe 
= está confiada aos serviços munteipau- 
ados. A antiga rede, juntamente com 


| mina pa é batxo do 


mente a água corria a jorros. Aconteceu 
que a água nesse lavadouro faltou — como 
foi narrado neste jornal de 14 do corrente 
= mais de 15 dias! Mas, no próprio dia 
eltado, o sr. presidente da Câmara logo 
ordenou que fosse restabelecida e para 
isso teve que se desligar a água que corre 
para uns fontenários e para o lago do 
Jardim Publico, a fim de satisfazer as 
necessidades do abastecimento ao rete- 
tido lavadouro; parece que a falta era.. 
de água, julgando-se aínda que a cana- 
lização feita desde o Santuário não o fot 
convententemente e os canos, ganham ar; 
este o segundo motivo. Ora seria de tota 
a conveniência que fosse feita uma visto- 
ria à m'na de Chãos e uma limpeza como 
seria mister para que assim os serviços 
pudessem satisfazer a própria cidade. E 
quanto à parte alta da cidade onde a 
água não chega com a devida pressão e 
noutros sítios não chega mesmo. o reme- 
deio deve ser Impossível porque se cons- 
truiu o depósito em local imprópdio como 
toda a gente poderá constatar! Dai O ter- 
mos de cans derar este problema gravis 
simo, tanto mais que se um d'a a cidade 
pretender estender-se para a Avenida 
Gaspar Baltar, ete, e ete. 0 absstecimento 
tornar-se-à impossível! Urge portanto que 
um estudo seja feito, conscientemente 
para que não continuemos neste marasmo 
que se arrasta incomprensiveimente... — C, 


Para INDÚSTRIA |. 
«BRIQUETES CASTÉLO>» 
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ES 


FRUIT SAL 


Tome sal de fruta ENO, todas as manhãs para 
manter essa sensação: de bem estar 

ENO com as suas propriedades anti-ácidas, 
estimula o fígado e actua como laxante suave. 


ai ENO 


FRUTA 
ENO e SAL de FRUTA são marcas registadas 


Vai ser inaugurado 


o novo Preventório 


de Rio Tinto VILEGIATURAS DOS ASSINANTES 


DE «O COMÉRCIO DO PORIO» 


Para completar a sua obra de protec- 
ção e preservação das crianças pobres 
em perigo de contágio pela tuberculose, 
a benemérita Assistência aos Tuberculo- 
sos do Norte de Portugal fez construir 
um novo edifício em Rio Tinto, que está 
já concluído, e onde em breve receberá 
mais cento e cinquenta crianças” Tendo 
já em funcionamento há largos anos, o 
Preventório do Monte Pedral, com idên- 
tica capaci 
im, 


Irineu de Sousa Lima, 
— Regressaram a esta cidade: de 


t 


Matosinhos. da Régua, o sr. 
Fortunato de Castro; e a Braga, de 
lhofrei, a sr.* 


— ASSINE | 


muitas centenas, 
crianças. 

O belo edifício agora erguido em Rio 
Tinto, em terreno doado pelo saudoso 
benemérito Belmiro Ribeiro dos Santos, 
está a ser mobilado e a sua inauguração 
deve fazer-se ainda este mês. 

A direcção da A. T. N. P., hoje enor- 
memente sobrecarregada de ncargos, dos 
quais avulta a manutenção do Sanatório 
de Monte Alto. com os seus duzentos e 
cinquenta doentes pobres, vai, ainda, pro- 
mover a construção de um edifício no 
terrenos de Rio Tinto, destinado a ofi- 
cinas para que as crianças possam fazer 
uma útil aprendizagem de artes e ofícios, 
Deste modo. a obra dos preventórios com- 
pleta-se e ganha um apreciável sentido 
educativo, que há-de servir para ape- 


senão milhares de 


turo, 
Além do auxilio oficial, 


te de Portugal, espera e confia na 


mente, aqueles que deram 
grandeza * a projecção que ela hoje 


Mundanismo 


Partiu desta cidade para Sobrado d 
Paiva, o sr. Manuel Jorge da Silva; e de 
Prado para Campo de Besteiros, o sr 


Re- 


zende, o sr. Armando Guimarães Pimen- 
; e de Carlão, o sr. major de engenha- 
ria Joaquim Francisco Álves Pimpão, a 
Francisco 


Gui. 


D. Baibina Leite Carneiro. 


«O LAVRADOR» 


trechar os internados para a vida, dan- 
do-lhes uma preparação que poderá abrir- 
-lhes melhores perspectivas para o fu 


a direcção 
da Assistência aos Tuberculosos do Nor- 


pro. 


verbial generosidade dos seus numerosos 
amigos e benfeitores, que foram, justa- 
à obra c 


tem, 


DONATIVO 


CARIDADE 


RECEBIDOS ONTEM 


s 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ...... —62.877$00 
De C. A., pelas almas de Domingos e de João, sendo : 200$00 a 
cada uma das seguintes instituições : Creches de «O Comércio 
do Porto», Asilo de S. João, Oficina de S. José, Asilo dos Velhi- 
nhos das Irmãzinhas dos Pobres e 200$00 para pobres protegidos 
por «O Comércio do Porto» . = "1.000500 
a transportar ...... — 63.877$00 


E OS 
SEUS 


AMIGOS 


“e 


FUTEBO 
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neo oe e e e un 


De JORNADA a JORNADA 
do NAC4ONAL 


BENFICA e SPORTING de novo «emparelhados» na frente! 


À única vitória «fora» (Belenenses) foi à custa 


| Marcadores da 5.º jor- 
nada do Nacional 
da 1 Divisão 


Fernando (Sporting) 
Matateu (Belenenses) 
Suarez (Covilhã) 
Diego (Sporting) 
Hernâni (E, C, do Porto) 
Humaitá (F. C. do Porto) 
Yatica (Belenenses) 
Angeja (Atlético) 
Germano (Atlético) 
Albano (Atlético) 

Caraça (Lusitano) 
Edmur (Guimarães) 
José Augusto (Benfica) 
Rodrigues (Cuf) 
José Luís (Cuf) 
Amílcar (Covilhã 
Walter (Covilhã) 
Osvaldo (Leixões) 


da segunda derrota em «casa» do F. C. Porto! 


BOAVISTA isolado no último lugar... 


O quinto dia do «Nacional» tinha «os jogos do 
Guimarães e das Antas os seus «maiores» espectáculos do 
dia, Bm Guimarães, porque tinha « visita do «coman- 
dante» — e todos aguardavam que o Benfica at cedesso 
pontos... Nas Antas, porque tanto F. O. do Porto como 
Belenenses, por igual atrasados cinco pontos da frente 
necessitavam imperiosamente (o ao menos!) de não 
perder... 


sa ea e a je a qi si O 


e. ooo eu 


suficientemente influentes na vida dos que ocupam os 2. 


lugares cimeiros — ou lá pretendem chegar... 

Assim, a perda de um ponto por banda dos «encar- 
nados», deixou estes iguais ao Sporting (mas com vanta- 
gem do dois golos, mais um marcado o menos um so- 
frido ) e permitiu que o Bolenonses diminuisse de cinco 
pontos para quatro o atraso em que estava. No meio de 
tudo (quem há quo o não veja?) aí temos o Sporting da 
Covilhã (próximo adversário dos benfiquistas ) apenas 
a um ponto do «duo» da dianteira ! 


O melhor marcador da prova até 
este momento é Fernando, do Spor- 
ting, com 9 golos. 


ese e + e Se e o 


e e e e e e e 


cos, agravada pela falta de sorte, pelo 
menos no lance do tento decisivo. Mas 


perante a infelicidade o poder reactivo 
O F. O. do Porto, esse, não só não diminuiu o | PE a tarse e à tarefa com- 


atraso como o viu aumentado pura mais um ponto (seis), É 
visto que melhor ou pior sempre «beneficiou» da perda pao di O SIA tao 
de um sofrida pelo Benfica. dor igualmente firme e esclarecido. 

A luta pelo título, cuja conquista ainda está mut-| — Por outro lado, também cremos que 
tissimo longe do fim, já deu mais que falar em cinco | o elenco não é totalmente o melhor, o 
rápidas jornadas que em alguns dos campeonatos passa- | mais apto a realizar a indispensável 
dos — na sua totalidade... E apesar de tudo, o F. O. do | tarefa construtiva, porquanto se nota 
Porto não pode considerar-se definitivamente afastado de | à falta de elementos que poderiam es” 


aior utilidade. 
uma «corridas onde podem verificar-so alguna «desfa: | tar PEeeentes Com nad iaded 
lecimentos» imprevisto: 


res que o técnico certamente já notou, 
; a compreendendo a necessidade de reju- 
com mais felicidade (e perícia) na | venescimento que começa a pairar so- 
coordenação dos lances criados, pode- | bre o grupo. 


ria ter-se reflectido mais largamente | Por nós, acreditamos plenamente 
Verdadeiramente, não podem con-|de hora da segunda parte, e, depois, | na marcação final. lquiPo malipode indr debalado fe a tos 


siderar-se surpresas, nem o empate de | tal resultado se manteve até perto da Quanto ao mais, o Braga demons- à é 
“Guimarãoo, nem a vitória do Belonen. | mela-hora.. Nesta altura, Porém, o ár- | trou realmente à tristo «leio» em Que | Iniclaries mas convem começar quan- 
ses. Quando muito, pouco vulgares em pe à insólita (e injusta) decl- | parece empenhado: «como não se [to antes, pois o tempo passa, o cam- 
relação ao passado... Realmente, o nor. | são, de Punir os homens de Leixões | marcam golos»: Livinho esteve com- | peonato vai entrar na sexta jornada... 
Deal tem dão o Benfica pordor o o | Som um «penalty» que deu o 3-1 aos | pletamente ineficaz, algo belicoso é |o o F. C. do Porto é 0 nono da classi- 
«leões», e os sossegou definitivamente | complicativo com a bola; e da outra | ficação. 
Belonenses não ganhar (o ano passado | do ponto em que quebrou o ânimo e | banda, Salvador pareceu-nos ainda Não alongamos o comentários prô- 
perdera por 7-0!), do modo que o que |&s forças e a organização dos leixo- | sem noventa minutos de futebol nas | priamente ao jogo, por já ter sido dito 
há que pensar é que um e outro ft- | nenses. Mais dois golos num repente | pernas, com a agravante de ter co- | tudo quanto poderia dizer-se — e não 
oram este ano melhor — o que foi |deram à luta feição completamente | meçado cedo a acusar falta de per- | vale a pena repisar. 
oo para fo boa diferente do que até então se obser- | nas... Mas & clareza dos passes, al-| A esta hora, os responsáveis devem 
postem aaa vara. Repetimos: o Sporting mere- guns de bandeja, a intenção e laivos | pensar no remédio a aplicar, como 


venlficou-so em 
lhes cumpre, depois desta nova derro- 
Coimbra, onde a Académica, aureolada ta, na qual a infelicidade também teve 


por resultados de retumbância e por ã 
uma capacidade de jogo não menos o seu quinhão. 
retumbante, veto, afinal, a consentir 
um empate (sem golos!) a um Vitória 
de Setúbal que ainda não ganhara 
(nem ganhou, claro), que conquistara 
o seu primeiro ponto oito dias antes 
(também sem golos, 


Nesses dois encontros se confinaram realmente as 
atenções gerais, e sabe-se agora que com toda a razão. 
O Benfica não ganhou pela primeira voz, mas também 
não perdeu — o que já representou exito (ombora rela- 
tivo) para lhe garantir o «comando» da prova... E O 
Belenenses, ganhando onde o ideal já seria empatar, fez o 
chamado «resultadão»... Pode dizer-se quo de todos foi o 
F. G. do Porto o sacrificado, ou, so se quiser, aquele que 
não conseguiu corresponder aos anseios das suas gentes 
— e às necessidades da sua fama ! 


E claro que esses dois encontros provocaram alte- 
rações na classificação, se não profundas, ao menos o 


RELANCE DA JORNADA 


Campeonato Regional 
de Juniores 


ogo | a 
Arbitrou Domingos Lebre, tendo as 
equipas alinhado: 
MAIA — Lúcio; Arménio, Teixeira 
e Moutinho; Luis e Lagoa; Ferreira, 
Quintone, Tria, Carneiro e Zé Maria. 
BOAVISTA — Santana (Oliveira) ; 
Leite da Costa, Marqueiro e Alves; 
Soares e Guimaries; Mourão. Vilela, 


pas de segundo plano em foco (Guima. 
rães e Académica) sofreram os sous 
primeiros empates nos seus próprios 
campos! Disso mesmo se aproveitou 
o Covilhã para se colocar, por sua vez, Rocha, Azevedo e Pereira, 
no mrimeiro plano dos... segundos pla- É ç Ao "Intervalo: 2-0. 
mos. PR É É Sem terem jogado o seu melhor, os 
s É É E maiatos exibiram-se no entanto de mol- 
Benfica, Sporting e Covilhã são de a merecerem inteiramente o resulta- 
agora os únicos concorrentes sem der- po cana só não foi Epa Pajo 
; acto dos seus avançados, mórmente 
Prates (q Gra et do no segundo tempo, terem tido um pou- 
ca e o Atlético os tinicos integralmen- 


Já acentuamos que uma das gra h co mais de sorte no remate, 
a sandes gar» rotas ida Njormâda cfolio iêmpale, Os axadrezados, mostraram, no de- 
to vencedores em «casa»... 
Dentre as várias curiosidades que 


isento de golos, que o Vitória cetubalonso impôs à Académica, em Coimbra. | | correr da partida, que mem tudo é mau 

conc..encia ao jogo não exagerou — ver as clasciras na bancada — mas |n& equipa, pois alguns dos seus elemen- 
a partida teve movimento, Aqui, jogando a meio do terreno, estão Sidney, tos possuem Apreciáve] sentido técnico. 

« acção isolada do cada equipa ofo- 

rece pode ainda referir-se o facto de 

o Covilhã continuar apenas com um 


manifestaram-se com 


Uma escorregadela inoportuna 
e desastrosa transformou um 


son, Paula, Ascendino, Geraldo e Via- 


O Comércio do Morto 


Esta a decorrer o que poderemos considerar como intctativa tendente 
a conseguir que o Pavilhão de Desportos seja devidamente utilizado e, cedido 
em condições financetras aceitáveis, possa entrar em actividade franca, 
prestando o acolhimento desejado aos desportos pobres, que na quadra chu- 
vosa se véem impossibilitados, devido à intempérie, de efectuarem as suas 
reuniões ao ar livre Nova reuntão já joi realizada, desta vez com a pre- 
sença animadora do delegado da DG. D.. que se mostrou verdadeiramente 
Interessado pela pretensão exposta 

Já dissemos, e scrá bom repetir, que a Ideia predominante da cons- 
trução do Imóvel em causa, fot a de facititar, precisamente, as organizações 
carecidas de recinto apropriado. com vous condições de arrumo e protec: 
ção do público e dos praticantes Com esse intuito se gizou e efectivou o 
empreendimento. 

Não faz, portanto, sentido que a entidade possuldora do Pavilhã 
municipalidade não cutde de facilitar a corporização desse intuito, antes 
ocasione dificuldades incompreensíveis, traduzidas nas demasiadas exigên- 
cias financeiras para utilização do recinto. Parece-nos que ao município 


cabe o dever de defender os interesses locais e proteger as actividades dos 
seus organismos, sem excluir, muito ao contrário, o sector desportivo, 
ora interessado no assunto já exposto. Não agindo de acordo, deixa de cum- 
prir o que naturalmente lhe é exigido, ao mesmo tempo que contribui para 
que um recinto construído sob a égide Gesportiva não possa corresponder 
a esse fim e seja utilizado — aliás de longe o longe — para tarejas dife- 
rentes, mantendo, mesmo asstm, as suas portas encerradas durante a maior 
parte do tempo, com prejuízo próprio, quanto à sua conservação e manu 
tenção 

Logo, tudo aconselha a que as solicitações dos organismos despor 
tivos interessados sejam escutadas e atendidas, demais por tratar-se de um 
serviço a prestar ao movimento desportivo citadino, hoje da mais alta im- 
portância. Neste sentido cabe aos peticionários continuarem a insistir, sem 
excepções, como as que foram agora desagradavelmente verificadas, atra- 
vés da ausência de duas Associações, precisamente dos mais indicadas — as 
de óquei em patins e voleibol, cuja ausência à reunião de ontem não tem, 
sob qualquer aspecto, justificação. 
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A gerência da A. F. DE EVORA 
retirou o seu pedido de demissão 


O SALGUEIROS vai escla- 
recer a Federação e a 
Comissão Central, quan- 
to á arbitragem de César 

Correia 


Em relação à péssima arbitragem 
do cio gobimbricenas Chonr Cori. | E notadas as contas neocedeuso à 
Gente gos dencarmados» vio, enviar à |plricinção do Dedido de demiindo “ja 
*ederação Portuguesa de ebol e ) à td 
Comissão Central de Arbitros, esclare- | mesma sr. dr. Manuel Matroco Justi 


cida exposição da tarefa do árbitro do | UU. 
pois de calorosa discussão e de 
Aerenidoneacontro? os clubes filiados na Associação terem 


iros | Apresentado uma moção de confiança 
As bancadas do campo do Salgueiros | girecção, a assembleia foi suspensa 


sofreram importantes danos para os membros directivos conteren- 
ciarem, decidindo estes continuarem no 


Reuniu-se à assembleia geral da 
Associação de Futebol de Evora, para 
apreciar as contas relativas à gerênci 
do exercício findo e o pedido de dé 
missão da direcção motivado pelo agrf 
vamento, pela Direcção Gera) dos Des- 
portos, do cnstigo aplicado ao jogador 
Vital, do Lusitano. 


Ontem, em consequência da forte |seu posto, o que foi acolhido com agra- 
ventania, parte das placas de cober-|do geral pela assembleia, em virtude 
tura da "vancada central e um dos la-| do trabalho profícuo que à direcção da 
dos da lateral, foram arrancadas c/A; F. Le A. F. E. vem desenvojvendo 


arremessadas a distância. Uma des-| adentro deste organismo. 
graça nunca vem só, Os «salgueiris- 
tas», que estão fazendo extraordinário 
esforço para equilibrar o seu orçamen- 
to, perna agora, em Honda nã 
para atendcrem a mais esto dispén-| LINZ, 19 — Um jogador de futebol 
tio, de uma verba que se supõe ele-| austríaco do Lin fo” atingido dom 
vada. mento com um tiro de carabina em 
pleno desafio. 

Algumas pessoas ocréem ter visto, 
num jardim perto do campo de fute- 
bol, um rapaz armado com uma cara- 
bina. Mas aínda não se conseguiu en- 
contrar o rapaz. — F. P. 


Atingido com um tiro no peito 
quando jogava futebol 


A selecção amadora brasileira 
que amanhã defronta o SPOR- 
TING chega hoje a Lisboa 


No avião dos T. A. P. chegou ontem 
a Lisboa o sr. Romeu Dias Pino, pi 
sidente do Departamento de Amadores 
da Federação Metropolitana de Fui 
bol, do Brasil, que cuefia a caravana 
da selecção de futebol, de amadores, | q pe 
que amanhã, à noite, no Estádio Alva- | escolheu p: 
lade, defrontará a equipa do Sporting, 
para apresentação do Jogador Deruano 
eminário. 

Segundo nos declarou o sr. Dias 
Pino, a selecção de amadores do fute- 


Pama é o massagista da equipa 
nacional 


eração Portuguesa de Futebol 
para massagista da equipa que 
defrontará a França, O belenenses Pama. 


Seminário já pode Jogar contra 
o Belenenses 


Começou, no domingo, o «TORNEIO INICIO» 


jogo, por parte do conjunto Air Liquide. 
Conteiro, o marcador do tento, na 

primeira parte. 

NO BESSA 


Leixões-13 da Areosa, 0-0 


Nova época, iniciada no domingo com 
o «Torneio Início», uma competição inter- 
«clubes, do preparação técnica para os 
agrupamentos participantes no Campeo- 
nato Regional. ano, é claro, fugiu-se 
ao sistema de eliminatórias e, assim, o 
«Torneio Início» é ntado com outra 
característica desportiva, apenas numa 
volta, apurando-se depois, no final, duas 
equipas, uma de cada série, que dispu- 
tarão w final. E 

O «Torneio Inicio» engloba 13 clubes, 
no total de 18 equipas, figurando o Ra- 
maldense, F. C. do Porto o Boavista, 
com duas, 


Os grupos 

LEIXÕES — José Lino, Vinagre, dr. 
Hermano, Maia, David, Rocha, Percira, 
Henrique. Geraldes, Garcia, Orlando e 
David II. 

13 DA AREOSA — Crespo L; Aleixo, 
Ramos Nicolau, Torcato, Manso, (Lago), 
Crespo II, Faria, Santos, Sá, (Louce ro). 

Árbitros : Ilídio Dias e Arnaldo Oll- 
veira Correia. 

As duas equipas conduziram bem q, 
partida, 


NA CONSTITUIÇÃO 


No seu comentário, divulgado na úl- 
tima circular, a entidade regional é bem 


Vilanovense-Vigorosa, 0-0 
clara na parte disciplinar. Mas, no en- 


tanto, a Associação do Porto, «revelou» pa Pp SE Panpéri Vito! 
PEgs é N NSE — Paupério Vítor 
uma benevolência extraordinária. anis- | Grijó q Abílio, Ferramenta, Mário Braga, 


tiando aqueles que na presente data se 
encontrem a cumprir quaisquer castigos 
aplicados pelo organismo regional. 
Prudência, calma e obediência às de- 
terminações, são os três pontos princi- 


Belmiro, Leitão, Henrique Braga, Luís, 
Pedro e Noronha. 

VIGOROSA — França; Esteves, Cres- 
po, Simas, Felisberto, Pinho Mendes, Ire- 
neu, Onstro Henrique, Bravo, Pedro e 
Albano. 
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bol do Brasil, que é esperada hoje, vin- 
da de Sevilha, realizou os seguintes jo 
gos, na Europa: contra a Noruega, 
vencendo a respectiva selecção por 
10; derrota por 1-2, diante da selecção 
da Dinamarca; vitória sobre a selecção 
de Hamburgo, por 2-1; vitória de 4-1 | domingo so o Sporting entender utilizá-lo 
sobre a selecção de Munique; vitória | contra o Belenenses. Para tanto 8 repen- 
sobre a selecção de Munster por 3-2: | tina documentação Já foi entregue na F. 
derrota por 2-3 contra o Standar, cam-| P. P. quo eo remeteu h Associação de 
peão da Bélgica; empato com o Strava | Lisboa. 

e derrota 1-2 contra o Bratislava, da 

Checoslováquia; derrota por 0-1 contra 
a selecção de Marrocos. 

Os jogadores esperados hoje são os 
seguintes: Castilho, Harlem, Gilberto, 
Nilton, Ramon, Osmário, Emídio, 
Guina, Luís, Borel, Brandão, Jeffer- 


O peruuno S.minário que amanhã se 
estreará em jogo particular contra os 
amadores brasileiros no desafio que so 
disputa à noite no Estádio Alvalade já 
poderá jogar oficialmente no próximo 


GINÁSTICA 
E e mo, o ng E tido 


O prémio da vitória belenenso [ 
No Jopão, o ginástica é um desporto 


O triunfo obtido pelo Belenenses, | «grande». À sua prática é obrigatório a todos 

nas Antas, sobre o F. C, do Porto, foi | os cidadãos, que, aliós, a elo se dedicam 

bem recompensado pelos dirigentes “do | como umo necessidade indispensável à vida. 

Restelo. Para o joponés, fozer ginástico é como comer 
Assim, cada jogador terá direito aos | ou dormir. 

1,5005800 previstos, em caso de vitória, | E, para reforçormos o nossa afirmação, 
om tão importante desafio. basta registarmos aquilo a que um amigo 
Podo até ser que aseu» Otto propo- | nosso ussisliu com os seus próprios olh 
nha algo mais para os vapaze: Nos estações do cominho de ferro— os mais 
importantes, naturalmente — do parte da 
Um encontro entre equipas femininas | menhô, os. comboios fozem poragens, mais 

rolongados para que os passageiros possam 
apr ou ten colNTA ques Eoneficiar de uma Brevo culo, de 'olástico 
LOURENÇO MARQUES, 19 — Pela educativa, que lhes é ministrada por um pro- 
uisira aa da a aspocto | fessor ou menitor, na próprio gore destas 
moçambicano, defrontaram - se duas | 9 
equipas Jaurentinas de futebo] femint- 
no, a do Botafogo e n do Fluminense, 
que levaram ao campo do «Ferroviá- 
rio» uma grande assistência, 


o dizer quo o quase totalidado dos 
passas porticipa nessos sossões, mesmo 
os «perguiçosos», pois sabem que o comboio 
não partirá sem a aulo ter terminado, 

Há que consideror que isto se possa no 


O Botafogo venceu por 10. — (L) | jgão, Bois aque perdeu muitos dos suas ira 
dições, mas que ainda montém outros extraor. 
O SPORTING não está interessado | Gingriss. Umo delos é o que ormhonos de 


no brasileiro LUCIO registar... e que nenhuma pesso de bom 
censo considerará de ridículo. Pode achó-la 
Ao contrário do que veio a público, | inaceitável para o espírito latino, por exem- 
o Eporting não está interessado na | plo: mas concordará que ela representa o 
aquisição de mais jogadores, nesta épo- | alto conceito que a ginóstico usufrui no ter- 
ga nem jão pão, do drasileiro Ri- rico foronaãs nho delicada é /medalidada 
iro Lúcio, do América, ie m esto corinho dedicado à modolido 
Janeiro. nérica, do Rio de nao % dificil de se adivinhar o apuradíssimo 


nível técnico da «aplicadas japonesa e o 
O angolano RICO pretendido pelo | número sem fim dos seus praticantes, tanto 
F. 0. DO PORTO masculinos como fem 
Edil Os ginastas jpóricos, anorecerom, pela 
rimeiro vez e oficialmente ao público oci- 
LUANDA, 19—O Futebol Clube do | Gental, nos Jogos Olímpicos de Helsínquia, 
Porto está interessado na aquisição do | em 1952. As suas magníficas 
angolano «Ricos que Joga “na - linha | preenderam todos aqueles ave tiverom o feli- 
avançada do Futebol Clube de Luanda | cidade de os ver actuar. Daí por diante 
e quo a Imprensa desportiva de An- | comporecido em todos os grandes forneios 
gola considera, um desportista chelo de | internacionais, e as classificações 


qualidades e grande futuro na Metró- | alcançam — quase sempre inexpli 

pole-— (L.) prejudicadas — traduzem, mesmo assim, a 
sua grande categoria. 

prever | A confirmar cquilo que acima deixámos 


dito, “esove recontemenio” em omo, uma 

É - | equipa de ginastas japoneses, constluída por 
jacabém, par que go ertasso, um gu: | ado fo io cstdgis tim dades eia 
tângulo, que poderia ter sido origem do | Os ! e 22 onos, que cisaulou um forneio com 

' ionos. 

consequências desagradávelo. qo exPull| O conjunto transalpino. soiv nitidamente 
são de Carlos, perto do final do encon. | derrotado, devendo-se considerar, Iodavia, que 
Pibadol dima patitude  autênticamente | não pode contor com q coloboração do seu 


Tanto o Covilhã como o Atlético 
ganharam bem, com mais clareza (de 
números, 4-0) os covilhanenses ao Boa. 
vista, com menos o Atlético ao Lusi- 
tano (3-1) mas com igual mérito e 
até iguais possibilidades de terem ido 
mais além — em expressão numérica. 

O Boavista, cheio de cautelas de. 
fensivas, nem mesmo assim logrou re- 
sistir, e o Lusitano, esse, que normal- 
mente é sólido na defesa, foi aí que 
acumulou erros de vária ordem... 

4. dos 8. 


i No conjunto, porém, a turma falhou, 
Miranda, Casaca, Alfredo e Jorge Humberto estando! ones fins? E ate tara 
ist j 
ceu ganhar e ganhos bem, mas 8 ão rest lug O AR att Ciao um 
golo sofrido (o que denuncia a melhor | números esses, é que tiveram um adju- | ntermitências. oco solido, com sailência para Lúcio 
defesa do camponato.). e também o | Vante que o Sporting não desejaria | A Cuf conc.nua a praticar um fute- | Teixeira, Moutinho € Lagom, gorou aos 
arco R atada! nSolior Mott vm contra si... bol engraçado», cheio de homogenei- | LS as do ESTES E Pg Te 

dade, ideia de «association», condi- ão j 
golo sequer. Este último facto ofe- , Ídeis , Na frente, Quintone, Iria e Zé Maria, 

ê E A «proeza» setubalense . mento atlético. José Maria teve uma | foram os melhores. 
rece-nos ainda esta aparente anoma- defesa, a livre apontado por Teixeira, | Ferreira, Iria e Quintone, aos 4, 27 
la: não obstante não ter feito um| A proeza setubalense, ao empatar | que confirmou a excelente forma em | e 70 minutos, fizeram os tentos da par- 
golo. o Braga não é o tlttmo da clas: | em Coimbra, e onde o empate da equi- | due se encontra. Os defesas estão au- | lda, que numeroso e entuslástico pú- 
sificação! O Boavista, que já marcou | pa da «casas talvez admire menos do | toritários; a gente de meio-campo mo: | PS tn ago, excelente sem 
um tento, é que detem agora o inde- | que própriamente ela o ter conseguido | Vimenta-se bem; o ataque é mexido e | agvída, o onze da Maia mantém a 
sojável posto, com um ponto menos do | Sem golos (foi a primeira vez que os | esclarecido. invencibilidade na respectiva série, O 

«estudantes» não mar: 4 Do Braga já falamos. Acrescenta- | que merece ser destacado de modo par- 
quo Braga e Setúbal. arcaram...), foi de A g 
= vida ao facto de a equipa de Coimbra | Temos, todavia, que ali há descrença, | ticular. 

Na classificação geral, além do o | se ter atraiçoado a si mesma, ou me- | Má condição física geral, apatia, ne-| | O árbitro, justificando nos jovens 
Eporting ter alcançado o Benfica, e de | lhor ter «trocado» o seu processo pelo | cessidade de um volte-face que terá de | atletes à [a colete trabalho, dito 
o Covilhã ter «despegado» a Acadé- | entusiasmo disperso — igualando-se | SUrEir. Mas está tardando. ue merece ser repartido pelos auxi- 
mica, isolando-se no terceiro lugar, | 20s setubalenses... as lares do consciencioso juiz, 
também o Atlético alcançou os «os: | À sacia de fe e de, Ro- a JNgueiredo 
tudantes»( ambos agora no 4º posto PRO RaCa Er PDR Ora 

meio-campo, e também a lesão que 
e apenas a dois pontos da frente). O | Malícia eofr 2 , ' - 
Belenenses deu um «pulo», e por po: | ram o rião ROREa do oo Meira Campeonato Regional 
queno quo elo fosso (relativamente...) | bricense que a breve trecho se viu] empate certo numa derrota da Il Divisão 
sempre podo preparar-se para rece- | arrastado para a tonda de entusiasmo | aborrecida — nas ANTAS 
ber no próximo domingo o Sporting! |e de esforço dos sadinos. Estes tive- O OEOUSMEM OS 
ram, como se calcula, a sorte de en- O F.C. do Porto perdeu perante o MAIA-PADROENSE, 0- 
a Cléo em Telação à época | frentar um adversário em dia não —e | Belenenses. quando podia é até me- : 

, (ad daí o zero-a-zero que implica a ideia | recia empatar. Já foi explicado o per: Jogo na Mala, arbitrado por Ar- 
confirmação, de Ouf sobre Braga com | da defesa brusca e ataque estéril, dos | calço acontecido a Acúrsio, do qual | Mando, Ribeiro. às equipas alinharam: 
8-0 (3-1); duas rectificações, de 4ca- | dois 1 " i Pi O AA MAIA — Liberto; Luís, Madureira e 

; duas rectificações, de lois lados... resultou o terceiro tento dos azuis e, Rolando; Costa e Alvaro: Carlos, Amé- 
démica frento ao Setúbal, com 0-0) com ele, a vitória, que também não rico, Goia. Belga e Baptista Pereira. 
(2-3! e de Benfica sobre Guimarães. | Vitórias certas na Covilhã e na| deixa de ser comprensiva, atendendo | PADROENSE — Manuel ; Carlos, 
com 1-1 (1-2) — e a única desforra Tai adinha a que o grupo esteve, em globo, mais | Ismael e Mário; Escurinho e Fernando; 
pertenceu ao Belenenses, nas Antas, [a Edo personalizado, sounfraáis base, decisão | Carlos TT, Dino, Soares, Fonseca 6 

Ste TA ou!" e velocidade. Foi precisamente esta a E 
que tez contra 0-7. Coma essencialmente utilizado, tanto | O eMBate sem golos verificado no 
Es ) final, de modo nenhum traduz o que foi 

Pela primeira vez dosde que está na antecipação imposta pela defesa no o desenrolar da partida, Dominando 
em Portugal, Otto Glória conseguiu embate com os dianteiros portuenses, | técnica e territorialmente, a mostrarem 
que a «sua» equipa marcasse um golo como no sector atacante, quando a | melhor estruturação, os locais mere- 
nas Antas. O Benfica por si comanda- bola entrava na grande área dos lo- | clam satr vencedores, pelo menos pela 
do. ou perdera a eero ou empatara cais. a O PR aferida Bei com 
sem golos. Pols o Belenenses fez ago- Um mal nunca vem só, e a demons- | atoiteza, huma toada por vezes de exa- 
ra três — e ganhou! tração de que é assim deu-a o jogo de | gero, ante a complacência de um juiz 

domingo, através da acção incerta, re- |de campo, prejudicando  sistemâtica- 

E para fecharmos com uma proe- traída e desconfiada dos azuis-bran- mente os donos da casa. contribuindo, 
£a individual, refiramos que o avança- 
do-centro do Sporting, o brasileiro 
Fernando, marcou quatro golos con- 
secutivos — «proeza» que ainda mais 
nenhum fizora.. 

O SPORTING ganhou bem mas 
«avolumou» mal o resultado .. . 
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Além de poder de remate falta 
ao BRAGA algo mais... 


A equipa que «conseguira» fazer 
360 minutos de campeonato sem mar- 
car um único golo desceu anteontem 
ao Barreiro, para defrontar o Cuf. 

Como principal «atractivo», trazia 
exactamente essa particular (inédita?) 
«senilidade» de quatro jornadas (seria 
dsta vez que um dianteiro do Braga 
se estrearia?), 

- Mas, além disso, interessava tam- 
bém verificar até que ponto era ine- 
lorizar (e até fazer perigar..) esse | xacta a ideia, fornecida pela tabela da 
triunfo! classificação, com os bracarenses tão 

A equipa de Leixões constituiu até | mal situados, sem uma única vitória. 
uma agradável surpresa pelo seu con- | E, claro, além das atracções cha- 
teúdo futebolístico, afirmador de um | madas Ceninho (que não alinhou) e 
plano de acção que a equipa faz por | Livinho, o público que acorreu no cam- 
cumprir (e cumpre) dentro da sua na- | PO «D. Manuel de Melo» (quando vol- 
tural modéstia de recursos. humanos. | taremos ao relvado de Santa Bárba- | nome que o tornou notado no «desporto- 
pelo menos em relação à «riqueza» | Ta?), pensava que poderia contar com | .rejy, a ponto de vários clubes o «reques- | Ilhas o ao Brasil. 
que sob tal aspecto naturalmente os | & equipa do Braga. Que aquele futebol | ir, avultando os «grandes», como é| Alvaro Cardoso da Silva, depois de 
egrandes» manifestam... Actuando | tão agradável, que muitos amargos de | spvjo, Em 1938-59, deixou o Vitória setu- | abandonar a actividade, em 1950, dedi- 
com multa cabeça, subordinando-sa a | boca causara já, noutras épocas, aos | joio 1 do ceu Igura de primeira | cou-so à profissão de troimador e conse- 
um sistema agradável por bem estru- | mais poderosos, não poderia ter desa- | Dieta? + Sporting onde, | guiu alguns êxitos nesta” misado. Foi 
turado e desenvolvido, o grupo norte- | parecido. Que o «regresso» dos minho | ii o a no | otonico do Sportino 1853, à 
o O o E oadE e ds) for tinha do wo das porém, só meses mais tarde, debutou no | técnico do Sporting e foi, em 1951, 
eiborcapapiiado! davenlacai det ioRo Por outro lado, também o Cuf me- | <team> principal num desafio, no antigo | terras de Santa Cruz com og «leões» que 
entre a defesa e o ataque. Essas que- | recia interesse, com a sua maneira ca- | Estádio do Lumiar, contra o Barreirense. | recomecavam as visitas dum clube por 

Depois, na temporada seguinte, foi mais | tuguts à mátria-irmã. Depois, ainda 


«Presença do passado» «au 


ALVARO CARDOSO—classe e personalidade 


de exitos magníficos a polvlharem a 
carreira de Cardoso, nos «leões», e con- 
quistou vários «nacionais» e diversas 
«Taças de Portugal», Era nome nimbado 
pela fama e, evidentemente, tinha de 
envergar a camisola de «internacional» — 
conseguindo, igualmente, brilhar aqui e 
no estrangeiro, Vestiu a camisola das 
«quinas» por trezo vezes e actuou em 
Espo-ha, França, Grá-Bretanha, Suiça, 
Itália e foi com o Sporting à Suécia, às 


Ettaretetateteteas 


A vitória dos «leões» sobre o Lel- 
xões não teve a facilidade que a cla- 
reza e grandeza dos números parece 
querer deixar traduzir. O Sporting foi 
suficientemente mais poderoso, varia- 
do e perigoso para triunfar. O Leixões 
toi suficlentemente «jogador» para va- 


Duranto muitos anos, à primeira cato. 
goria do Sporting pôde contar com uma 
defesa de alta categoria — Alvaro Cardoso 
que marcou presença destacada através 
de muitas épocas e foi dos melhores ele- 
mentos que passou pelo futebol dos 
«leões. 

Alvaro Cardoso nasceu em Setúbal é 
começou a jogar, a sério, no Vitória 
local, cujas cores defendeu até atingir o 


bras não serão certamente tão eviden- | racterística de actuar, à base do bom 
tes quando em «casa», pois, aí a| preparo físico, da argúcia dos seus | assíduo no grupo principal e começou, | orientou outros clubes e, há anos, aban- 
equipa deverá dar outro rendimento | dianteiros, da dureza dos homens do | então, a revelar-se elemento de notáveis | donou a profissão de técnico para ser, 
devido ao estimulo ambiente. O que | reduto defensivo. E também para ver | qual dades no posto dg defesa-dircito € | apenas, saudade do futebol nacional e do 
o o a A ex-benfiquista Sal- | central. O Sporting contava com «back» | futebol do Sporting ondo marcou presença 
ERoAp ds TORO dO ga (O PU a tia que haveria de impor-se sobremaneira — pao como jogador de classe. 


para embaraçar o Sporting a partir Afinal, apenas uma destas esperan- 
do momento em que Osvaldo Silva | ças se realizou: 9 bom jogo da equi- | 9, assim, aconteceu. 
passou o resultado para 1-2, ao quarto | da de Cândido Tavares. Bom jogo que, Foram anos do triunfos sucessivos € 


o Mm. 


melhor ginasta aclual: Vicardi, 
paminito, a au creo se encon-| q Público, constituido por mais de quatro 
COREOStO atleta ABRO À, que O | mil pessoas, ovacionou enlusiôsticomente os 
correcto atleta mainto, rapaz de SUPC | ginastas nipênicos. especialmente no, decorrer 
Tor dormação, |apenas sé limitou | & | dos suos actuações em movimentos livres, No 
SR0s a delta ai qa o O covalo com arções — o aparelho em que tra- 
a pra delta assinalada por um dos | gicionalmente os japoneses eram mais fracos 
datada Pa na, Squa quo ad gesto n | ostes jovens demonstraram grondes pro- 
fts a Percever que (Se ATtava, | gressos, que eles ficam a dever. certamente, 
le facto, de castigo máximo com que | ço estágio que realizarom na Rússia. 
os visitantes, iriam ser punidos, mas 
que o árbitro entendeu transformar na -1º 
marcação dum simples livre indirecto. DS EUA ao 
Arbitros desta natureza não dignifi- |! & dat 
cam a causa desportiva, pela incons- 
ciência ou mau propósito que, envolve | (1) 57,55; 2º Milssukuri (1) 8740; 3 Ken- 
à sua actuação. Pesada mancha negra | moto (1) 97,30; 4º Kawmoio 1) 57, 50 Cor. 
da causa da arbitragem deixou sem dú- | minveci (It) 56,80; 6º Menichelli (11) 56,40. 
vida, no campo do F. C. da Maia, o 
árbitro Armando Ribeiro. — A. M. 


Reabriram ontem os cursos 
tntebol E ! do Clube Fluvial Portuense 
o str: 

utebol no tistrangeiro Com instalações sensivelmente melho. 
radas, reabriram ontem os cursos do gl- 
nástica do Clube Fluvial Portuense 

No ginásio recentemente instalado na 
sede, as classes funcionarão às segundas 
« quintas-feiras, das 22 às 24 horas, 


E 


CAMPEONATOS EM DIVERSOS 
PAISES 


NA HUNGRIA 


ao Resultados dos encontros alsputa- 
os : 
Ujpest-Csepel, 5-0 
Budapest-Honved, 1-1 
Tatabania-M. T. K€., 1-0 
Pecs-Sregoa, 3.3 “À 


O Ujpest comanda a classificação 
com 14 pontos, seguido pelo M. T. K. 
e Honved com 12 e o Tatabania e Dior- 
Eyor, 11 pontos. 


NA ARGENTINA 


Os encontros disputados: 
Rosáro Central-Boca Juniores, 2-1 
Racing-Old Boys, 4-2 
San Lorenzo-Estudantes, 4-1 
Riva Plater-Central Córdoba, 2-0 
Ferrocarril-Atlanta, 0-0 
Argentino Juniores-Velez, 2-2 
Oracan-Independente, 1-1 
Lenus-Gimnasia e Esgrima, 1-1. 

O San Lorenzo comanda a classffi- 
cação com 37 pontos seguido pelo Ra- 

cing com 30 e o Independente com 29. 


NO URUGUAI 


A jornada de domingo: 
Naciona]-Racing, 0-0 
Pefiarol-Rampley Juniores, 0-0 
Vanderers-Danublo, 2-1 
Liverpool-Cerro, 2-1 
Sud-América-Defensor, 3-1, 
Glassificação: 1.º, Pefinrol, 19 pon- 
o, Nacional, 15; 8.º, Cerrok, 13; 
.o, “Racing e Rampley Juniores, 
Vanderers, 11; 7.º, Defensor, “ 
Sud-América, 8; 9.º, Liverpol, 6; 10.º] 
Danubio, 4 pontos. 


“VOLEIBOL — O Salgueiros « o Fiães 


do Torneio Início, junto das redes espinhenses. O resultado foi de 0.0 
do torneio ontem iniciado, junto das redes espinhenses. O resultado foi de 0-0 


Árbitros: Joaquim Gonçalves o Ai 
mando Coelho. x É 
Partida, equilibrada e boa arbitragem. 


pais que o atleta tem de manter nas 
competições desportivas. 


Tevo a Associação do Porto, na jor- s 
nada inicial dificuldades na distribuição 
dos Jogos e, nssim, as 16 equipas foram 
concentradas em quatro campos: Cons- 
tituição, Bessa, Ramaldense e Soare dos 
Reis, respectivamente, F. O. do Porto, 
Boavista, Ramaldense e Vilanovens 


NO BESSA 
Lamas-Académico de Braga, 4-0 


Os grupos : 

LAMAS — Manuel; Mendes 1, Martins, 
alexandre, J. Amorim, Mendes II, Pinto, 
Rocha, Amaro, Moreira e F, Amorim. 

ACADÉMICO DE BRAGA — Aristides; 
R. Pereira, Remelgado, Cláudio, Paulino, 
Moreira, Álvaro, Baptista, Pejão, Abel 


' “4. | 6 Nareiso. 
primeira jornada, nas duas sóries Árbitros: Gabriel Violas o Miguel 
do «Tornelo Início», verificaram-se os | Loureiro. 


2-0 no primeiro tempo. 

A equipa do Lamas demonstrou mais 
capaoidade técnica, Os crapazes» do Aca- 
démico de Braga, no entanto, movimenta- 
ram 4 partida. , 

Tentos de Amara (5), e José Pinto (1), 
do Lamas. 


EM RAMALDE 
Boavista (A)-Senhora da Hora, 1-0 


seguintes resultado: 


Sório A 
Vilanovense-Vigorosa, 0-0 
Leixões-13 da Areosa, 0-0 
Air Liquide-Boavista (B), 1-0 
F, €. do Porto-Ramaldense, 0-1 


Sério B 
Boavista (A)-Senhora da Hora, 1-0 
Ramatdense (B)-Acad. de Espinho, 0-0 
F. C. do Porto (B)-Canídelo, 0-0 
Lamas-Académico de Braga, 4-0 


Pa — Novais; Osório, André; 
N. Pinto, Veiga, Orlando, Santos, F. Fi- 
gueiredo, Bessa, Ildebrando e Toni. 

SENHORA DA HORA-—Joaquim (Ade- 
lino); Jaime, Campos, Nelson, Bessa, 
Dias, Custódio, Francisco, Rodrignes e 
Arnaldo (Guerreiro). 

Árbitros: António F. Neves e Artur 
Saraiva. 

Na primeira parto 


x 


Na sério A o jogo F. €. do Porto-Ra- 
maldense, constituiu o ponto de referên- 


1-0 para o Boa- 


cla da Jornada. vista, tento do Bessa. 


O conjunto do Bonvista revelou me- 


bio lhor sentido técnico. Boa réplica dos atle- 
OS JOGOS DE DOMINGO | tas do Senhora do Hora. 
NA CONSTITUIÇÃO 
SERIE A 


A. de Espinho-Ramaldense (B), 0-0 


Os grupos : 

AOAD. DE ESPINHO — Dias; Arman- 
do e Neto; Serralva, Marques, Lufe, Mi- 
randa, Meneses, Raposo e Osório. 

RAMALDENSE (B) — Melão; Emilia- 
no e Abel; Milheiro, José Cândido e Mar- 
ques I; Armando, Marques II, Rogério, 
Artur o Brô IL. 

Árbitros: Mário Braga é Pedro Ma- 
riani. 

Foi a equipa do Ramaldenso mais 
positiva na zona de remate. 

Boa actuação da Académica. 


EM SOARES DOS REIS 
Ramaldense-F. C. do Porto, 1-0 


Árbitros: Edmundo Ferreira e Joa- 
quim Teixeira. 
Os grupos : 
F, O. DO PORTO — Soares; Carlos 
Pinto e Piros; Isaltino, O, Amaral o 
Amaro 1; Carlos Monteiro, Venceslau, 
Gaspar, Rocha e Mano. 
RAMALDENSE—Poreira; João c Val- 
Ferreira, Vicente o Sereno; Cal- 


demar: 
deira, Miguel, Tinoco, Toninho e Silva. 


E a intervalo 1-0, tento marcado por Classificações 
"oninho. 
Jogo equilibrado com o F. G do Por-| sgrig A 
to na segunda parto a procurar o golo do SYRIA OR PS 
empate, com alínico, mat amo coneuÍr. | mena. Li is 
Air Liquide . 11—-— 1-3 
EM RAMALDE Leixões 1—- 1——— 2 
Air Liguide-Boavista (B), 1-0 DS sda Art it É 
a (8) Vilanovenso .. 1— 1——— 2 
Os DE entotols “Mi 1hã Vigorosa i- |— — — 2 
AIR LIQUIDE — Maciel agalhiães, gu — 
Saraiva, Ferraz, Alves, Goncalves, Vitor | Ee O. do Porto 1 s: a 
Sousa, ' Domingos, (Delfim), Fernando, | Boavista (B) . a e a 
(Aparício, Coutetro. Sport 
BOAVISTA (B) — Goncalves: Oscar, 


Amaral, Portilho, Artur Alves, Monteiro, 
F. Polônia, Braz, Ramalho, Amyndio e 
Teixeira, 

Árbitros: Fernando F. Santos e J. 
Rodrigues, 

Melhor ligação e sentido prático de 


Jogos para a Jornada seguinto 


Vigirosa-Air Liquido 

Boavista (B)-F. O. do Porto (A) 
Ramaldenso (A)-Leixões 

13 da Areosa-Sport. 


Sório B 


Lamas 
Boavista (A) 
A. de Espinho 
Ounidelo 
F, O, Porto (B) 
S. da Hora ... 
Acad. do Braga 
Académico 


VIM Imas 
Lamlitito 
Incsspaa? 


Jogos para à Jornada soguinte 


Acad. de Espinho-F, O. do Porto (B) 
Canidelo-Académico de Braga 
Lamas-Bonvista (A) 

Senhora da Hora-Académico 


Folga: Ramaldense (B). 


Torneio inter-sócios do F. G. 
do Porto 

Continua aberta a inscrição para um 
torneio. inter-sc'os, partida livro em bi- 
lhar normal a efectuar no dia 26 do cor- 
rente. Está igualmente aberta a inscr cão 
para um torneio preparação em bilhar 
EMiatch aos. sócios inscritos na 8.4 cate- 
goria da Associação Regional a efectuar 
na mesma data, 


jogaram para a passagem à Il Divisão, 
vendo-se um dos «encarnados» a rematar no decorrer da partida que o seu 
grupo ganharia por 3-1. 


Oquei em Patins 


O INFANTE DE SAGRES venceu 
o F. C. DO PORTO, mas a equipa 
azul-branca podia ter liquidado 
o jogo nos primeiros dez minutos 


Apesar de ontem, não ter podido 
contar com a presença de Guilherme 
ue aumentou, assim, para duas ausén- 
as, o número de elementos afastados 

elas contingências, pois Luís de 

Sousa continua. impossibilitado de Jo- 
gar, o FP, C. do Porto, a actuar no re- 
Cinto do adversário podia ter conquis- 
tado uma vitória sensacional, nos pri- 
meiros dez minutos de jogo. Real- 
mente, a equipa azul-branca fez 2-0, 
marcou mesmo a terceira bola que o 
juiz de baliza assinalou mas o árbitro 
acompanhando mal o jogo não validou 
e, a seguir, Gomes de Almeida isolado 
diante do guarda-redes, atirou ao lado 
uma bola certa 

Com tamanha avalanche de sucessi- 
vos ataques, o Infante de Sagres, de- 
sintegrou-se e desorientou, mas encon- 
trou a tempo o tino do jogo, num golpe 
de fortuna que resultou de não ter 5o- 
frido uma bola e num contra ataque 
feliz, obter o seu primeiro tento que 
veio serenar os ânimos da equipa per- 
turbada, 

Os campeões fizeram 2-2 e passaram 
pouco depois para 3-2, a que os azuis 
brancos responderam com novo em- 
pate, mas o árbitro precipitou-se a 
marcar um castigo máximo inexistente 
que deu a quarta bola da equipa local, 
depois de ter feito cvista grossas a 
idêntica penalidade na baliza do In- 
fante, 

Na segunda parte, o Infante fez o 
quinto golo, mas Malheiro diminuiu, 
de grande penalidade, para então os 
vencedores fazerem o sexto golo numa 
grande jogada de contra-ataque, em 
resposta 'a uma ofensiva do Porto que 
esbarrou na trave. 

O árbitro voltou a não ver uma 
grande penalidade do. guarda-redes 
vencedor e consentiu o sétimo tento 
dos campeões, nitidamente em falta, 
pois a bola foi controlada e conduzida 
com o corpo. Depois disso, Gomes de 
Almeida apareceu, novamente, isolado 
na baliza, mas não teve sorte em con- 
cretizar. 

A arbitragem de Vasco Folhadela, 
apesar da sua característica imparcia- 
lidade e isenção, pecou por não acom- 
panhar a velocidade do jogo, de modo 
que sempre estava bem colocado para 
ver as rápidas jogadas. Assim, o seu 
trabalho, imperfeito deu uma feição 
so resultado que podia ser bem dife- 
rente, 

Os grupos alinharam e marcaram : 

INFANTE — Nogueira, Águeda, 
Jdebrando (2 — ambas de grande pe- 
nalidade). Casimiro (1), Torcato (2) e 
Oliveira (2). 

F. C. DO PORTO — Campos, de- 
pois Brito, Magalhães Zélio, Gomes de 
“Almeida (2) e Malheiro (2 — sendo uma 
de castigo máximo. 

o 

Em reservas O Infante de Sagres 

ganhou por 2-1. 


Para terminar a primeira volta, jo- 


am, amanhã, à noite, no rinque do 
aço de Rei, as equipas do Infante de 
Sagres o Carvalhos. 
Classificação 

JV. E DRC Pp 
VIGOROSA ... 9 8 1 037 14 25 
Infante .. 8 0 14016 2 
F.C.do Porto 9 4 2 326 23 19 
Sanjoanense .. 9 4 2 322 15 19 
Carvalhos 842 23% 18 
Académico .... 9 4 1 43 3218 
Escola Livre. 9 3 0 5 25 26 15 
Centro 921 6134 14 
Boavista 921 6153 14 
E. Física SST OR apar dit 


Quatro moçambicanos em Lisboa 


De avião chegam hoje a Lisboa os 
oquistas Jaurentinos Moreira, Velasco, 
Adrião e Bouçós, que vêm integrar-se 
nos, trabalhos da selecção portuguesa 
de óquei em patins, que em Novembro 
Próximo, no Pavilhão dos Desportos, 
disputará a Taça Latina, 


Campeonato de Lisboa 


Efectuaram-se ontem os jogos de 
óquei em patins « contar para o Cam- 
peonato Regiona] do Sul (1.º Divisão). 
Os resultados foram os seguintes 
Benfica-Parede, 11-1 
C. U. F.-Paço de Arcos, 0-1 
Sporting-Mundet, 3-1. 


Pesca desportiva 


No Concurso inter-sócios do Invicta, 
Josó Pinhel, foi o vencedor 


Ein comemoração do XII aniversário 
deste clube, realizou-se, no dom.ngo, nos 
pesque.ros Compreend.dos entra as Praias 
de francelos e à Granja, um concurso 
de pesca inter-sócios, 

à prova term.nou às 16 horas. após O 
que o juri, mnstituido pelos srs. José 
Yerreira Alves, Manuel Morato e Eduar- 
do Roseira, efectuou a pesagem do peixe 
e procedeu às respectivas classificações, 
que foram as seguintes: 1.º, José Pinhel, 
8076 pontos; 2o Fernando Tavares, 

25; 3.º, Jaime P. Silva, 2.175; 4.0, Au- 
gusto Fonseca, 2.150; 6.º "Alcino Fernan- 
des, 2.060; 6.º, Carlos Serra, 1.675; 7.9, 
Armindo Costa, 1.665; 8.º, Manuel Mora. 
to, 1150; 9.0, João Martins, 920; 10.9, 
Manuel Pereira, 750; 1.º Rogério San. 
tos, 615; 12º, Tibério Beltrão, 600; 1: 
Ernesto 'Carválho, 475, 

O maior exemplas (1 sargo com 1,62 
Xg.) foi capturado por Fernando Tavares. 

No dia 17, realizou-se um jartar do 
confraternização entre todos os associa 
dos o qual foi bastante concorrido, é 
na altura dos brindes falaram diversos 
oradores. que fizeram afirmações de 
grande fé clubista 


Armando Pombeiro, deixou o cargo 
que exercia no Conselho Técnico 
da Associação Regional 


Por motivos quo se prendem, ao que 
parece, com a distribuição do prémios, 
do Caiupeonato de Rio, da última época, 
o representante do Amadores do Pesca 
Reunidos, sr. Armando Pombeiro, pediu 
a demissão de membro do Conselho 
Técnico e Jurisdicional da Associação 
Regional do Norte de Pesca Desportiva. 
Como se sabe o A, P. R, havia protes: 
tado a «1.º mão» de referido campeonato, 
disputada em Paredes, é como este não 
toi, ainda julgado, aquele dirigente dis- 
cordando da atribuição dos prémios aos 
concorrentes, resolveu apresentar o seu 
pedido de demissão, Há quem garanta, 
entretanto, que o A. P, R. não apresen 
tou qualquer protesto. exibindo-se, para 
isso, documentos comprovativos, dimana- 
dos da Direcção-Geral dos Desportos, 


O 1 Grande Concurso de Pesca 
de Mar da Costa do Sol 


Sob a presidência do sr. dr. Jorge 
Parreira, presidente da Fundação Nacio. 
nal para Alegria no Trabalho, realizou: 
-sê, nas instalações da Câmara Municipal 
do Cascais, a cerimónia da distribuição 
de prémios aos concorrentes do T Grande 
Concurso de Pesca Desportiva de Mar da 
Costa do Sol, em que participaram pra- 
ticantes de todo o País. 

Entre os convidados encontravam-se 
os ors. major Vítor Goncalves, presiden- 
te daquele Mun'cíp'o; Fernando Mon'z e 
Fausto Fernandes, da Associação Regio. 
nal do Centro de Pesca Desportiva, de 


legados dos clubes participantes e da 
F.N. A, T. vereação municipal de Cas- 
cais. efe, 


O sr, arquitecto Henrique Albino pre. 
aidente'do C, A. T. da Câmara Municipal 
daquela vila, organizador da prova, pro- 
fer'u um d'scurso de saudação ana pre 
sentes » de felicitação aos premiados, re- 
ferindo-se, ainda, nn fxito alcançado pelo 
tornoto que será renetido. 

Segutu-so a distribuição de 94 taças, 
52 medalhas e 32 apetrechos de pesca a 
89 concorrentes, do sele equipas perten- 
sentes a cinca clubes. incluindo o F. C. 
Porto class'ficado em 3.º lugar, 

Os premiados foram muito anlaud'dos. 
partienlormente como & natural, oa ven- 
cedores, Mário Gomes Galinho (indivi- 
dunl). e O. A. T. da Câmara de Cascais 
(eolert'vamento). 

No final foi oferecido a todos og pre- 
Sentes um beberete. 


Vida dos clubes 


Futebol Clube «Os Tigres 


Integrado nos agrupamentos populares, 
Inicia no domingo, a sua actividade des- 
portiva, efeetuando-se na quinta-teira, à 
noite. na sua sede instalada na Rua Cimo 
e Vila, 117, desta cidade. uma reunião 
dos dirigentes da colectividade com os 
jogadores da turma de futebol. 


AEROMODELISMO 


LUIS AUGUSTO NETO e ALTAMIRO RODRIGUES, da 

Liga, e MANUEL SOARES, do Académico, foram 

os vencedores do X Campeonato Nacional, organizado 
pelo Vigorosa 


No Aeroporto de Pedras Rubros, realizou- 
-se no domingo, o X Campeonato Nacional de 
Aeromodelismo, para «Motores de Borrachas, 
«Motomodelos» em voo livre e «Planadores», 
À organização pertenceu ao Vigorosa, que, 
pela primeira vez, depois da criação da sua 
secção de aeromodelismo, levou a efeito uma 
prova tão importante, após sucessivos adia- 
mentos, impostos pelas circunstâncias. Os seus 
dirigentes, com, profundos. conhecimentos téc 
nicos da modalidade, não depararam com di- 
ficuldades, prevendo todos os pormenores que 
ajudaram ao éxito da iniciativa. Com efeito, 
tudo decorreu normalmente e registaram-se, 
até, algumas novidades de organização, que 
a todos surpreendeu. À medida que iom de- 
correndo as provas, os concorrentes tomavam 
conhecimento dos resultados, através de qua- 
dros adequados, numa ideia louvável e feliz. 
A par disso, outros factos se registaram, dei 
xando bem impressionados todos os concor- 
rentes 

O torneio começou com os «Borrachas», 
registando-se o triunfo, myito justo, do rei 
presentante da Lipo, Luís Augusto Neto, que 
teve em Olo Borges, do Académico, o seu 
pior adversário. 

Seguirom-se os motomodelos em voo livre, 
com a vitório, igualmente difícil, mas mere- 
cida, do acodemista Manuel Torres, que se 
tem mostrado, aliós, verdadeiro «mestres nesta 
modolidade, com a soma de alguns triunfos. 

De tarde, teve lugar a prova para «Plano: 
doress, a mois concorrida de todas e na qual 


PERA Rm 
ATLETISMO 


Os atletas do SPORTING, MANUEL 
FARIA e VALENTIM BAPTISTA, 
vão participar na inauguração 
da pista universitária 


de Barcelona 


Os recordistas do Sporung Manuel Fa- 
ria e Valentim Baptista, partem dento 
de dias para Barcelona a fim de paru- 
eiparem no domingo conjuntamente com 
14 atletas de diversos países, na inauau- 
ração da pista do estádio universitário 
daquela cidade, 

Manuel Faria que correrá a legua tera 
como adversários, além dos espanhois, os 
célebres Gordon. Pirie e Suarez, Bapils- 
ta alinhará nos 400 m. ao lado dos cam- 
peões Seye e Weber e dos espanhois Ra- 
neano e Martinez 


No domingo, o atleta do Sporung Va- 
lentim Baptista, recordista nacional dos 
400 metros, desloca-se a Barceiuna para 
participar numa prova em que defrontara 
o melhor europeu da especialidade, O 
francês Seye, além do suiço Welber e de 
outros valores internacionais 

Valentim Baptista aproveitará a sua 
permanênc'a em Espanha para fazer uma 
tontativa contra O «record» nacional dos 
avo metros 


500 atletas nas eliminatórias 
do 1.º Passo 


Mais uma vez organizado pelo Spor- 
ting priíncipiou nas pistas do estádio Al- 
vaiade, o torneio «primeiro passo» em 
vista do elevado numero de concorrentes 

cerca de 500 — foi necessário formar 
45 eliminatórias nas provas de 50, 250 € 
“00 metros e 18 quartos de final. 

Nos concursos inscreveram-se cerca de 
quo atletas tendo-se apurado para as fi- 
nais nos lançamentos do peso, no salto 
em altura e no comprimento. 30 atletas 
aque alcançaram os mínimos regutomen- 
tares. 


José Belo Falcão de «Os Belenenses». 
nos quartos de final dos 89 m. igualou o 
«máximo do torneio», 9,4 s.. Este mesmo 
atleta ficou a 1/100 record dos 256 m. con- 
seguindo 307 5. 

Antônio Quintela (Sporting Gouvela), 
fez 9,7 5. nos 80 metros e 322 nos 25 
metros, 

Nos 700 metros John Orton (Bucelen- 
se). fez 1 m. 48.2 s, seguido de Manuel 


de” Oliveira (Sporting Gouveia), 1 m. 
4925. 
Nos 2.000 metros, Jose Remalho (Po- 


voense). fez 6 m. 112. seguido de Josc 
Filipe (Fanhões). 6 m. 11,45. 

Nos concursos salientam-se Vitor Ber- 
nardino (Povoense-. Fernando Albuquer- 


que e Otilino Martins (Bucelense), Antó- 
nio Marques (Sporting Gouveia), Carlos 
Fernandes (Fanhões), Francisco Fernan- 
des (Bucelense), Carlos Figueiredo (Fa- 
nhões), Diamantino Libório (Sporting 
Gouveia). e Julto Santos (Fanhões). 

As provas prosseguem no próximo do- 
mingo. 


NATAÇÃO 
O campeão BAPTISTA PEREIRA, 


vai iniciar a preparação com vista 
à dupla TRAVESSIA DA MANCHA 


Ainda não se apagaram os ecos dos re- 
tumbantes éxitos obtidos recentemente 
pelo extraordinário nadador Baptista Pe- 
tetra, 

Em homenagem ao valoroso alhandren- 
se realizou-se, no salão de festas do Clube 
Desportivo da Fábrica de Cimento Tejo, 
um jantar que registou a presença de 
centêna e meia de convidados. entre os 
quais o presidente do município de Vila 
Franca de Xira, O presidente da F. N, de 
Natação, e O presidente do conselho de 
administração da emprêsa em que Bapus- 
ta Pereira exerce a sua ectividade pro- 
tissional., 

Nos discursos proferidos foi posta em 
relevo a carreira do campeão e os seus 
estorços para colocar bem alto, o nome 
de Portugal no estrangeiro. Foi feito um 
apelo no sentido de se prestar ao grande 
fundista uma ajuda que possibilite a pre- 
paração do nadador com vista à dupla tra- 
vessia do Canal da Mancha. 

No seu agradecimento, Baptista Perei- 
ra, disse que tal prova era a sua preocu- 
pação dominante e que tudo faria para 
a concretizar. Nesse sentido iria começar 
já a treinar, 


Festival de Encerramento da época 
em ALGÊS 


Com a participação de nadadores do 
S. O. D.. Nacional, Belenenses e Bentica. 
realizou-se em Algés, organizado pela A. 
N. de Lisboa um festival de encerra- 
mento da época. 

Os vencedores das provas: 

33 metros livres (infantis) — Vitor Fon- 
seca (8. A. Do), 20.6 5. 

33 metros llvres (infantis meninas) — 
Rosalina Castro, (C. N. N.). 25,6 5. 


6G metros costas (femininos) — Berta 
Madeira (S. A. Di). 594 5. 

100 metros bruços (homens) — Peter 
Tonyes (S, A. D.). 1 m. 246 

33 metros costas (infantis) — Manuel 


Cardoso (S. A. D.), 25,5 
66 metros bruços (femininos) — Ma- 
sia Luisa Bessone Bastos (8. A, Di), 1 m 


100 metros mariposa (mascuitno, 
Carlos Fonseca (S. A. D.). 1 m. 36,5 s. 

33 metros bruços (infantis! — antônio 
Domingos Silva (S, A. D.), 29:25. 

33 metros bruços (infantis femininos) 
— Rosalina Castro (C. N. N.). 34.1 s.. 

56 metros mariposa (femininos) — Ma- 
pia Luisa Bessone Basto (S. A. Di) 1 m, 
5 Se 

100 metros libres (homens; — Eduarae 
de Sousa (S. A. D), Im. 44 8. 

33 metros mariposa ('nfantis) — Vitor 
Fonseca (S. A. D.), 238 5. 

66 metros livres (femininos; Marta Te- 
resa Montoja (S. A. DJ. 513 s.. 

109 metros costas (masculinos) — Car- 
los Fonseca (S. A. D.).1 m. 195. 


4x33 metros livres (Infantis) — (5. A, 
Di. Im 31 s. 
5x33 metros livres (masculinos; — AI- 


pés, Tm. 406 « 


Automobilismo 


STIRLING MOSS venceu a prova 
disputada em Watkins Glenn 


WATKINS GLENN (Nova York) 19 — 
o corredor inglês Stirling Moss. em 
«Cooper». ganhuu sem dificuldade a cor- 
rida de automóveis de Watkins Glen. 
Em segundo lugar classificou-se o ame- 
ricano Ed Johnson. em «Otfenhauser». 
A prova disputada em 230 milzas de 
| estrada, fórmula livre, decorreu sob cnu- 
va fria, À partir da segunda vota, Str- 
ling Moss tomou a dianteira seguido por 
Bob Holbert em «Porsche RSI». Na 292 
volta, Holbert teve de desistir para re- 
parar as mudanças, SUrling Moss fez as 
100 voltas em 2 h. 47 m. à média de 132 
quilómetros por hora. — F, P. 


tomou parte uma senhora, o que sucede pela 
primeiro vez em torneios de competição. 

Altomiro Rodrigues, da Lipo, um nome 
mvito conhecido no aeromodelismo, foi o 
vencedor, em luta com numerosos concorren- 
tes, aos quais ele soube destronar com, bri- 
lho, acabando por vencer com justiça. Para 
se aprecicr, melhor, o brilhantismo da sua 
actuação, basto referir que atrás dele fico- 
rom elementos de muito volor, como é o coso 
de António Sereno, dos reprseentantes do Clu- 
be de Aeromodelismo de Lisboa, de Carolino 
Henriques, ontem em maré de azar, e outros 
mois. 

Os resultados foram os seguintes: 

- BORRACHAS — 1.º, Luís Augusto Neto, da 
Lipo, /20 pontos; 2.º, José Olo Borges, do 
Académico, |.º, eng. João Santos Lopes, 
da A. Acad, de Coimbra, 652; 4.º, Carlos 
Costa, da Lipa, 601; 5.º, António Alves Bento, 
do C. A. L. 598; 6.º, Martino Oliveira, do 
Vigorosa, 586; 7.º, joão Baptista, da Acad. 
do Coimbra, 550; 8.º, Vasco Carvalho, do C. 
A. Lo 485; 9.0, Corolino Henriques, do Vil 
novense, 417; 10.0, Fernando Augusto Leite, 
idem, 26; 11.º, Ilídio Sampaio de Souso, do 
Académico, 55, 

MOTOMODELOS — 1.º, Manvel Soares, do 
Acodémico, 586 pontos; 28, Carlos Alberto 
Jorge, C. A. L. 528; 3.º, António Marques 
das Neves, da Lipa, 408; 4.9, Fernando Mor- 
tino, do Vigoroso, 307. 

- PLANADORES — 1.º, Altamiro Rodrigues, da 

Lipo, 590 pontos; 2.º, "António Sereno, do Vi- 
gorosa, 544; 3.0, Raul Alves, do C, À. L., 517; 
4º, Jorge Fernando Teixeiro, do Académico, 
487; 59, Vasco Carvalho, do C. A. L. 481; 
é, Fernando Leite, do Vilanovense, 461; 7.º, 
Ester Viloverde, do C. A. L., 459; É.º, Carlos 
Alberto Jorge, idem, 413; 9.9, Roberto Carlos 
Neves, da Lipa, 396; 10.º, João Sontos Lopes, 
da Acad. de Coimbra, 388; 11.9, António 
Mota, do Académico, 386; 12.º, David Almeida 
Pinto, do Vilanovense, 382; 13.9, João Baptista, 
da Ácad. de Coimbra, 368; 149, Carolino 
Henriques, do Vilonovense, 424; 15.9, Emílio 
Monteiro, do Académico, 167. 

O júri estava assim constituído: eng. Cor- 
los da Fonseca, do Estrela e Vigorosa Sport; 
Anatólio Solto Mayor, menina Conceição Se- 
reno, delegada do Aero Clube de Portugal, 


António Barata e Mendonça Raimundo, da 
Direcção Geral da Aeronáutica C 

- No final, foi feita a distribi rê- 
mios, acto a que presidiu o eng. Carlos Fon- 


seca, com a colaboração da menina Conceição 
Sereno. 


CAÇA 


No concelho de Guimarães, foi 
autuado um indivíduo que ca- 
cava com o auxílio de farois. 


GUIMARÃES, 19 — Por ter sido en- 


contrado pelos guardas da Comissão Ve- 
natória de Guimarães a caçar coelhos 
com o auxílio de farois, na estrada 


Lapinha à Penha, na noita de 7 do 
rente, foi autuado João Dias Martins, 


casado, empregado comercial, morador 
na Rua da Liberdade, fregues'a de Crei- 
xomil, deste concelho, — 


PINGUE-PONGUE 


Uma reunião na Associação 


Na sede da Associação de Ténis de 
Mesa do Porto, efectua-se hoje, com inf- 
co às 22 horas, uma reunião de delega- 
dos dos clubes para apreciar o projecto 
do calendário de provas ofcia's para & 
época de 1959/60. 

Dada à importância do assunto a tra- 
tar, é de esperar que todos os clubes fi- 
liados naquele organismo se facam re- 
presentar. 


CICLISMO 


Foram fixadas as datas da «Vuelta» 
e do «Toury 


São ja conhecids as datas da realiza- 
jo da volta à Espanha — 30 de Abril a 
15 de Maio — e da Volta à França — 26 
de Junho a 17 de Julho. 

A equipa de provas internacionais int- 
cia-se em 28 de Fevereiro, com a «Volta 
à Sardenha e termina em 16 ds Outubro 
com a «Volta à Lombardia». 


PUGILISM. 


O português BAIATA venceu Vivier 
aos pontos 


CASABLANCA. 19 — Na reunião insu- 
gural da época de boxe e que se realizou 
na Feira de Casablanca, 0 português 
Baiata venceu o campeão da Normandia, 
Viver, num combate em dez assaltos. 


LUTA LIVRE 


CARLOS ROCHA venceu o alemão 
SCHNEIDER por K. O. 


S. PAULO, 19 — O lutador português 
Carlos Rocha venveu O alemão Schneider. 
por KO no segundo assalto. 

Carlos Rocha encontra-se nesta capi- 
tal há cerca de dois meses, vindo da Ve- 
nezuela, onde realtzou 89 combates, num 
total de 82 vitórias, 2 desciassificações, 
2 empates e 3 derrotas, 

Participando num torneio internactunal 
de luta-livre, realizado no mesmo país, 
Carlos Rocha o bteve o titulo de campeao 
ao vencer os 43 combates em que parti- 
cipou. — L. 


O Desporto em Vila Verde 


Continuando a obra das girecções an- 
teriores, vai a presente direcção do Vila- 
verdense Futebol Clube, constituida pelos 
srs. João Luís da Silva, João Barbosa Go- 
mes e José Faria dos Santos. levar a cabo 
a conclusão do campo de jogos, Assim, e 
com ingresso do Grupo na II Divisão Re- 
gional, está à vista a renlização de um: 
Yelha aspiração dos entusíastas do tute 

Resta agora que os vilaverdenses, se- 
gu'ndo o exemplo da Camara Municipal 
que contribuiu com 5.000800, ajudem a 
realização total da obra empreendida que, 
gomo é ónvio, bastante beneficiará a nos- 
sa terra, 


LIVRE-TRÂNSITOS 


Recebemos do Futebol Clube da Mata, 
um livre-transito para ingresso no seu 
parque de jogos. 


———— : 


De $. Mamede de Riba Tua 


OUTUBRO, 18 


VINDIMAS — Terminaram as vindi- 
ma nesta freguesia, sendo q colheita, mais 
diminuta, do que se esperava, e alguns 
vinhos de baixa graduação, principalmente 
aqueles, que foram vindimados, antes do 
tempo, devido às uvas estarem: a q) 
cer, e parto delas, serem colhidas debaixo 
de “chuva. Aquelas colhidas mais tarde, 
ainda houve graduação entre 11,5 e 12 
graus de força alcoólica, 

TEMPO — Depois de dois ou três alas 
de sol, voltou o inverno, que está a causar 
bastante prejuizo, devido a não so pode- 
rem fazer as sementeiras, das favas, er- 
vilhas, tremoços, cercais praganosos, se. 
mentes de pastos, etc. À hora que escre- 
vemos, chove torrencialmente, antecipan- 
do-se o inverno antes do Outono. 

OBRAS QUE SE IMPÕEM — Lemos, 
há tempos, uma notícia duma sessão da 
Câmara Municipal de Alijó, em que 
anunciavam os serviços, que iam efectuar 
nas principais aldeias do concelho, aonde 
falavam em diversas verbas, a distribuir, 
em algumas localidades, nilo falando na 
nossa freguesia, uma das principais do 
concelho, « que mais, impostos Paga, é 
que necessitava das ruas. calcetadas, mais 
uma escola, porque as três que há não 
comportam a frequência escolar, pelo que 
tem de dar aulas em desdobramento, pre. 
lud'cando assim o ensino às crianças, é 
bem assim de outros melhoramentos, 
como seia o bairro de Casas Económicas 
para pobres, que tanto se faz sentir de- 
vido à falta do alojamentos, — C. 


I 


MB Comércio do Porto 


Junto do Quartel General das Operações, que so 


ao lido, o sr. general Valadares Tavaees, que, superiormente, 


dirigiu o exercício «Tâmega», troca impressões cam o sr. brigadeiro Gonçalves da Silva, comandante 


Os exercícios para 


DP-—» (Cont da la página) 


ria de Aveiro às montanhas de Leão, 
dominando, também, a serrania do 
Barroso. E, para activar a inflitração, 
transpor o Tâmega, na zona ao Norte 
de Amarante, com vista à progressão 
até ao litoral. 

O contra-ataque surgiu pelo impe- 
rativo da defesa dos postos e da orla 
maritima, mais prôpriamente que em 
motivos de conflito tem proporções 
úteis à função da guerra. 

Duas poderosas forças armadas 
ficaram assim entregues ao mesmo 
problema, mas de aspectos diferen- 
ciados, opostos, tendo cada uma de 
decidir da iniciativa pela ginástica da 
acção. Os elementos nelas integrados 
assemelhavam-se em poder militar, 
forças complexas de todas as armas 
e serviços, A discussão do problema, 
tarefa de batalhão, pertenceu aos dois 
agrupamentos, o de terra e o de mar, 
que, em quatro ou cinco dias, arru- 
maram o caso, com decisão e valen- 


da grande unidade em campanha 


postos de comando 


Nesta movimentação, a quarta 
arma, a Engenhariz, teve acção in- 
tensa, pois, além de todas as espe- 
cialidades de Sapedores, até esqua- 
dras de assalto, apresentou um mo- 
delar serviço de transmissões. Tudo 
estava previsto, com perfeita segu- 
rança. Montaram-se mais de cem qui- 
lómetros de linhas telefónicas e as 
comunicações pela rádio. 


A mesma ordem de comando segu- 
ra, firme, sem mutações ou dificul- 
dades. 


O Quartel General 


Toda a movimentação de ambos os 
agrupamentos era fiscalizada no Quartel 
General. Estavam ali sempre presentes o 
sr. brigadeiro Gonçalves da Silva, coman- 
dante da grande unitade em campanha, 
com o seu adjunto sr. major António Fer- 
nandes; o sr, tenente-coronel Aires Mar- 
tins, chete do Estado Jator. e os srs. ma- 
jor Novais e Silva e capitães Gonçalves 
Vaz, Dias Gomes, Moreira Rebelo e outros 
oficiais, que colaboravam no eixo do 
exercício, subdividind-se pelas duas fei- 
ções que ele tinha, uma no ataque, outra 
na defesa. Entretanto, distribuia-se pelo 


No Comando da Engenhai 


estavam centralizadas as comusicações. Quando 


o agrupamento 8 abriu caminho para as margens do Tâmega, tudo ali se 
multiplicou de esforços, diante de problemas continuos. Neste pormenor da 


reportagem, está o Gr. tenente-coronel Tavares da Silva zom os ofi 


is de 


sapadores e de transmissões a considerar os motivos da operação envolvente. 


tia, Admitiu-se, aqui, um ambiente 
atómico e o emprego dos engenhos 
mais modernos. Tudo Isso valeu, até 
porque ofereceu os indices do clima 
genérico das Invenções, 

No restante, tudo o que se segue 
ao apetrechamento militar, ginástica 
de movimentos e acção e força de 
engenhos, traduziu-se sempre no de- 
senvolvimento do exercício. Mas vin- 
cou-se, no conjunto, a selva do espi- 
rito formativo a enlear a grande 
unidade em campanha. Nessa feição 
de tradições portuguesas, a I Região 
Militar engrandeceu-nos. E, no esforço 
dos dois agrupamentos tácticos, pelos 
seus comandos directos e das suas 
unidades subordinadas, coube ao 
sr. general Valadares Tavares apre- 
ciar o mérito do corpo de oficiais 
da I Região Militar. 

O Estado-Maior do exercício «Tâ- 
mega» criou um problema complexo 
e vigoroso, integrado de todas as 
formas possíveis ao sistema geográ- 
fico e ao ambiente, Terá havido, por 
certo, «dores de cabeça» na solução 
de alguns aspectos. ! verdade, po- 
rém, é que os dois agrupamentos 
tácticos o resolveram com segurança 
efectivo, mostrando-se, de ambos Os 
lados, um corpo de acção em cam- 
panha. 


Aspectos da «guerra» 


O agrupamento 13, do comando 
do sr. coronel Mesquita da Silva, de- 
pois de transpor o Tâmega, insta- 
lou-se em redor de Vila Meã, domi- 
nando a estrada do Marco a Pena- 
fiel, que buscava para o rumo ao 
Porto. OQ agrupamento 8, comandado 
pelo sr. coronel Rama Torres, tomou 
posições pela região de Caíde e, dali, 
desenvolveu o ataque, iniciado na 
madrugada de ontem. Nos estaciona- 
mentos não se descansou, durante 
três dias. Dominou o ambiente febril. 

No desenvolvimento do combate, 
em que participaram todas as armas, 
coube à artilharia divisionária co- 
mandada pelo sr. coronel Cipriano 
Fonte, bater os redutos inimigos com 
os engenhos de campanha. 

Estiveram em actividado dois 
grupos de campanha, um de obuses 
pesado comandado pelo sr. tenente- 
«coronel Teixeira da Mota, outro de 
obuses ligeiros, do comando do sr. 
tenente-coronel António Ferreira. Na 
frente estavam as unidades de in- 
fantaria, apoiadas pelos esquadrões 
de atiradores e de reconhecimento, 
Assaltos vigorosos, imprevistos cons- 
tantes dum conflito armado, foram 
o panorama árduo duma batalha que 
demorou horas, pois cada, um dos 
partidos tinha forças bastantes para 
o embate, 

A decisão teve de fazer-se pela 
surpresa da iniciativa, e daí o debate 
do problema. O sr, general Valadares 
Tavares assistiu a todo o desenvolvi- 
mento e analisou a acção de cada 
posto de comando. Uma expressiva 
satisfação natural do ambiente tra- 
duzia o apreço do general comandan- 
te pelo efectivo corpo de campanha 
dos elementos da grande unidade que 
chefia. 


campo de batalha a missão de controla- 
dores constituida pelos srs, tenentes- 
-coroneis Teixeira da Mota e Mota Frei- 
tas, majores António Fernandes, Santos 
Eatel, Sanches Vaz, Guedes Magalhães, 
Francisco Venceslau, Nunes dos Santos * 
Flamínio da Silveira e capitão Américo 
Trindade. O desenvolvimento em porme- 
nor sucedia-se diante das cartas da rá 

gião, abrangendo o litoral e as terras do 
Douro a Trás-os-Montes. especificando- 
-se na área do Tamega. Trabalhos inten- 
sos, vigorosos, que tiveram reflexo no 
mérito efectivo do exercício «Tamegim. 


Panorama do ambiente 


(3 comandos dos agrupamentos ocupa- 
vam posições estratégicas. Muito próximo 
do Quartel General, oculto num cruza- 
mento de estrada fixava-se o posto de 
comando de Engenharia. Com o sr. tenen- 
te-coronel Tavares da Sliva estavam os 
=rs. major Guedes Magalhães e capitães 
Diogo da Siiva Cunha Lopes e Manuel 
Gonçalves e tenente Imento Pombo. 
Au lado oposto da estrada ficava a ins- 
talação dos Serviços de Saude, dirigida 
velo sr. capitlo-médico dr. João Avila 
Santos, coadjuvado pelo sr. aspirante dr. 
Francisco Teixeira. 

No posto central trradiava v pessuut 
sanitário para todo o terreno de campa- 
nha, Quase paralelo, via-se o estactona- 
mento da Polícia Militar, comandado peio 
sr. capitão Chaves Guimarães, com al- 
guns subalternos, que tiveram no am- 
bfente a vigilancia do movimento, 

Para o Norte, adiante da estação fer- 
roviária de Caíde, estavam a infantaria 
e o comando do agrupamento 8. Com q 
sr, coronel Ramos Torres, viam-se Os SES. 
major Mário Ponte e Diego da Silva ca- 
pitães Leitão e Sousa Rul Mendonça, Tei- 
xeira da Sliva, Cunha Ribeiro, Lisboa 
Botelho e Silva Couto, Carlos Salgado, 
Vieira Soares e Rodrigues Coelho, No ex- 
tremo Sul da área ce combate. amante 
de Vila Meã, situava-se o agrupamento 
13, do comando do s:. coronel Mesquita 
da silva, com os oficiais da sua unidade 
interveniente no contito, sr. major suu- 
sa Magalhães, capitão Lobato de Sousa. 
Amilcar Alves, Pinto da Cunha, Azevedo 
Simões, Rogério de Castro, Teixeira Mar- 
tins e Mesquita Guimaraes, 

No comando da artilharia divisiona- 
ria, à margem da esirada de Amarante, 
além do sr. coronel Cipriano Fontes, esta- 
vam os srs. tenentes-coroneis Teixeira 
da Mota e António Ferreira, major Se- 
queira Braga e Silva Ferreira. capitães 
Neto Parra, Guerreiro Teixeira, Sampaiu 
Rodrigues, tenente Fernando Paiva e 
outros oficiais dos dos 
nhos Mgeiros e pesados. 

A companhia de Intendência chertada 
pelo sr. major Armando Lopes, teve a 
missão de abastecer tdos os comandos. 
E a sua tarefa foi apreciada 


grupos, de enge- 


Uma expressão de frater- 
nidade e homenagem 


Depois de visitar toda a zona de ope- 
rções, o sr. general Valadares Tavares 
almoçou na «mess» de campenha dos ofl- 
ciais. com os srs. brigadeiro Gonçalves 
da Silva e tenente-coronel Aires Martins, 
e ainda dos tenentes-coroneis Fernando 
Pais e António Queiroz, primeiro e se- 
gundo comandantes do Regimento de Ca- 
valaria no 6. presídindo a um ambien! 
de plena fraternidade militar, Nele se 
destacou, porém, a presença do general 
comandante em motivo de regozijo fa- 
miliar, intimidade de espírito pela pres 
sença do militar Ilustre que chefia a 1 
Região Militar, 


A última fase do exerc 


Ao fim da tarde, o agrupamento nº 9 
tinha desalojado as serças inimigas para 
além do Tamega, ocupando todas as po- 
sições até à margem direita As colunas 
avançaram e progrediram, com segurança, 
até o Quartel General considerar finda a 
operacão de combate. 

Hoje, de manhã, há uma reunião de 
comandos para anál'se crítica do exercf- 
cio e, de tarde, movimentar-se-á a des- 
concentração dos elementos que nele par- 
ticiparam. O cenário bélico que, durante 
dias, envolveu a região de Caíde, volta 
a ceder lugar à imagem da vida rural. 


Centro de Estudos 
Humanísticos 


Abertura do novo ano 
lectivo 


Com u presença do sr. prof. doutor 
Amúndio Tavares, reitor da Universidade 
do Porto, realizar-se-á, na próxima se- 
gunda-feira, pelas dezoito horas o mein, 
na Sala de Física da Faculdade de Ciên- 
cias, a sessão solene de abertura do novo 
ano leotivo do Centro de Estudos Huma- 
nísticos, anexo à Universidade, 

Em nome da direcção do Centro, o 
seu presidente evocará a memória, do ma- 
logrado rei D. Pedro V, fundador do 
Curso Superior de Letras de Lisboa, em 
1859. A seguir, 0 6r. prof. doutor Luís 
de Pina fará. também, uma conferência 
sobre as «Florescências Culturais Sete- 
centistas em Portugal», evocando o que 
so fez sob q égide de D. João V e de 
D. Maria 1. 

Na sala de Química da Faculdade de 
Oiêncins (entrada pelo Jardim da Cor- 
doaria), está aberta à inscrição, todos 08 
das 17 às 18 horas, para a 
dos cursos do Centro do Es- 
tudos Humanísticos. No ano lectivo cor- 
rente (1959-1960), algumas matérias se- 
rão versadas em conferências especiais 
cursilhos, a cargo de professores e in- 
vestigadores especializados. 


———— — 


Foi prestada significativa 


HOMENAGEM. 


AO DIRECTOR DA 
Alfândega do Porto 


O Grémio dos Agentes de Trófeg 
Mercadorias aos Portos do Douro e Li 
prestou, ontem, significativa homenagem, ao 
ar. dr. Henriquo Augusto Teles Fraga, direc- 
tor da Alfândega do Porto, que teve grande 
concorrência, vendo-se, ali, os srs. coman- 
dante Bosto Carreira, chefe do Departamento 
Marítimo dos Portos do Douro e Leixões; dr. 
Antão Santos da Cunha, presidente do conse: 
lho de administração da À. P. D. L.; dr. Urgel 
Horta, deputado; dr. Manuel de Lemos o Rus- 
sol de Sousa, pela União Nacional; represen- 
tantes dos Associações Comercial e Industrial; 
engenheiro-director da A. P. D. L.; coman: 
dante do Batalhão der Guarda Fiscal; presi- 
dentes dos Grémios dos Agentes de Navega- 
ão e dos Importadores de Ferro; Afonso 
into de Magalhães, presidente da direcção 
de «O Lar do Comércio»; funcionários da Al- 
fândega do Porto, despachantes, ajudantes e 
inúmeros comerciantes desta cidade. 

Usou da palavra, em primeiro lugar, o sr. 
Mário da Rocha e Silva, que disse: 

—E próprio das consciências bem forma- 
das reconhecer, sem qualquer restrição, o va- 
lor intrínseco ' das pessoas, enaltecer, sem 
qualquer reserva, as qualidades que enobre- 
cem o Homem, prestar calorosa homenagem 
a todo aquele que, no exercício das funções 
em que foi investido, os desempenha com 
rara elevação, fino Irato, o dignidade, pro- 
curando, tão sômente, cumprir, com firmeza, 
o seu dever, para assim corresponder à con- 
fiança que mereceu a quem o nomeou. 

E, mais adiante, acrescentou: 

— Embora não seja assim, a nossa presença 
aqui explica-se, não por aquela subordinação 
imposta por um esquema do hierarquias, mas, 
sim, e sobretudo, pela natural e espontânea 
subordinação que todos nós sentimos ao ouvir. 
mos o imperativo da alma que nos impele a 
agradecer, reconhecidamente, a testemunhar, 
conviciamente, a nosso profunda gratidão 
êquelo que, como Y. Ex.º, sem prejuízo da 
sua auloridade ou sem quebra do dever a 
cumprir, tanto e tanto vem protegendo, om- 
parando a classe dos agentes de tráfego de 
mercadorias nos portos do Douro e Leixões. 

É, prosteguindo, o orador, afirmou: 

— À classe dos agentes de tráfego de mer- 
codorias, classe modesta mas honrada qui 
duranto largos anos, chegou a ser quase des- 
conhecida das entidades marítimas com as 
quais, a bem dizer, lhe era vedado contactar, 
encontrou em V. Ex.º um dedicado apoio, 
atendendo, com espírito do justiça, as nossos 
exposições ou reclamações, de forma a sua- 
vizor as circunstâncias em que, tantos vezes, 
se era obrigado a trabalhor. 

E, a terminar: 

Antes de concluir, sejamo permitido, 
agora, falar em meu nome pessoal, pois se, 
com prazer, cumpri o meu dever como presi- 
dente do Grémio dos Agentes de Tráfego de 
Mercadorias dos Portos do Douro e Leixões, 
mais grato ainda o do cumprir o meu dever 
como simples homem que encontrou sempre 
em V. ExS aquela fidalguio de trato, aquelo 
atenção que dignifica quem a recebe. 

Por fim, falou o sr. dr. Henriquo Teles 
Fraga, que se mostrou sensibilizado com a 
cerimónia que lhe finha tocado o coração, 
mos entendia não ter feito tanto para merecer 
a gratidão de todos, pois se limitava a cum- 
prir, fiolmento, o seu dever. 

- No fim da' homenagem, foi resolvido e 
viar dois telegramas ao ministro das Finanças 
e qo director-geral dos Alfôndegos, com os 
seguintes textos, respectivamente: 


«Acabada de prestar ao mui ilustre direc- 
tor Alfândega Porto sr. dr. Teles Fraga mere- 
cido homenagem | promovida pelo Grémio 
Agentes Trófego Mercadorias Portos Douro 
Leixões à qual espontôncamento compareceram 
os figuras mois representativos da cidade atra- 


vés da União Nacional e Concelhia, do ilus- 
tres deputados, de membros do conselho de 
administração da APDL, da direcção, Associa- 


ções Comercial e Industrial, do Grémio Agen- 
fes Navegação e dos Imporiadores Ferro e das 
numerosas entidades civil e militares, seja-nos 
permitido felícitar V. Ex.º por tão acertada 
escolho pois da proficiento acção do sr. dr. 
Teles Fraga vários problemas pendentes se 
resolveram a pleno contento, graças ao seu 
integral espírito de justiça lealdade e intuito 
moralizador devendo salientar os serviços al- 
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Açores, terra nossu 
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A viagem, do quatro horas, sobra o Atlôn- 
tico" Imenso, decorreu agradável, 
que so mostrou calma em quase todo o p 
curso. O potente aparelho, voando 
Céu o as nuvens, venceu, sem grai 
lações, os ventos contrários da última hora 
da viagem. 

Depois duma impecável aterragem, tomá- 
mos o primeiro contacto com os Açoros, nesta 
pequena mas próspera e risonha Ilha de Santa 
Maria. Marcávom os rológios locais duas 
horas menos do que os nossos, o que, áquala 
hora tardia, sempre representava apreciável 

Noito ventosa, 


vantagem. 
portanto. 

No Aeroporto de Santa Meria, esperavam 
os jornalistas os srs. Henrique Guilherme Fer- 
feira Faro, superintendente interino da instar 
lação da Mobil Oil Portuguesa, e Eduardo 
Mont'alverno Sequeira, da mesma organi- 
zação. 

Sob um Céu estrolado e um luar do en- 
conto, tomémos o caminho do hotel, para 
passarmos a nossa primeira noito nos Açores, 
nesta Ilha adormecida a essa hora tardia. 

Quando, horas depois, a Ilha de Santa 
Maria nos surgiu sob um sol radioso, que 
nos pareceu uma saudação, imensamente supe- 
rior a quaisquer palavras do «boas-vindas», 
sentimos a primeira boa impressão dos Aço- 
res, que não mais nos abandonou. 


pouco agradável 


* 


Uma volta rápida pela Ilha, deu-nos a 
conhocer os seus variados aspectos. 

Por uma artéria do piso regular, seguimos 
até à Vila do Porto, pequena mas pitoresca 
povoação à beira-mar, que dispõe, apenas, 
dum cais para pequenas embarcaçõos, porto 
do qual se encontravam as modostas casas 
do pescadores. Os barcos, que navegam sob 
a protecção de Nossa Senhora, de Santo Antó- 
nio ou de S. Pedro, varados em terra, aguar- 
davam a hora da saída para o mar, através 
daquela concha que bem podia e devia frans- 
formar-se em porto comercial, tão necessário 
como útil. A falta dum porto capaz, está 
na base das dificuldades maiores do povo da 
llha. Torna difícil o abastecimento por mar, 
o que obriga a população a criar reservas 
para o Inverno, particularmente violento nes. 
tas paragens. Não há Inverno em que, pelo 
menos um mês, a Ilha não esteja sem comu- 
nicações por via maritima. 

É junto deste cais que se encontram as 
instalações destinadas à descarga do petro- 
leiros, que fundeiam ao largo, através do 
instalações eficientes o adequadas. Embora a 
llha de Santa Maria seja abordável noutros 
pontos, é este o melhor, mercê da existência 
duma bacia natural. Nas imediações, situam- 
«se os imensos depósitos de combustíveis, perto 
dos quais pastam, descansadamente, rebanhos 
de carneiros e pachorrentas vacas leiteiras. 

Hã, também, enterrados, outros depósitos 
de combustíveis. 


* 


A llha de Senta Maria, dispõe do melhor 
aeroporto do Atlântico Norte, ao redor do 
qual vivem 2.300 pessoas a elo mais ou mê: 
nos ligadas, através dos vários serviços. Fa- 
zem uma vida Independente da restante popu- 
lação, tendo policiamento próprio, abasteci- 
mento autónomo, sancamento, água e luz 
eléctrica. O aeroporto de Santa Maria tem, 
do resto, magníficas instalações. Nelo cabem, 
ao mesmo tempo e sem so astorvarem uns aos 
outros, 400 quadrimotoros. Tom três pistas de 
cterragem, a maior das quais com três qui- 
lómetros do extensão, e a mais pequena com 
1,400 matros, além das plataformas para aque- 
cimento do motores. 


- As pistas não tôm o megor ompecilho. Ini 
ciam-se junto ao mar é marginam-nas terre 
nos planos. Têm um piso admirável, cimon- 
tado. Sobra elas, um automóvel lançado à 
velocidade máxima, não oscila sequer. Ófereco 
as melhores condições para a aterragom d 
jactos, que ali vão constantemente abate: 
cerse, As instalações do abastecimento são, 
também, das mais modernas a eficientes. De 
noito, dispõe de pistas iluminad 

O movimento diz muito da eficiâncio deste 
acroporto português. Quatro mil aviões ater- 
raram ali no ano findo, 125 mil passageiros 
passaram por lá e 89 mil quilos de carga so 
deslocaram nos aviões. O acroporto foi cons- 
truido om 1944, polos amoricanos, devidament 
autorizados Palo Governo Português. Term 
nado a guerra, o Governo comprou as int- 
tolações existentes, que têm beneficiado de 
importantes melhoramentos. Em 1958, começou 
a funcionar a pista para jactos, a maior da 
Europa em aeroportos comerciais. Tem, actual- 
mente, um movimento do doze aviões diários. 
É dirigido pelo sr. Armando Negrão, bem 
coadjuvado polo sr. Mário Falcão. 

Sem dúvida que a Ilha de Santa Maria 
beneficia imenso da categoria do seu aero- 
porto. 

A Ilha é típico. O sou povo apresenta um 
ar sadio e lavado, Veste com modéstia, mas 
som pobreza. A flora é abundanto e variada 
e quase todas os culturas se dão. aqui. As 
montanhas verdejantes na sua maioria, domi- 
nam os vales férteis, que de longe parecem 
mantas vistosas do rotalhos, onde postam 
vacas e bois. Tem pontos encantadores, como 
o Monte da Maia, a 400 metros acima do 
nível do mar, o que é a mais alta elovação 
da Ilha. As casas do habitação, agrupadas 
em aglomerados populacionais ou dispersas 
pelas encostas, distinguem-se, ao longe, na 
sua olvura imaculada, com típicas chaminés 
rendodas e ponteagudas, como dedos gigan- 
tes apontando o Céu, A população vive, prin- 
cipalmente, da agricultura. Na Vila do Porto, 
dos Anjos, exisfe, também, uma poquenc 
fábrica de consorvas, que vive em corto deso 
fogo. Este é o lado da Ilha ondo os campos 
imensos, produzem as culturas necessárias é 
vida da população. No lado oposto, mais 
acidentado, as florestas crescem. Num vale 
bastante apertado, duas quedas de água pro 
potcionam um espectáculo de grandeza. Cons. 
titui, este lado da Ilha de Santa Maria, um 
paraíso para os caçadores. O coelho o é 
codorniz abundam por ali. Por todos os lado: 
se nota, também, o cuidado inteligente dor 
Serviços Florestais, que não têm, descurade 
a sua valiosa missão, Uma vista sobra S. Lou- 
renço, junto ao mar, não esqueco mais. De- 
fronte duma larga enseada, onde as águas 
do mar, dum azul extraordinório, são cris- 
tolinas, não se opondo à visão do funde 
rochoso, estão construídas as casas de praia 
das famílias mais abastadas. Vistas de cá de 
cima, da estrada quo percorre as montanhas, 
essas casas mais parecem miniaturas de cas- 
cata, saídos de mãos habilidosas, Nas vinhas 
que” rodeiam estas habitações, criom-se a! 
uvas doirados de que sairá o esplêndido 
«vinho de cheiro» que se consome aq 

Ponsa-so em construir, junto deste local, 
uma Pousada de Turismo. Ídeia acertado, de 
grando “Interesse, devia levar-so por diante 
enquanto o Aeroporto de Santa Maria tem o 
tráfego actual. 

O turismo, em Santa Maria, tem condições 
excopcionals, quando bem aproveitados. E 
não as aproveitar será desprezar uma riqueza 
que está à mão. 

Deixómos a Ilha a meio duma fardo 
radiosa, num dos a s da carreira de liga- 


novos encantos e outros moti- 
ão. 


A. BARROTE 


Reunião de cintistas em Coimbra 
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todos, espanhois e portugueses, uma 
agradável estadia nesta cidade. Aflr- 
mou que a falta do sr. prof. Xavier 
Morato, precisamente no momento 
mais precioso da sua actividade cau- 
sava sérias dificuldades para o bom 
êxito da reunião, mas a força das 
circunstâncias obrigava a prescindir 
das suas valiosas qualidades de orga- 
nização e direcção e da sua capaci- 
dade para cimentar as amizades, 
através do seu espírito elegante, in- 
teligência lúcida e afectividade sen- 
tida. 

Fez votos pelas rápidas melhoras do sr. 
prof. dr. Xavier rato, referiu-se às. 
reuniões das Sociedades Espanhola e Por- 
tuguesa de Endocrinologia, iniciadas em 
1952, em Barcelona, seguindo-se reunt 
em Lisboa e Valladolid e agora, em 199, 
coube à cidade de Coimbra e à sua Uni- 
versidade a honra de receber tão ilustres 
e excelsos representantes do espírito cien- 
tífico Ibérico. Fe£ o elogio de Colmbra 
realçando as suas figuras históricas nos 
diversos sectores da vida portuguesa lem- 
brando que a sessão inaugural se estava 
a realizar na histórica Sala dos Capelos. 
Depois de prestar homenagem &o sr. prof. 
dr. Maximino Correia, reitor da Univer- 
sidade, agradeceu aos srs. prof, dr. Vaz 
Serra, director da Faculdade de Medicina 
a cedência das salas para os trabalhos, 
ao sr. dr. Moura Relvas, presidente da 
Câmara Municipal a colaboração dada à 
comissão organizadora, bem como a dos 
srs. profs. drs. Pérez Vitoria, Martinez 
Diaz, Luís Silveira Botelho; Mário Fer- 
nandez y Fernandes, aos membros da 
comissão organizadora e por fim à Fun- 
dação Gulbenkian o dispêndio material 
para este convívio de endocrinologistas. 

Depois referiu-se à concessão do grau 
de doutor «honoris causa» ao sr. prof. dr. 
Gregorio Marafion, cujo elogio teceu, e 
definiu a endocrinologia, com as palavras 
do gr. prof. dr. Gregorio Marafion, <A en- 
docrinologia é uma ciência nova, talvez 
mais meritória pelo universalidade de co- 
nhecimentos que ministra, de que pelo 
isolamento de uma ou outra entidade 
mórbida, a acrescentar à nosologia», 

A seguir, foi dada a palavra ao sr. 
prot. dr. Gregório Marafion, a quem a 
assistência dispensou prolongada ovação. 
Aquele professor começou por afirmar que 
era com profunda e íntima alegria que 
saudava, em nome da Sociedade Espa- 
nhola de Endocrinologia, os seus colegas 
da Sociedade Portuguesa, representados 
pelo seu presidente, o prof. dr. Xavier 
Morato, ao qual desejava um rápido res- 
tabelecimento para a passageira indispost- 
cão que o privava da sua presença nesta 
reunião e saudava bém todos os seus 
companheiros do conselho directivo, e 
muito especialmente, os srs. profs. Bruno 
da Costa, Manuel Cerqueira Gomes, Luís 
Botelho, Mário Fernandez o Fernandes, 
Lopes do Rosário e Rosário Dias, cujo 
esforço e acerto na organização deste 
congresso se deve encarecer. 

Prosseguindo, disse ser sempre grato 
aos médicos espanhois visitarem Portugal, 
mas que o era especlalmente agora por 
virem a Coimbra. Disse qua a Sociedade 


fandegários mercê da criteriosa aclvação se 
tornaram mais. eficientes com directo benefi- 
cio da Economia Nacional». 
* 

«Ao terminar o aclo da justssima home- 
nogem promovida pelo Grémio Agentos do 
Tráfego de Mercadorias dos Portos do Douro 
Leixões ao director da Alfândega Porto sr. 
dr. Teles Fraga à qual so associaram os for- 
ças mois reprosentativas da cidade alravés 
das Comissões Distrital e Concolhia União 
Nacional, de ilustres deputados, de membros 
do conselho de administração “da APDL, da 
direcção Associações Comercial e Industrial, 
do Grémio Agentes Navegação e dos Impor- 
fodores Forro e de numerosas entidades civis 
o militares apresento q V. Ex.9 os sinceros 
congralulomentos por tão prestigioso como 
roficientíssimo coloborador a quem em boa 
ora V. ExS confiou tão espinhoso cargo». 


Na Alfândega do Porto, o seu director recebeu uma homenagem justa 


Luso-Espanhola não se funda numa for- 
tuita reunião de profissionais dos dois 
países mas duma autêntica irmandade, 
que leva vários anos da vida em copioso 
labor e que durante estes anos, nem uma 
simples sombra anuviou tal harmonia. 
Lembrou que fot o inolvidável mestre de 
todos, tanto de portugueses como espa- 
nhois, o sr. prot, dr. Celestino da Costa, 
das que mais trabalharam para está 
união, deixando para sempre não só O 
seu incomparável magistério, mas tam- 
bém vestígios do seu delicado trato gene- 
roso que prendia quantos o conheciam 
numa grande amizade. Saudou também 
todos os colegas portugueses que com a 
sua habitual cortesia prepararam esta reu- 
nião e escolheram para a sua calekração 
um dos lugares que mais podem satisfazer 
os homens de Clência — a Universidade 
de Coimbra — cujas portas se não passam 
sem se sentir um fremito de emoção e por 
isso queria manifestar a sua gratidão ao 
sr. prot, dr. Maximino Correis, magnífico 
reitor da Universidade, er. prof. Vaz 
Serra, director da Faculdade de Medicina 
e a todo os insignes professores do seu 
claustro, autoridades de Coimbra, etc.. 
Referiu-se, depois, ao alcance destas reu- 
niões é fez várias considerações sobre a 
endocrinologia, terminando por saudar os 
homens da ciência portuguesa e à un 
dos seus colegas espanhois com os desejos 
do progresso da Ciência Portuguesa e pela 
prosperidade dos mestres do querido Ps 
tugal. 

Segulu-se o sr, prof. dr. Maximino 
Correia, que falou” do contributo de Ce- 
lestino 'da Costa para a Endocrinologia, 
dizendo que as palavras com que Marahon 
o classificou tem para nós o valor Iapidar 
de uma verdade consoladora e altamente 
honrosa. É, pois, o continuador de Celes- 
tino da Costa, o prof. Xavier Morato, que 
ao mestro dedicou à sua afectividade « 
obra já notável, que eu saúdo e cumpri- 
mento etusivamente. Prosseguindo, o sr. 
reitor da Universidade diz: 

— Perante Gregório Marafion, as pala- 
s são insuficientes e os adjectivos em- 
palidecem tornando-se inexpressivos, Direl 
apenas que às palavras que clo escreveu 
acerca de Celestino da Costa, haveria de 
acrescentar que, so a exactidão é necessá. 
ria à doutrinação, a ideia, a concepção é 
a luz sem a qual nenhum facto da obser- 
vação, ou doutrina construída, consegue 
integrar-se na verdadetra ciência. Ora, na 
Endocrinologia, Marafion é, além do mais, 
à ideia, Por ela explica, por ela concebe, 
por cla conclui, por ela generaliza com 
os altos poderes intelectuais que Deus 
lhe concedeu, e, o que é mais, ideia lim- 
pida, clara, quo exprime com segurança 
e cristalina pureza, numa linguagem flui- 
da e viva que fála simultâneamente à 
inteligência o à sensibilidade. Por isso 
as suas concepções flslopatológicas são 
certas, as deduções clínicas exactas e as 
aplicações terapêuticas eficientes. E na 
generalização das ideias, Marahion culti- 
vou à arqueologia médica, com uma p 
cisão e mestria tais que as famosas carac- 
teriologias de Pende é de Kretschmer fi- 
cam q perder do vista. pois esse Homem 
genial que me cumpro saudar com alvo- 
roço, Já que a sua presença honra qual- 
quer assembleia. 

Minhas senhoras e meus senhores: em 
nome do sua excelência o ministro da 
Educação Nacional, que tenho a honra de 
representar, declaro inaugurada a IV Reu- 
nião Luso-Bspanhola de Endocrinologia. 

Todos os oradores foram muito aplau- 
didos e cumprimentados, sendo encerrada 
a sessão. Os congressistas dirigiram-se, 
depois, para a Faculdade de Medicina, 
enquanto as senhoras de suas famílias, 
acompanhadas de guias da Comissão Mu- 
nícipal do Turismo, visitaram à Universi- 
dade, Sé Velha é Museu Machado de 
Castro. Os trabalhos iniciaram-se num 
anfiteatro da Faculdade de Medicina, sob 
a presidência do sr. prof. dr. Bruno da 
Costa, com a leitura do Relatório Espa- 
nhol," eDiscorticalismo», quo teve como 
relatores os srs. prof. dr. A. Fernand 
Cruz, drs, L. Daufl, J. Allozarch Nogales, 
de Barcelona, e G, Blanco Soler Ross, 
1. Mafrigal de Alba Alberto Salgado, José 
de La Hoz e G, Uribarrl Murillo (Maúrid). 

De tarde, procedeu-so à leitura do Re- 
latório Português, <Revisão da Citologia 
Hipofisária», tendo sido relator o sr. prof. 
A. Tavares do Sousa (Coimbra), seguíndo- 
-so uma «Mesa Redonda», onde so deba- 
teu o tema <Alguns Problemas da Dia- 
betes mellitus», «Diagnóstico o Prata- 
mento dos quadros Hipoglicémicos» e 
«Terapêutica Oral da Diabetes», 

A noite, nos Paços do Côncelho, rea- 
lizou-so uma recepção oferecida aos con- 
gressistas pela Câmara Municipal finda a 
qual estiveram na Sé Velha a ouvirem 
uma serenata pelos estudantes. Os traba- 
lhos prosseguem amanhã efectuando-se 
um almoço no Buçaco, oferecido pela So- 
cledade Portuguesa de Endocrinologia e à 
noite, um espectáculo vicentino, pelo 
Teatro dos Estudantes, na Paculdade de 

etr 


—— —— 


MÚSICA 


«Nossa Senhora nos cantos 
de romaria» 


«Nossa Senhora nos cantos de romgrias 
6 o tema do programa subordinsão à 
rubrica «Etnografia Musical» que a Emis. 
sora Nacional transmite, hoje, às 9 hqraé 
e méia, pelas suas emissoras de onda 
média e modulação do frequência. 


E 


ART 


Exposição de aguarelas e desenhos 
de Janet Pullan 


No Instituto Pritânico, inaugura-se 
hoje, do 17,30 horas, uma exposição do 
aguarelas e desenhos da artista inglesa 
Janet Pullan. 

A exposição estará patente ao público 
todos os dias úteis, das 10 às 12,90 e das 
15 às 19 horas, ató 26 de Outubro, 
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Comércio do Porto 


DIARIO DE 


A ABERTURA 
DO NOVO ANO 


SOLENE 
LECTIVO 


DE ESTUDOS ULTRAMARINOS 
PRESIDIU O MINISTRO DO ULTRAMAR 


Realizou-se, ontem, à tarde, a sessão 
molene de abertura do novo ano lectivo 
do Instituto Superior de Estudos Ultra- 
marinos, à qual presidiu o ministro do UI- 
tramar, ladeado pelos srs, dr. Silva Ta- 
vares, subsecretário de Estado da Admi- 
nistração Ultramarina; dr, Braga Pião, 
director-geral do Ensino no Ultramar; € 
prof. dr. Adriano Moreira, director da- 
quelo Instituto Superior. Entre a assis- 
tência contavam-se, além, de numerosos 
alunos, os arcebispo de Sizico, vogais do 
Conselho Ultramarino e directores-gerais 
do Ministério do Ultramar, 

A abrir a sessão, o prof. Adriano Mo- 
reira cumprimentou o ministro e as ou- 
tras individualidades e apresentou, em 
seguida, um extenso relatório sobre as 
actividades daquela escola no ano passado, 
e sua expansão cultural e reorganização 
do ensino ali ministrado. 

Referiu-se à necessidade de reformar a 
orgânica do Instituto, de há muito ultra- 
passada pelas tarefas a que meteu ombros, 
afirmando: 

«E urgente a formação de pessoal e à 
impossibilidade em que nos encontramos, 
de proporcionar aos melhores a consagra- 
cão na sua própria casa, obriga-nos a vê- 
-los procurar no estrangeiro, como Já 
aconteceu com êxito, os títulos que aqui 
lhes negamos>, 

Disse, também, que a questão da ºre- 
forma tinha já sido decidida pelo Minis- 
tério do Ultramar, e acrescentou: 

«Esperemos que aqueles do quem ago- 
ra o assunto depende, entendam que este 
não é um problema que o tempo possa re- 
solver, mas sim um problema para se re- 
solver a tempo». 

Depois, o sr, prof. coronel Alvaro da 
Fontoura, proferiu a Oração de Saplên- 
cin acerca da «Mobilização Geral na Paz», 
em que fez considerações sobro o ensino 
do 6º grupo de disciplinas do Instituto 
(Engenharia), que lhe está confiado; mos- 
trou a necessídado de se Instituir um cur- 
so complementar de licenciatura, no qual 
&o inclutria à análise dos planos de fo- 
mento nacionais, comparação com os pla- 
nos de fomento estrangeiros em execução 
no Ultramar, e terminou sugerindo provi- 
dências relacionadas com cada um dos 
pontos versados e mostrando que para con- 
Eervarmos a nossa tradicional independên- 
cla no conjunto de Metrópole-Ultramar, ci. 
mentada por séculos de existência e con- 
vívio com as outras raças, se torna ne- 


Movimento do Ministério 
Público 


Foram transferidos a seu pedido, os 
delegados do Procurador da República de 
2.º ciasse drs. Leonel José Dias Pinheiro 
de Almeida Rosa e Armando Pinto Bas- 
tos, respectivamente para o 1.º Juízo Cor- 
receional do Porto e para a comarca de 
Coimbra, 


% Ea 
" Foram também promovidos à las- 
os delegados do Procurador da Re- 
pública de 22 classe, drs, Dionísio Tei- 
. Xeira Moreira de Pinho, Aires Ricardo 
Mendonça, Rui Azevedo de Brito, Fer- 
nando Leite Pereira Seabra de Magalhães 
* Augusto Pires Fernandes Vieira, res- 
pectivamente, colocados na 2, 
reccional do Porto, no 3.º 
cional de Lisboa, do 10.º 
nal da mesma cidade, nas comarcas de 
Braga, Anadia, e no Tribunal de Polícia 
de Lisboa. 

Foram colocados, respectivamente, na 
comarca de Alcobaça, no Tribunal” das 
Reclamações e Transgressões da Câmara 
Municipal de Lisboa e no Tribunal Cen- 
tral de Menores desta cidade, os delega- 
dos do Procurador da República de 2.1 
classe drs. Mário Crespo, José Correia 
de Oliveira Abranches Martins e Adelino 
de Amorim Robalo Cordeiro. 

Foram promovidos à 2.º classe os de- 
legados do Procurador da República do 
3.º classe, drs. Ruí Alfredo Tato Mari- 
nho, Vitor Manuel Lopes de Sá Pereira 
e António de Almeida e Sousa conti- 
nuando a exercer ac actuais comissões, 
respectivamente, na Subdirectoria do 
Porto da Polfeia Judiciária, na Subdirec- 
toria de Lisboa da mesma Polícia e no 
'Tribunel Central de Menores de Coimbra. 

Foram também promovidos à 2.º clas- 
se os delegados do Procurador da Repú- 
biica de 3.º classo drs, Jorge Manuel Pi- 
mentel Capelo, Ramiro Luís d'Herbo Vi- 
digal, Luis de Sousa Soares Pinto da 
Silva, Filomeno da Silva Cartaxo, Jorge 
Remísio de Castro Pereira Lopes, José 
dos Santos Monteiro, João de Deus Lo- 
pes, Nelson de Sousa, Vassanta Porobo 
Tambá, José Maria Sampaio da .Silva, 
José Manuel de Moura Pires Machado 6 
Luís Vaz de Sequeira, colocados, respec- 
tivamente nas comarcas de São Pedro do 
Sul, Abrantes, Tondela, Fundão, Vila 
Verde, Ponte do Lima, "Lamego, Angra 

Mangualde, Santo Tirso, 


do Heroismo, 
Montalegro o Stives, 

Foi colocado em comissão de serviço, 
como inspector da Subdirectoria do Porto 
da Polícia Judiciária o delegado do Pro- 


curador da República de 3, 
Luciano Cruz. a 

Os delezados do Procurador da Repú- 
blica de 32 classe drs. António Maria 
Cordeiro dos Santos, Roger Bennett da 
Cunha Lopes, Francisco José Vitorino, 
José da Cruz Rodrigues, Armindo Sal- 
gado Martinho, Vasco Alberto Laranjeira 
Soares Velga e António Alexandre 
Pinto, foram transferidos, respectivamen- 
fe, para as comarcas de Pinhel, Alenquer, 
Santiago de Cacém, Mafra, Redondo, Car- 
taxo e Esposende, 


ma oe e 
Mais de quatro mil contos 
para melhoramentos 


Pelo Ministério das Obras Públicas, 
avés do Fundo de Desemprego, foram 
concedidas comparticipações, destinadas a 
abastecimento de água e esgotos, obras 
de construção civil e de electrificação, no 
total de 4.088.503550, assim dismbuídas: 

AVEIRO — Ampliação do cemitério de 
Tropeço (Arouca) — reforço 20.200500.. 

BEJA — Construção da Casa do Povo 
de Beringel— reforço 224800500. 

BRAGA — Abastecimento de água a 
Cabeceiras de Basto — reforço 50.000500; 
€ Vila Verde — reforço 5: 

BRAGANÇA — Abastecimento de água 
a Penas Roias (Mogadouro) — retorço 
S.031s00 

COIMBRA — Abastecimento de água a 
Sobrai Magro (Arganil) — reforço 4.125500; 
esgotos de Coimbra — reforço 1.000.00050U; 
abastecimento de água a Miranda dó 
Corvo — reforço 10.447850; electriticação 
dos lugares de Moinhos, Outeiro e Luba- 
ses, da Freguesia de Miranda do Corvo 
82.500500. 

EVORA — Abastecimento ae água a 


classe dr. 


“Santana (Portel) — reforço 5.000500. 


FARO — Electriticação dos lugares de 
Cacela (Vila Real de Santo Antonio) — 
416.400500; construção do Centro de Assis- 
tência Social Polivalente, em Loulé — re- 
torço 6.000500. 

GUARDA — construção do mercado de 
Trancoso — reforço 59.700500. 

LISBOA — Cobertura do Rio Galvão na 
Lourinhã — reforço 25.000800; abasteci- 
mento de água a Malveira (Matra) — re- 
torço 525.000500. 

SANTAREM — Abastecimento de agua 
a Chamusca — reforço 25.000500; e a 'Tor- 
res Novas— reforço 3.650500; electrifica- 
cão da sede da Freguesia de Tremês 
690,000500; electriticação de aiversos lu- 
gares da Freguesia de Praia do Ribatejo 
(Vila Nova da Barquinha) 147000500. 

VILA REAL — Construção do campo 
da feira, em Chaves — reforço 257.000800. 

VISEU — Construção da Casa do Povo 
de Sande (Lamego) 12000500; construção 
do matadouro municipal de Mangualde— 
resorço 18.9008U0; construção de um bairro 
para pobres, em Sátão — retorço 10.000800; 
electriticação dos lugares de Boco. Cam- 
pina de Sezures, da Freguesia de Sezures 
(Penalva do Castelo) — 348,000500. 

HORTA — Abastecimento de água a 
Horta — 75.000800. 

FUNCHAL — Abastecimento de água 
à Prazeres (Calheta) — reforço 3.150$00. 


cessário um movimento geral, quo mobili- 
ze os recursos morais, intelectuais e ma- 
terlais de toda a Nação, Nma verdadeira 
mobilização geral na Paz, 

Seguiu-se a distribuição do prémio 
«Comandante Paço d'Arcos», ao aluno 
mais classificado no curso de 1955-58, o 
assistente sr. João Baptista Nunes Pereira 
Neto. 

Finalmente, o ministro do Ultramar 
disse ser-lhe muito grato visitar o Instl- 
tuto, porque conhecia bem a sua obra 
porque se considerava muito honrado por, 
em témpos, ter sido convidado para fazer 
parte do seu corpo docente, Elogiou a li- 
são do sr. prof. Fontoura, salientando que 
multas das novas medidas de carácter po- 
lítico-social, adoptadas em Africa, são ape- 
nas cópia da nossa antiga política de não 
discriminação, A propósito citou diversos 
casos, de experiência pessoal, passados no 
estrangeiro, em que ouviu os malores elo- 
gios à obra ultramarina dos portugueses 
E terminou por falar da projectada re- 
forma do Instituto, que disse julgar es- 
tar para breve, o por garantir que o Mi- 
nistério do Ultramar não se poupará a 
esforços para que ela seja uma realidade 
o mais depressa possível. 
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Centro Médico-Social 
da M. P. 


Efectuou-se a 53. reunião de estu- 
do, do Centro Médico-Social n.º 1 da 
Mocidade Portuguesa, cujo objectivo 
foi o estabelecimento de uma melhor 
colaboração entre os directores dos 
centros de formação especial e o de- 
partamento de medicina desportiva do 
Centro Médico-Social da M. P. 

Participaram na citada reunião e 
além dos directores dos centros espe- 
ciais, os srs. capitão Chaves de Carva- 
lho, tenente-coronel João Domingues, 
e drs, Vasco Bruto da Costa, Ribeiro 
Rosa, Lopes Teixeira, Vieira da Fon- 
seca e Viegas Gonçaives, 


Centro de Estudos 
Astronáuticos da M. P. 


Prosseguiu, ontem, à noite, na sede 
da Mocidade Portuguesa no Palácio da 
Independência, a série de colóquios so- 
bre astronáutica que vêm sendo difun- 
dida pelo Centro de Estudos Astronáuti- 
cos da M. P. 

Assistiu numerosa assistência na qual 
se destacam entidades de relevo nos 
meios militar e científico, tendo usado 
da palavra o sr. Eurico da Fonseca, di- 
rector caquele centro e delegado por- 
tuguês ao X Congresso Internacional de 
Astronáutica realizado em Londres. O 
orador fez um relato do que foi o se- 
gundo colóquio de direito do espaço 
realizado durante aquele congresso. 

A assistência seguiu interessada as 
comunicações do conferente que no fi- 
nal fo; bastante felicitado por algumas 
das entidades em relevo que assistiram 
à sessão. 


CASOS vo DIA 


gou um passeio, por ter 


Mais um caso de automóvel, lan- 
cado a razoável velocidade, que der- 
rapa em pavimento molhado... 

Sucedeu ontem, cerca das 1é horas, 
em Lisboa, na descida da Rua de S. 


residente na Rua das Baldaques, pre- 
tendia voltar para a Rua do Socorro. 
O carro, despistado, colheu onze 
pessoas, que se encontravam num dos 
passeios, entre as quais duas crianças. 
Felizmente o Hospital de S. José 
estava perto. Ali deram entrada, pou- 
cos minutos após o acidente: 
Francisco Valério, de 58 anos, sub- 
chefe aposentado da P. S. P, e seu 
filho, Fernando Camilo Valério, de 20 
meses apenas, moradores no Beco do 
Forno; José Mendes, de 59 anos, ope- 
rário, residente no Beco da Cardosa; 
Idalina da Piedade Gomes Ribeiro, de 


Prisão de um cadastrado, 
que assaltou por duas 
vezes um estabelecimento 
comercial 


Foi preso o cadastrado Norberto 
Augusto Neves Alves que, por duas ve- 
zes, em curto espaço de tempo, assal- 
tou e roubou um estabelecimento co- 
mercial na Calçada de Carriche. 

O furto foi possível por o gatuno 
utilizar a entrada pelo telhado, de 


molhado 


Onze pessoas, entre as quais duas crianças, foram 
colhidas por um automóvel desarvorado, que gal- 


derrapado no pavimento 


25 anos, e seu filho José Carlos Ri- 
beiro de 9 meses, residentes no Largo 
Rodrigues de Freitas; Mariana de Oli- 
veira Costa, de 27 anos, do Beco do Fo- 
gueteiro, Vivenda Luz; Maria José 
Santos, de 31 anos, do lugar do Fogue- 


ERR E 
 gares; Laurinda de Jesus Alves, da. 


Travessa de Santo António, à Graça. 
Maria Emília Santana Pereira Mar- 
ques, de 32 anos, camiseira, Rua Dr. 
Mário Madeira (Pontinha); e Lucinda 
de Oliveira Bordaleiro, de 33 anos, ca- 
miseira, da Rua da Bela Vista, à 
Graça. 

Estas duas últimas ficaram inter- 
nadas na sala de observações em es- 
tado grave, regressando os demais a 
suas casas, depois de terem recebido 
tratamento. 

O motorista foi preso, para apurar 
da sua responsabilidade. 


tos a propriedades rurais, moradias e 
estabelecimentos comerciais, em Lis- 
boa, linha de Cascais e Praia do Guin- 
cho. São arguidos de roubos de Tou. 
pas joias e outros objectos, no mon- 
tante de mais de 100 contos, Foram 
interrogados todos os réus e inquiri- 
dos todos os declarantes, testemunhas 
de acusação e defesa, tendo os traba- 
lhos sido interrompidos devido ao 
adiantado da hora, À audiência reco- 
meça no dia 26, às 16 horas para let- 
tura da sentença. 


Ainda o desastre que viti- 


ambas as vezes, o que levou a Polícia 
a atribuir ao mesmo indivíduo a sua 
autoria. Assim, procedendo & investi- 
gações, veio a descobrir-se o cadas- 
trado, que será agora enviado ao tri- 
bunal, com o respectivo processo. 


Empregado infiel 


O sr. Jaime Augusto Afonso Can- 
cela, proprietário de uma sapataria, 
na Calçada do Colombo, queixou-se à 
Polícia do desaparecimento perlódico 
de calçado, do seu estabelecimento. As 
suspeitas recairam no empregado Jor- 
ge Pereira Goncalves, de 23 anos, mo- 
rador em Almada, que, detido e inter- 
rogado, acabou por confessar-se autor 
do furto, a maior parte do qual foi re- 
cuperada. 

Por não ter prestado caução, o Jor- 
ge foi enviado so Tribunal da Boa- 
-Hora. 


Melhorou o estado dos 
feridos do grave acidente 
ocorrido em Paço de Arcos 


Melhorou o estado dos três feridos 
do desastre ocorrido em Paço de Ar- 
cos, na madrugada de ontem. 

A sr* D. Emília Pereira Dias, re- 
gressou a casa e os dois noivos, D. 
Maria Fernanda Gomes Costa Noro- 
nha e Jacinto João Pereira de Noro- 
nha, embora continuem internados no 
hospital melhoraram notâvelmente. 

Não foi ainda fixada data para o 
funeral da única vítima do desastre, 
a sr." D. Maria Rita Dias Costa, de 
27 anos 

Como foi já noticiado, o veiculo era 
pertença do sr. Agostinho Benjamim 
Noronha, residente na Rua: Ribeira 
Grande, no Porto, que o emprestara 
Ros noivos e convidados, que anteon- 
tem partiram de Espinho, em viagem 
de núpcias pouco feliz. 


Na Boa Hora foram julga- 
dos doze indivíduos, 
envolvidos em diver- 

sos assaltos 


Responderam ontem no Tribunal 
da Boa Hora, Joaquim Gonçalves 
Branco, trabalhador, natural de Tor- 
res Novas; Manuel] José de Barros, 
trabalhador. de Ponte de Lima; Luís 
Marques Ferreira, trabalhador, de 
Caldas da Rainha; António Pinto, 
canteiro, de Lisboa; José Jesus de 
Deus serralheiro, de Oleiros; José 
António Piteira, pintor, de fivora; 
Américo Pais de Cunha, trabalhador, 
de e Manuel Pais, estiva- 
dor, de Viseu: Edmundo Pereira de 
Sousa. pintor, de Angra do Heroismo; 
Humberto Ferreira Soares, pintor, de 
Lisboa; Hermínio Duarte Rodrigues 
Menano, de Ponte de Lima; Augus- 
to do Jesus Gonçalves. porteiro, da 
Covilhã, e Gonçalves, cozi- 
nheira, de Chaves. 

Estes indivíduos de 1954 a 1958, es- 


mou uma senhora, que caiu 
de um sexto andar 


AP.S.P. enviou à P, J. a partici- 
pação referente ao trágico desastre 
que vitimou a sr.º D. Maria da Concel- 
ção Dias Rodrigues, de 51 anos, quando 
esta se acercou de uma janela do 6.º 
andar da sua residência, na Avenida 
Duque de Loulé, a qual ruiu, estate- 
lando-se no terraço à infeliz locatária. 

Ao que parece, cabem certas cul- 
pas o proprietário do prédio, sr, Fer- 
nando Cortte, há muito tempo avisado 
pelos Serviços da Câmara Municipal 
de Lisboa para proceder a obras no 
velho edifício, que ainda há ponco teve 
de ser escorado. Só agora essas obras 
principiaram, mas apenas em parte do 
imóvel, mantendo-se o perigo, que, in- 
felizmente, se confirmou, conforme no. 
tícia que já publicamos. 


Diversos acidentes 


Recolheram ao Hospital de S. José: 
Vitorina Maria Pereira, de 57 anos, re- 
sidente no Barreiro, muito contusa por 
ter caído de um eléctrico na Avenida 
Fontes Pereira de Melo; 

— Maria Eufrásia, de 80 anos, re- 
sidente na Rua Luís Simões, Queluz, 
que foi colhida por uma bicicleta na- 
quela localidade, ficando muito con- 
túsa e sem fala; Ricardo Manuel Car. 
valho Lopes, de 3 anos, morador na 
Rua n.º 6, Feljó, Almada, que calu pelo 
tanternim da escada, ficando muito 
contuso; Manuel Martins, de 31 anos, 
pedreiro, morador na Rua de S. Bento, 
que caiu de um andaime de grande al- 
tura, na Rua da Escola de Medicina 
Veterinária, ficando muito contuso; 

— Teresa de Jesus, de 21 anos, de 
Azinhaga dos Cerejais, aos Olivais, fe- 
rida na cabeça por ter sido agredida 
com um sapato por uma mulher, que 
diz não conhecer. 
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O Chefe do Estado 


entregou as insignias da | 
Ordem de Cristo ao antigo 
presidente da Caixa de Pre- 
vidência da Ordem 
dos Advogados 


O Chefe do Estado recebeu, on- 
tem, no Palácio Nacional de Belém, 
em audiência particular, o sr. dr. 
Albano Ribeiro Coelho, que durante 
mais de sete anos desempenhou as 
funções de presidente da Caixa de 
Previdência da Ordem dos Advoga- 
dos, tendo-lhe feito entrega das in- 
sígnias da Comenda da Ordem Mi- 
Mtar de Cristo. 

Estiveram presentes Os srs. prof. 
dr. Antunes Varela, ministro da 
Justiça, e dr. Pedro Pita, bastoná- 


tiveram envolvidos em vários assal-lrio da referida Ordem. 


O sr. almirante Américo Tomás conversando com os professores e alunos do Colégio M 


Exercícios navais 


P-—p» (Cont. da la página) 


rios navios que saíram a barra, 
rumo ao Atlântico, em coluna sim- 
ples, sob o comando superior do 
comodoro Paulo Viana, comandante- 
-chefe da Força Naval do Continen- 
te. Sucessivamente, fizeram-se ao 
largo os escoltadores oceânicos 
«Corte Real», «Vouga», navio-chefe, 
que arvora o distintivo do comodo- 
ro; «Pero Escobar» e «Tejo»; na- 
vios-patrulhas «Porto Santos e 
«Santa Luzia»; submarinos «Nar- 
val» e «Nautilo», draga-minas «Gra- 
ciosa», «São Jorge», «Ponta Delga- 
da», «Vila do Porto», «Horta» e 
«São Pedro»; caça-minas «Santa 
Maria» e «Faial» e o petroleiro «São 
Brás», totalizando as suas guarni- 
ções 1.600 homens (100 oficiais e 
1.500 sargentos e praças). 

No momento a determinar e em 
conformidade com o plano elabo- 
rado, aviões anti-submarinos da 
base Aérea n.º 6 do Montijo desco- 
larão das suas pistas, para tomarem 
parte nos exercícios, os quais de- 
correrão nas águas do Continente e 
da Madeira até ao dia 31. 

O tema dos exercícios consta 
essencialmente de operações de pro- 
tecção anticorsária e anti-submarina 
a um comboio de treino de conjunto 
de rocegas de campos minados e 
dragagem de minas. Entre o litoral 
continental e a ilha da Madeira, du- 
rante três dias, os navios e aviões 
anti-submarinos protegerão um com- 
boio militar contra ataques dos 
submersíveis «Narval» e «Nautilo». 
A fragata «Corte Real», a bordo da 
qual estará o sr. ministro da Mari- 
nha, acompanhado pelo chefe do Es- 


pa ior da Armada, a 
ter de B it 6 to seu ah u- 
“dante de campo sr. ond a 
cramento Monteiro. actuará como 
corsário de superfície, 
Terminada esta fase do exerci- 
cio, o almirante Quintanilha Men- 
donça Dias, aproveitando a passa- 
gem dos navios nela ilha de Porto 
Santo, ali desembarcará, em visita 
particular às obras do Aeroporto, 
recentemente iniciados, avós o gue 
a esquadra se dirigirá para o porto 
do Funchal, onde os navios serão 
reabastecidos, proporcionando-se o 
repouso às tripulações 

No regresso a Lisboa, que deve 
comecar na madrugada do dia 26, 
haverá exercícios vários, incluindo 
tiro real, lançamento de torpedos e 
reabastecimento no mar. 
-— x x -— 


Comparticipações 
concedidas 


pelo II Plano de Fomento 
para viação rural 


Publicamos a seguir. as obras à rea- 
lizar, no corrente ano, nos distritos aquem 
Mondego e comparticipações pelo 11 Piano 
de Fomento — viação rural. 

AVEIRO — As Câmaras Municipais de: 
Olíveira do Bairro, para a E. M. 546-1, 
entre a E. M. 596 (Murta) e a EN, 235 
(Oliveira do Bairro) — reparação — sase 
única, 78.000500, e Vagos, para reparação 
da E. M. de Vagos (E. N. 109) a Quinta 
— 2º fase, 98.000500. 

BRAGA — À Câmara Municipal de Vila 
Verde, para construção da E, M. de Pa- 
rada de Gatim a S. Martinho de Escariz 
—4. fase, 113.000500. 

PORTO — A's Camaras Municipais de: 
Paredes, para reparação e bereficiação 
da E, M de Lordelo (E. N. 209 a Vandoma 
(E. N. 15) por Rebordosa e Capelo— 4 
fase, 40300500, Penafiel, para construção 
da E. M. ligando a freguesia de Guilhute 
com o lugar de Correia, freguesta de Jri- 
vo, entre as EE. N.N. 106-3 é 15— C. fase, 
50.000500, Santo Tirso, para construçao 
do C. M. entre a estação do caminho de 
ferro de Santo Tirso é a E. N. 204, fre- 
guesia de Areias — 3. fase. 37500800, Va- 
longo, para construção da E. N. entre a 
E. N. 209 e a povoação da Vala —4* fase, 
65.000500 

VIANA DO CASTELO — As Camaras 
Municipais de: Monção, para construção 
do C. M. de Cruzes ão apeadeiro da Se- 
rhora da Cabeça--1º fase, 50000800, de 
Paredes de Coura, para o C. M. de acesso 
no lugar de Afe, a partir de Moselos — 
construção — fase única, 120.000800 

VILA REAL — As Câmaras Municipais 
de Alijó, para construção da E. M. do 
Cruzeiro de Carlão e Santa Eugênia — 
2 fase, 40.000500, Boticas, para a E. M. 
527 — construção do lanço de Ardãos à 
E, N. 103, por Bobadela--3.* fase, 53.00050U 
Chaves para a E. M. 535— construção do 
lanço de Soutelo a Casas dos Montes, por 
Valdanta— 1.º fase, 90.000. e E. M. 537 
— reparação do lanço entre a E N. ilé e 
S. Pedro de Agostem — fase unica, 
112000500. Mesão Frio. para reparação da 
E. M. 602 — lanço da E. N. 108 a E. M. 60 
(Martir) — fase única, 75000500, e repa- 
ração da E. M. G02-1, entre a E. M. 602 e 
Cldadelhe — fase única, 90.000800. Valpa- 
ços, para construção da E, M. 544 — lanço 
entre Santa Velha por Pardelinha —2* 
fase 132000500, e construção da E. M. de 
Santins a E. N. 206— lanço de Barracão 
a Ferrugende, por Quintela 3 fase, 
90.000500. Vila” Pouca de Aguiar. para à 
E. M. 555 — construção do lanço do nucleo 
nº Ido Alvão a Atonsim —fase única, 
154.000800, Vila Real para construção do 
CM, da E. N. 15 a Águas Santas 2* 

 75.000800. é construção do C. M. da 
E. N. 313-1 a Jorgais— 1º fase 45.00050. 

VÍSEU—As Câmaras Municipais di 
Carregal do Sal. 


trução — fase 


para construção do C. M. de Passo a Sai 
fins — fase única, 50000800. e a junta de 
freguesia de S, Miguel do Mato, para 
calcetamento e regularização de ruas em 
Moçâmedes, 3.+ fase, 39.000800 


“x 
Subsídios concedidos 


pela Junta Central das 


Casas do Povo 

A Junta Central das Casas do Po- 
vo soncedeu os seguintes subsídios pro- 
venientes da respectivo fundo comum: 

Para fins de Previdência e Assis- 
tência: à Casa do Povo de Caldelas 
(Amaraes) 5,0000500; e à de Aldefas 
(Armamar) 5.500500. 

Para bolsas de estudo em cursos 


INDOA 


e 


O SR. PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA 


receheu a missão 


do Colégio Militar 


QUE RECENTEMENTE 
VISITOU O BRASIL 


No Palácio Nacional de Belém, o 
sr. Presidente da Republica ofere- 
ceu ontem uma merenda ao direc- 
tor, subdirector e oficiais e alunos 
do Colégio Militar, que a convite do 
marechal Teixeira Lott, ministro da 
Guerra do Brasil, visitaram recen- 
temente este pais. 

Os convidados foram recebidos 
pela sr.” D. Maria Teresa Reis To- 
más, esposa do sr. comandante 
Guilherme Tomás, ajudante de 
campo do Chefe do Estado. Os ofi- 
ciais faziam-se acompanhar de 
suas esposas. 

Durante a merenda, o sr. contra- 
-almirante Américo Tomás conver- 
sou com alguns componentes da 
missão, interessando-se por tudo 
quanto se passou por ocasião da re- 
ferida visita, que tão boas impres- 
sões deixou no país irmão e que 
tanto contribuiu para o estreita- 
mento das relações existentes en- 
tre os exércitos português e brasi- 
leiro. 

O director do Colégio Militar, 
sr. brigadeiro Pereira de Castro, 
agradeceu ao supremo magistrado 
da Nação a amável recepção e con- 


Yidou o sr, contra-almirante Am 
Pres E 


dir, 
sessão solene de abertu 
“do ano lectivo naquele estabele: 
mento de ensino. Nesta ocasião, o 
professor sr. capitão Carlos Frede- 
rico Montenegro de Sousa Miguel, 
pronunciará à lição inaugural, su- 


Vai ser criado, pelo Ministério das Finanças, 
um serviço de informações fiscais 


destinado a esclarecer e auxiliar os 
contribuintes em tudo o que respeite 
ao conhecimento das suas obriga- 
ções tributárias 


Pelo Ministério das Finan: s 
publicado, em breve, um diploma legal, 
erlando — numa primeira fase apenas 
em Lisboa — um «Serviço de Informações 
Fiscais», com a missão principal de escla-. 
recer e auxiliar os contribuintes em tudo 
o que respeite ao conhecimento das suas 
obrigações tributárias. 

Torna-se, porém, desnecessário encare- 
cer a oportunidade da publicação do re- 
ferido diploma, numa altura em que 
começa a entrar em execução a nova 
Reforma Fiscal. 

E de frisar, no entanto, que esta ini- 
clativa do Governo traduz, mais do que 
a preocupação de criar um novo serviço 
público, a afirmação do propósito de rea- 
lizar um objectivo do maior alcance: a 
estreita colaboração entre a Administra- 
ção e os contribuintes, em tudo quanto 
se relaciona com a administração dos 
impostos, 

Para maior comodidade do público, c 
novo serviço val ser instalado no rez-do- 
jehão de um prédio da Praça de Martim 
Mo! 

Pelo interesse que a matéria reveste, 
transcreve-se, a seguir, o articulado da 
importante diploma: 

Artigo 1º — É autorizado o ministra 
das Finanças a criar, na Direcção Geral 
das Contribuições e Impostos, um ser- 
viço especial de informações aos contri- 
buíntes, com a missão principal de escla- 
recer o público quanto às suas obrigações 
tributárias e quanto ao modo mais sim- 
ples de lhes dar cumprimento. 

Art. 2º — O serviço de informações 
funciona sob à directa dependência do 
director geral das Contribuições e Impos- 
tos, em separado dos de liquidação e 
cobrança das contribuições gerais. sem 
embargo da estreita colaboração que entre 
um e outros deve existir. 

Art, 3º — Os funcionários deste Ser- 
viço só poderão prestar esclarecimentos 
verbais e telefónicos, sendo-lhes expres- 
samente vedado responder a quaisquer 
questões suscitadas por escrito ou inter- 
vir por qualquer forma em processos 
administrativos ou contenciosos. 

$único — Os esclarecimentos previs- 
tos no corpo deste artigo serão prestados 
gratuitamente e, sempre que os consulen- 
tes o desejem, sob regime de anonimato. 

Art. 4º — Os esclarecimentos presta- 
dos pelos funcionários do Serviço de In- 
formações não vinculam os orgãos do 
Estado, administrativos ou judiciais, cha-| 
mados a decidir questões relativas a in- 
formações solicitadas ao mesmo Serviço. 

£ 1.º — Independentemente de respon: 
sabilidade disciplinar, aos funcionários 
deste Serviço que agirem dolosamente 
poderá ser exigida indemnização de per- 
das e danos pelos contribuintes de boa fé 
que se prove terem sido lesados pelas 
informações prestadas. 

$2º — A responsabilidade a que se 
refere a parte final do parágrafo ante- 
rior só poderá efectivar-se quando o pe- 
dido We informações não tenha sido feito 
em regime de anonimato. 

Art, 5.º — Aos funcionários deste Ser- 
viço é vedado darem conhecimento, por 
qualquer forma, e mesmo aos seus supe- 
riores hierárquicos, das situações de facto 
Individuais enunciadas pelos particulares 
ou de quaisquer elementos que sirvam 
para a liquidação das respectivas contri- 
buições gerais do Estado ou para o levan- 
tamento contra aqueles de autos de trana- 
gressão, 

5 único — Esta proibição não impede 
que os funcionários, para esclarecimento 
de dúvidas, exponham superiormente, sem 
menção da ídentidade dos particulares, as 
hipóteses sobre que os mesmos pedirem 
mformações, nem dêem as indicações jul- 
gadas convenientes para a uniformização 
to Serviço e fins estatísticos deste. 

$ 2º — Os superiores que vierem a ter 
conhecimento, por qualquer meio, das si- 
tuações de facto a que alude o corpo 
deste artigo, ficam idênticamente obriga- 
dos ao segredo profissional. 

* — Em caso algum poderão ser 


considerados para o efeito de liquidação | | 


ão das sugestões, que venham a 
Er apresentadas DO ala ou rom a 
 *s “lnico, Às disposições legais o 7 


contribuições 


ente chegue) 
intermédio do 
Serviço de Informações. 
$4º — Aos funcionários que, mesmo 
em relação aos seus superiores hierárqui- 
cos, violem o segredo profissional a que 
por este diploma ficam especialmente 


tro das Finanças, sob proposta do director 
geral das Contribuições e Impostos, de- 
vendo a escolha recair em funcionários 
do quadro da mesma Direcção Geral, 
qualquer que seja a situação em que se 
encontrem e tendo em conta, além da 
competência técnica, especiais qualidades 
de urbanidade. 

$ 1.º — Os candidatos deverão ser sub- 
metidos a um exame psicotécnico e a um 
estágio teórico e prático de três meses. 

2. — O estágio terá lugar na Direc- 
ção Geral das Contribuições e Impostos 
* durante ele os interessados terão direito 
a ajudas de custo e ao abono das despe- 
sas de deslocação, quando for caso disso. 

Art. 7º — O ministro das Finanças 
pode contratar livremente o pessoal au: 
liar que julgue indispensável às exigê 
cias do Serviço de Informações e fixar- 
-lhe, ainda, as respectivas condições de 
prestação de trabalho. 

Art. 8º — Os funcionários nomeados 
para o Serviço de Informações exercerão 
o cargo em comissão por tempo indeter- 
minado, abrindo vaga no quadro de ori- 
gem que. assim, se considerará automã- 
ticamente aumentado ou giminuido à me- 
dida que forem ordenadas as comissões 
de serviço ou a sua cessação. 

$ único — Sem prejuízo da suspensão 
prevista no $ 4.º do art. 5. deste diploma, 
os funcionários a quem for dada por 
finda a comissão no Serviço de Informa- 
ções só pederão regressar ao quadro de 
origem quando houver vaga na sua cate- 
gori 

Art. 9: — Enquanto se mantiverem em 
comissão no Serviço de Informações, os 
funcionários usufruirão de todos os di- 
reitos e regalias como se permanecessem 
no seu quadro e, além dessas: | 

1º — Terão direito a uma gratificação 
especial, fixada pelo ministro das Finan- 
ças que, em portaria, poderá ainda deter- 
minar à parte daquela gratificação que 
meverá ser tomada em conta para os 
efeitos do disposto no $ 1.º do art. 3º do 
Decreto-Lei n.º 39.843, de 7 de Outubro 
de 1954. 

2º — Não ficarão sujeitos à deslocação 
imposta no art. 1º do Decreto-Lei n.º 
35.778, de 2 de Agosto de 1946. quando 
Sejam secretários de Finanças. 

3º — Ficarão dispensados da obriga- 
toriedade de se apresentarem a concur- 


“Art. 10.º — Fica o ministro das Finan- 
autorizado: 
ses es A fixar para o serviço de in- 
formações o horário mais consentâneo 
com as comodidades do público: 

2º — A requisitar funcionários de ou- 
tros Serviços do Estado, com o acordo 
dos respectivos ministros, para, sem pre- 
juízo das suas funções próprias, desem- 
penharem temporâriamente determinadas 
missões indispensáveis à montagem e Te- 
gular funcionamento do serviço, bem 
como a contratar, para o mesmo efeito, 
a colaboração de entidades e organismos 
particulares especializados; 

— A expedir o regulamento neces- 
sário à boa execução deste diploma. 

& único. — Aos funcionários encarre- 
gados da orientação do estágio a que se 
referem os $$ 1º e 2. do art.' 6.º poderá 
ser atribuída uma gratificação fixada por 
despacho do ministro das Finanças. 

Art, 11.º — Todas as despesas necessá- 
xias à instalação do novo serviço, incluin- 
do arrendamentos de edifícios, mobiliá- 
rio e material, serão stisfeitas pelas ver- 
bas para esse tim inscritas no orçamento 
da Direcção-Geral da Contribuições e 
Impostos. 

Art. 12º — Toda a matéria respeitante 
à organização e funcionamento do Serviço 
poderá ser constituída ou alterada por 
simples decreto desde que não resultem 
Brafutros ou quebra de garantias para os 
particulares ou para os funcionários. 

Art. 18º — Toda a actividade da Adml- 
nistração "Fiscal deverá ser exercida de 
harmonia com os princípios de economia, 
celebridade, eficácia e comodidade para o 
público, devendo os mesmos princípios 
funcionar como critério interpretativo na 
resolução de todas ns dúvidas, ou na 


jamentarss Nojo existentes, quando révis- 
tam carácter processual administrativo ou 
respeitem à organização e funcionamento 
dos serviços fiscais em geral e não tenham 
de revestir obrigatôriamente a forma de 
lef, é aplicável o disposto no artigo 12º 
desde que não ofendam direitos do Estado 


bordinada ao tema «A Juventude e 

o Ultramar». O sr. contra-almi- 

rante Américo Tomás aceitou o 

convite. > 
e Ru 


Para abastecimento 
de água e esgotos 


foram concedidas diversas 
comparticipações pelo 
Ministério das Obras 
Públicas 
Pelo Ministério das Obras Públicas, 
através do Fundo de Desemprego, foram 


concedidas comparticipações. destinadas a 
arruamentos, 


Travassô de Baixo (Águeda) -— Reforço, 


Paradela do Vouga 
reforço, 45000500; reparação de arrua- 
mentos em Oliveira de Azemeis. 3.º fase, 
21.400500. 

BRAGA — Abastecimento de água. ur- 
bano, a Braga, reforço, 34000500; a Fate, 
reforço. 20.000800: a Guimarães, reforço, 
12.670500. 

BRAGANÇA — Ajardinamento da Pra- 
ça Nova (Moncorco), reforço. 60.000800; 
abastecimento de água. urbano, a Vieira 
do Minho, reforço. 5.000800; a Eucísia (AI. 
fândega da Fé), reforço, 6.997850; a Ca- 
breira (Gouveia), reforço, 2.862550; a Cas- 
telo, reforço, 4400500; a Bragança, 
reforço, 70.000500; a Castanheira do Nor- 
te (Carrazeda de Anciães), reforço, esc. 
5.000$00; ao posto fronteiriço de Mazouco 
(Freixo de Espada-à-Cinta), 6.250800; à 
povoação de Corujas (Macedo de Cava- 
leiros), reforço. 5.625800; a Macedo de 
Cavaleiros, reforço, 25.000500; a Miranda 
:'a Carviçais 


(Moncorvo), . 

PORTO — Modificação da passagem 
superior da Rua de S, Roque da Lameira, 
no Porto, 350.000500; construção da Via 
de Cintura Interna, no Porto, 600.000500; 
abastecimento de água, urbano, a Ama- 
rante, reforço, 14100500; a Teixeiró 
(Baião), 2812550; a Teixeira, 2.812850; a 
Agrela (Santo Tirso), 33.000500. 

VIANA DO CASTELO — Abasteci- 
mento de água a Vila e Chão (Monção), 


12.500500; construção de arruamentos jun- 
to'à Praia de Moledo do Minho, reforço, 
20.000500.. 

VILA REAL — Abastecimento de 
água, rural, a Sanradela (Alijó), 2.500800; 
a Pinho (Boticas), reforço, 2.250$00; à es- 
tação fronteiriça de Vila Verde da Raia 
(Chaves). reforço, 2.512850; a Covelinhos 
(Peso da Régua), 8250500; a Cumieira 
e Brestelo (Santa Marta de Penaguião), 
reforço, 4.500500. 

VISEU — Abastecimento de água, ur- 
bano, a Castro Daire, 25000800; a Moi- 
menta da Beira, reforço, 10.000800; a San- 
ta Leocádia, (Tabuaço), 5.000500. 


“x —— 


Lugares vagos e a concurso 


Foram publicadas as listas; dos candi- 
datos admitidos ao concurso para provi- 
mento do lugar de terceiro - oficial da 
Câmara Municipal das Caldas da Rainha; 
dos candidatos classificados no concurso 
para provimento de lugares de terceiro- 
«oficial Jo quadro da Direcção-Geral da 
Contabilidade Pública. 

— Foi criado um posto do registo civil 
na freguesia de Santa Maria do Castelo. 
Alcácer do Sal, 

— Está aberto concurso para terceiro 
escriturário dos Serviços Municipalizados 
da Câmara Municipal de Vila Real de 
Santo António, 

— A folha oficial publicou um. aviso 
a vários candidatos ao concurso para de- 
senhadores de 3. classe do Instituto Na- 
cional de Investigação Industrial, de que 
devem apresentar determinados docu- 
mentos. 

— Estão vagos dois lugares de - 
turários nos tribunais criminais é cosgio 
clonais de Lisboa e um lugar de chefe le 
secção de processos do tribunal da 
Somarea da Horta. 

— No gabinete do presidente da 
de Emigração, tomou, ontem, pósse do 
lugar de chefe da delegação da Junta na 
cidade do Porto o sr. dr. Afonso Henri- 
ques je Azeredo Malheiro Madeira, que, 
em 1927, foi nomeado médico-inspector 
dos Serviços de Assistência aos Emigran- 
tes em Lisboa, lugar que desempenhou 

té 1948 em que, precedendo concurso, 


at 
de aperfeiçoamento Médico-Sanitários, | toi nomeado inspector - chefe da Junta, 


à Casa do Povo de Alijó, 1.200$00. 


cargo que desempenhou até agora. 


obrigados, além da imediata suspensão de 

funções, serão aplicadas, conforme as eir- 

cunstâncias, as penas dos n.º 5 e seguim- 

tes do Estatuto Disciplinar dos Funcio- 
lá ivis do Estado. 

Bira GU do Ea ao da Senão 

de Informações será nomeado pelo mínis- 


DO 
MOVIMENTO JUDICIAL 


vidos a 2.4 Instância os 
juszes de, Direito de 1.4 classe drs. Ar- 
nando Simões Pereira, Fernando Pe- 
telra da Silva e José Cabral Ribeiro de 
Almeida, sendo colocados, o primeiro 
£ o terceiro, como desembargadores 
Relação do Porto e continuando o 
undo 4 exercer em comissão, O Cargo 
o "conselheiro do Supremo Tribunal 
Administrativo. Foram — transferidos 
para a Relação do Coimbra, o juiz de- 
Jembargador dr, Ricardo Ferreira Lo- 
Deo Sra fo ROSA gusto, Glsar Faz 

argador dr. Augusto Cés: 

peso Sbt, que vinha servindo na Re- 
lação do Porto. 

“Pol nomeado, em comissão, para o 
lugar de inspector judicial o juiz de- 
sembargador da Relação do Porto dr. 
José “Abrantes Tinoco. 

Foram promovidos a 1º classe os 
juízes de Direito de 2º, drs. Manuel 
Monterroso Neto, Octávio Dias Gar- 
cia e Angélico Sequeira de Carvalho, 
sendo colocados, respectivamente no 2, 
Juízo da Comarca de Braga, no 2: 
àn de Leiria e no Tribunal de Execu 
ção de Penas de Lisboa. 

Os juízes de Direito de 1.º classe 
drs, Luís de Albuquerque Bettencourt 
é José Pereira de Oliveira, foram, no- 
meados, em comissão, respectivamen- 
te, ajudante do procurador da Repú- 
blica e juiz do Tribunal de Recurso 
das Avaliações de Lisboa. 

Os juízes de Direito de 2.º classe, 
drs, Américo do Campos Costa e Ber- 
nardino Rodrigues de Sousa, foram no- 
meados, respectivamente, ajudante in- 
terino do procurador geral da Repú- 
blica e juiz síndico de Falências de Lia- 
doa e os juízes de 2* drs. Ilídio 
Ehrhardt Alves, João Lopes Neves o 
João de Deus Pinheiro Farinha, cojo- 
cados os dois primeiros, na comarca de 
Barcelos e o terceiro transferido, para 
o 2º Juízo de Almada. 

Foram promovidos à 2.º classe, os 
juízes de Direito de d+ drs. Manuel 
Goncalves Pereira, António Augusto 
Tavares de Almeida, Augusto Vitor 
Coelho, António Rodrigues Lufinha e 
António Martins de Oliveira, conti- 
nuando, porém, a exercer as funções 
que vinham desempenhando. Foram 
também promovidos à 2 classe os juí- 
zes de Direito de 34, drs. Mário do 
Brito, Manuel dos Santos Carvalho, 
Joaquim Brenha Ordonhas, Francisco 
Duarte da Cunha, José dos Santos Sil- 
veira, Augusto Tinoco de Almeida, An- 
tónio Vidal de Almeida Ribeiro, João 
Alves Cortês e Belarmino da Costa Cer- 
queira, sendo o primeiro colocado como 
ajudante do procurador da República 
no Círculo Judicial de Viseu e os res- 


tantes, como juizes, respectivamente 
nas comarcas” de Bragança, Santo 
Tirso, Pombal, Penafiel, Cantanhede, 


Olhão, Montalegre, Ponte do Lima e O 
último como ajudante do procurador 
da República de Viseu, 

Foi nomeado, em comissão, para o 
lugar de ajudante do procurador da Re- 
pública no Círculo Judicial da Guarda, 
O julz de Direito de 3.º, dr. Rul Muller 
Simões e tranferidos, como requerem, 
os juízes também de 3.2, dr. Anibal de 
Almeida Cunha, Gastão de Lorena de 
Seves, Manuel de Oliveira Mntos, José 
Goncalves Leitão, Jonquim Carita 
Grave, Alberto Antunes Ferreira da 
Silva,” Abílio José Valverde, Antônio 
Pires de Miranda, António Fidalgo de 
Matos e Emilio de Melo Coulvier, res- 
Pectivamente, para as comarcas de 

ila Nova de Ourém, Lagos, Estarreja, 
Nisa, Castelo de Vide, Cabeceiras do 
Basto, Figueira de Castelo Rodrigo, 
Fronteira, Pinhel e Vila Viçosa. 

Foram nomeados juízes de Direito de 
3.2 os delegados do procurador da Re- 
Pública de La os drs, Roberto Ferreira 

ajente, Adriano de Sanches Afonso e 
Manuel Baptista Lopes, sendo o pri- 
meiro colocado, em comissão, como 
ajudante do procurador da República, 
em Vila Rea e continuando os dois 
ouiros como juízes dos tribunais do 
Trabalho. S 

Foram, também, nomeados juízes 
de Direito de 3.º, os delegados do pro- 
curador da República de 1º drs, Joa- 
quim de Carvalho, Flávio Pinto Fer- 
reira, Manuel Ferreira Dias, António 
da Costa de Mesquita, Afonso Cabral 
de Andrade, Federico Mendes Carva- 
Thão e Aurélio Mouro e Martins, sendo 
colocados em comarcas das Ilhas, 


dos particulares ou dos funcionários». 
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Bolsas de Estudo, pelo ins- 
tituto de Alta Cultura 


Por despacho ministerial foi conce- 
tdi 


Orlando Vieira Rodrigues, Enge- 
nheiro Geógrafo de 1.º classe do Labora- 
tório Nacional de Engenharia Civil — uma 
bolsa de estudo fora do País, durante JU 
úlas, a partir do último mês de Setembro. 

Equiparação a bolseiro fora do Pais. 
durante um mês a contar de 20 de Agosto 
de 1959, aos seguintes médicos: 

Dr. Mário Damas Mora, medicu-chete 
dos serviços de Alergia da Junta de Pro- 
víncia da Estremadura; Dr. Fernando Dias 
Andrade, Dr. João Correia Guimarães, 
Dr. João Lopes de Carvalho, subdelegado 
de saúde em Moura. Sua Ex. o Ministro 
da Saúde e Assistência autorizou este mê- 
dico a aceitar a referida equiparação a 
bolseiro. 

Por despacho ministerial foram dest- 
gnados para desempenhar as funções de 
leitor de Português na Universidade de 
Bordeus, a partir de 1 de Outubro de 
1959, o professor efectivo do ensino liceal 
le, António Fernando Rodrigues Lemos 
Juintela. 

Para desempenhar as tunções de leitor 
de Português na Universidade de Cam- 
bridge, a partir de 1 de Outubro de 1959. 
o professor efectivo do ensino técnico 
profissional le. Eduardo Alberto Mayone 
Dias. 

Por despacho ministerial foi conceaiaa 
missão especial fora do País, durante G8- 
zassete dias a contar de 1 de Outubro de 
1959, ao professor catedrático da Facul- 
dade de Medicina da Universidade de 
Lisboa Dr. João Atonso Cid dos Santos. 

Missão oficial fora do País, durante 
vinte dias a contar de 28 de Setempro de 
1959, ao assistente do Instituto Português 
de Oncologia Doutor Edmundo Lima 
Basto, 
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As comemorações do 
«V Centenário da morte 
do Infante D. Henrique» 


A Comissão Executiva do V Centená- 
rio da Morte do Infante D. Henrique, da 
presidência do sr. prof. doutor Caeiro da 
Matta, e da qual também fazem parte os 
srs, eng. Sá e Melo, director geral dos 
Serviços de Urbanização; eng. Nazaré de 
Oliveira, director dos Serviços de Melho- 
ramentos Urbanos; dr. Paiva Brandão, 
secretário-geral da Presidência do Con- 
selho; escritor Costa Brochado, membro 


da Academia Portuguesa de História, e dr. 
Nunes Ferreira, em representação do Mi- 
nistório das Finanças, continua a traba- 
lhar activamente para que as comemora- 
ções henriquinas, dentro de um vasto 
programa que brevemente será tornado 
público, se iniciem em 4 de Março de 1960, 
passagem do 566º aniversário do nasci- 
mento do ilustre fundador da Escola de 
Sagres e decorram, sempre, num crescendo 
de entusiasmo até 13 de Novembro desse 
mesmo ano, fecho oficial das comemora- 
cões, data do V Centenário da Morte do 
impulsionador das viagens e descobrimen- 
tos dos portugueses, 

Com a reunião efectuada ontem, as- 
cende já a 190 o número de vezes que à 
referida Comissão Executiva se reune a 
fim de tratar da marcha das comemora- 


A caminho da América 
do Sul, 


onde vai visitar nucleos de 
emigrantes do seu país, 
passou, onfem, em Lis- 
boa, o principe Bernardo 
da Holanda 


Num avião holandês chegou on- 
tem ao Aeroporto de Lisboa, onde se 
demorou cerca de uma hora, S. A. O 
Príncipe Bernardo da Holanda, que 
numa viagem de boa vontade, vat vi- 
sitar os núcleos de emigrantes do seu 
país no Brasil, Peru, México, Califár- 
nia e Nova Iorque. 

“Acompanham o príncipe consorte 
dos Países Baixos, o seu ajudante de 
campo, um médico e um oficial su- 
perior de polícia. 

De cabeça descoberta e de cravo 
branco, na botoeira, S. A. o Príncipe 
Bernardo desceu pela porta da frente 
do avião, indo ao encontro das indivi- 
dualidades que-o aguardavam junto 
do aparelho: embaixador da Holanda 
e sua esposa e pessoal superior da 
embaixada. Estavam também presen- 
tes, o ministro dr. Carreiro de Fret- 
tas, que representava o Governo Por- 
tuguês, em nome de quem saudou o 
Príncipe Bernardo; dr. Mendonça e 
Cunha, do protocolo do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros; José de Cas- 
tro, pelo S. N. I.; Falcão Costa, pela 
direcção do Aeroporto, etc. 

No salão principal da aerogare foi 
oferecida uma taça de champagne ao 
real visitante. 

O avião seguiu, depois, directa- 
mente para o Recife, levando através 
as asas holandesas que tantos servi- 
gos têm também prestado às rela- 
gões não só entre a Holanda e o Bra- 
sil como entre Portugal, Brasil e a 
Holanda, um verdadeiro embaixador, o 
Príncipe Bernardo que tem estado já 
em Portugal algumas vezes, e que 
se tem revelado sempre um sincero 
admirador e amigo do nosso País, 
acerca do qual tem feito as melhores 
referências. 
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Homenagem a personali- 
dades da indústria italiana 
que nos visitam 


A Fábrica de Automóveis Portu- 
gueses, em organização, ofereceu, 
ontem, no Hotel Aviz, um jantar de 
42 talheres, em honra do sr. dr. 
António Mangano, conselheiro-de- 
legado da «Alfa-Romeo», e do sr. 
eng. Giovanni Manzini, director- 
-geral técnico da mesma empresa. 
Assistiram, além do sr. embaixador 
de Itália em Lisboa e senhora, o sr. 
eng. Ferreira do Amaral, director- 
-geral dos Serviços Industriais, e 
senhora, o sr. prof. dr. Cavaleiro 
de Ferreira e senhora, e numerosas 
outras individualidades ligadas à 
vida económica e financeira do 
País. 

Aos brindes, o sr. dr. Gaspar 
Queirós saudou, em nome da F. 
A. P., os ilustres hóspedes e fez 
votos pelo estreitamento das rela- 
ções económicas entre Portugal e 
a Itália, especialmente em quanto 
á industria automóvel se refere. 
Respondeu-lhe o sr. dr. António 
Mangano, que saudou o dr. Gaspar 
Queirós e a F. A. P., encerrando o 
sr. embaixador de Itália a série de 
brindes. 


o perito Allan De Marco 

voltou a ocupar-se do 

processo de estabelecer 
padrões de trabalho 


Entrou na terceira e últina semana 
de funcionamento em Portugal o projec- 
to n.º 382/VIII da Agência Europeia de 
Produtividade denominado «Redução de 
Custos». 

Porque, na última sessão, o perito 
americano sr. eng. Allan Do Marco, que 
se deslocou propositadamente ao nosso 
País para estas conferências, abordou 
tedricamente e por meio de projecções, 
a forma de obter «amostragens» de tra- 
balho, a sessão de ontem foi quase na 
totalidade aplicada ao tratamento esta. 
tístico dos elementos assim obtidos. 

Um dos objectivos a alcançar por este 
processo, é o de estabelecer padrões de 
trabalho, baseados na observação directa 
dos trabalhadores ou empregados de es- 
critório e em horas tiradas à sorte, de 
forma a poder-se apreciar por mio de 
estatística destas observações so o em 
pregado está ou não sobrecarregado, se 
tem trabalho com continuldade ou ape- 
nas esporadicamente. Enfim, pretende-se 
conseguir sem o recurso ao dispendios 
processo doa cronometradores a criaçãe 
de padrões de trabalho. 

O sr. eng. De Marco considerou ain 
da sobro as vantagens o desvantagens, 
de cada um, acabando por chamar a aten- 
Cão dos presentes para o sistema combi- 
nado dos cronometradores e estudo dos 
movimentos através das filmagens dos 
trabalhadores com o fim do evitar mo 
vimentos desnecessários e portanto maior 
produtividade, 

Na sessão de hojo abordará a utiliza. 
cão deste sistema do cálculo de padrõas 
através das tabelas <MTM> Motion 
Time e Movement). 
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Reunião das presidentes 


das Conferências Femini- 
nas de S. Vicente de Paulc 


Na igreja de S. Nicolau, efec 
tuou-se ontem a primeira reuniãc 
após as férias, das presidentes da 
conferências femininas de S. Vi 
cente de Paulo, de Lisboa, sob :' 
direcção da sr.* D. Maria da Gló 
ria Barros Santos, presidente-gera! 
e com a assistência do rev. cóneg' 
dr. Honorato Monteiro. Nessa reu 
nião foram tratados vários assun 
tos relacionados com as activida 
des vicentinas e com as comemora 
ções do centenário da primeira con 
ferência portuguesa. 


uu -— 


Concurso de Segurança 
no Trabalho 


Estão já apurados os finalistas de 
3: fase do concurso de Segurança nc 
Trabalho que teve lugar no programs 
do dia 18, na T. V.. da Campanha Na- 
cional de Prevenção de Acidentes de 
Trabalho e Doenças Profissionais. 

Ficaram classificados como efecti- 
vos nos primeiros quatro lugares, por 
ordem decrescente, respectivamente os 
srs. Teodorico Cabrita Salema, Henri- 
que Franco, Raul Nunes Portelo e Se- 


ções henriquinas e astudar, atentamente, 
a solução de muitos problemas que cons- 
tantemente lhe são presentes. 
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Notícias militares 


Avisam-se os soldados cadetes dos 
cursos especiais de preparação mili- 
tar, quer os adiados quer os que fre- 
quentam os cursos de 1959, que de- 
vem apresentar-se na secretaria da 
guarnição (Quartel General do Go- 
verno Militar de Lisboa), em qual- 
quer dia da semana corrente, das 
11 às 17 horas, a fim de tratar de 
assunto de serviço. 


rafim António Pinheiro, 

Como suplentes foram classificados, 
nas mesmas circunstâncias, os srs. 
Fernando João Simões de Oliveira, 
Manuel Alves Loureiro, José Lueílio 
Matos da Silva e Adolfo Policarpo Fer- 
reira da Silva. 

Todos os concorrentes devem com- 
parecer no próximo dia 25, em Lisboa, 
ficando instalados na F. N. A. T. à 
Calçada de Santana, e a deslocação 
far-se à por conta da Junta de Arcãe 
Social, 

Os concorrentes devem comunicar 
à Junta se aceitam a convocação pare 
se deslocarem a Lisboa e devem com: 
parecer, no dia 21, às 21 horas na T. V 


formes du LISBOA 
na 9.º página) 


(Mais 


 toridades portuguesas os. 
nú as 


Noficiar 


À mais importante rede 
de jornais das províncias 
francesas 


defende a causa de Portugal 
no litígio com a União Indiana 


que, ontem, teve mais duas audiências 
no Tribunal Internacional 


SANGUE E 


VIENA, 19 — Dois novos aciden- 
tes, nas montanhas, elevaram o 
número de mortos, no fim da última 
semana, nos Alpes austriacos, para 
cinco. Em Rax, perto de Viena, um 
septuagenário, quando tentava apa- 
gar o fogo que lavrava, nuns silvados, 
caiu, da altura de 50 metros, e mor- 
reu. No Tirol, um alpinista, de 31 


io Estfran 


LÁGRIMAS 


- PELO MUNDO -—- 


cia do leste de África está de pre- 
venção para procurar os gatunos. — 
REUTER. 

* * 


NEW LONDON, 19 — Uma esca- 
da de embarque que conduzia a um 
barco da Marinha de Guerra britã- 
nica de apoio aos submarinos, ruiu, 


O Comércio do Porto 


À acção dos contra- 
“revolucionários 


CUBANOS 


está a prejudicar 
o Governo 


HAVANA, 19 — O Governo de 
Cuba enviou para Pinar del Rio uma 
expedição de 1.200 homens, para ten- 
tar capturar os pequenos bandos de 
contra-revolucionários que se refu- 
giam nas montanhas próximas, para 
prepararem actos de guerrilhas e 


Ciro 


o: 


pindaBbrto aeb into 
Ed E] 
é ESTAS ACONTECERAM 
x E 
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SHEFFIELD, 19 — Os emprega- 
dos dos transportes colectivos de 
Sheffield declararam-se hoje em 
greve, porque mão querem trans- 
portar passageiros de pé. Até agora, 
os autobuses locais tinham lota- 
são para 56 passageiros sentados e 
6 de pé, mas acabam de ser subs- 
tituídos por noros veículos, com 78 
lugares sentados e 8 de pé. — F. P. 

x + x 

TURIM, 19 — Provávelmente, a 
mulher casada mais nova da Itália 
é uma piamontesa, que conta 13 


anos, Gianfranca Acuto que des- 
posou, ontem, o operário electri- 


Os antigos ferroviários da linha da Póvoa e Famalicão com Os seus superiores, 


Confraternizaram, 
no domingo 


Na Póvoa de Varzim 


director e administrador 


DE LISBOA 


!ARREIRAS AÉREAS 


Em substituição do sr, Robert La 


O grupo escultórico do 
monumento ao Infante 


. ontem, provocando a queda no rio . E . 
da Haia maio do “0 metio. or cute ádo | de, Pelo menos, pescas, duma al-|clentados, Segundo costas informa | let Nino Seness, de 30 anos, na OS ANigOS ferroviários da linha ro camas adieost, Rover da Mena 
a eicial do Exército austriaco que | tura de três metros e meio. Trôs des. | ções, os contra - revolucionários te | igreja de Santa Catarina, em Ma- em Portugal, 0 sr Robert E Nora: cus - Henrique 


HAIA, 19 — No início da quinta 
semana de alegações, o procurador- 
-geral «a India, ari Setalvad, está 
na barra para desenvolver os seus 
argumentos sobre o período india- 
no, que se seguiu ao britânico. O 
período indiano começa em 15 de 
Agosto de 1947, com a proclamação 
da independência e a retirada das 


um oficial do Exército austríaco que 
estava bloqueado, há algumas horas, 
no Tresselwand, na Estiria, foi reti- 
rado por brigadas de socorros, que 
tinham ido em seu auxílio, Nesta 
mesma região da Estiria, dois ado- 
lescentes de 16 anos pereceram, em 
virtude de um desastre, no sopé do 
Grimming. — F. P. 


sas pessoas ficaram hospitalizadas, A 
escada ruiu, quando habitantes desta 
cidade visitavam o barco, na base de 
submarinos norte-americanos, em New 
London. Marinheiros britânicos e 
americanos lançaram-se à água para 
salvar aqueles que tinham caído, — 
REUTER. 
* * 


riam recebido, recentemente, refor- 
sos de armas, munições e abasteci- 
mentos diversos. 

Consta, também, que alguns gru- 
pos de contra-revolucionários foram 
detidos pelas tropas governamentais, 
quando tentavam alcançar as monta- 
nhas para reforçar os grupos que alí 
se encontram. A acção dos contra- 
-revolucionários prejudica o Gover- 


donna di Campzgna, na região de 
Turim. A noiva conheceu o rapaz 
que é seu marido em Venaria, onde 
foi passar as férias, em casa de 
uma amiga. Verem-se e amarem- 
-se foi obra é um momento... 
— F.P. - 
x + x 


ROMA, 19 — Cento e sessenta 


do Porto à Póvoa e Famalicão 


POVOA DE VARZIM, 18 — Os antigos 
ferroviários da linha do Porto à Póvoa e 
Famalicão, reuniram-se hoje, pela terceira 
vez consecutiva, numa festa de confrater- 
nização, que marcou pelos laços de boa 
camaradagem que une a família ferroviá- 
ria. A propósito desta reunião é interes- 
sante recordar a acção decisiva de «O Co- 
mércio do Porto», na construção da linha 


desde 1941 está ao serviço daquela com- 
panhia, 

O sr. Word deverá chegar a Lisboa 
dentro de uma semana 

No avião da TAP regressou a Pa- 
ris, o radiestesista francês, Maurice 
Messoge, que se deslocou ao nosso 
País, para proferir uma conferência 
sobre «Patologia aguda e crónica nos 
processos da Medicina». 

—— De avião partiram, ontem, 
para Paris, onde vão participar na 


foi, ontem, apreciado pelos 
ministros das Obras 
Públicas e da Educação 


Os srs. ministros das Obras Públi- 
cas e da Educação Nacional, acompa- 
nhados dos srs. presidente e vice-presi- 
dente da Câmara Municipal de Lisboa, 
visitaram ontem o «atelier» do mestre 


tropas britânicas. O procurador- EE no, que está tentando obt biais | mil quilómetros cobertos em três iã Cominsa ão | Leopoldo de Almeida, para apreciar c 
E TAIPEH, 19 — Uma grande tor » que está tentando obter cam! s férrea, que velo contribuir para o progres- | Feunião da Comissão de Coordenação q 
-geral da India protesta contra a E Santi E ER de | de dólares pelo fomento do turismo. | anos e em 58 Estados, dos cinco | Krvem ave velo contribulr Para o rr | Mobilização da Aviação Civil da Cntanan co dos tistalhos dolEruRo ex: 
tese portuguesa que divide este pe- TÓQUIO, 19 —: Cinco pesíoas di ps A — F.P. continentes, em «scooter», eis | nuel Rodrigues da Cruz, que sendo admi- | <Nato», os srs. tenente-coronal avia-| 1 Henrique e a maqueta da estátua 
rodo em dois tempos, de 1947 a ei sooas | «comandos» contra-guarnições comu- proeza que mereceu a Cesare Bat- | nistrador deste concelho desde 15 de Ou- | dor, Rui Tavares Monteiro e Henrique equestre de D. Nuno Alvares Pereira. 


1953, durante o qual o trânsito era 
normal, e de 1953 a 1954, período de 
restrições crescentes. Para o ora- 
dor, coisa nenhuma justifica essa 
divisão. Pelo contrário, encontra- 
mos constantemente duas caracte- 
rísticas em todo o período Um 
elemento novo, que é a introdução 
pelos portugueses de medidas desa- 


perderam a vida, em vários aciden- 
tes, na parte setentrional dos maciços 
montanhosos, no centro do país e nas 
serras de Chichibu, perto da capital: 
três das vítimas foram soterradas 
por avalanches, em Kitahodaka, e 
duas morreram de frio, nas serras 
de Chichibu, devido a súbita baixa da 
temperatura consecutiva ao tufão 


nistas de continente chinês, no dia 
29 de Setembro, segundo informações 
não-confirmadas, dadas a conhecer 
pela agência noticiosa «La Tao», do 
Ministério do Interior nacionalista 
chinês. O ataque foi realizado por 
12.000 guerrilheiros anti-comunistas, 
que ocuparam, durante 8 horas, 5 im- 
portantes postos militares da área de 


Um deputado italiano 
apresentou um projecto de lei 


PARA COMBATER O 


taglini, de Bolonha, além do título 
de «Mister Lambretta», uma recep- 
ção triunfal, no primeiro Congresso 
Nacional dos Clubes Lambretta, em 
Florença. 

Na eleição dor membros da di- 
recção, Gigi Vilorest, o popular 
«ás» do volante, foi eleito presi- 
dente. — F. P. 


tubro de 1869 até 24 de Março de 1874, 
escreveu durante este longo tempo nas 
colunas deste jornal, animando a ser cons- 
tituída uma empresa para a exploração 
desta linha, o que levou o Barão de Quecil 
e o engenheiro belga Alicat, a requererem 


ao Governo a respectiva concessão. 
Depois de aprovada superiormente to- 

maram de trespasse a empresa o conse- 

lheiro Miguel Dantas e Tomás Joaquim 


Troni, da Aeronáutica Militar. 

— No avião da «TWA» partiu 
ontem, para os Estados Unidos o rev. 
dr. Alves de Campos, assistente nacio- 
nal da Mocidade Portuguesa que, a 
convite do Governo norte-americano, 
em visita oficial, que terá a duração 
de dois meses, estudará os movimentos 
ou associações de juventude, assim 
como as obras ou realizações de assis- 
tência social e de cultura, especial- 


Estiveram depois em Belém, onde 
examinaram as obras de construção 
em curso para o mesmo monumento. 


e % * e 
Um feixe de notícias 


O Colégio Anatómico Brasileiro, de 
que é presidente o prof. Benjamim 
Baptista, designou, como seu membro 


Eradáveis quanto aos Indianos resi- | «Carlota». Não há notícia de 19 indi- | Lihuang, na província de Anhei, an- n -) tétrea”& 28 do Outubro do” btás sendo | mente para estudantes do erisino parti. | honorário, o Pro” Barboss Soeiro, 

dentes em Goa; 2.4 continuação, | víduos, nesta região. — F. P. tes de retirarem. Os assaltantes ma- Eq | > x* + x inaugurada oficialmente no dia 2 de Outu- | CUlar, liceal e universitário, — Fez ontem um ano que faleceu 
dos dois lados, da atitude que havia taram cem comunistas e trouxeram bro de 187%, e sendo aberta ao público no) | —— Regressaram a Lisboa, os en-) 0 nosso saudoso camarada na Impren- 
sido observada durante o período * + LAS VEGAS (Nevada), 19 — O dia seguinte, A Companhia realizou o seu | $enheiros agrónomos Moreira da Fon-|sa, dr. Tavares da Silva, jornalista e 


britânico no que respeita o trânsito 
entre Damão e os enclaves. 

Como o Governo britânico, o 
Governo Indiano nunca reconheceu 
um direito de passagem. Sempre 
zonsiderou a questão do trânsito 
como uma questão a discutir. Por- 
tugal nunca invocou a mais pequena 
reivindicação de um direito de pas- 
sagem, afirma o advogado da União 
Indiana que passa ao relato dos 
acontecimentos que levaram à pro- 
clamação da independência. Consi- 


CELLE (Baixo Saxe), 19 — Mil 
hectares de matas foram destruídos 
pelo fogo, durante o último fim de 
semana, na região 1e Celle, perto de 
Oldau. Unidades das forças britâni- 
cas, com base na Alemanha, a Polí- 
cia alemã das fronteiras e os desta- 
camentos para a luta contra os fla- 
gelos, opuseram intensa resistência 
ao incêndio provocado pela secagem 
dos fundos dos pauis. O fogo da tur- 


consigo grandes quantidades de mu- 
nições e mantimentos, acrescenta a 
notícia. — REUTER. 


* * 


BISHOPS STORTFORD (Sul de 
Inglaterra), 19 — Vinte a trinta ciga- 
nos sairam de uma furgoneta é ata- 
caram dois polícias nesta localidade 
ao norte de Londres, no sábado pas- 
sado. Os polícias conseguiram levar 
o motorista, Alfred Bettle, de 23 anos, 


que os «meninos mal 
educados representam» 


ROMA, 19 — Um deputado da 
maioria entregou, hoje, na Camara, 
um projecto de lei destinado a 
combater os «teddy-boys», cujos 
feitos não deixam de se multipli- 
car, por forma inquietante. 


veterano actor do palco e da tela, 
Charles Coburm, casou, ontem, 
nesta cidade, com a idade de 82 
anos, com uma viuva, de 41 anos 
de idade, de um «baixo» da Com- 
panhia de Opera de Nova Iorque. 
Apenas duas koras antes da ce- 
rimónia, Coburn tinha preenchido 
a licença de casamento, no parque 
de estacionamento do tribunal 
desta cidade, alegando não poder 
subir os longos lanços de escada, 
até á repartição das licenças, no 


capital por acções, mas a linha atingiu 
um estado tão precário, que sendo as 
acções de 908000 reis, chegaram a ser 
vendidas por 65000 reis, Fol necessário, 
então, rasgarem novos horizontes ao Ca- 
minho de Ferro da Povoa, prolongando 
a linha até Famalicão, por onde a Colónia 
banhista do Minho, Douro e Trás-os-Mon- 
tes, devia salvar a situação, e o fim da 
linha servir para futuras iniciativas, Fel- 
tos os estudos, iniciaram-se os trabalhos, 
principiando o comboio a funcionar para a 
estação das Fontainhas no dia 7 de Agos- 
to de 1878. 


seca e Pacheco de Azevedo, respecti- 
yamente, chefes da 1.º Divisão e do 
Serviço de Investigação do Instituto do 
Vinho do Porto, que fizeram parte da 
representação portuguesa ao IX Con- 
gresso Internacional da Vinha e do 
Vinho que se realizou em Alger. 

— Regressou a Lisboa o gr. dr. 
António Gentil Martins, assistente do 
Instituto Português de Oncologia que, 
como bolseiro do «British Council», es. 
teve cerca de 4 anos, em Inglaterra, 
onde frequentou cursos superiores de 
Pediatria Cirúrgica, em Hospitais de 
Londres e de Liverpool. 


técnico desportivo. A sua viúva sr. 
D. Maria de Lurdes Tavares da Silva, 
mandou celebrar missa de sufrágio, na 
Basílica dos Mártires, 

— A convite da Orquestra Filar- 
mónica, de Madrid, partiu para aquela 
capital o maestro Silva Pereira, que ali 
vai dirigir um concerto da mesma Or- 
questra, em que será solista o consa- 
grado pianista Rubinstein. 


—. 
Instituto Italiano 


" de Cultura 


ja E REA para a estação de bombeiros próxima, Prevê, entre outras coisas, que — | Isso, porém, vai longe. Ontem, pelas 11 L 
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lência do Mahatma Gandhi e, tam- 
bém, um triunfo para os britânicos 
que assim respeitaram o princípio 
de autodeterminação dos povos, 
Xri Setalvad sublinha que estes 
acontecimentos não deixarão de ter 
repercussão nos territórios portu- 
gueses. O Governo de Portugal to- 
mou medidas de restrição e de re- 
pressão As medidas repressivas to- 
madas pelos portugueses e pondo 
termo aos arranjos de há muito 
existentes sobre as viagens esta- 
vam eivadas de consequências, por- 
que as relações eram muito íntimas 
entre os enclaves e o território in- 
diano. Essas medidas davam às au- 
eios de 


olestai indianos que entravam 
nos, enclaves. O Governo | da agia! 


protestou em 1952 contra essas me- 


nos charcos. Muitos habitantes do 
«Mar de Steinhuder» sofreram um 
princípio de asfixia. Tanques da Bun- 
deswehr vão ser utilizados para abrir 
galerias de defesa contra o fogo nos 
sectores florestais que ainda nada 
sofreram. — F. P. 


* * 


LEOPOLDVILLE, 19 — O número 
de indivíduos que perderam a vida, 
nos incidentes da semana passada, em 
Luluabourgo, ainda não pôde ser 
apurado, com exactidão. Todos os 
dias se descobrem novos cadáveres, 


chamados reforços da polícia de lo- 
calidades circunvizinhas. Um dos dois 
polícias declarou, no tribunal, que a 
perturbação começou, depois de ele 
ter dito a Bettlo que a sua furgoneta 
estava a causar obstrução, A mulher 
de Bettle deu uma bofetada no pol 
cia e, a seguir, os dois agentes viram- 
-se cercados por uma multidão agres- 
siva, incluindo várias mulheres, Os 
polícias ficaram feridos. Disseram 
que as mulheres tinham sido «espe- 
cialmente violentas». Quatro homens 
e duas mulheres continuam detidos, 
acusados de assalto. — REUTER. 


delitos com carácter «exibicionis- 
ta», serão- considerados, indepen- 
dente da gravidade dos delitos, so- 
cialmente perigosas, sendo punidas 
severamente. 

Além das sanções já previstas 
pelo Código Penal, figuram a proi- 
bição de exercer a profissão e de 
participar em espectáculos publicos, 
durante um período de um a três 
anos. O autor do projecto tenciona, 
assim, introduzir no direito penal 
italiano a noção do «perigo social» 
que já existe na consciência popu- 
lar em relação aos «teddy-boys». 
—F. P. 


VIENA, 19 — Os estudantes uni- 
versitários austracos iniciaram, 
hoje, uma greve de dois dias, pe- 
dindo maior verba para as Univer- 
sidades e para os estudos culturais- 
-científicos. — REUTER. 


x x 


SINGAPURA, 19 — O multimi- 
lonário de Singzpura, Chia Yee 
Sho, de 10 anos, fat, hoje, libertado 
por uma quadrilha que o raptou, 
há seis dias, depois da sua família 


uma missa na Igreja matriz, tendo assis- 
tido ao acto os srs. Ricardo Spratley, 
administrador; António Ferreira da Silva 
Brito (visconde da Ermida) eng.º director 
da P. P. F. e dr. Josué Trocado. Ao 
Evangelho o rev. Pires Quesado, proferiu 
uma alocução, salientando a solidariedade 
cristã dos ferroviários, e a sua f6 em 
Deus, A Comissão organizadora era cons- 
tituída pelos srs. David dos Santos Olivei- 
ra, Carlos Ferreira Patrício, Leopoldo Ro- 
drigues e Josué de Castro Lopes. 

Por fim, teve lugar num restaurante 
local um almoço, que teve a assistência 
dos dirigentes da Companhia do P. P, F. 
e do rev, arcipreste. Aos brindes, falaram 
os srs, David dos Santos Oliveira, que evo- 
cou as anteriores festas; Joaquim da Sil- 
va Brandão, que recordou factos da vida 
ferroviária; Laurentino dos Reis Melo, que. 


lo dr so, 


dir aos trabalhos daquele organismo, 
que se realiza na capital britânica. 

— Partiram para Paris, Londres, 
Bruxelas, Francfort, etc. os engenhei- 
ros Fernando Meireles Guerin, inspec- 
tor superior de Obras Públicas e Co- 
municações do Ministério do Ultramar; 
Amândio Alberto Alves Borges, dos 
Caminhos de Ferro de Angola e Fer- 
nando Assis Camilo Teixeira, dos Ca- 
minhos de Ferro de Mocambique, que 
em missão oficial de estudo, do Minis- 
tério do Ultramar vão visital a Fran- 
sa, Inglaterra, Bélgica e Alemanha 
Ocidental, com vista aos novos traba- 
lhos dos caminhos de ferro da Africa 
Portuguesa e aos melhoramentos que 
vão ser introduzidos nas linhas exis- 
tentes nas províncias portuguesas de 
Angola e Mocambique. 


os cursos elementares, médios, de con- 
versação, aperfeicoamento e cultura. Os 
cursos são facultados a todas as pessoas, 


sem limite de idade, de qualquer condi- 
são social é o programa gradual desen- 
volver-se em três anos, após os quais 
os alunos devem falar e escrever, cor- 
rectamente. Este ano funcionará, tam- 
bém, um primeiro curso nocturno. 


———— + 


Excursões da F.N. A. T. 


“a Delegação da F, N. A. T. nesta 
cidade, leva à efeito, no próximo dia 31 
de Outubro e 1 de Novembro, uma er- 
cursão a Chaves, para visita à Feira dos 
Santos. Nos dins 28, 29 e 30 de Novem- 
bro e 1 de Dezembro, realiza uma excur- 
são a Vigo, Santiago de Compostela e 
“Corunha, 
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isto é, relações amistosas. Setalvad 
repete que a atitude do Governo in- 
diano quanto ao trânsito era exac- 
tamente a mesma que a dos britá- 
nicos. O Governo indiano nunca re- 
zonheceu a existência de um direi- 


a pe 


LONDRES, 19 — Esta manhã, um 
antilhês foi ferido no bairro de North 


sado como antigo capitão das «SS». 
Como nunca fizera parte das tropas 
de choque de Hitler, foi preso, por 
falsas declarações. — F. P. 


* * 


VARSOVIA, 19 — A seca, na Po- 
lónia, é tão grande que, nos últimos 
três meses, declararam-se, no pais, 
nada menos do que 1.265 incêndios, 


dos E. U. A. 


acerca da expulsão de 
um seu diplomata, que 


uma estação dos Caminhos de Ferro, à 
altura do seu intenso movimento e pro- 
gresso. Que a C, P., resolva, em curto 
prazo, esta justa aspiração de uma labo- 
rlosa terra, — C, 


Ea 


A Procuradoria-Geral da Repu- 
blica emitiu o seguinte parecer. in- 
serto no «Diário do Governo» : 

«Nos termos da lei (decreto de 
8 de Março de 1955), a Fazenda 
Nacional goza de privilégio mobi- 


DOS EXISTENTES — Espera-se que, 4 
cada momento, sejam montados vários te. 
lefones pedidos para este concelho, entre 
os quais os postos públicos de Gralheira, 
Alhões, Vila Viçosa e Vilar do Peso, que 
tão necessários são por se tratar de loca- 
lidades de certa maneira distantes, que, 


Kensington, em Londres, por uma alguns deles destruindo centenas de SS por absolutamente desprovidas de outros 

oa ieraa Ns e “explica | Pela de revólver disparada por um) ARGEL, 19 — Nas operações | hectares de florestas. Algumas al-| saiu, ontem, de Moscovo . liário sobre veículos “automóveis | tlementos de comunicações, carecem de 
) grupo de jovens brancos. Consta que | tray; d = e | deias ficaram reduzidas a cinzas. D S pelos créditos por impostos relacio- primei 1, a Gralhéira, 

que, se levantou certas restrições QUe | travadas na Argélia, de 12 a 18 de e eixas nados com estes veículos, ainda que parénata as prinaica) are psGramoira 


impostas durante o período britá- 
nico, em contrapartida, impôs ou- 
tras novas, conforme às suas pró- 
prias necessidades. O Governo in- 


não houve provocação. A Polícia pro- 
cura os agressores: cinco rapazes e 
duas raparigas — o alvo da agressão 
pôde regressar a casa, depois de tra- 


Outubro, foram postos fora de com- 
bate 588 rebeldes. Destes, 32 por 
cento cairam prisioneiros. Apreende- 
ram-se 306 armas. No que respeita 


Os bombeiros têm tido imensa 
dificuldade em combater os sinis- 
tros, pois a água desapareceu. Por 
vezes, para tentar apagar um fogo, 


MOSCOVO, 19 — A embaixada 
dos Estados Unidos da América in- 
forma de que o Governo soviético re- 
jeitou a nota norte-americana, a pro- 


OUTUBRO, 16 


CORTEJO DE OFERENDAS—A favor 
das obras de embelezamento da nossa 


estes hajam sido transmitidos para. 
terceiro, após a constituição do pri- 
vilégio». 


dade e alcandorada no alto da Serra de 
Montemuro, distando de tudo e de todos 
tem todo o direito a que lhe seja satis- 
feita de pronto esta velha aspiração, para 
a qual tem escolhidos desde há muito tem- 


a 8 tt e i à is de ii roq |, realizo ! últi, e * Xe 
East oa iria salones |) DR ueE on de Encção, Coatdanoa, Seara fora | que quômatrõn o vote CÉ] prónio do quão da diplomato Echo parana o e 06 o Poa Gare o 
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nos enclaves que tratou exactamen- 
te como os outros indianos. 

Na audiência de-ta tarde, o p >- 
curador-geral da India, Setalvad, 


JERUSALEM, 19 — Ontem, à noi- 
te, foi morto um árabe, perto de Nir 
Itzhak, no deserto do Negueve, por 


ram-se 88 armas. O balanço total 
desta operação é de 3.389 rebeldes 
fora de combate e 1.998 armas 
apreendidas. As forças da ordem ti- 


foram destruídos 500 hectares de flo- 
restas, Por outro lado, em Feliksow- 
Kan, perto de Lublin, as chamas de- 
voraram 79 edifícios, incluindo 16 


suas actividades de espionagem, in- 
compatíveis com o seu estatuto di- 
plomático». 


fornecedora de energia a esta localidade, 
procedeu, ontem, b mudança da tensão 
da corrento de 110 pára 220 vóltios, 
numa zona abrangendo metade desta fre- 
devendo: nltimar esta mudança 


técnico 
passam a fer acesso directo 


a iguaie De novo se fala na ligação 
redes do baixo concelho, Espadanedo e 
Nespereira, à central desta vila, o que 
seria do reconhecida vantagem, pols não 
só tais ligações ou telefonemas serlam 


orosseguit: na sua argumentação veram 56 mortos, 37 em combate, 16 alii O diplomata partirá, hoje, de Mos- | gucsia, mais eficlentes, visto que são em regra dg 
ERR a | uma patrulha israelita, segundo casas de habitação. y ã SAS, para Cope- | no próximo dia 30. á má audição q 
acerca período pós-britânico. em emboscadas, 2 pela, explosão de Em Varsóvia, o Vistula atingiu 0 | S90 num avião da 7 Li VISIPA DE CORTESIA — Foi esta) ás escolas superiores | mí audic Tigação directa coreana, O con 


Procurou refutar a afirmação por- 
iguesa de que teria havido um pro- 
grama de anexação indiano em re- 
lação aos enclaves. E afirmou: «No 
entanto, esteve sempre em questão 
a independência de” goeses, e, no 
mesmo sentido, a independência do 
povo indiano. E foi neste sentido 
que o Governo indiano se interessou 
pela partida das autoridades portu- 


anunciou um informador militar, ex- 
plicando que a patrulha interceptara 
um grupo de árabes que haviam 
transposto a fronteira e se negaram 
a acatar a ordem de retirada, — F.P. 


* * 


BRUXELAS, 19 — As desordens 
que se deram, ontem, em Banningvill, 


minas e um em consequência de um 
atentado. Dezassete fora-da-lei en- 
tregaram-se. — F. P. 


* * 


COLOMBO, 19 — Foram mortas 
três crianças, hoje, nesta cidade, 
quando um carro roubado se lançou 
para cima de um grupo que esperava 


nível mais baixo desde 1708. É pos- 
sivel atravessá-lo a pé. No Oder, teve 
que suspender-se a navegação, — 
F.P. 


Os norte-americenos 


nhague. Crê-se que a mulher e os três 
filhos deixarão a capital soviética nos 
próximos dias. 

Edward Freers, encarregado do 
negócios dos Estados Unidos em Mos- 
covo na ausência do embaixador L. 
Thompson, disse à Imprensa que Strt- 
ganov não explicou as razões da de- 
cisão tomada pelas autoridades sovié- 
ticas que deram três dias àquele di- 


localidade visitada por um grupo de 
25 funcionários do Banco Lisboa & Aço- 
res, de Lisboa, nos quais foi prestada 
uma recepção no salão da Casa de São 
Bento, seguída de um baile que decorreu 
com muita animação. Por iniolativa do 
organizador desta excursão, o amigo 
desta terra sr. João Orisórtomo de Mo- 
raie, os visitantes contribuiram com cer- 
ca de 2.000800 para a Sopa dos Pobres, 
da Casa do São Bento. Depois de 
pernoitarem em casas de pessons ami 


correspondentes 


O «Diário do Governo», publicou on- 
tem o decreto que cria nos institutos 
industriais e comerciais a cadeira de 
Filosofia e adiciona ao quadro do pes- 
soal docente dos institutos comerciais 
de Lisboa e Porto um lugar de pro- 
fessor ordinário, cujo titular terá a seu 
cargo a regência daquela cadeira, que 
se considera integrada no 4º grupo. 


satisfazendo de igual modo, às ligações 
com o resto do País. 

ESTRADA CINFÃES — CASTRO DAI. 
RE — Cada vez que se percorrem os sela 
encantadores quilómetros já construídos 
da Estrada Nacional n.º 32, Cinfães-Cas- 
tro Daire, que, partindo aírosa e bem lan- 
cada desta vila em direcção ao Montemuro 
=. Brande e rico trato de terreno virgem 
de estradas — maior necessidade se veri- 
fica da sua total construção e vincado 
desespero e pena se sente de ver parado 


' tre as tribos «Bayanzi» e «Pamo- = 4 gas desta' localidade, retiraram para aquele trabalho, dos mat; 
guesas da India. em o autocarro de uma escola. — (R.) m-: lomata para sair do território da 4 -| Ao quadro do pessoal administrati. » dos maís necessários do 
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tão, a enumerar as medidas toma- 
das por Portugal contra o movimen- 
to de libertação goês. 

Volta à questão de saber desde 
quando o movimento de libertação 
existia nos territórios portugueses 
da India. Pergunta que há de es- 
tranho no seu desejo de quererem 
desfazer-se da autoridade portugue- 
sa ? As autoridades portuguesas es- 
tavam ao corrente da agitação em 
1954, prosseguiu o procurador-geral. 

A audiência recomeçará ama- 


de feridos ligeiros, segundo anuncia a 
Agência Belga. Os manifestantes, em 
número de 2.000, dispersaram, sem 
necessidade de intervenção armada, 
por parte da Polícia. Não houve qual. 
quer gesto hostil para com os euro- 
peus das vizinhanças. No entanto, foi 
instaurado o recolher obrigatório. — 
F.P. 


* * 


BUDAPESTE, 19 — Um porta- 
-voz húngaro confirmou, hoje, que 
um certo número de pessoas foram 
recentemente, executadas, sob a acu- 
sação de crimes cometidos, durante 
o levantamento húngaro de 1956. 
— REUTER 


* * 


CHICHESTER, 19 — Um avião 
de Treino do Ministério dos Abas- 


um satélite artificial 


do Sol 


no próximo mês 


WASHINGTON, 19 — No mês 
que vem, os Estados Unidos tenta- 


. 

WASHINGTON, 19 — «Num casu 
que implica a expulsão dum diploma- 
ta a política do Governo dos Estados 
Unidos não é expulsar um funcioná- 
rio da embaixada do país implicado 
sem ter razões suficientemente boas 
para tomar tal medida», declarou, 
hoje, perante a sus conferência de 
Imprensa, o informador do Departa- 
mento de Estado, em resposta a um 
jornalista que lhe perguntava se o 
Governo encarava medidas de repre- 


tes a concluír-se os trabalhos da 1.º fase 
da reconstrução da sedo desta instalação 
do utilidade pública local, que impor- 
taram em cerca de 100 contos. Em segul- 
da, é conformo ns possoss financeiras da 
instituição, unicamente eubsídiada por 
entidades particulares, proceder-se-ú à 
execução da 2.º faso, que inclui os eani- 
tários o acabamentos interiores. 

PARTIDA — Do regresso no Brasil, 
onde vai retomar a sua profissão, par- 
tlu, ontem, o nosso conterrâneo er. Ma- 
nuel São Bento, que tevo nfeotuosa des- 
pedida por parte de inúmeros amigos. 
—0. 


ceiro oficial e outro de escriturário de 
2º classe, j 


-— x 
A esposa do Chefe 
do Estado 
inaugura, hoje, uma expo- 


sição de bordados de 
Casfelo Branco 


factor de trabalho na região, há outro; 
factores ou elementos: bem palpáveis 
basta ser de Cinfães. que pertence 4 
Viseu, e por dever de ofício ou por impe. 
riosa necessidade de vida, como há bem 
pouco nos sucedeu, ter de percorrer ng 


ida os cento e vinte e dois quilómetros 
que pela estrada de Resende a Lamege 
(com foros de montanha russa) nos se: 
param da cidade de Viseu — sede dr 
nosso distrito — e regressar por Reriz, 
Tolando os cento e treze quilómetros desse 
horripilante (em parte) percurso. que vem 
fazendo a vergonha da região e, find 
este circuito tormentoso. fazer um exame 
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rede de jornais das províncias fran- 
cesas (mais de trezentos, alguns 
dos quais dirigidos por deputados e 
membros influentes da política) 
publicou um e-tensíssimo artigo 
sobre o julgamento do litígio entre 
Portugal e a União Indiana, no Tri- 
bunal Internacional de Justiça, re- 


ocorrido, de três barcos de pesca, 
na costa sudoeste da Reunião, duran- 
te uma forte ventania que se levan- 
tou, de repente, — F. P. 


* * 


PARIS, 19 — El Huasi, antigo 
campeão olímpico da maratona, foi 


morreram. O avião por pouco que não 
caiu sobre um grupo de casas duma, 
herdade. — REUTER 


O corpo do general 


«Thor Ables, como foguetão porta- 
dor. Nunca estaria próximo de Vé- 
nus, mas, se a tentativa tivesse 
êxito, provaria que é possível colo- 
car um engenho numa órbita co Vé- 
nus. O diâmetro de Vénus é o mes- 
mo que o da Terra, mas a órbita de 
Vénus ficaria a dois terços de dis- 


versão do «caso Langelle», dada em 
Moscovo pelas autoridades soviéticas. 
Declarou, simplesmente, que não ti- 
nham nenhuma informação referente 
à pretensa entrega de vinte mil ru- 
blos por Langelle a um agente sovié- 
tico que estaria ao serviço dos Esta- 
dos Unidos na URSS. Langelle é es- 
perado em Washington durante as 


OUTUBRO, 16 


ESTRADA PARA MIRAU — No prin- 
cipio desta semana, iniciaram-se, final- 
mente ,os trabalhos de rompimento da 
estrada para Mirão, acontecimento que en- 
cheu de alegria os habitantes desta terra, 
que há tantos e tantos anos insistiam nos 
pedidos de realização de ta! melhora- 
mento. Infelizmente, devidu a mol enten- 


de bordados de Castelo Branco, in- 


dustria caseira de muito antigas 
tradições e que devido a esforços 
conjuntos tem adquirido, depois do 


certame efectuado pelo Secreta- 
rlado em 1942, o seu velho esplen- 


dor, ocupando na sua morosa con- 
fecção muitos braços femininos e 
readquirindo o prestígio das velhas 


conhecimento, só havia uma solução. que 
seria a de Invrar um despacho que grde- 
nasse a construção imediata e total da 
estrada de Montemuro, a n.º 321, a bem 
de Cinfães e do País, 

INQUERITO INDUSTRIAL — Com o 
tim de fornecer elementos para avaliar 
do valor Industrial do País, foi ordenado 
um inquérito em todo o Continente. em 
cujo serviço esteve recentemente nesta 


velando concordância com o ponto | morto, a noite 1 Igad! o 
i : passada, num quarto tância entre o Sol e a órbita da | LESTE PF. P. dlaos. dals dias depois de terem princi: | industrias caseiras que todos Os | concelho uma brigada de elementos da 

de vista português. «Portugal-—lê-se É próximas 24 horas. — P. P. e Ro! ERA industr) Direcção ou Instituto Nacional de Esta- 
g de hotel, em Paris, durante uma troca Terra. O ponto em que o satélite plado os trabalhos. foram embargados paises fomentam e acarinham. tística. que nercorreu todas as freguesias 


em determinada altura—dando pro- 
vas de extrema sabedoria, prudên- 
cia e moderação, recusou-se assim 
a criar um elemento suplementar de 
tensão no mundo», não respondendo 
à agressão com a agressão, e leyan- 
do o caso ao mais alto tribunal do 
Mundos. 


Fo: batido, no Brasil, 


o «record» do Mundo, 


de tiros entre muçulmanos argelinos. 
A irmã de El Huasi, a sr. Lunis, 
também perdeu a vida, neste incl- 
dente, motivado ao que parece, por 
questões de partilhas, — F. P, 


* * 


PARIS, 19: — Um «barman» ame- 
ricanos foi alvejado, ontem, a tiro e 
gravemente ferido, em Paris, por um 
homem a quem se recusou servir, in- 
formou a Polícia, que disse que o 


MARSHALL 


será transferido, hoje, 
de Washington para o 
cemitério de Harlington 


WASHINGTON, 19 — O corpo 
do general Georges Marshall repou- 


estaria mais próximo de Vénus fica- 
ria a milhões de quilómetros deste. 

Pouco depois da experiência, os 
cientistas americanos tentarão colo- 
car um satélite numa órbita lunar. 
Trata-se da experiência prevista 
para o começo deste mês, mas im- 
pedida pela explosão interna, no 
Cap Canaveral, no «Atlas» que ser- 
via de foguetão portador. —F. P, 


Notícias militares 


E feito convite nos oficiais na situa- 
cão de reserva, sem comissão de serviço, 
quo desejem ir prestar serviço na Obra 
Social das Forças Armadas, 

As declarações dos interessados de- 
vem dar entrada no Q G. do Comando 
da 1º Região Nilitar, até 25 do corrente, 


O — 


27: Congresso Philips 


pelo sr. Manuel Barbosa de Aguiar, que, 
por se considerar o proprietário mais pre- 
judicado com o atravessamento da estré 
da pela sua quinta, deseja ter certas ga- 
rantias para ceder gratuitamente os ter- 
renos, Oxalá bem depressa se estabeleça 
um acordo entre ele e a Câmara Munici- 
pal, dentro do mais justo critério, para 
que a construção da estrada aqui tão ar- 
dentemente desejada não sotra mais de- 
longas 5 


———— :.— 


-— x x -— 


O governador-geral 
do Estado da India 


enviou um telegrama ao 
ministro da Marinha, a 
propósito do cruzeiro de 
soberania efectuado pelo 
«Bartolomeu Dias» 


na recolha dos elementos referidos, Oxalá 
que tal missão resulte eficiente e que 
bem depressa se traduza em bons frutos, 
pois seria excelente que se netivasse o 
fomento industrial do País, — C, 


——— *— o 


DE ANCEDE (DOURO) 


OUTUBRO, 17 


| O TEMPO E AGRIOULTURA — O In- 
verno pareco já tor chegado a esta re- 


O ministro da Marinha recebeu um 


sa, desde segunda-feira, de manhã, 
telgrama de cumprimentos do governa- 


X” il talha, J 
numa capela da catedral protestante O A E pasilzácãO 


B gião. A chuva cai torrencialmente e nos 
hoje, a segunda sessão deste Congresso, 


cliente disparara quatro tiros através 
últimos dias acompanha-a um frio in- 


Nonciario Reviioso 


em voo planado 


RIO DE JANEIRO, 19 — O vre- 
cord» do Mundo, em voo planado, 
da aviação comercial, foi batido. 
hoje, por um aparelho «Caravelle», 
da companhia brasileira «Varid», 
pilotado pelo comandante Sousa 

O «Caravelle» percorreu 327 
quilómetros com os propulsores pa- 
rados, a 12.000 metros de altura. 
por cima do Estado do Rio Grande 
do Sul. O precedente «record» per- 
tencia, também, a um «Caravelle» 


da porta do café e, depois, fugira, — 
REUTER. 
* * 


DAR-ES-SALAM, 19 — Assaltan- 


de Washington. 

O caixão, coberto com a bandeira 
norte-americana, é guardado por cin- 
co militares, um aviador, um mari- 
nheiro, um infante, um «mariney e 
im guarda-costeiro. 


tes apoderaram-se de 100.000 libras de 
uma filial do Banco da Africa do Sul, 
em Mywanza, no Tanganica. A Policia 
isolou, completamente, a localidade 
de Mwanza, onde foram estabelecidos 
blocos nas estradas e lançada uma 


pertencente á companhia «Sud 
Aviation», — F. P. 


rede por toda a área para capturar 
os assaltantes. Toda a força da Polí- 


Muitas pessoas desfilaram, quase 
sem interrupção, perante o catafalco, 
que ficará na catedral, até amanhã 
ao meio-dia. O corpo será, em segui- 
da, transportado para o cemitério 
nacional de Harlington, onde serão 
prestadas as últimas honras militares 
ao antigo homem de Estado, — F. P. 


PUBLICAÇÕES 


«Catálogo da casa Alfredo Moreira da 
Silva & Filhos, Lda» — Da casa Alfro- 
do Moreira da Silva & Filhos, L.da, acaba 
de scr editado o catálogo n.º 94, referen- 
te nos anos de 1959-60. De boa apresen- 
tação gráfica, como à capa e contra-capa 
a cores, esta útil publicação, além de 
incluir valiosos ensinamentos cobre 
assuntos agricolas, possui o precário 
completo de todas as espécies e variedade 
nele apresentadas com oportunas consi- 
derações sobre as mesmas, motivo pelo 
quo a sua consulta é deveras proveitosa 
para todos aqueles que dedicam parti- 
cular interesse à floricultura o à horti- 
cultura, 


Para assistirem à, reunião, encon- 
tram-so, desde ontem. entro nós, o sr. 
Corel Teseling, Administrador Dole- 
endo das organizações Philips em Por- 
tugal, o sr. dr. G. Daalderop. Director 
Comercial, Adolfo Martins, Adjunto da 
Administração, dr. Mário Gonçalves de 
Castro, Secretário da Administração, e os 
ara. dr. Santos Sousa, eng. Jorge de Bá, 
Oarlos Miguel e Alves Correia, chefos 
dos vários departamentos especializados 
da. Empresa. 

Na sessão do trabalhos, que principia 
às 10 horas, ecrão apresentados vários 
estudos de ordem técnica e comercial, e 
exibição de filmes, eerzindo-so um ban- 
queto do confraternização num reetau- 
rante da cidade. 


OUTUBRO, 21 — Da féria. Missa 
do Domingo precedente, sem Glóri« 
e sem Credo, oração 2.º de Santo Hi- 
larião, 3.º de Santa Ursula e compa- 
nheiras. Prefácio comum. 

Paramentos de cor verde. 


LAUSPERENES - Nas igrejas: 
do Terço, das 10 e 30 às 15 horas, 
da Trindade. das 10 às 15 horas; da 
Vitória, das 10 às 15 horas; do Hos- 
pital de Crianças Maria Pia, das 6 e 30 
às 17 horas. 


dor-geral do Estado da India, sr. briga- 
deiro Vassalo e Silva, ao terminar mais 
um cruzeiro de soberania nacional nas 
terras de Goa, Angediva Damão, Dio e 
Simbor, a bordo do aviso «Bartolomeu 
Dias», patenteando, ao mesmo tempo, o 
seu agrado pelo exemplo de competên- 
cia, disciplina e entusiasmo manifestado 
pelo comandante, oficiais e marinheiros 
daquela undade e a certeza de que «os 
marinheiros portugueses constituem na 
India Portuguesa um forte e Insubstitul- 


cuidado na caça ao coelho, pois já 
vel apoio da nossa presença em terras de | fuidado na cas alguns atacados da emi- 
xomatose» — O 


renome mundial e eterno». 


tenso. Os 
preocupados, pois além de fraca produ- 
cão este ano obtida viem-ee em górias 
dificuldades para a recolha das últimas 
colheitas. O tempo assim vai favorável à 
azeitona, 
ano fértil em azeite, 


lavradores andam bastante 


dando-nos a esperança dum 


OAÇA — Nesta ópoca de caça é fre- 


quento verem-se por estas terras caça- 
dores vindos de longe à procura do «eu 
desporto favorito, Este ano 

lhes dificultado um pouco a «tarefa» mas 
não nos mais arrojados que devidamente 
equipados investem contra as 
res. Pelo quo dizem é preciso o maior 


tempo tem- 


Intempé- 
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COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 19 DE OUTUBRO 


Cheque 


COMPRA VENDA 
LISBOA S/: (Minimo,  Maximoy 
Londres armas 80817 80583 
Amesterdão cin ca cms 7856,77 7568 
OTA EEE EE 55709 857,56 
PENDAÇUO ae ma cus cs a ma um 4$14,89 4$17,8 
Estocolmo 585172  5$56,27 | 
Francfort (Rep. Fed. Alemã). 6s83 6$88,63 
(GERNTAS sore jato cestas tam arado 655762 6563,06 
Oslo RE Ee 4$00,54  4508,84 
ria pe e Sus8l 505.86 
Heisinguia ....as cum tas atm cms cum cum um sus,94 suy,z 
Nova forque asssa 28878 
Viena e tum ts a a um 1$10,54  1811,45 
Cairo ... era as uam mem emo eme mem mem mm 
«CLEARINGS» “Export Acount Gys4s 70817 
Madrid RS memos Peseta 5 5 
Brrlim (Rep. Democ. Alemã). Deut Mark (*) 12887,% 13500, 
Budapeste ... o Forint cos 2548,66 246,12 
Praga mm mem mem eme ÚOFOB cerco 8593 ASOLS 
Varsóvia ... ramo socos ZIOLY oascmsiea meo 7$15,15  7822,85 


ta) As operações de 


nda de dólares livres (via telegráfica ou 


Dustali têm um aumento de Sto 
(º) — Deutsche Mark do Ueutsche Nutenbank. 
Noras 
Africa Rodésia mem Libra io 77550 79500 
» do Sul cimo Libra meme TISMO 79500 
, Ocidental Francesa o. Franco sI0,5 siL,6 
At manha cerco Marco 6578 es92 
Angola seus case mm mom tendo sus 596 
Argentina em mens meme PESO .. ss3 s36 
Bélgica meme FTANCO amem 566 5575 
Austria mm meme Xelim emma 1510 1S1ô 
Brasi meme OFOZOÃTO corner SIG s18 
Canada mm Dólar o 29850 30500 
Congo Belga o Franco mem 5555 857 
Dinhmafoa do: o carmo ce 4825 
E. U. América (De 16 2) ..... 28860 
E. U América (De 6 a 1.000). 28815 
Espanha am o um qq cm e 47,5 
GRI ESET $05,8 
Gibraltar” ci cemoia ceme=m sasuu 
Holanda, ....s, e Sie arame 7560 
India Portuguesa 5560 
Rogiaterranos rosana ear *1500 
esta DR 504,7 
(a qu ts o a ss mm 500 
E 06 
Meto TE ess 
Muçambique nO s97 
NoTUga: e sas sos asma E) 
E 5$65 
Suiça ea qm em cm eme mm 6565 
Turquia mens co meme emems 2s0y 
União Indiana mem 5800 
Origuall 2580 
VEnCEICIA Di cestas asa 8560 
Moedas de ouro 
Alemanha mm Marco ou 16800 17550 
Belgica amas comeca FFANCO mem Lusou 12500 
Chile (Moedas de 100) ..... Peso mm 650500 700500 
E. U América (Mordas 10620) Dólar mus 68800 58500 
E. U. América (Moedas de)... Dólar .me  GES0O 64500 
AL EPE EE 13550 Lesuo 
França ll Franco ae 1OS00 12500 
Holanda .. mms Florim mm 2USO0 28500 
Inglaterra 265800 270800 
Inglaterra 1/2 132550 137850 
México (Moedas de 50) .. 1.820500  1.870500 
Portugal (Moedas de 10) —=— e MOSOU 10000 
» >» DM) DDD meme BOS0O 180500 
» » >» 6) - » . — — 70800 75500 
Suiça 2 o Franco ——— 10s0 11500 
Moedas ae prata 
19870 
dos5o BISIO 
18850 1910 
Ouro Fino mem. Grama 83500 — s8s20 
» Burra ll» eme S2SDO | S3SIO 
Platina et a e ts e a ts » ma mm ms 65800 Tasou 
Brátsikina Css Os ses» ss? 
» de LO mem » su, 875,2 
PINTO »» MAGALHÃES, L.va 


BANQUEI!(€ 


Faz bons amigos com hons serviços 


PORTO LISBOA - AMARANTE - ARCOS OE VALDEVEZ - PENICHE - FÁTIMA 
RIO DE JANEIRO 


BOLSA DE LISBOA 


Cotações em 19 de Outubro (EEE Pe — MS — 
kem, 6%, 1958... — 10105 — 
CeERIGAÇO Sue" Mtectr cidade 
ç Es e 1016S 10148 1.0165 
F ENTADO Eteot Comp Vendo os 
Conso onii. é % % 
1948, t. de 1 os s50s gos á ê IN 
Jdrm, tdo 10 11. 0505 0605 0518 | Idem, dem, 196 1015 
“oa e Do mms ours  omogo | Mem, idem. 155 tis 
Idem, t de 10 1. OBS 085 088S | tt dem 195 Ea 
Cor raio = bo, DIVERSAS : 
191, t. de 10... — LOS LOS 
c e centena Dos Anglo Portuguese 
PRE PN 22058 Telephone, 5 SG 10188 LOUS — 
Idem, É du EA Idem, idem, 1958... LOL4S 10185 LOIS 
o: Vac ide Pubitic dade 
(E) 59 — os — 
vrdas SRT 
ada SA — — mm 
idem, 5% io — 10188 — 
Sncor Soc à ( 
P. Portugal, 5 % 10105 10105 LONS 
Idem, t. EA 1 car. ULTRAMARINAS ; 
xierho 8% 20 sé 
a 4 Eléet du Revué 
Sd cm ss SE us qu 
Idem L de 1 car. E TCS CASO LI 
DAL Mocamb que. 5 j% 10198 10185 10208 
rle, t de 1 
Idem t de 5 acçoes 
idem (ti de” car. Hancos 
ros je Agricultura, ord, as 3255 ) 
À le, priv. ET qe 
Idem idem, car. alento porto = Do ads 
E POUR Ra Angola, port. 7405 7208 1505 
Aguas Lisbou, 5 % Ra sui e Cont, 
bus Lnbom, 6% E de Lishou nom — sis — 
ri EE A a Os o | teu port 2 — BUS — 
Cam dr Her Norte adro O o ES 
cRortusal, 6 Gb — 1075 106 Ort. ae 10.108 10.0805 10.1208 
; ui 
Portugal bp. = 1075 1088 | rino, nom, o — 17405 17658 
dom, tdo SO cu 1008 1068 1008 | idem cup, 18555 14608 106 
e Luis rtugal, nos Epa 3 
10185 10128 1013 | Idem port, 27005 26805 — 
CAM DE FERRO: CAM. VE FERRO 
Teor bora 1008 (0080 1008 | prriuguesos (CP) — ums — 
& SEGUROS: 
AGVA ELEOTRICIDADE b QANE y 
iodo da ai = | soberana 13508 1808 — 
ULTRAMARINAS : 
EA er ir ir ra 
g. Cassequel (S,; o L 
os — |aAg. das Neves. 6005 
— 9458 | AET. Colonial 
Açúcar de Ang 
ss — 
S60S  s65s 
1.0015 1.002 e 
. do 66 10. — 1358 L 
OMS 10 | oo OO amil apa 
E t do 1 - 7605 764 
Idem, LÓ 10168 10175 | Hid. B do Revié — DO dos 
Jam, “tos voos CONS Jia de Principe. —  —  16ME 
Eq it Mocambiquo “Ts 189 
Alentejo 69% 1958 10175 1,0178 1 parte NRO OS iso = 
Idem, (dem, 1955... Ea gd ad ao: 
mi ARO do E nbique (8). —  — 80 
Dog Gm EEsLS Zambézia = —º us 
59% 1958 aces ; > ) 
Idem, idem E - DIVMRNA RES 
Idem, idem, Cim. Tejo 
Idem, idem; Cim. Leiri 
Idem: idem idem, L de 


Idem” nom 
Créd, Predial (G.) 


B dy Norte Port. e Col, port. 

Portugal 5% 1956 — 10088 — Nav. (Nacional de) 
Jdem, dem. 1957. — 10088 — Nav. (Colonial de) 
Ide; dem, 198. — 10088 — Port de Celulose 
Hui Electr Por- 

tuguesa, 5 % 1951 — LO0OS 1.0055 
Eai E Serra da 

Estrela wo - — sous ) 
Idem, 5 % — 108 — E 


Hidro Electrico do 


BOLETIM DIÁRIO 


IGUA ELECTRICIDADE & GAS: 
Ag. Lisboa, port. 29% 295 2985 
Idem, idem 1934... 2965 2965 2088 
Idem' nom. 1386 > .— 8 
Eléctr. das Beir: = 1.2505 1.278 
Gás e Electr. cup. 3095 30855 “30955 
dio Eleetr alto 

alentejo. cup. ... 1395 1399 13985 
H. E. Cávado port. 12558 1.2508 1.2575 
Idem, 1º esp nm  — 1255 — 
H. E Douro port. 12158 1.2138 1.215$ 
Idem, nom = LIS — 
H. EB Portugucia 1028 1028 1035 
H. E. Zêzere pt - 12405 1,2505 
Nac. Electric dade 1.3508 1.3498 1,3505 
U. E. Portuguesa 17485 17455 17 


BCLSA DO PORTO 


EM 19) DE OUTUBRO 


EFECTUADOS 
«ACÇÕES 


TEJO 


ENTRARAM OS NAVIOS—«Piniandes: 
aWirma» de Tupavuoni com combustiveis 
líquidos Portugueses. «Sãu Mameder, de 
Mormugão, Abadi e Suez com combus- 
tíveis líquidos: «Cartaxo». de Antuérpia 
e Port Madalena», de Funchal; São Sil- 
vestrey, de Larache, Dedala e Casabian- 
ca com fostatos; «Mçamedesn de [eixhes. 
Franceses. «Po: Avens, de Rouen com 
3 passageiros para Lisboa: «P 
gleterres, de Donges com combu 
quidos Italino; «Maria Fausta Gy de Gi 
nova, Ager, Malaga, Cadiz e Sevilni 
«Giosue Borsi», para Venesa. Trieste Bi 
ri, Nápoles e Palermo. com papel pará 
jornal Alemães: «Walter» de Hampurgo 
Bremen. Roterdão. Antuérpia e Leixões. 
com 2 passageiros em transito. ePetrar 
de Avonmouth, em lastro Holandés 
«Fiat», de Manchester. Argentino; qUru- 
guay» de Buenos Ayres. Lu Pista, Riu 
de Janeiro e Las Palmas com 3 passa- 
geiros para Lisboa, 24 em transito e to- 
dos com carga diversa. 

DESPACHARAM PARA SAIR OS NA- 
VIOS — Portugueses: «San Miguel», para 
Angra do Heroismo, Lages do Pico, Ca- 


lheta. S. Jorge. Ponta Delgada. Sou- 
Companhia Hidro-Eléet. Cávado  1.255804 | thampton, Hamburgo. Antuérpia, Roter- 
União Eléctrica Portuguesa 174550 | dão e Havre; eFoca». para Casablanc: 
: sConceição, Maria». pára Femagu 
landês: «Wirmam, para Odessa, Inglês 
OFERTAS «Malmo». para Alger. Bengasi, Trieste, 
Venesa e Rijeka. Franceses: eMudred 
ACÇÕES Corda. para Alger. Alexandria e Beirute. 
ftaliano: «Maria Fausta Gp. para Quehe- 
Compro. Vendi | que, Montreal. Toronto Hamilton Cleve- 
EO and, Detroit, Milwaukee e Chicago. Bet- 
Ce SA COS E O SADO VOISU | za: «Marias. para Valêncio Argent no: 
idem. 8 sá cp 1941 É 10 LOMSIO 1016500 | Mocuunaçõos Nara Havre e Londres com 
va do 3 ! ue vassageiros. Hoandês: «Fiaty para Lel- 
Idem, cent. 4 % 1940 2,2108500 2213500 enem Newcastle e Manchester com carga 
RETA GUS versa todos. 
Obrig. do Tes. 2 14 % T Ss F 
1942 t. 10 1002500 1,0058500 S º bd 
1002500 — 
PROGRAMAS PARA HOJE 
1.005500  1.0105U0 
1010500 EMISSORA NACIONAL 
— — Loiosoo 
Externo 3 5; PROGRAMA «As 
1º Série 1.375800 1380500 
1º Sério cariimi 1.375800 1380500] As 7,30: Abertura da estação — Car- 
3º Série or” 1480800 1450500 | cilhões — Hino Nacional 
3º Série carimb. .. 1480800 — — 
Externo caut. s/ juro 
3º Série ... 205500 208500 
ACÇÕES 
Bancos : 
Alentejo — 500500) 9,30 
Angola 735800 750800 
Lisboa & Açores 2.500500  2.600500 
Portugal port. .. 2680500 2.720500 
: — Resumo do programa — Raúl Nery € 
Companhias de Seguros : sta Conjutto de guitarras às 30: 
onjuntos vocais; 80: ep.sódio 
Mion AFOGADOS | adaptação radiotônica da obra do Bal- 
zac «Ursula Mirouet» por Edgard Mar- 
Companhias colo ques; às EO ans Pierre Dorsey 
eo seu conjunto; : Sinal horário — 
ER En dido 1 epseoa | Noticiário — Boletim | meteorológ.co e 
a do Príncips 15 Informação da Actividade Industr al, for. 
necda pela Associação Industr.al Portu- 
Companhias diversas : guêsa: às 1915: Sentimento e Fantas a; 
p às 13,60: Actualdade Internac onal; às 
Cimento Tejo . 595s00 610500 | 14; parte de um concerto pela Orquestra 
Crédito Predial . Sisão (52850 | Sintôn:ca do Porto; às 14,95: Resumo de 
Eléctrica das Beiras . — 1270500 | notíc.as — Boletim meteorológico — Resu. 
Gás e Electricidade .. 308800 310500 | mo do programa; às 15: Carrilhões — In 
Hidro-Eiéct. Cávado -.. 1250800 1.260500 | terrupção da emissão; às 18: Reabertura 
Endro Bléct Portug. 10250 10480 | da estação — Carr lhões — Resumo do 
Portugal e Colónias .. 433500 435500 | programa — Noticiáro — Danças; às 
Portuguesa de Tabacos 282500 281500 | 18.45: Cantares e danças de Espanha; às 


Tabacos de Portugal... 


União Eléct. Portug. 114500 176500 
OBRIGAÇÕES 
Cam. Ferro N. P.5% 107500 
Hidro-Eléct. Douro 5 %  1.018500 
Hu % 1.005800 
Metrop. de Lisboa 4 % 1011500 
União Eléct. Port.4% 95500 
União Blét. Port.5:% 101800 


COMÉRCIO 
ALFÂNDEGA DO PORTU 


EM 17 DE OUTUBRO 


aproximado ... 


IPORTAÇÃO. 


IM 


EM 16 DE OUTUBRO 


400 sacos de sulfato de sódio, 20.240 
kg.; 100 tamb. de produtos quím.cos, 
10.900 kg., 4.930 fardos de polpa de ma- 
deira, 850.425 kg., 4.155 dem, 760.465 kg., 
232 vol. de folha de flandres, 229.000 kg. 
1483 vol. de madeira, 25.050 kg., 1408 
dem, 14.924 kg.; 1.844 sacos negro de 
fumo, 31.09: Kg., 300 «dem, 6.940 kg. (10 
sacos de” bodracna sintética, 25.520 kg-; 
1.240 vol. de burras cedondas, 46,020 ng. 
226 dem, de ferro, 39.580 kg, 480 «dem, 
15.910 kg.. "319 fardos de ramos arufi- 
cias, 66.85 kg.: 17 cartões de materias 
plásticos, 563 kg.; 13 cx, de vinho, 280 
kg.; 30' automóveis «Dauph nes 18.900 
kg.. 80 vol. de anilinas e produtos quí 
micos, 4.717 kg.; 14 cx, do ferramentas, 
795 kg.; 12 ex. de pecas de biceletas, 
L136 kg.; 15 roios de pneus e câmaras de 
ar, 216 46 cx, de fita de alumínio, 
13.706 kg.; 27 barras de ferro, 11340 kg.; 
21 fx, de chapas de aço, 20.230 kg.. 40 
vol. de cores de anilinas, 1406 kg.. 20 
sacos de produtos para moldação, 1.016 
kg.: 66 cx. de chapas do alumínio 82.269 
kg: 24 fardos do cartão para maias, 
Bon kg, 


EXPORTAÇÃO 


EM 16 DE OUTUBRO 


107 barricas de resina, 43.408 kg.: 258 
cartões de flo de algodão, LL g.: 100 
ex. de chicharro de conserva, 1650 Sô 

450 cx. de sardinha de conserva, 9.900 
kg.. 100 idom, 2100 kg.: 336 placas de 
lousa, 16.700 kg: 162 idem, 10.001 kg., 
70 cx. de sardinha de conserva. 16.09 
kg.: 243 sacos de rolhas de cortiça, 11.795 
kg.. 161 b dões de ferro tungsténio 30 59. 
kg. 140 garraf, de vinho comum, 980 
kg, 104 vol. de corda de sisal para pes 
ca 407] kg.: 180 cx. do v'nh de mesa. 
4.205 kg.: 107 cx, de azulejos 2835 kg. 
“00 garrat. de vinho maduro, 3.500 kg, 
140 idem, comum, 960 kg.; 35 barris de 


vinho comum 4200 ky.: 29 dem, & 480 
kg.: 52 cx, de aguardente, 1300 kg.: 18 
ex. de vinho + 640 kg.. 10 cx. 


de louca esmal'ada 608 kg.: 19 grades 
de louça sanitária, 1003 kg.: 30 grades 
de azulrios cerâmicos 810 kg. 15 grades 
de linha de algodão, 1929 kg., 70 barris 
de vinho de mesa 8.150 kg.: 70 Idem, 
maduro, 8.400 kj de licores na 
elonais, 267 10 cx de aguardente 

00 kg.; 28 idom 2760 kg.: 16 


prepara E a a O 
comum, 

fardos de tecidos de algodão. 2.199 kg. 
NAVEGAÇÃO 


EM 19 DE OUTUBRO 
DOURO 
ENTRADAS: 


De Setúbal, vapor português «Maria 
Cristinan, capitão Vaz, 546 toneladas. um 
dia de viagem, com cimento, à Socledade 
Geral Comércio Indústria e Transpor 
es. 
SAIDAS: 

Para Setúbal, fate- motor português 
evlanensey, capitão Cachina, com car- 
vão, 

Para Bilbau, vapor alemão «Rosenecks 
capitão Zeller, com carga diversa, 

Para Lishoa, late-motor português «Vi- 
torioso», capitão José de Deus, com car- 
vão, 


LEIXÕES 


ENTRADAS: 


De Port Talbot, vapor irlandês «trish 
Fern» capitão Onions, 1.113 toneladas 
três dias e meto de viagem, em lastro. 
aJ. T Costa Basto & Cy, 

De Dunquerque. vapor inglês «Crich- 
toun», 873 tonsladas, com carga diversa, 
à Agência Marítima Jonh Mortensen, 

a. 

De Viana do Castelo, rebocador por- 
*uguês «Marialvas capitão Parracho, melo 
dia de viagem. à Sociedade Fainas Mar 
e Rio (Sofamar). 

SAIDAS: 

Para Lisbua vapor alemão «Walter» 
capitão Bauer com carga diversa, 

Para Lisboa vapor português «Antó- 
nio Carlos» capitão Brito, em lastro. 

Para Newport, vapor holandês «Lean 
-S» capitão Bodde. com toros de pinho 

Para Lisboa rebocador português 
«Praia da Adraga». capitão Gomes, con- 
duzindo o batelão «Cantanhede» a rebu 
que, 

Para Lisboa, vapor português Monte 
Brasily. capitão Silveira, com carga di- 
versa 


AS DEZOITO HORAS : 
Fora da barra nada se avista. 
Vento NO (fresco). Mar bom. 


desdobramento — Sinal horário — 
'empo mus.cal; às 19.30: Estrela da 
semanário juvenil, dirigido por 
: O pia 


tarde, K 
Odette de Saint-Maurice; às 19, 
nista Alberto Semprini e o seu conjunto; 


às 20: Jornal sonoro: às 20,15: Toada 
Bras leira; àa 2030: Novidades em d's- 
cos: às 21: Junção dos emissores — S nal 
horário — Noticário — Boletim meteoro- 
lógico; às 21,15: 20 psd raménto => 

esumo do programa — Instrumentistas; 
Ag 21,90: Fogo de artific'o; às 22,15: Con- 
juntos vocais; às 22,30: Histórias do Tea. 
tro, pelo dr. Eurco Lisboa Filho; às 
28,15, Danças; às 23.45: Junção dos em's- 
sores — Not'cário — Boletim meteoroló. 
gico — Resumo do Programa do dia 21; 
às 24: Carrilhões — Encerramento da 


estação. 
PROGRAMA «B> 
A 19: Abertura (a jentação 


Carris 


35: em ré or,-d 
Ma às 1250: Noticiário regional: à 

É nt eg de <A Nogue ra», 
de Schumann; às 20,10: Música do Cá: 
mara Con'emporânea; à« 21: Junção dos 
em'ssores; às 2115: Desdobramento — 
Resumo do programa; às 21,20: A C ência 
no Serv.co da Humanidade, pelo prof. 
dr, Mendes Correia; às 21,30: Concerto 
peia Orquestra Sinfónica do Porto. No 
“ntervalo; «Conversando com o prof. dr. 
Costa Pimpão, acerca do IV Colóquio In- 
ternacional de Estudos Luso. Brasileiros; 
às 28,45: Junção dos emissores, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


NORTE I 

As 7,80: Abertura dos em'ssores Porto, 
Norte Í e M. F. — Resumo do programa 
— Programa dos estúdios em Lisboa; 
às 9,15: «Por terras de Portugal», por 
Fernando Vitorino de Sousa; às 9,30: 
Rev'sta da Imprensa do Norte; às 935: 
Programa dos es'údios em Lisboa; às 10: 
Resumo do programa — Interrupção da 
emissão; às 12: Desdobramento de emis. 


são — Programa dos estúd'os em L'sboa 
às 1 Interrupção da em'ssãt às 18: 
Reabertura — Programa dos estúdios em 
Lisboa; às 23.45: Junção dos emissores. 


NORTE II 
As 12; Reabertura — Anúncio de des- 
dobramento — Resumo do programa — 
Orquestras ligeiras; às 1415: Artistas 
famosos; às 12,30: «Férias para a músicas, 
por Joaquim de Macedo: «L'/Abner>; às 
13: Programa dos estúdios em Lisboa — 
Tuncão dos emissores; he 13,15: Resumo 
do programa — Interrupção do emissor 
Norte J: Ba 19: Reabertura — Anúncio 
de desdobramento — Resumo do programa 
— O coro de Norman Luboff; às 19,20 
Intervalo musical com a orquestra de À 
dré Kostelanetz: às 19,30: Etnogra 
musfeal, pelo eng. Rebelo Bon'to; às 20 
Solos de Instrumentos; às 2015: A or: 
quesira de Gordon, Jenkins e o vocalista 
Tacques Dona! às 20,80. Noticiário reg'o- 
nal; às 20.40" Conjuntos ligeiros: da 21: 
Tuncão dos emissores — Programa dos 
«stúdios em Lisboa: às 21,15: Desdobra. 
mento da emissão — Emissores Norte Ii 
e M. E. — Resumo do programa — Sepa 
rador — Concerto pela Orquestra Sinfó- 
nica do Porto No intervalo: «Conversando 
com.» No final: «Rád'o Teatro», direc. 
cão do dr, Correia Alves: às 28,45: Jun- 
RO Dos ETA AA E 
Alos em Lisboa: às 2; Resumo do pro- 
erama — Hino Nacional — Encerramento 
da emissão, 


TELEVISÃO 


PROGRAMA PARA HOJE 


As 20.40: Abertura; às 20.32 Tele-jor- 
nai (1º edição); às 31; Transmissão dos 
Estudios do Porto do filme «Castelo da 
Feiras e de um programa pelo Cunjunto 
Ligeiro de Pedro Osório; às 2130: Char- 
tas linguísticas, pelo dr. Rau! Machado; 
às 2150: O filme de grande metragem 
«Tem que ser vocêr, com Ginger Rogers 
e Cornel Wilde; às 23,10: Tele-fornal (2+ 
edição). 


FARMÁCIA 


Estac noje de serviço permanent 
as seguintes farmácias: 


TURNO 


Ed 


FARMACIA, SOUSA SOARES 


R. SANTA CATARINA, 14( = TELEFONE 22145 


FARMACIA SARABANDO 
Largo dos Lólos, 85 a 87 


Alberto lerreira. kuu da Estação, 
Antuaes, Rua do Bonfurdim, 485 
ampo Alegre (do) Rua, do Campo 
Alegre, 728 - Ferreira da Silva. Sucr. 
nua dos Martires da Liberdade, 150 — 
Monte “dus Burgos Rus du Munte Jus 
Burgus “Uz - veretró du) Rus a 
vreciosu 35 — 5. Lázaro (de), Av Ro- 
inigues de breitas, 2 - Sarabundo 
tArgo dos Lolos, 36 - Saúde, Av Coi 
patentes dy Grande Guerra, 649 - Sousa 
“Sonres. Rua de Santa Catarina. 14) 
- Vitória, Rua 8. Roque da Lameira 


100 


1a8 - Castro Henrianes Rus do Ameal 
Em Gata - Farmacia Portela. Rua 
murques Sá da Bandeira Farmácia Ma 


cedo, Rua Cândido dos Reis 

Na Fos - Campos, Rus Padre Luis 
cabral 948 

Em Matosinhos — Moderna, Rua Brito 
Capelo, 808. 

Em Leça da Palmeira — Gramacho, R 
Pinto de ãraújo, 4 


8 Comércio do Porto 


O CINEMA E A TELEVISÃO NO JAPÃO 


Um “relatório publicado pela Federa- 
ção de Associações de Produtores Cine- 
matográficos no Japão, mostra que a 
crescente popularidade da televisão está 
afectando sensivelmente a indústria cine- 
matográfica 

Segundo as estatisticas do mesmo re- 
latório, o primeiro semestre de 1959 acusa 
uma diminuição considerável na venda de 
bilhetes comparada com a do segundo 
semestre de 1958, embora o numero de 
filmes produzidos tenha aumentado, 

A situação actual da industria cine- 
matográfica japonesa e os seus proble- 
mas são. 

Foram produzidas e exibidos nos cine- 
mas do Japão, desde Janeiro até ao fim 
de Junho do corrente ano, 278 fimes de 
longa metragem pelas companhias cine- 
matográficas Toei e Nikkatsu, Shochiku. 
Daiei, Toho e Shin Toho, e, comparadas 
com a produção dos últimos três anos, 
verificou-se que, no primeiro semestre de 
1956, 7 produção foi de 276 filmes, em 
1957, 232, e, em 1958, de 244, notando-se 
que no primeiro semestre deste ano se 
produziram mais filmes que em 1958, 


ELIZABETH TAYLOR 


assinou um contrato 
de cerca de 29.000 
contos, para desem- 
penhar o papel de 
Cleópatra 


HOLLYWOOD, 19 — Elizabeth 
Taylor tornou-se a primeira «<es- 
trela» de cinema que assinou um 
contrato de um milhão de dólares 
(cerca de 29.000 contos), por uma 
única fita, ao apór a assinatura no 
contrato para desempenhar o papel 
de Cleopatra, no filme do mesmo 
nome. Walter Wanger produzirá o 
filme, baseado na novela «A vida e 
os tempos de Cleopatra», de Carlo 
Maria Fransero. 4s cenas serdo fil- 
madas em Espanha, na Inglaterra, 
na Itália e na Grécia. Miss Taylor 
juntar-se-d à companhia de produ- 
tão, em Inglaterra, em Março pró- 
imo. Os «astros» que desempenha- 
rão os papeis de Júlio César e 
Marco António serão indicados, 
mais tarde. 

Para conseguir este fabuloso 
contrato, Elizabeth Taylor teve que 
aceitar desempenhar o papel de me- 
retriz, no filme «Butterfield 8», 4 
princípio, recusou-se, por pensar 
ser um papel indigno dela. Entro- 
tanto a M. G. M. a que se encontra 
ainda ligada, informou-a de que só 
autorizaria que ela trabalhasse para 
a 20th, Century Fox, se cumprisse 
as suas obrigações, ou seja a de 
fazer dois filmes para a Metro. 
Deste modo, e por causa do milhão 
de dólares, aceitou o papel que tem 
de desempenhar em «Butterfield 8». 
—R. eF.P. 


SÃO JOÃO 


«Um americano tranquilo, — filme 
americano, reaizado por Joseph 
Mankiewicz 


Nesta história, extraída de um livro 
do ingles Graham Green, há um ocime 
e O lilme, fiel à orígem, deixa a pai 
no espírito do publico a dúvida sobre 
se esse crime teria sido originado pelo 
ciúme ou por ideologia poltica, E, a 
nosso ver, 4 melhor demonstração do 
simbolismo da aventura, localizada no 
Vietnam, ao tempo da guerra que seocio- 
nou o país. Como acontece, quase sem- 
pre, com todas as narrativas cinemato- 
gráficas literariamente baseadas, a por- 
menorizaçao adianta-se é contribui para 
certa fadiga, sem conseguir tornar os 
factos verdadeiramente explícitos, enca- 

hados - para qua “tora 


pelo diálogo sentencio 
opondo ideias e conceitos de intençuo que 
não exclui opiniões morais de ordem 
alta, com o seu qué de forçado, demais 
que, em boa conclusio, acima de to- 
dos os actos, está o caso sentimental de 
um jornalista apaixonado por uma na- 
tiva, frágil é graciosa boneca oriental, 
amor que veio a reconhecer tardiamente, 
quando já o havia perdido. E outro as- 
pesto do conflito íntimo em que O filme 
se embrenha. Para além da ideia e do 
sentimento, há o cenário bélico, ainda 
que dado indirectamente, com o comple- 
mento dos apontamentos da vida local, 
em Saigão, cidade de prazer e ruído, fe 
bril e agitada, prelibando o goso, sem 
cuidar de ameaças, nem de atentados, à 
ousta dos quais foi elaborado um dos 
mais emotivos momentos, quando da ex- 
plosão ocorrida na principal praça cita- 
dina, Ainda uma ligeira tintura policial, 
com certo ar de mistério, para conduzir 
ao epílogo, por sinal expressivo na der- 
rota sentimental do protagonista, que 
pagou, com isso, o seu erro de compreen- 
são. Movimentado em ambiente amor- 
nado, o assunto pode arrastar-se; mas 
quem quiser presorutar encontrará 
objectivo, mau grado o convencionalismo 
do determinadas cenas. 

— Audie Murphy, Michael Readgrave, 
Giorgia Moll — a chinezinha bem mar- 
cada, são figuras principais, com acom- 
vanhamento mais ou menos feliz. 

— A fotografia, natural, é razoável, 
e a música tem caráoter. 

— Nos complementos, além de um 
belo documentário sobre saltadores aquá- 
ticos e as Actualidades, avúlta uma pa- 
norâmica de Tavolurak, terra de encanto 


estranho, na Sardenha, de paisagem e 
costumes curiosos. 
— Programa a repetir, — L. M, 


O TEMPO 


TEMPERATURA 


Lisbos Porto 


Máxima 230 18,3 
Minima 182 123 
Marés | Preamar... 4:50 17-15 
em 20 ; Baixamar.. 10-36 22-53 
Quarto minguante a . u 
Lua nova a 8 


TEMPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu geralmente limpo. Vento fra- 
co a moderado de norte. Descida de 
temperatura. 


Boletim Meteorológico do Observatório 
de Serra do Pilar 


EM 19 DE OUTUBRO 


Pressão atmosférica 


(Nível do mar) HORAS 
Máxima 167.6 às 18 
Mínima 7631 às 3e 30 
Valor às 767,6 Sobe 
Temp. do ar às 18 135 
Temperatura máximo .. 183 às ll e 35 
Temperatura mínima .. 123 às 16 
Humidade mínima .... 58 àsiZe 20 
Temp. mínima na relva 106 
Vento em km.h 
Rajada máxima 88 às15 
Rumo ecrrespon NW 
Rumo dominante NW 
Chuva em 24 horas ..... 113 m/m 


tendo havido, portanto, um aumento equt- 
valente a 13,9 por cento. 

Dos 278 filmes produzidos neste ano, 
86 eram coloridos (30.9 por cento) Isto 
significa um aumento de 3 filmes, com- 
parando com O mesmo período do ano 
passado 53 filmes foram feitos pelo sis- 
tema Eastman Color, 21 pelo sisteme Agfa 
Cotor 11 pelo sistema Fujt Color e 3 pelo 
aistema Kont Color, sendo a producto de 
filmes coloridos por sistemas japmeses 
muito pequena. 

O primeiro filme para «ecran» pano- 
râmico fot produzido no Japão em Abril 
de 1957 Em pouco mais de dois anos, 
este tipo de filmes suplantou os filmes 
normais. num total de 267 filmes. int- 
ciando, assim, uma nova era pra a 
indústria cinematográfica japonesa. 

Este incremento de filmes em uíxran 
panorâmico deve-se não só a serem mais 
atractivos para os espectadores, como 
também à batalha renhida contra & tele- 
visão 

O comprimento total de 278 filmes 
produzidos no primeiro semestre de 195% 
foi de 625.695, numa média de 2.25! me- 
tros e 82 minutos de duração para cada 
filme Em regra, a maioria dos fimes 
tinha 2.000 a 2.500 metros e a sua dunção 
era de 73 a 91 minutos O filme de mais 
longa metragem produzido neste pertodo 
foi «Condição Humana», produzido pelo 
Club de Ninjun (Carrot) e distrinido 
por Shochiku. O seu comprimento é de 
5.501 metros . Os filmes com argumentos 
modernos foram 208, ou seja 74,8 por rento 
do total das películas produshdos No 
mesmo pertodo do ano passado, a peren- 
tagem de filmes de temas moderna ti- 
nha sido de 67,2 por cento, prova emretu- 
dente da rapidez com que este pinero 
de filmes vai aumentando no Japão. 

Os temas escolhidos eram os sopun- 
tes: 92 sobre a natureza humana, S fil- 
mes de acção, 31 comédias, 28 potetis, 
15 romances de amor, 7 de carácter metal 
e escolar, 3 infantis, 3 biográficos e ape- 
nas um de desenhos animados Os times 
musicais não têm a aceitação do pústico 
japonês, razão porque a indústria eine 
matofráfica  evlta este gênero de produ. 
ções, 

Segundo as mesmas estatísticas, o mi- 
mero total de espectadores nos cinemas 
durante o primeiro trimestre deste ano 
foi de 287.860.000, isto é, de 95,6 por amto 
do que se verificou no mesmo perodo 
do ano passado, A diferença foi, por- 
tanto, de 4,4 cento. 

Por outro lado, o produto das bilhetei- 
ras durante o primeiro trimestre tirste 
ss foram Er milhões de yens, ou seja 

por cento do mesmo periods 
88 por periodo do ano 

Por aqui se pode conciutr que eminra 
O número de filmes produzidos tenho au- 
mentado, a assistência e O produto dus 
bilheteiras diminuiram em comporão 
com o ano anterior, e no entanto os im- 
pesos pa 

ste facto de diminuição de lucmy 
de assistência, é a primeira vez que seit 
tece depois da guerra na história cinena- 
tográfica, o que bem deve ter ocasionado 
grandes preocupações nos estúdios ane 
matográficos Este declínio do cinema 
atribuído à crescente popularidade da 
televisão, e se a indústria cinematogrífica 
não adoptar, jnedidas enérgicas contra asta 

+ O seu declíni ir-se- jo 
vando de futuro. io são 


-— % x 


SÁ DA BANDEIRA — As 21,5 
comédia «Elos, Elas... 0 08 Menina 
com Irene Isidro, Alvaro Benamor, Een 
riquo Santana, Maria Helena Matos, Tir- 
gflio Macieira, Maria Salomé, Alina Taz 
* RIO 

— Às 15,30 e 21,30, o fime 
<A Revolta dos Cossacos», com desenne- 
nho de Silvana Mangano, Van Helin, 
Viveca Lindfors, Geoffrey Horne e Oxar 
Homolka, 

COLISEU — Às 21,50 horas, o filme 
dramático «O meu coração tem dois umo- 
res», conflito sentimental movimentudo 
por três temperamentos opostos «um 
Susan Hayvard, Stehen Boyd e O pe 
queno Dennis Holmes. Na próxima eexsa- 
-feira, estreia em Portugal, do filme 
«Corações destroçados», 

SÃO JOÃO — Às 15,50 e 21,30 O filne 
«O americano tranquilo», com Aulie 
Murphy e Michael Redgrave. 

GUIA D'OURO — Às 15,50 e 2130 
estreia do filme «Os mistérios de Pari 

ido como pro vette 


PALHA a ' 
semana O filme «O Terror dos Bárbass» 
com Steve Reowes (o crindor de Hérm- 
tes), Chelo Alonso. 

TRINDADE — Às 1550 e 21,50 em 
2.» semana o filme «O Grande Amor de 
Gova» com Ava Gardener, Anthimy 
Fraciosa, Amedeo Nazzari, Lea Padowni 

no Cervi, 

OLIMPIA — Às 1530 e 21,30 o filme 
«O Enredo Fatal», com Alan Ladd. Ana- 
phã, em estreia, o filme «O Morto Tal- 

us. 

JULIO DINIS — Às 21,50 0 filme 
«Raparigas de Uniformes com Romy 
Schneider e Lili Palmer. 

CARLOS ALBERTO — Às 1550 e 
21,15. 08 filmes: «Bons Camaradas» cem 
Erio Pertman e Celia Johnson: «Duelo 
no Deserto» com Ralph Meeker a Maria 
English. 

VALE FORMOSO — Às 21,30 o. filme 
<Eu Seja Cão». 

ODEON CINE — Às 21,30 o filme «Es 
cola de Vagabundos». 

CINE GAIA — Às 21,50, o filme «O 
Último Couplets. & E 


Cine-Clube do Porto 


Hojo e amanhã, dias 20 e 21, o Oize- 
=Olube do Porto leva a efeito uma sessão 
de cinema particularmente interessante, 
sobre as origens do cinema, exibindo-se 


os filmes «The Origin of the Motioo 
Pictures», «Lo Oinématoraphe Lumibres 
e «Lo Grand Móliês», os quai: ilustram 
a descoberta e a evolução do animatô- 
grafo e incluem alguns dor filmes de 
Louis Lumidre o de Georges Mélios, As 
sessões têm lugar no salão nobre do 
Olubo Feninnos Portuenses, às 2145 
horas, devendo os sócios do Oine-Clube 
requisitar na sede (Praça do Município 
nº 267) os respectivos convites para a 
noite que melhor convenha 
* 


Clube Universitário de Cinema 


Ao iniciar-se o novo ano lectivo, val 
esto cine-clube recomeçar as suas acti- 
vidades com um ciclo de filmes dedicado 
a problemas de juventude. Introduzindo 
moldes inéditos no cineclubismo portu- 
guês, o Clube Universitário de Cinema 
do Porto e o Cine-Clube Universitário de 
Lisboa vão apresentar, conjuntamente, 
cooperação que importa ealientar. Dei 
programação fazem parte os filmes: 
«Antes do Dilúvio», de Cayattes o <A 
Mulher de quem so Fala», de Masellt 
respectivamente em 21 o 26 desto mis 
pelas 18.20, no Cinema Batalho. 


O corpo de Errol Flynn chegou 
a Los Angeles 


LOS ANGELES, 19 — O corpo da 
«astro» cinematográfico Errol Flynn che- 
gou, ontem, a Los Angeles, procedente de 
Vancouver, na Columbia Britânica, onêe 
faleceu, na quarta-feira passada, Um pe- 
queno grupo de empregados da agóncis 
funerária e de jornalistes aguardava 
chegada, quando o comboio entrou ma 
gare. Buster Wiles, duplo do artista, que. 
durante a viagem, bebeu junto do cai 
xão, recordando 04 bons tempos de azm- 
bos. Era o único amigo do nctor que we 
encontrava presente, na estacão desta 
cidade. — REUTER 


PALCO E TELA 


Debbie Reynolds, depals de ter ter- 
minado «lt Started With a Kissy cujo 
trabalhos de filmagem decorreram em 
Espanha, voltou para junto dos filhos 
dos quais tinha multas saudades. 

Além dos dois filmes em que entrou 
Debbie tem grande número de discea 
gravados. Trabalha muito, mas aindr 
assim dedica muito do seu tempo és 
crianças, pois, segundo ela mesma diz, 
quer pessoalmente educá-los 

* 

Gary Cooper deu um prolongado 
seto pela Europa com a mulher e a filhe 
Maria Depois do seu trabalho em «The 
Wreck of Mary Deare», Gary achou que 
precisava dumas férias... 


* 

Edd Kookie Byrnes estê a trabalhar 
num filme da Warner: «Yellowstone Kel- 
lyp, e mostra-se ainda em pleno romance 
com a linda Sandra Dee. 


* 

Parece que tende a diminutr o numero 
dos soltetrões impenitentes, desde que 
Jacques Bergerace e Ntck Adams, muito 
avessos a conduzir uma jovem ao altar. 
se casaram. 

Nick apatronou-se perdidamente polz 
sua escolhida, Carol Nugent, e, passados 
vinte e nove dias depois de aver-te « 
amar-te foi obra dum instante» casa- 
ram-se. 

* 


A «Metro» comprou a novela de Glem- 
don Swarthout, antes deste a publicar. 
Esta novela dará um filme dirigido per 
Joseph Pasternak. 


* 


O casal Madison é muito feliz e assim 
so mostra agora com as suas tróa fill 


As eleições das 


Juntas de Freguesia 


MAIS ALGUNS RESULTADOS 
VERIFICADOS EM DIVERSOS 
DISTRITOS DO CONTINENTE 


Na Direcção-Geral de Administração Poll. 
tico e Civil, do Ministério do Interior, conti- 
nugrom o ser recebidos, ontem, através de 
informações telefónicos da autoridades admi- 
nistrativas de vários pontos de todo o País, 
mois elementos respeitantes aos resultados do 
acto eleitoral dos juntos de freguesia, tendo 
sido fornecidos à Imprensa os seguintes núme- 


apuramentos em todas os asseml 

AVEIRO — Aguedo, 5.807 al 
votantes — 5] por cento; Albergaria- 
respectivamente, 3.35] e 2295 — 68, 
dio, 5016 e 3397 — 677; Arouco, 
28/6 — 739; Aveiro, 6.976 e 4.380 
Costelo de Paiva, 3.253 e 2.460 — 74, 
nho, 3.168 e 2240 — 707; Estarreja, 
3138 — 75,5; Ilhovo, 3919 e 230 — 591; 
Mealhada, 3,522 e 2578 — 732; Oliveira de 
Azemeis, 5.300 e 3400 — 639; Oliveira do 
Bairro, 2.583 e 1.698 — 657; Ovar, 4.53] o 
3270 — 72,2; S. João do Madeiro, 1.984 e 
1ido — 58,4; Vale de Cambra, 283 e 1.594 
— 562; e Vilo da Feira, 9.263 é 5759 — 62,1. 

BEJA — Alyito, 77,9 por cento. 

BRAGA — Braga, 14,438 eleitores e 10.305 
votantes — 71,4 por cento; Cobeceiras do 
Basto, respectivamente, 3760 e 2822 — 75,; 
Esposende, 2744 e 199] — 725; Terras do 
Bouro, 1.889 e 1.113 — 589; e Vila Novo de 
Famalicão, 10,945 e 7.213 — 65,9. 

CASTELO BRANCO — Castelo Branco, 60,9; 
Fundão 738; Penamacor, 778. 

COIMBRA — Arganil, 3.460 eleitores e 2.387 
votantes — 489 por cénio; Cantanhede, res- 
ectivamente, 8769 o 6401 — 73,; Coimbra, 
[6728 e 12318 — 73; Figueira da Foz, 10,6% 
é 6789 — 61, Lousã, 2370 o 1.686 — 71,1; 
Mira, 3.207 o 1.899 — $92; Miranda do Corvo, 
2.514 e 1.780 — 70,8; Montemor-o-Velho, 6.667 
o 3.473 — 551 Pencla, 2345 e 1.825 — 777; 
Soure, 5.449 e 3.450 — 59,3; e Tábuo, 289 e 
2068 — 715, 


EVORA — Alandroal, 31,5 por cento; Arraio- 
los, 625; Borba, 766; Estremoz, 67,9; Evora, 
45,4, Montemor-o-Novo, 48,3; Mourão, 72 
Portel, 49,4; Redondo, 46,; Reguengos de Mor 
saroz, 691; Viana do Álenteio, 70,9; e Vila 
Viçosa, 87,7. 

FARO — Lagoa, 76,6 por cento; Lagos, 
621; Loulé, 749; Monchique, 759; Olhão, 
65,6; Portimão, 72,2; Silves, 41,1; Tavira, 78,4; 
e Vila Real de Santo António, 52,9. 

GUARDA — Figueira de Castelo Rodrigo, 
53 por cento; Fornos de Algodres, 79,8; Gou- 
veio, 682; e Vila Nova de Foz Cos, 788, 

LISBOA — Cadaval, 66,2; Cascais, 458; 
Sintra, 539; e Vila Franca de Xira, 57,1. 

LEIRIA — Alcobaça, 63,3; Alvaiazere, 65,2; 
Ansião, 72,4; Batalha, 26,4; Bombarral, 54,8; 
Caldos do Roinho, 687; Leiria, 60,5; Marinha 
Grande, 58,; Nozaré, 61,8; Óbidos, 71,4; Pe- 
drogão Grande, 63,3; Peniche, 68,6; Pombal, 
637; e Porto de Mós, 63,5. 

PORTALEGRE — Aviz, 78,5; Costelo de Vide, 
739; Niso, 61,1; e Ponte de Sor, €7,4. 

PORTO — Maio, 4.396 eleitores e 3.099 vo- 
tontes — 70,5 por cento; Marco de Canave- 
ses respectivamente, 6316 o 4555 — 72,; é 
Paredes, 5877 e 3.509 — 59,7 


SANTAREM — Abrantes, Almeirim, 
531; Cartaxo, 40,: Coruche, 67,4; Golegã, 
707: Mação, 71,1; Rio Maior, 568; Tomar, 
559; Torres Novas, 57,4; Vila Nova da Bar- 
auinho, 71,4; e Vila Nova de Ourém, 56,1. 

SETÚBAL — Alcacer do Sal, 37.9; Grândolo, 
41,5; Montijo, 69,8; e Palmela, 75,8 


VILA REAL — Álijó, 3.692 eleitores e 2.885 
votantes — 781 por cantos Chaves, respe 


gomento, 75%, Woo dê: Mondim qdo 
Bosto, 1 75 — 62, Murça, 
Tê; Sabrosa, 2.28 e 1,652 — 74 


Marta de Penaguião, 281] o 1.934 — 688; 
Velpaços: 4215 8 2574 — 70,5; Vila, Pouca de 
Aguiar, 4510 e 3458 — 37; e Vilo Real, 
9879 e 7049 — 752, 

VISEU — Cinfões, 4.23% eleitores e 3.086 
votantes — 726 por cento; Mortágua, respec- 
tivamente, 2.250 e 1.498 — 75,1; é Santa Com- 
bo Dão, 2876 e 2071 — 72. 

ANGRA DO HEROÍSMO 
roismo, 63.5; Colheto, 64 
Graciosa, 57,9 Velos, 63, 
Vitória, 77,2. 


No concelho da Murtosa 


— Com muita ordem 
s alizaram-se, hoje 


Angra do He- 
Sonta Cruz da 
e Vila Proio da 


à; 


o seu mandato em 31 de Dezem-. 
1963, Funclonaram 4 assembleias 
eleitorais. uma em cada freguesia, na 
Murtosa, no Monte, no Bunheiro e na 
Torreira. Os nomes dos indivíduos pro- 
postos ao sufrágio, são: Junta da Murtosa 
— Efectivos: José Manuel Fernandes da 
Fonseca. Pio de Jesus Afonso de Oliveira 
e Pedro José Paiva; substitutos: Henrique 
Soares Carinha, António Maria Marques 
e Manuel Maria Carrabau, Junta do Mon- 
te — Efectivos: Alfredo Fernandes Ren- 
deiro, Alfredo Tavares de Matos e João 
Maria Vieira; substitutos: José Agostinho 
Tavares Barbosa, Carlos Marques e An- 
tônio Maria Sardo. Junta do Bunheiro — 
Efectivos: Jaime Tavares Vilar, Octávia 
da Silva Amaro e António de Sousa Cir- 
ne; substitutos: João Marta Rodrigues de 
Abreu Freire, João Augusto Valente Ma- 
nala e João Tavares Pereira. Junta da 
Torreira — Efectivos: Virgilino Je Car- 
valho Santos, Manuel Apolinário Rega 
tado e Raúl dos Santos; substitutos: An- 
tônio Pereira Valente, António Joaquim 
de Sousa Aresta s Francisco Augusto 
Nata. Foi apenas apresentada uma lista 
para aprovação. por cada freguesia. 

Os resultados colhidos do movimento 
eleitoral de hoje, foram os seguintes 
Murtosa, com 786 eleitores, votaram 833 — 
80.5 %: Monte, com 181 eleitores, votaram 
131 723 %: Bunheiro, com 4i4 eleito- 
res, votaram 325 — 785 %; e Torreira, 
com 368 eleitores, votaram 211 — 75 %. 
A percentagem geral foi de 76,5 %. — C. 


Nas Caldas das Taipas 


CALDAS DAS TAIPAS. 18 — Reatizou- 
-se, hoje, à eleição da Junta de Freguesia 
desta vila. O acto que era aguardado com 
grande interesse, devido a ser a único 
freguesia onde havia 2 listas no con- 
celho, decorreu na melhor ordem e ci 
vismo, tendo sido reexeita à Junta em exer, 
cicio, constituída pelos srs José de Qli- 
veira. Joaquim Duarte e Joaquim da Sil- 
va, entrando para substitutos na mesma 
lista Os srs, Arnaldo Soares Delfim Ma- 
galhães da Silva Lopes e Jaime de Brito 
Coeiho, que obteve 213 votos. A lista B. 
de oposição apenas teve um voto! — C. 


minarãe 
bro de 


Em Vila Nova da Barquinha 


VILA NOVA DA BARQUINHA, 1y— 
Por se encontrar em obras 0 edifício dos 
Paços do Concelho. tiveram hoje lugar 
no edifício da escola as eleições para a 
nova Junta de Freguesia respeitante a 
esta vila Fazem parte da lista, como etec- 
tivos, os srs. José da Gula, João da Graça 
Ribeiro e Manuel Dias Quaresma; e como 
substitutos, os srs. Manuel Vieira Gon- 
calves, Manuel Mendes Aparício e David 
Duarte Tente. A percentagem das listas 
entradas. foi de 73,6, — 


No Troviscal 


TROVISCAL, 18 — Com grande afluên- 
cia do eleitores, realizaram-se, hoje, ns 
eleições da Junta de Fregueála, tendo 
sido reeleitos ou membros da anterior, 
que são: Efectivos; Eleutério Joaquim de 
Carvalho. Manuel José Casau o Manuel 
de Oliveira Quintaneiro; Substitutos: 
Acillo dos Santos Pato, João dos Santos 
Pereira e Manuel António de Oliveira 
Quintaneiro. — C. 


Em Fragoso (Barcelos) 


FRAGOSO, 18 — Num dos salões da 
Escola efectuou-se, hoje, a eleição da 
Junta de Freguesia. Não houve oposição 
Dos efectivos apenas foi substituído o sr. 
Manuel Gonçalves de Sá, pelo sr, dr. 
Albertino Gonçalves Gomes Beirão; con- 
tinuando pols na presidência o sr. Antó- 
nio Martins P, Torres. Para substitutos. 
foram eleitos os srs. José Martins de Olt- 
veira, Manuel Luís Borlido Geraldo e 
Joaquim Rodrigues de Oliveira, — C. 


No concelho de Aveiro 


AVEIRO, 18 — Realizaram-se, hoje, 
em todo o concelho, as eleições dag Jun- 
tas de Freguesia. Fóram eleitos os seguin. 
tes candidatos nas onze freguesias: 

JUNTA DE ARADAS — Efectivos: 
S'lvério da Cruz Pericão, Duarte Simõe: 
Maia e José da Silva Pereira Junior: 
Substitutos: Duarte Rocha, Manuel Bran 
co Génio e Jorge da Silva, 

JUNTA DE CACIA — Efectivos: Antó- 
nio Rodrigues da S'iva Gomes Fernando 
Augusto de Oliveira e Manuel Marques 
Rodrigues; Substitutos: Adriano Sequel. 
ra Tavares, José Goncalves Teixeira é 
Tonauim Lopes da Cunha, 

JUNTA DE EIROL — Byectivns: Seve. 
rim Francisco Marques, Dínis Marques é 
Manuel Rodrigues Simões; Substitutos 
Manuel Lopes dos Reis, João Martins 
Póvoa e Manuel Dias Póvoa 

JUNTA DE EIXO — Efectivos: João 
de Pinho Brandão, Manuel Diag de Ol!- 
veira e Fernando Marques Ferreira Del- 
endo; Substitutos: Tos& Luís Fernandes 
Jaime Rodrigues Anileiro Dongelo e Jal. 
me Rodr'gueg Anileiro Donzelo e Arnaldo 
da Siva Lopes. 

JUNTA DE ESGUBIRA (Clânde) — 
Efeot'vos: Cap, Acácio Teixeira Lopes, Da- 


Branco; Substitutos: Américo Ramalho, 
Manuel Augusto Eusébio Pereira e Ma- 
nuel Caeia de Carvalho. 

4JUNTA DA GLÓRIA (Cidado) — 
Efectivos: Jorge Pereira Campos Mourão 
de Mendonça Corte Real, Fernando de Sá 
Se'xas e Manuel Moreira dp Castro; 
Substitutos: Dr. Paulo de M'randa Cata- 
rino, Manuel de Almeida Martins e José 
Hernân Moreira da Silva, 

JUNTA DE NARIZ — Efectivos: José 
Romísio da Oliveira, António da Costa 
Lopes e Manuel Silvestre de Almeida Si- 
mões da Cunha; Substitutos: João S mões 


- | da Cunha, Manuel Bento da Silva e Trin- 


dade do Oliveira Romísio. 
JUNTA DE OLIVEIRINHA — Efco- 
tivos: José Ferreira Dias, Manuel Mar- 


e | ques Mostardinha e An'óniio Simões An- 


drade; Substitutos: Alvaro Maia de Oll- 
veira, José da Silva Ma'a e Manucl Gon- 
calves Maia Morgado. 

JUNTA DE REQUEIXO — Eyectivos: 
Eng.º Manuel Simões Pontes José Viera 
de Carvalho Seabra e Armando Mart'ns 
da Maia; Substitutos: Augusto Vieira 
Rodrgues de Carvalho, Leonel Simões 
Ferreira e Rufino S'mões de Carvalho. 

JUNTA DE S, JACINTO — Efectivos: 
Jorge Francisco Gomes Pestana, António 
Ferreira Simões e João Rocha dos San- 
tos; Substtutos: Armando Pinto Ferret. 
ra Leite Antero dos Santos e José do 
Abreu Trinta. j 

JUNTA DE VERA-CRUZ (Cidade) — 
Efectivos: Eng.º Agrónomo José Gamelas 
Júnior. Domingos Ferrera da Nai 
Antônio Osório de Alme'da; Substitutos: 
José de Pinho Nascimento Fil'po Gomes 
Tosé e Amílcar Lourenço da Costa. 

Não foi apresentada qualquer I'sta de 
oposição às apresentadas sob o patrocínio 
da Câmara Municipal e da Comissão Con. 
celha da União Nacional. — C. 


No concelho de Caminha 

CAMINHA, 18 — O acto eleitoral, em 
todas as freguesias do concelho, decor- 
reu com a maior normalidade, registan- 
do-se grande concorrência de eleitores se 
tivermos em consideração o número de 
ausentes que figuram nos resnectivos re- 
censeamentos € ainda o de mortos. Houve 
uma só lísta, não se manifestando o me- 
nor gesto de oposição em qualquer das 
assembleias eleitorais. As percentagens 
obtidas nas freguesias infra indicadas, 
pois faltam os elementos de três, foram 
as seguintes: Ancora, 30,7 %: Arga de 
Baixo, 80 %: Arga de Cima, 80 %; Arga 
de S. João, 70 %: Argela, 41 %: Caminha, 
61%; Cristelo, 50 %; Lanhelas, 51 %; Mo- 
ledo, 51 %; Orbacem, 60 %: Riba de An- 
cora, 78 %; Seixas, 60 %: Venade, 31 %; 
Vila Praia de Ancora, 48 %; Vilarelho, 
51 %; e Vile, 71 %. Devemos frisar que 
o número de ausentes em Vila Praia de 
Ancora, Venade e Argela, designadamen- 
te nestas três freguesias é muito elevado 
e afecta sobremaneira o volume da per 
centagem. — O 


Em Vale de Cambra 


VALE DE CAMBRA, 18 — Com a 
afluência de muitos eleitores, realizaram- 
-se as eleições das Juntas de Freguesia, 
sendo os respectivos membros recondu- 
zidos nos seus cargos na sua malor parte, 
aparecendo nas urnas uma só lista, Nos 
Paços do Concelho. onde votaram os elei- 
tores da freguesia de Vila -Chã, esteve 
presente o presidente da União Nacional, 
ficando a Junta assim constituida: Efec- 
tivos — António Soares de Almeida, To- 
más Martins de Pinho, José da Costa Lei- 
te Júnior. Substitutos — Isaac de Almelda 
Máximo, Olímpio da Costa e José Gomes 
a 


Na Pala (Douro) 

PALA (DOURO), 18 — No Salão P: 
roquial e sob a presidência do sr. Frai 
cisco Fonseca, realizaram-se as eleições 
para a Junta de Freguesia, Foram eleitos 
os srs. Manuel Joaquim Pereira. João 
Pinto Marante e Manuel da Mota Pinto, 
para efectivos: e Manuel Pereira Lopes, 
António Pêcho e Aleixo Pereira Lopes, 
para substitutos. Dos 226 eleitores inscri- 
tos votaram 130. Bouve uma única lista 


ALIJO, 19 — A Junta de Freguesia 
de Alijó. passará, a partir de Janeiro 
próximo, a ter a seguinte constituição: 

Efectivos — José Alves Teixeira, Ma- 
nuel Castro e Agostinho 
Costa. 

Substitutos — Antônio José Monteiro, 
Francisco Gomes da Costa e João Pe- 
reira Meireles. 

A eleição, à semelhança do que acon- 
teceu em todo o concelho, efectuou-se 
ontem, tendo presidido à assembleia, que 
funcionou nos Paços do Concelho. o ve- 
reador sr. Gaspar Teixeira de Barros. 


=€C. 
Em Cinfães 


CINFAES, 19 — Em todas as dezassete 
freguesias deste concelho, efectuaram-se, 
ontem, as eleições dos elementos que 
hão-de constituir as Juntas das referidas 
freguesias. para o mandato 1960-1963, ha- 
vendo, por conseguinte, dezassete assem- 
bleias de voto. Em todas elas os traba- 
:hos decorreram com a melhor ordem. 
Dos quatro mil cento e tr'nta e seis elei- 
torestores Inscritos no concelho concor- 
reram às urnas cerca de três quartos dos 
mesmos. para eleger as suas Juntas, no 
presente acto. — C. 


Em Valbom 


VALBOM, 19 — As eleições para q 
Junta desta Freguesia decorreram com 
o maior elvismo e entustasmo. Para efec- 
tivos foram eleitos os srs. Américo Alves 
de Sousa e Silva, Álvaro Ribeiro Lopes 
e António Martins Duarte; e para suplen- 
tes os srs. Albino Moura das Neves. Alf- 
plo dos Santos e Manuel Martins de Sousa, 
todos com quinhentos e quarenta e seis 
votos. Percentagem de eleitores votantes. 
68 por cento. — C. 


Em Cortegaça 

CORTEGAÇA, 19 — Realizaram-se, on- 
tem, as eleições para a Junta desta fre- 
guesia, tendo sido eleitos, os senhores: 

Efectivos - Rev. Joaquim «us santos 
Cunha, abade desta localidade, Florindo 
Marques Coutinho e António Ferreira, 
com duzentos e oitenta votos cada um. 

Suplentes — Augusto José de Oliveira, 
Joaquim Alves Leite e Cândido Rodrigues 
de Oliveira, com 263 votos cada. — C, 


No concelho de Espinho 

ESPINHO, 19 — O resultado das elel- 
ções neste concelho. para as Juntas de 
Freguesia, foi o seguinte: 

Espinho — Inscritos, 1.572; descargas, 
1.108 794 por cento, 

Silvalde — Inscritos, 580; descargas, 406, 
"0 por cento. 

Anta — Inscritos. 442; descargas, 321, 
726 por cento. 

Paramos — Inscritos, 440; descargas, 
301, 68.4 por cento. 

ue Inscritos, 134; descargas. 104, 
1,5 por cento, — C, 
— —— : ———. — 


De VISEU 


OUTUBRO, 18 


HOMENAGEM A UM MAGISTRADO 
— Decorreu num ambiente de franca sim- 
patia, o jantar que a família judicial 
desta Comarca ofereceu ao sr. dr. Amé- 
rico Fernandes Costa, que serviu, como 
delegado do Procurador da República em 
Viseu e foi agora colocado na Procurado- 
ria Geral da República, em Lisbon, Tam- 
bém de outras localidades do distrito 
compareceram magistrados e advogados, 
usando da palavra diversos oradores, que 

useram em destaque as qualidades do 
homenageado. No final, o sr. dr, Américo 
F. Campos Costa, agradeceu, sensibilizado 
a demonstração da festa de que fora alvo. 

GOVERNADOR CIVIL — Regressou 
de Lisboa, onde tratou de assuntos de 
interesso para este distrito, o sr. dr, M. 
Marques Teixeira, governador civil deste 
distrito. 

VISEU E BENFICA — Tomaram posse, 
os novos, corpos Gerentes do Viseu e Ben- 
fica, desta cidade. Presidiu, à assembleia 
geral os srs. Gilberto de Carvalho (reelei- 
to); António Pais Novo (direcção); 
Edmundo de Oliveira (conselho jurisdicio- 
nal); e Luís Antunes de Melo (conselho 
fiscal). 
MISERICÓRDIA DE VISEU — Está 
convocada para as 21 horas de 81 do cor- 
rente, a reunião da assembleia geral ox- 
traordinária, dos Irmãos da Santa Casa 
da Misericórdia de Viseu, para autorizar 
partilhas, trocas e alienações necessárias, 
de bens da Instituição. Se naquela data 
não houver número legal de irmãos, a se- 
gunda convocação está também marcada 
Já para a mesma hora do dia 7 do No- 
vembro. 

CINE-CLUBE DE VISEU — atravessa 
um período de dificuldades, o Clube de 
Cinema de Viseu, em tão ausplclosa hora 
fundado e com tanto entusiasmo mantido. 
A respectiva direcção deu, do facto, co- 
nhecimento aos seus associados, esperando 
que está à enfrentar, 


de Oliveira 


vencer os óbic 


míão Cunha e Diamantino Rodrigues corajosamente. — C, 


ps 


CONCURSO DE SETEMBRO 


O prémio do concurso «A HORA 
GRUNDIG;» relativo ao mês de Se- 
tembro foi atribuído ao Ex.» Sr, 
Serafim Moreira Pires da Costa, 
da Rua Marechal Saldanha, Campo 
do Amorim, Castelo do Queijo, 
Porto, cujo prognóstico de 11 ho- 


ras — 32 minutos e 15 segundos, 
foi o que mais se aproximou da 
hora a que parou o relógio de «A 
HORA GRUNDIG) : 11 horas — 33 
minutos e 47 segundos, 

Os emissores do Porto e Lisboa 
de Rádio Renascença, transmitem 
amanhã, quarta-feira, pelas 21,30 
horas o programa «A HORA 
GRUNDIG», que inclui um apon- 
tamento de reportagem da realt- 
zação deste concurso. 

Todos os rádios, televisores, 
gravadores e máquinas de ditar 
GRUNDIG. são acompanhados de 
um postal que não só habilita os 
compradores 20 concurso «A 
HORA GRUNDIG» como serve 
também para ser requisitado 0 Tf- 


a APÓLICE-GARANTIA DE 2 
ANOS DOS CINESCÓPIOS DOS 
TELEVISORES, 

O sorteio referente ao mês de 
Outubro, será realizado em público 
no stand da firma NACIONAL 
RÁDIO, LIMITADA na Praça da 
Figueira, 18-: Lisboa no dia 
16 de Novem 


Defende-se, sim, do Inverno 


CASA 


RUA SA DA BANDEIRA 


FALECIMENTOS 


D, Maria Laura Maia Valença 


Na sua residência, Rua For- 
mosa, n.º 414, faleceu, ontem, a sr.* 
D. Maria Laura Maia Valença, tilha 
da sr* D. Laura Maria Cardoso 
Maia Valença e do sr. António Va- 
lença Serramayou, já falecidos. 

A extinta era irmã das sr.** D. 


Maria Luísa Maia Valença Vieira| | 


e D. Francisca Maia Valença e so- 
brinha da sr* D. Maria Joaquina 
Cardoso Mala. 

O seu funeral realiza-se hoje, ás 
16 horas, na igreja do Carmo, findo 
o que será trasladada para o cemi- 
tério de Lordelo do Ouro, onde será 
inumada em jazigo de família, e 
está a cargo do armador Alberto 
Xavier. 


“Armando do Espirito Santo 
Alves 


Na sua residência, Rua da Ale- 
grla, 1026, faleceu o sr. Armando 
do Espírito Santo Alves. O saudoso 
extinto era marido querido da sr.* 
D. Maria José Frederico Alves, pal 
extremoso da sr* D. Maria José Al- 
ves Direito, sogro do sr. Delfim de 
Moura Direito, gerente do Banco 
Lisboa e Açores, desta cidade, tio 
das sr.** D. Ercilia Augusta Alves, 
dr* D. Maria Vitória Silva, dr.* 
D. Maria Arminda Vieira de An- 
drade e da sr.* engenheira D. Ma- 
ria Helena Sousa de Almeida. 

O seu funeral, a cargo de «A 
Funerária do Norte, Ltd."», realiza- 
-se hoje, ás 14 horas, na capela do 
cemitério do Prado do Repouso, 
onde se efectuam os responsos. 


* Fernando Morais Carreira o D. 
— Maria Luisa Cardina Morais 
Carreira 


EERZEDO (Gaia), 19--Conformo ontem 
noticiamos faleceram, vítimas de acidente 
de viação o sr. Fernando Morais Carreira, 
agente técnico de engenharia 6 sua es- 
posa sr. D. Maria Luísa Cardina Morais 
Carreira, reailzando-se o funeral do pri- 
meiro em Serzedo, Gaia, terra de sua 
naturalidade, pelas 17 horas, e indo realt- 
zar-se o de sua esposa no Sardoal, terra 
da naturalidade do seus pai 

O extinto era filho do sr. António 
Coelho Carreira e da sr.* Rita Morais 
Carreira e gozava de gerais simpatias. 

Pêsames aos doridos, — C. 


VISEU, 17 — Faleceram, em Ranhados, 
o sr. Álvaro da Silva, que contava 73 anos, 
carteiro aposentado, marido de D. Maria 
de Jesus Silva e sogro do sr. José Lou- 
reiro, mestre de marcenaria da Escola 
Industrial e comercial de Viseu; e nesta 
cidade, o antigo empregado da Repartição 
de Obras da Câmara, sr. Anibal Ferreira 
da Silva, que tinha 57 anos, era marido 
da sr.* D. Maria Zulmira de Paiva Fer- 
reira, pal da sra D. Maria Margarida F. 
de Paiva e cunhado do industrial, sr. 
Alberto Correia de Melo. 

Aos enlutados, os nossos sentidos pê- 
sames, — 


D, Justina Bastos 


S. TIAGO DE LOBÃO, 15 — Na sua 
residência do lugar da Cruz, desta fre- 
guesia, faleceu a sr D. Justina Bastos, 
viúva, de 84 anos, muito considerada 
pelas suas boas qualidades de coração e 
grande honestidade, 

Era mão das srt D. Maria Idalins 
e Emília de Bastos Gomes o do sr, Au- 
gusto Gomes da Silva, proprietário no 
Recifo (Pernambuco). No funeral — em 
que «o fizeram representar, as Confrarias 
das Aim José, Sagrado Coração de 
Jesus e Sagrada Família — esteve pre- 
sente a Escola Feminina, Condes da S, 
Tiago de Lobão, que, com a sua bandetra, 
acompanharam o cortejo, fúnebre até à 
Igreja Matriz, abrindo alas à entrada do 
cemitério paroquial, em homenagem à 
saudosa extinta, 

E família em luto, sentidos pêsames. 


Júlio Soares Correia | poa 


MARCO DE CANAVESES, 17 — Fale- 
ceu na sua residência 9 sr. Julio Soares 
Correia comerciante nesta vila. O extinto 
contava 52 anos de idade é era casado 
com a sr.* D. Maria Albina Teixeira de 
Oliveira, deixando na ortandade nove f1- 
lhos menores, 

O funeral realizou-se, com grande 
acompanhamento, para 0 cemitério desta 
vil 


" familia eniutada sentidos pêsames. 
-€, 


D. Filomena Esteves 


- MELGAÇO, 15 — Na sua casa dy Go- 
Jães, Paderne, faleceu esta tarde, à 


D, Filomena Esteves, viúva de &6 anos, 
saudosa extinta era mão da sr.* D. 
Rosa Meleiro, casada com o sr. José Joa 
quim Meleiro, e do sr, António Meleiro. 
A toda a família enlutada, apresenta 
mos sentidas condolências. 


D. Sara dos Prazeres de 
Azevedo Barroso 


MELGAÇO, 15 — Faleceu nesta vila a 
sr.* D. Sara dos Prazeres Azevedo Bar- 
roso, viúva de Aurélio de Araújo Azeve- 
do. Contava 75 anog de idade, e era mão 
dos srs. Josó da Araújo Azevedo. ausente 
em África, e do sr. Júlio de Aratijo Aze- 
vedo e sogra da sr D. Maria Antonieta 
de Morais Azevedo. 

E família enlutada, sentidos pêsames, 


D. Raquel Faria Borges 


FÃO, 18 — Com 79 anos, faleceu, na 
sua residência, nesta localidade, a sr. 
D. Raquel Faria Borges, viúva, A bon- 
dosa extinta era mãe das sr.” D. Pal- 
mira de Faria Borges, D. Cândida de 
Faria Borges, professora, c D. Marla de 
Farla Borges, casada com o sr. António 
Cardoso e do rev. Manuel Faria Borges, 
conhecido musicólogo e professor dos 
seminários arquidiocesanos e da Escola 
Técnica de Braga. Pêsames aos dorídos. 


Vieira Pinto, viúvo, proprietário. 
do sr. João Vieira Pinto Soares, 
db conservação de estradas em Vila Meã, 
e sogro da sr.* D. Maria de Lourdes dê 
Mesquita Leite Pinto Soares, e avô dos 
meninas Maria Adriana e Maria Amélia 
Mesquita Pinto Soares, Era cunhado do 
sr. dr, José Pinto Soares o das sr.Mt D. 
Maria e D. Joaquina Pinto Soares, 

O seu funeral realiza-se, amanhã, pe- 
a de corpo presen- 
Senhora do So- 


com bons IMPERMEÁVEIS * GABARDINES * GUARDA- 
“CHUVAS * BOTAS DE BORRACHA na 


UNICA VERDADEIRAMENTE ESPECIALIZADA EM 
ARTIGOS CONTRA A CHUVA 
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2.0 JUIZO CÍVEL 


ARREMATAÇÃO 


No dia cinco de Novembro pró- 
ximo, pelas catorze horas, à- porta 
do Tribunal do Segundo Juízo Cível, 
sito em São João Novo, desta cidade 
e por virtude do ordenado nos autos 
de execução sumária que António 
Ferreira, viúvo, agricultor, do lugar |- 
de Aldeia Nova, freguesia de Barca, 
desta comarca, move contra Joa- 
quim Ramos Duarte e mulher lia- 
ria Emília da Silva Santos, agricul- 
tores, residentes no lugar da Sé, 
freguesia de Alvarelhos, da comarca 
de Santo Tirso, se há-de proceder à 
arrematação em hasta pública e 
pelo maior lanço que for oferecido 
acima do valor por que é posto em 
praça, do seguinte imóvel penhora- 
do aos executados: IMÓVEL — Um 
talho de terreno destinado a habi- 
tação, sito no lugar de Calquim, 
freguesia de Santa Maria de Avio- 
so, concelho da Maia, que é parte 
do descrito na Conservatória no li- 
vro B setenta e cinco a folhas vinte 
e sete verso sob o número vinte e 
três mil oitocentos e cinquenta e 
três e que constitui um prédio dis- 
tinto que confronta do nascente, 
por onde mede doze metros e cinco, 
com a estrada riunicipal, do Norte 
com Serafim Vieira da Silva Cruz, 
Poente por onde mede vinte e um 
metros, com o mesmo Cruz e do 


TELE-RECEPTORES 


DE MESA 


«--QUe se consegue 


1 proteger contra o 
O) 


) XE/ MAU TEMPO 
«uma lamília inteira 
/ + da cabeça alé aos pés. 


mais rigoroso, prevenindo-se 


[PHILIPS | 
AN] 


[a 


FORTE 


RADIOGRAMOFONES 


Sul, cujo limite é uma linha recta 
que une as duas extremidades por 


PORTO este lado alusivas nas medições 


Nascente-Poente com o terreno des- 
tacado. Este talho ou terreno, foi 
doado aos executados por Beatriz da 
Cilva Santos, por escritura lavrada 
no Notário da Maia, em vinte e 
nove de Julho de mil novecentos e 
quarenta e nove e tem um dia de 
água em cada semana e aos domin- 
gos do poço existente no terreno 
também doado pela mesma a uma 
filha Maria Amélia, por escritura 
de oito de Novembro de mil nove- 
centos e quarenta e sete. Corres- 
ponde a nove quarenta e oito avos 
do artigo cinquenta e sete e quatro 
dez avos do artigo sessenta da res- 
pectiva matriz rústica, descrito na. 
Conservatória no livro E sessenta e 
três, a folhas cento e nove verso, 
sob o número vinte e quatro mil 
cento e sessenta, o qual é forelro a 
favor de Francisco António Vieira, 
viúvo, da Rua dos Clérigos, fregue- 
sia da Vitória desta cidade, o qual 
por meio deste é notificado para 
assistir à praça e nela defender, 
querendo, os seus direitos, sendo 
também foreiro no domínio directo 
do cabido da Sé do Porto com o foro 
anual de quatro galinhas e quatro- 
centos e oitenta reis em dinheiro e 
o laudémio da taxa de quatro-um 
pelo que vai à praça com estes en- 
cargos, e pelo valor matricial de 
mil quatrocentos e quarenta e três 
escudos. 
Porto, 8 de Outubro de 1959. 
O Juiz de Direito, 
João Correia Ramalho 
O chefe da 2º secção de processos, 
Manuel Estelita Vieira da Cruz 7 


*RÁDIO-.TELEVISÃO -moveros 


Ulilizendo uma 
VIBRO-VER 


BOMBA SUBMERSÍVEL 
GLECTROMAGNÉTICA 


“VIBRO-VERTA” 


A bombo que trabalha do d 
consome lunto como uma limpado volgas” 


1, pequen: 
& pressão. 


ELEVA À 30 METROS 


regar 


.1960 


RELAÇÃO 


CAUSAS JULGADAS EM 16 DE OUTUBRO. 


À família enlutada, sentidos pêsames. 


Apolinário da Cunha Vieira 


BRAGA, 19 — Na sua residência, à 
Rua Lopes Goncalves, faleceu o sr. APo- 


limário da Cunha Viera, de 78 anos de 
idade, propriet 
Reánio” vit 
o 
nharia e Antônio de Araújo Vieira, in: 


dustrial, e 
Vieira, À família em luto as nossas co 
dolênci AM 


José António Fernandes 


GUIMARIES, 19 — Na sua residência, 
no lugar do Mosteiro, em S. Torcato, 
faleceu, com 70 anos, o sr. José António 
Fernandes, proprietário é negociante de 
gado, casado com a sr. D. Maria da Luz 
Martins, pal das D. Jerónima da 
Luz, D. Esperança e D. Maria Elisa Fer- 
nandes Martins e dos srs. Artur Fernam- 
des, Ântónio Martins Fernandes, Abílio 
Martins Fernandes e Fernando Martins 
Fernandes e sogro das srat D, Maria 
José Marinho Macedo e D. Armanda de 


condolências. — 


D. Alda Lopes Figueira 


LISBOA, 17 — Realtza-s- amanha. da 
sua residencia para o cemitério do Alto 
de S. João, o préstito da sr* D. Alda 
Lopes Figueira. irmã do sr. Luís Figueira 
redactor do nosso prezado colega «O Se- 
culo». A bondosa senhora, contava 67 anos 
e era filha do antigo oficial do Exercito, 
Gonçalo Figueira, que foi director-geral 
da Administração Política e Civil do Mi- 
nistério do Interior. 


FUNCHAL, 17 (Via Marconi) — Fale- 
ceu, inesperadamente, o sr. José Brazão 
Júnior, uma das figuras mais conhecidas 
na ilha da Madeira, devido aos seus 
modos afáveis p acolhedores, que dispen- 
sava a todos. 

O extinto contava 50 anos de idade « 
residia no sítio das Cruzinhas do Faial. 
— LUSITANIA 


LUANDA, 17 (Via Marconi) — Fale- 
ceu no Hospital Central Ra'nha D. Amé 
ia, desta cidade, a srº D. Marja Santos 


EXCURSÕES 
No (|) 
O] 


Santo Tirso — Recurso penal — José Maria 


Machado contra o M. P. e outro. — Negado 
provimento. 

Felgueiros — Recurso penal — João do 
Couto e Silva contra o meritíssimo juiz e 


Provido. 


CIRCUITO TURÍSTICO DA 
REGIÃO DOS 3 CASTELOS 


Todos os Domingos 


ida, Setúbal, Ps 
dna io 
cluídas) 
CONCESSIONÁRIO EXCLUSIVO 
A TRANSPORTADUEA SETUBALENSE 


reccional 
orês. nisi 
LEIA E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


ICBUNATIA 


MARIA HELENA DIAS 
MIRANDA AMARAL 


NO 2º ANIVERSARIO 
DO SEU FALECIMENTO 


Vão já decorridos 2 anos, sobre a tua pas- 
sagem desta para a outra vida. O tempo 


-DE- 
JOÃO CANDIDO BELO & O.* Lda 


Pesqueira — Agravo — Dr. António Fer- 
reira da Silva e mulher contra dr. António 
Augusto Guedes do Figueiredo, mulher e mãe. 
— Negado. provimento. 

Braga — Recurso Administrativo — Câmora 
Municipal contra Comp.º Portuguesa de Pe- 
tróleos. — Confirmada. 

Porto N. de Comp. 

Repblica contra os meritíssimos juízes do 
1.º Juízo Correccional e do 1.º e 2.º Criminal. 

Competento o 1.º Juízo 

Lamego — Agravo — Sociedade 

de Petróleos (Sonap) contra Gomes, 
Confirmada. 
Porto — 3.º Juízo — Recurso penal — Joa- 
quim de Barros Reis Paupério contra dr. José 
Maria Saraiva de Aguilor e o M. P.— Con- 
firmade 

Fafe — Recurso penal — M. P. contra o me. 
ritissimo juiz de Direito. — Provido, 

iona — Recurso penal — M. P. contra 

ues <o Mosca» e outros, — Negado 
provimento. 

Porto — 1.º Vara — Apelação — Banco 
Espírito Santo e Alvaro Ferreira de Carvalho 
o mulher contra os mesmos e Maria Álice 
de Castro Martins Pereira Lopes e marido. 
— Confirmada. 


RÍCOLA 
SINIDADE 
4 


VE Rem] 


Marcações em: UMa crIAA 
Confiança, Rua Entreparedes 19, Tel, 26544 IER p ? 
CACILHAS: Posto da Empresa — Tele ORCOMERCIUSDOSFORTO 

fone, 070188 (Almada), PORTO : Agância E 


A MAIS CENTRAL DA CIDADE 
com quatro pavimentos ligados po rampas 


ional 
ltda — 


da Conceição Mi- 
“ randa Amaral, tou 
Antônio “Dias 


pensam em ti q 
todo o momento, 
querida Helena, E, 
se é certo que só 


Laurinda Martins da Rocha 


FALECEU 


VIRGINIA MARTINS DA ROCHA é seu marido JOAQUIM 
VIEIRA DA ROCHA, comerciantes em Vila Nova de Gala, cumprem 
o doloroso dever de participar às pessoas de suas relações e amizade, o 
falecimento de sua querida mãe e sogra, e ngradecem q assistôncia ao fune- 
ral, que se realiza hoje, pelas 17 horás e meia, na freguesia de Covelo, Gon- 
domar, para o cemitério local. 


EEE ETC CEU 
honcalves Ferreira & Irmão 


ATÃES — JOVIM — GONDOMAR 
Cumprem o doloroso dever de participar às pessoas cas suas relações 
e amizade, o falecimento da sua saudosa mãe, Laurinda Martins da Rocha, 


que conti- 
nuamos a viver na 
terra, porque o teu 
nome e a tua hon- 
rada figura, ficarão 


tra Ana do Céu Pires. — Mantido o efeito do 
recurso, 

Melgaço (Incidente) — Recurso penal — 
Manuel José Quintela contra Manuel Afonso 
e outros. — Adiado, 

Porto (Incidente) — 3.9 Jufzo — Apelação 

Maria Adelaide Braga de Figueiredo e ma- 
rido contra Maria Claudina Vilas Boas San- 
tos Miranda e outros. — Alterado o efeito do 
recurso. 


O PRESENTE 
DE 
QUALIDADE 


Porto, 20 de Outubro de 1959. 


VIAÇÃO AUTO-MOTORA 


='DD -— 


DISTRIBUIÇÃO 
2º espécio — Porto — 2º Juízo — Maria 
tel Tei contra Flávio Pi- 
iz T. Machado; 1.º secçã 
S espócio — Chaves — João Fi 
contra dr. Francisco do Barros 


M, P. contra Manuel de 
. Freitas; 3.0 secção, 


Rodrigues Pedro de 35 anos de Idade, 
natural da freguesia de Belem, em Lis- 
À extinta era casada com é sr. João 
António Rodrigues Pedro, — LUSITÂNIA 


Com 113 anos de idade 


GOA, 18 — Foi sepultada em Velha 
Goa a sr.º D, Liberata Rodrigues, sim- 
pática velhinha de 113 anos, natural de 
Quelossim. A extinta tevo 13 filhos, dos 
quais 10 morreram e deixou 15 netos € 
21 bisnetos. — (L.). 


Condessa de Avelar 


RIO DE JANEIRO, 19 — Faleceu, vl- 
timada por um edema pulmonar, a Con- 
dessa de Avelar. Nasceu em S. Martinho 
do Porto e velo para o Brasil com 16 
anos, casando, em seguída, com o Conde 
de Avelar, de quem enviuvou, há 27 anos 
Era muito conhecida na soc'edade brasi 
leira, pela sua activa contribuição Às 
instituições de caridade, — F. P. 


NTONIO DE MAGALHAES & O+ 


Componhia Nacional do Rs 
z J. Melo; 2.º secção. 
ha contra 
— iz A, Lo- 


e que o seu funeral se realiza hoje, terça-feira, em Covelo, Gondomar, pelas 
17,80 horas. 
Covelo, 20 de Outubro de 1959. 


COVÊLO-GONDOMAR 


António Gomes da Silva 


Participa a todos os seus amigos e clientes o falecimento de sua 
sogra, sr.* D. Laurinda Martins da Rocha, e que o seu funeral se realiza 
hoje, dia 20, pelas 17,30 horas, para a igreja paroquial. 


Funeral pela casa F. Marques. 


Sede — Av Marecha! Gomes 
de Costa, T18- BRAGA 
Fial - Praca Filipa do 
Lencastre 17 - PORTO 


Mprevrus 4 


Braga Puredes do Couru ri as 
“BB (b) 1618 (0), 116 (4) Bro 
86 1785, Corvos: v 10, 170 
Sopetu chegadas: | 40 
"ou! lo na, artidas 
is 86. Barodes te Boúra. cho 

: 1065, 1845, 1946, 

Paredes de Coura partidas: vo (a) 
1 06 1b); Ponte do Lima chegadas: 8 OU 
1710, Ponte do Lima 
17 15. Corvos & 


— Joaquim Manuel 
Amaral. — 
Machado; 1.9 secção. 


Anastáci 
Rel, juíz T. 


— o *; e 


De Santa Cruz do Douro 


OUTUBRO, 19 


CANALIZAÇÃO DE AGUA — A Cá- 
mara anda a proceder a nova canalização 
de água para a Escola masculina que 
estava inteiramente gasta e não deixava 
circular o Indispensável líquido. 

ACTO ELEITORAL — Tiveram lugar, 
ontem, as eleições para a Junta de Fre- 
guesia, verificando-se grande concorrên 
cia às urnas, O acto teve a presidi-lo o 
sr. Abel Brandão, vice-presidente da Ca- 
mar 
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Esc. 90$00 


A" VENDA NAS CASAS 
DA ESPECIALIDADE 


, Bota de elástico, vassonra 


À é uma cara que já não 
À se usa .. 
À QUE DIF 


Ê “Electrolux 


Cara decente, sapatos 6... 
Encerudora ELEULKULUK 
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É Rua de Santo António, 147 — PORTO — Tolefone, 28437 ! 
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Cir Queime rara vas 


.) PORTO: 2213 


FRISO PUBLICITÁRIO LUÍS VOUGA | munsilfono: aaa 
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E ESTA A CASA ONDE, HA MAIS DE MEIO SECULO, 
CONTINUAM INSTALADAS AS MAIORES OFICINAS 
DE MÓVEIS DE BRAGA: 


CASA LUIS | 
SOARES BARBOSA 


Continuadora da Casa que 
foi da antiga e extinta firma 
Soares Barbosa & Irmão. 
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! A 
OMUNDO DEVE À VIENA 
DUAS COISAS DELICIOSAS; 

| 


AS SUAS VALSAS EO SEU PÃO 


Nas valsas Vienenses, o Mestra 
foi Strauss: no fabrico do Pão 
de Viena. a Mestra é a 
PADARIA CERESI 


ZÉ 
DO ABC A UNIVERSI- 


| | 
y 
) 
Í 
| | 
DADE SEMPRE COM LAPIS | 
Cas 


Vire 
* 
Fabricantes: 


BOMBAS PARA 


Desde agora ao dispor da 
Exma. Classe Médica 


AVENIDA CENTRAL, 9 DEM 
HIPÓLIT 
BRAGA | 0 


4s mais perfeitas o as de mator 
Esta casa não tem filiais. | 


PADARIA CERES 
Espociatizada no fabrico 


Em latas de 500 gramas E de Pão do Forma. 


jo Porto : 
ua do Bonjardim. 414 
do Carvalho 49 ç Telef, 2584 — PORTO 


rendimento na sua categoria 


VIEIRA ARAÚJO & 


S. JOÃO DA MADEIRA Ç 


( PE a pe Edo DEAD UE ES E SD, 
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Agênoi 


a ri rar a arcar 


12 Terca-feira, 20 de Outubro de 1959 


O Comércio do Porto 


os novos modelos de 6 cilindros 


insuperável distinção e 
definem a sua totalmente nova carroçaria 


elegância 


incomparável perfeicão e rendimento 
definem a sua extraordinária mecânica 


LEIAM 


APARTAMENTO E HABITAÇÃO 


Aluga-so na Rua Costa Cabral. 750. 
20777 


ARMAZEM — ALUGA-SE 

e/ 800 m2, na 14 zona. Próprio para 
garagem, retém ou qualquer outro ramo 
do nogócio. Ver na Rua Barbosa du Bo- 
cage, 58 (Bom Sucesso) das 9 às 12 é 
das 14 às 18 horas. 21674 


HABITAÇÃO MODERNA 

para noivos, com quatro divisões, cozi- 
nha electrificada, fogão o cilindro, em 
zona saudável, lindas vistas, renda 
600800, na Rua das Dozo Casas, 
das 14 às 18 horas. 


2.º ANDAR — ALUCA-SE 


área 64 m2, junto à Batalha, para escri- 
tório e armazém. Para ver o tratar: 
telef. 28446. 21748 


COMPRAS 
CARRINHA 


Muito bom estado, 12 a 20 lugares. 
Carta com todas as indicações e preço 
à Redacção, no n.º 658 


ENSINO 


A DANÇAR 

Senhora ensina em 10 lições Individuais. 
todas as danças modernas, Rua de Fer 
nandes Tomás, 126-&º — Telefone, Garu 


CURSOS DE GUARDA-LIVROS 


— Rua da Picaria, 36-3ºD. — PORIO 

Telefone 29134. 21460 

INCLES 

Port, Franc, Alemão. Telef. 49241, 
de144 


LETRAS 1.0 E 2.º CICLOS 
Filos. e Hist. 5º ciclo. R. Constituição, 
nº 1253º. 22145 


Emprestamos sobre AUTOMO- 
VEIS o PROPRIEDADES, a Juro 
baixo e o mínimo de despes 


PREDIAL RUICAR 


Rua Sá da Bandeira, 85-20 
Tolefs.: 34517-54437 


VA 


1 


PROPRIEDADES 


A 


nado Juro mínimo e perfeito sigilo. 


— Telefone: 30301 — PORTO. 


Dinheiro a juro desde 
4,5 % ao ano 


Emprestamos s/ Propriedados o Auto- 
móveis em fracções de 10 a 4.000 contos. 
com uma dosposa minima ou fiador pro- 
priotário — ORGANIZAÇÃO PASSOS MA- 
NUEL — Rua Passos Manuel, 177-1.º — 
Telor. 27713. 


PEDIDOS 


ANGARIADORES/AS 

Preoisam-so para trabalhar em todos os 
ramos de propaganda. Falar na R. de 
Santo António, 118-1.º Porto. 22149 


PERDEU-SE,| 
JO.000$00 (Dez mil escudos) 


Dentro dos edifícios dos Bancos Espírito 
Santo ou Borges & Irmão no passado eá- 
bado. Agradece-so a quem os encontrou 
o favor de telefonar para 61171, visto 
que a pessos quo os perdeu é pobre e 
tem de os pagar, 22162 


Na Rua de Cedofeita 


central estabelcoimento amplo, montras 
largas, em prédio novo, próprio para 
café, confeitaria. fazendas. móveis ou 
sapataria de luxo, passa-se. Aluguer 


1.8008. Carta à Administração a J. M. A. 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS 

Balcões, Janelas. Vendo é Compra — 

&ua do Valo Formoso, 248 — Telet. 42651. 
1140 


DINHEIRO 


lá não constitui problema solucionar o seu caso 
PRESV LD ESNTTHE 

No espaço de duas horas Livra-o de preucupações, emprestando-lhe 60 % 
do valor do seu carro em condições que V. não pode desprezar: pagamentos 


facilitados em 3, 6, 9, 12, 15 6 18 meses. Empréstimos SOBRE PROPRIEDA- 
DES no Porto e Província, com ou sem amortizações por prazo indetermi- 


POR NOSSO INTERMÉDIO REALIZARA UM NEGÓCIO DIFERENTE, 
PREVIDENTE 


EMPRÉSTIMOS PELO PRAZO DE 10 A 20 ANOS 


JUROS DE 4, 4 % OUS % % 
ca PREDIAL DUS CLERIGUS» de Moutinho & Pimenta, Ltd., encon- 
tra-se inteiramente habilitada a emprestar qualquer quantia superior a 10 
contos sobre propriedades rústicas ou urbanas e aceita amortizações semes- 
trals ou anuais de 5 % Também concede empréstimos por menor prazo que 
o referido. desde que isso cunvenha aos interessados, assim como faz ainda 
hipotecas de autumóveis, nas melhores condições. — Rua dos Clérigos, 32-2.º 


Em exposição 


SOC. COM. €. SANTOS, LDA 


Rua de Sta. Catarino, 160-168 


Porto 


AUTOMÓVEIS 


AUTOMÓVEIS, 
FURGONETAS E CAMIÕES 


Opel «Rekord> 1954/56/59; Lancia «Apia 
1956; Dauphine 1956; Austin A-50, 1954; 
Vauxhall 1950; Ford 100 HP. 1948; Peu- 
gcot 202, 1948; Hanomag c/fechada P. B. 
3.800 kg. 1956; Austin 4-30 Mista 4 lu- 
gares 1956; Fiat 1.100 Mista 5 lugares, 
1955; Borgward 1.500 kg. 1955; Opel 
«Rekord» 550 kg. 1954; Fordeon Fechada 
600 kg. 1952; Bedford a óleos 6.000 kg. 
1951; Bedford a gasolina 6.000 ks. 1951; 
Austin a óleos 6.000 kg. 1951: Chevrolet 
carga 4.500 kg. 1947, 

Todos estes veículos foram devidamente 
revistos de mecânica pelo que são vendi- 
dos com garantia. 

MOTA & ROSAS, Lida 


Rua do Bonfim, 58-70 — Telef. 61056 


com 2 carhuradores do simples;escalão 


2205 


com 2 carhuradores de duplo escalão 


com injecção de gasolina 


CEVADA SANTO SOLDADO 


Em pacotes de 250 gramas, cada pacote 
leva à história pormenorizada da lenda 
daquele Santo. Únicos vendedores por 
junto. 
NOGUEIRA & PEREIRA, LTD. 
Rua das Flores, 18 — PORTO 
Telefone : 24649 


FIAT — VENDE-SE 


1100 — 1957 — particular. como novo. 


Telefone 22456. 20691 
Fécula de batata e dextrina 
(Holandesa). — Sacos de 100 quilos 


NOGUEIRA & PEREIRA, LTD. 
Rua das Flores, 18 — PORTO 
Teleton : 24649 


FORD FAIRLANE 

Crown Victória grande luxo, tecto em 

plástico transparente, 6 cilindros, vende- 

-se ou troca-se. Garagem Central de 

Penafiel, Lda. Telefone, 60 — !Penafiel. 
22146 


FOGÃO CAZCIDLA 
Em bom estado, 5 ou 4 bocas, com per- 
nas, compra-so, Telofonar 61568. 22145 


JAZIGO — CAPELA 


Vende-se, acabado de construir, a colo- 
car nos cemitérios do Porto ou província. 
Rua da Meditação, 50, Porto, Telef. 61265. 


MOBILIAS USADAS 

Temos o maior sortido e vendemos por 

baixo preço «Campos» Casa de Mobílias 

Usadas. (Registada). A nossa casa é única 

no Porto com esto monne Eus Gedofefis, sao 
2078 


MÁQUINAS COSTURA 
(duas) mão particular, uma quaso sem 
uso, B. preço. R. Almada, 12 22165 


MOBILIA DE QUARTO 
o sala e mais móveis baratos. Rua Miguel 
Bombarda, 131. 22101 


MOBILIA SALA JANTAR 
escritório, 


roupeiro, aquecedores eléotri- 
pequenas, quadros, espelho 
diversos, vendem-se. Ver na 
Rua Oliveira Monteiro, 702-1.º Porto. 


21974 


22147 


AUTOMÓVEL 

OHRYSELER-PLYMOUTE, em perfeito es- 
tado de conservação, de seis lugares de ll- 
vreto, preto, forrado a couro vermelho 
Ver o falar com o Pároco do LOIVO-CEkt- 
VEIRA — MINH 
CASA DE BOM RENDIMENTO 
situada na Rua da Mesquita, 105/7, V. 
N. do Gaia, Falar das 19 às 25 horas no 
Passeio das Fontainhas — Bairro da 


MOBILIAS USADAS 

Gasta metade do que tencionava, se 
car ou comprar, no Casa das Mobílias 
Usadas do Porto. Esta casa é na T. de 
Oedofeita, 46 — Telef. 25756. 22113 


MEL (Branco e rosado) 
Bidons de 300 quilos e latas de 10-15 e 20 


quilos e em frascos, 
NOGUEIRA & PEREIRA, LTD. 


Tapada, casa 79 — Porto. 22160 


CHA MATE  - 


Verde e queimado. em barricas de 50 qui- 
los e caixes de 350 gramas. 
NOGUEIRA & PEREIRA LTD. 
Rua das Flores, 18 — PORTO 
Telefone : 24649 


CAMAS ARTICULADAS 


Para doontes o/ colchões de borracha 
ou outras qualidades. Aluguer 
o venda na antiga casa 
VIEIRA & SILVA, LDA 


E Almada, 463. Telof. 24348 - Porto 


Rua das Flores, 18 — PORTO 
Telefone : 24649 


PIANO ALEMÃO 
ferro cordas cruzadas, barato, 
R. Almada, 686, 


PALHA DE AÇO (Inglesa) 


Bobines de 4 quilos — Caixa de 30 quilos 
NOGUEIRA & PEREIRA, LTD. 
Rua das Flores, 18 — PORTO 

Telefone ; 24649 


22082 


Raia, Polvo seco e meia cura 


Pedidos a NOGUEIRA & PEREIRA, LTD 
Rua das Flores, 18 — PORTO 
Telefone : 24649 


TERRENO NA AVENIDA DA BOAVISTA 


Sem aterro nem desaterro, 


tendo 28,5 de frente e fundo de 80, 


com uma área total de 2.280, SITUAÇÃO O QUE HA DE MELHOR 


NA AVENIDA. Temos planta t 
Preço 550800 o m2. 
TRATA 
A CON 


opográfica, e chaves em n/ poder. 


FIDENTE 


RUA DE PASSOS MANUEL, 14-1.º — TELEFS. 20344/5/6 P.P.C. 


SUCATAS E COFRES 
Máquinas, Aóveis, ete. Eua dos Caldel- 
reiros, 116 — Telefone 25110. 


SUMAUMA 


Aos melhores preços do mercado 
NOGUEIRA & PEREIRA, LTD. 
Rua das Flores, 18 — PORTO 

Telefone : 24649 


Terreno à Avenida da Boavista, 
próximo à Avenida Marechal 
Comes da Costa 


Frento 28 metros sem aterro nem de- 
saterro. Preço por metro 600800. Falar 
Run Passos Manuel, 177-1.º — Telef. 
emas, 22148 


Pastas Escolares 


Não comprem sem consultarem o 
fabricante José Apolinário (Preços 
especiais para revenda). 

Rua do Louretro, 33 — PORTO 


TEM FILHOS? 
Velo pela sua enúdo purificando a água 
com um bom filtro. R. da Assunção, 97. 


21685 
o 
, 
ne 


Dr. Sousa Campos 
OTTORRINO DO SANATÓRIO D, MANUEL Il 
MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 


Rua do Sá da Bandeira, 658-3: 
Telefone, 27785 — Residência, 284 


CR ADRIANO MARINHO 


DUENVAS NEKVUSAS 
Praca de Carlos Alberto, LO — Tel. 2630% 


DIVERSOS 


MARIA JOSE PINTO 
PARTEIHA ENFERMBLLA 
PARTOS E PRATAMENTOS 

E. Mouz da Silveira, 134-2º - Tel 


Aute-Viação da Murtosa, Li 


Horário da carrera de vassagetrus entre 
Estarreja (Estação) o Murtosa (Praço 


Combatentes da Grande Guerra) 
Esurreja, partidas: (20, 5,00, 
11,40, 18,25, 19,40, 16,10. 19,60 


EO] 


uza 


Pardelhas, partidas: 
120, 1305 16,10 16,40 
lurtosa chegadas. 
16, 14,10 16,15, 16, 
furtósa partida 


Bi 14,45 15,15 a 
ardelhas. partidas 

0.10 1245 14,55 16,36. 11,86 
Estarreja, chegadas: 6,80 
10.85, 18,10 19,20 16,60, 18,00 44 

Todas estas carreiras dão ilgação «os 
«ombulos em Estarreja. 

Horário das carrenras do pussugetros 
entre Bestida (Rampa Fiuvial) e Pardo 
“has tPraço Jaime dfrewcod: 

Bestida partidas: 19,85, (a) 19,15, (a) 
19,25, (a), 9,60, (b), 4,18, (D). 


6,10, 


Pardelhus, chegadas 19.45 17,85 14, 
10,0U é 8,25, 

Pardeihas, partidas: 8,00 (a), Su 
10), 410. 6), 17,00, (o), 1045, (óo, 

Bestida, chegadas: 8,10. 0,40 14.20 
110 e 19,25. 

Estas carreiras cfectuam so: (a), de 


+ de águsto a BU de Setewbro dibria 
mente: (b), de | de Novembro a 80 de 
Junho só às terças feiras « de 1 de fulho 
a 81 do Outubro, diârianente. 


DESTINOS 


LINHA DE AFRICA 


Para: LUANDA, LOBITO o MOÇÂMEDES. Recebe carga em Leixões em 29 
30 do Outubro. Pagamento de despachos até ao dia 31 de Outubro inclusivé, 


PARTIDAS l 


«UIGE» 


Com trasbordo om Lisboa, para o paquete «PÁTRIA», com escala por 
FUNCHAL, para: S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CAPE-TOWN, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE e NACALA (so necessário). Recobo 
carga em Loixões nos dias 31 do Outubro a 2 de Novembro. Pagamento do despaohos 
até ao dia 3 de Novembro inclusivé. 

Para: LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, 
MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO AMÉLIA (so necessário). Recebo carga om Leixões 
nos dias 6 e 7 de Novembro. Pagamento do despachos até ao dia 9 do Novembro 
inclusivó, 


LINHA DA AMÉRICA DO SUL 


Com escala por Funchal, para: S. VICENTE, RECIFE, SALVADOR, RIO DE 
JANEIRO 6 SANTOS. 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 


«SANTA MARIA» Com escala por VIGO o FUNCHAL, para 1 TENERIFE, LA GUAIRA, GURAÇAO, 


a8 de Outubro — 28 do Novembro | HAVANA o PORT EVERGLADES (MIAMI. 
(às 16 horas 


Chama-se u atenção dos Senhores Passugeiros para o q ue está regulsmentado sobre o transporte de bagagens 
LISBOA - Rus de S, Julião, 63 — Telet 3(L31/8 PORTO — Eua Infante D. Henrique, 9 — Telet. 25842 


«UM NAVIO» 


«LOBITO» 


«VERA CRUZ» 


11 do Novembro 
(as 12 horas) 


Ss rm o 


VAIRON 


THE ANGLO IBERIAN 
STEAMSHIP CO. LTD, 


PARA 

MANCHESTER, LOS ANGELES, 
S. FRANCISCO, SEATTLE, 
VIGTÓRIA E VANCOUVER 


A CARREGAR EM: 


LISBOA : — 31/10/59 
LEIXÕES: — 2/11/59 


O NAVIo HOLAINDES 


«WADDENZEE> 


OS AGENTES GERAIS 


AGÊNCIA VAIRON 
PORTUGUESA, LDA. 


LISBUA 


Da 
H 
H 
ID — 


| 


| 


amplificações sonoras 
acessórios para televisão 


* antenas e acessórios Rua de São Paulo 2162º-D.t* 
para montagem Telefone 88577/8/9 - Telex 141 
e válvulas 


PORTO : 
Kua Infante bb. Henrique, 36-L.º 
Telefone 24/32 e 31671—Tetex 2% 
Telegramas : — ANDAIRON 


transistores, etc 


Rua Mousinho da Silveira, 251-255 
Telefone PPC 20684-.Porto 


SEMENTES 


Gestos, Tojos, Pinhões, — Trevos, 
luzemo, Tremoço pora — adubação 
DESCONTO PARA REVENDEDORES das terros, Favas, Ervilhas, Lawn- 
“Gross, RayiGrass o Morangueiros 
riunto. 


VENDE AOS MELHORES PREÇOS 
ALÍPIO DIAS & IRMÃO 


Ri Mouzinho da Silveira, 178 
Telefones, 21578 o. 33715 — PORTO 


ASSINE «0 LAVRADOR» 


